
2:000$000 1	 1:3333333

4:0003000

2:0- 005000

4:0- 008000

2:608$666
8:000000
8:0005000
8:000500
1:3335333

• 8:00080d0
8:0003000
2:6665635
8:0005030

5:35353n3

5:333$333
O:3333333

.3:3335333

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PRO i RESSO

ANNO LVII — 30° DA REPUBLICA—N. 117 CAPITAL FEDERAL	 ....QUARTA-FEIRA, 22 DE, MAIO E 1918

SUMMARIQ

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

pecreto n. 13.029, que abre ao Ministerio das Relações Exteriores
o credito supplementar de 475:1578224, ouro, ás verbas 10t Corpo
Consular e 11, ajudas de custo cio art. 36, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 	 DecretoS de 18'
do corrente.

Ministerlo da Justiça e Negociou Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Interior, Contabilidade, Sande Publica /e dá
Policia do Districto Federal.

Ministério da Fazenda — Titulas — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional, do Patrimonio Nacional, da Es-
tatistica Commercial, da Recebedoria do District° Federal, da
Caixa de Aznortização e cia Imprensa Nacional e Dkerio Official.

Ministerio da Marinha 	 Portarias — Expediente.

Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

- das Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabili-
dade, Correios e Telegraphos e Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente da%
Directorias Geraes de -Agricultura o Industria .e Commercio.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes	 Noticiaria — Parte
commercial — Junta Commercial — Rendas publicas — Editaes
e avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis — Patentes
de invenção — Annuncios..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.029 — DE 19 De ..Nímo DE 1918 .

/bre ao Ministerio das Relações Exteriores o credito supplem~
tar de 475:1578224, ouro, ás Verbas 10', Carpe Consular, e 11%
Ajudas de custo, do art.' 36, • da'Lel È. 3.454' de' 6 de laneiro c144
1918:

-	 .	 .	 .
O Presidente da _Republica .dos.Esfados Unidos. do Brasil,.

usando da autorização que. lhm é concedida pelo n. yr do art. 37
da Lei n. 3.454 de. Ode janeiro de J.918.

Decreta;
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio das Relactn es EÇ-'

teriores o credito supplementar cio. 'i75:157$224, ouro, ás ver-,
bas loa, Corpo Consular, ,e .11", Ajudas de. Custo,. cio art. 36 da'
Lei n. 3,45 .1 cio .6.de Janeiro de 1918, afim de occorrer ao pa-
gamento dá Clifferene,a entre o. toi gl, fixado para o pessoal do.
Corpo Consular .pela ,referida jeic..n eonstante cio Decreto'
n. 12.096, de 21 de Mril 41111i:io, bem conm para pagamento,
cias ajudas de, e-nslo, ao respectivo pessoal e dos alugtpis e ex-'
pediente das ehancellarias dos Consulados e Vice-Consulados
recemcseiados, sendo 219:999$978 para o pessoal e 51:90'f1,42161
para o laterial da verba 10' e 203:250$000 para as ajudas del
custo a novos funccionarioá.

Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1918, 97 0 dá Independencla
e 0° da Republica.'

WENCESLAU BrtAz P. Comr.s.
• Nilo Peçanlia.

TUELLA EXPLICATIVA DA ANTIGA E DA NOVA DISTRII3U40 DE CREDITO DO PESSOAL DA VERBA iO CORPO CONSULAR DO MIT. ao DA LEI 'N. DF. O DE
JANEIRD DE 1018, NA PARTE RELATIVA Aos vENGDIENTas DaS DIVERSOS EUNCCIIMARIOS mar ALGUNS VOTADOS PELA REFERIDA LE/ E OS FIXADOS

PELO DECRETO N. 12.096, DE 2 !* DE ABRIL DE 1018.

Vencimentos YencimeutO8
Natureza dos cargos consignados na lei

do orçamento
em vigor

fiados pelo decreto
e.	 12.006,	 de

24 do abril de 1018
Difforena animal

Quantia necossaria,
para o perlado cle!
Ido maio a 31 de:
dezembro cio cor.!
rente anuo

Consulado Geral de 1 	 classe

Barcelona 	 12:000$000 14.:000$000

Consulados Geraes de 2 classe

Bordéos 8:000$000 12:0003000
Christiania 	 12:0003000
Galatz 	 12:0003000
Now-Orleans 	  12:0003000
Porto.. 	 10:0005000 12:0005000
Shangliai 	 12:0003000
Vera Cruz 	  12:0003000
Yokohama 	   8:000$090 12:0008000
Zarich 	 12:0003000

Cõnsulados

Alexandria 	   8:000900
Belgrado 	 8:0003000
1alcuttíi, 	 e.,. 8:0003000
Capeton-n 	 8:0308000
Cherburgo 	 8:0005000
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Vencimentos I	 Vencimentos
consignados na lei fixados pelo decreto

do orçamento.	 ri. 12.996, do
em vigor	 21 de abril de 1918

Gothemburgo 	 4:0005000 8:0005000
lIelsiingsfors 	  8:000000
Li vorno 	 8:0003000
Ma lichester 	 4:0005000 8:0005000
Montreal 	 8:0005000
Moscow 	 8:0005000
Odessa 	 8:000.000
Salonica 	   8:0)}5000
São Luiz 	   8:0004000
S. Francisco da California 	 8:0005000
tidney 	 8:0004000

Vice-Consulados.;

Antofogasta 	 •••n•• 5:0005000
Argel 	 5:0005000
Bahia Blanca 	 5:0)0.000
Barbados 	 1	 • 5:0005000
Bilbláo 	  5:0005000
Bonibahn..	 	  5:0008000
Cayenna. 	  4:0005000	 1 5:000$000
Chicago 	 5:0003000
Dakar 	  5:0005000
Futachal 	 4:0005000 5:0008000
Ceorgetown 	 4:0005000 5:0005000
Wobe 	 5:0005000
Liége 	 5:0008000
Lyon (ex-Nantes) 	 4:0005000 5:0)08000
Milão 	 4:0005000 5:0008000
Rochello-Pallice 	 4:n005000 5:0005000
Hotterdarn 	 4:0005000 5:0008000
Swansca 	  	 5:0005000
Vlandisvostock 	 5:0004090

ChancellerOs

Antuerpia ... 	   4:000$000 5:0005000
Barcellona 	 5:0)05000
Hamburgo 	 4:000000 5:0005000
'lavre 	 4:0005000 5:0003000
lquitos. 	 5:0005000
Lisboa 	 4:0005000 5:0005000
Liverpool 	  4:0003000 5:0!450)0
Londres 	  4:00 , 5000 5:008000
Paris 	 4:0005000 5:0T1pa0
3 Inspectores Consulares 	 -- • 42:0005000

Material

Auxiliares de Consulados:

6 Auxiliares, cada um 3:0005000 	  	 18:030$900
O Idem, cada 2:400$000 	 14:4008000
7 Ideai, cada um {:8005000 	  •n••n 12:6005000

Alugueis de Chancellaries

Para alugueis das Chaneellarias dos seguintes Consuaa-
Aos Geraes, Consulados e Vice-Consulados, creados pelo
decreto n. 12.096, de 21 de abril cie 1918:

New Orlea.ns a 1:200$000 annuaes 	 1:2005000
S. Luiz, S. Francisco da California e Montreal a 1:000000

cada um 	 3:0005090
4 alcuttá,	 Belgrado,	 Salonica,	 Sedney,	 Bahia Blanca,

Chicago, Barbados e Bombaim, a 800$000	 annuaes
cada um 	 6:4005000

2urich, Shanghay, Vera Cruz, Galatz, Livorno, Capetown;
Helsingsfors, Alexandria, Cherburgo, Moscow, °dessa,
Dakar, Swansea, Argel, Bilbao, 	 Kobe, Vladivostock,

•	 Liege e Autofogasta, a 6005000 cada lu 	 411.• 11:4005)00

-...•••••••

Natureza dos cegos

Quantia nece,saria
para o periodo de
1 do maio a 31 do
dezembro do cor-
rente armo

2:6655550
5:3334333
5:3338333

-2:6665665
5:3335333
5:3334333
5:3335333
5:3335333
5:3338333
5:3334333

• 5:3335333,

--

1:0005000

1:0005000
1:0005000

—
--

1:0005000
1:0005000
1:0004000
1:0005000

1:0005000
--

1:000000
1:0005000
--

4:0005000
1:0;4)00
1:0(104,00
1:0005000

3:3335333
3:3335333
3:3335333
3:3335333
3:3334333
3:3335333

66656662
-3:3338333
3:3338333

6668666
6665666

3: 3:335333
3:3334333,

6663606
6665555
6664665.
660)666

3:3334333
3:3335333

666566
3:333$133

66 i:8606
660  GGe•

3:3;“3033

0064656
6 ).0306
86'0,,,O66

' 28:0005000

-
••••••

DifferenGa annual

12:0005000
9:6005000
8;4005000 .

S005000

2:0005000

4:260560a

7:60058.V,,
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Natureza dos cargos	 i 	 annual	 i - de ma'	 3 d

-	 Venchnentos	 I	 Vencimentos	 Quantia neessarti
consignados na lei fixados pelo 6decreto

de' Diferençado orça.mento	 j	 ri. 12.99,	 I 
-	 em vigor	 /2. 4 de abril de 19181	 dezembro do cor-

11	 i

•

para o perlado de¡
io a	 i	 (k

tante anue	 '
Wellamemana	 —	

.

Expediente

Para, o* expediente dos seguintes Consulados Gemes,
Consulados o Vice-Consulados creadtis pelo decreto n. 12.926,
de .24 de abril de 1018:- 

New Orleans, a 800S000 annuaes 	 	 800000	 .....,
urich e Vera Cruz, a 600$000 animes cada um 	 	 —	 4:200$000	 •• 1

Sedney, a 5005e00 annuaes cada um 	 •	 2;:j003000....
Livorno, Capetown,	 Belgrado, Salonica, 	 lielsingsfors, Ale-

xandria, Moscow, Odessa, Chicago,	 Barbados, Robe e	 -
Bombaim, a 400503d annuaes cada um 	 	 _..

Swansea, Argel, Vladivostock e Bilhão,	 a 211.0)00 annuaes

Balda Manca, Autofogasta o Liage, 	 a 2005000 annuaes	 •

Para ajudas de-custo de nomeações e promoções 	 	 aa.

Gaiata, S.	 Luiz,	 S.	 Francisco da California, Montreal e 	 '	 '	 •

cada um 	 	 9605000	 -- .	 61050a;-
cada um 	 	 p00$000	 ..... .	 299,599f

. Ajudas dc custo	
•	

.

---.....

•	 •	 .

,

.•	 i

a..

4:8005000	 aa.	 ?:109392'2

..	 .	 .	 a.

.
,!...1	 23:2N0$000

...	 1	 5335522

....	 1 :66556 "i0

I

•

•

*1095000

.	 .	 .	 1
_

-.....

102:0005000	 610:0605000	 31;000000	 47:j:1575224
,

Primeira Secção da Directoria ,Geral da Contabilidade e da Administração, 14 do maio de 1918.•-• Grcgorio Pecegueiro do Amaral,
klireetor. Visto.— Raul	 de Campos, director geral.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Por decreto de 18 do corrente e de accUrdo
tom o art. 4° do decreto ri. 13.010, de 4 de
maio do 1918, foi nomeado o Dr. Philippe
Aristides Cairo para exercer o cargo de di-
rector da Estaçã,o de Pomicultura. •

SECRETARIAS* DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

DIRECTORIA. DE JUSTIÇA

Por portaria de 20 deste mez foi nomeado
Manoel Velloso, para o legar de escrevente
juramentado do serventuario vitalicio do 4°
oficio de distribuidor do District° Federal.

Expediente'do dia-17 de maio de 1918
DIRECTORIA DO INTERIOR

ueelarou-se sem efeito a portaria de 1 do
corrente mez, pela qual foi nomeado Adolpho
Cardoso de Alencastro Guimarães para exer-
cer o legar de 3° oficial da respectiva secre-
taria de Estado, no impedimento do effeetivo
Julio Hauor, visto continuar . a exercer outro
emprego.	 .

Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, que o secretario

, 43 Escoa Premenitoria Quinze -de Novembro,

'Antonio Pinheiro de Almeida, reside obriga.
toriamente naquelle estabelecimento, em vir-
tude do que dispõem os arts. 20 e 36 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.203, de 8
de setembro de 1910

Ao cominandante da Brigada Policial, em
referencia ao oficio n. 2:3, de 1 de maio
corrente, relativo á nomeação de Raul Pinto
Cardoso para exercer o cargo de desenhista
do gabinete do engenheiro da corporacão, que
o referido desenhista, pócle exercer tal funcçâo
por simples obrigação do" commaodo, perce-
bendo seus honorarios pela consignação n. 16
-do art. 20 da lei orçamentaria.

Ao presidente da Camara Municipal de
Valença, no Estado do Rio de Janeiro, que
a consulta concernente aos livros findos do
registro civil do nascimentos, casamentos e
obitos, deve ser resolvida pelo juiz de direito
da comarca.

Dia 18 •
Requerimentos desp-achados

Djalma Gomes de Miranda e Silva, pedindo
que se declare idonea a Escola Brasileira de
Odontologia do Rio de Janeiro, afim de se
poder transferir para a Escola Livre de Odon-
tologia do Rio de Janeiro.—Indelrido.

Segundo tenente Domingos Jese Pereire Ju-
nior, pedindo medalha de distincção.—Inde-
ferido.

Elvira Benevenuto LisbUa Barbosa, pedindo
,que se cansidere valido o concurso prestado
por sua filha Maria Barbosa, para matricula
no 70 anuo dá curso ()Melai do Instituto Na-

•cional de Musica, gualdo houver vaga.—A
requerente não está if° caso de ser atteudi-
da, visto o seu, pedido projuaicar direitos de

•outros.
Franc isco Vieira de •zevddo Continho, Mu-

tuo da Faculdade do Direito Teixeira de Frei-

tas, pedindo transferezteia para o Instituto
Oficial, afim de revalidar os seus emes.--
O peticionario deve exhibir o competente cer-
tificado dos exames, por isso quo a providen-
cia, tomada em aviso de 18 de janeiro
constituindo documento váliiio,aapara transfe-
rencia, o numero do jornal em que foi públi-
cedo o resultado dos exames, só se applica aos
candidatos que, naquella data, ja tenham ao-
provação.

Devolveu-se ao governador do Estado do
Pará, devidamente cumprida, a Carta roga-
teria que acompanhou o officio ii. 4, de ,ju-
nho do armo passado, dirigida pelo juizo do
direito da provedoria da comarca da capital
do mesmo Estado ás justiças i portugyezas
para avaliação de bens eia inventario a que
se procede por °bit° de Agostinho Monteiro
Gonçalves d Oliveira.

Remetteu-se ao juiz de direito da 1 4 Vara.
de Orphãos e Ausentes os termos de inventario

,dos espolies dos tripulantes do vapor nacional
Taguary, Antonio José Ferreira e José Fer-
nandes Pereira Junior.

Expediente do Sr. director geral:
Remetteram-se para os fins otivenientes:‘
Ao presidente do Tribunal de Appellação

em Rio Branco, no Territorio do Acre, o de-
creto de 9 deste moa,- nomeando Celso da
Gama e Souza para o legar de juiz municipal
do 30 termo da comarca de Rio Branco;

Ao juiz federal na secção da Parahyba seis
decretos de iii deste moa, nomeando suppleu-
tes do juiz substituto e ajudantea do procura-
dor da Republica nos municipios le Guaraleira
e Alagba do Monteiro;
. Ao juiz federal na secção de, Minas Genes
quatro decreto do Pá deste met, nomeando
os supplentes do juiz substituto e o ajit
do procurador da Republee no eng4iplo (12
Rio Casca.,



Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

No Thesouro Nacional:	 •
De 7:3315866, de fornecimentos feitos em

fevereiro ultimo ao Hospital Paula-Candido;
De 2:000$, correspondente a dous terços da

gratificação do car go de profano do Departa-
mento de Taranacá, ao Dr. José Thomaz da
Cunha Vasconcellos, que lhe compete em
abati findo e que deixou de receber (aviso nu-
mero 2.062);

No edificio da Cam ara dos Deputados:

De 4:000$, importancia das ajudas de custo
que. na actual sessão legislativa competem
aos deputados federaes Sabino Barroso Ju-
nior, José Eduardo de Macedo Soares (aviso
n. 2.060) Natalicio Camboim de Vasconcellos
o José Tc lentino do Carvalho (aviso -nume-
ro 2.061).

Ao referido ministerio solicitaram-s6 provi-
dencias afim de que o prefeito do Departa-
mento de Tarauacá, Dr. José Thomaz da Cunha
Vasconcellos, possa recolher á repartição com-
petente a importancia correspondente a dous
terços da gratificação do cargo. por irregu-
laridade do classificação de despeza (aviso
n. 2.063).

— Pediu-se a distribuição do credito de
2825924 á Delegacia Fiscal em Matto Grocso,
para pagamento da gratificação nue compete
ao bacharel Aprigio de Carvalho 11. dos An-
jos, por ter exercido em dias do mez de março
ultimo o cargo do juiz federal na sução da-
quelle Estado (aviso n. 2.078).

Transmittiu-se o processo de divida do
exercidos findos, em que é credor de 7835584
o bacharel Aprigio de Carvalho Rodrigues dos
Anjos (aviso ri. 2.087).

Dia 18
Solleitaraiii-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 105, importancia da cunhagem de uma

Medalha de distincçãm (aviso n. 2.067);
De 1:800$, importando do aluguel de abril

ando do predio em que funcciona o Deposito
Publico (aviso n. 2.066);

De 7$, do transportes concedidos em janeiro
ultimo, pela Estrada de Ferro Central, a re-
quisição deste ministerio (aviso n. 2.068):

De 20a5, importando do aluguel da séde da
Pretoria Civel (aviso n. 2.073);

De 3:)533558, 552$5J0 e 3 ta5a0, de forneci-
mentos feitos em março ultimo á repartição
da Policia, á Escola Promunitoria Quinze de
Novembro e á Casa de Detenção (avisos
ns. 2.069,2.082 e 2.086)

De 2:311059, 19:9'16a350 o 50:056$, de
fornecimentos em abril findo ao serviço de
prophylaxia do impaludismo na ilha do Go-
vernador, á repartição da Policia desta Ca-
pital e ao Corpo de Bombeiros (avisos mime-
ros 2.065, 2.081 e 2.084);

De 1:206$650 e 415200, de transportes con-
cedidos e telegranima3 expodidos no corrente
atino pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande e S. Paulo Railway, Com-
panhia Mogyana de Eetradas de Ferro e Na-
vegaçã.o, para o serviço eleitoral (avisos nu-
moros 2.071 o 2.083);

De 124$182, do consumo do luz nesta Sacra-
aula de Estado, em abril findo (aviso numero
a2.088);

De 350$, do aluguel relativo a abril findo
o prodio °ocupado polo Juizo Federal da
acção do Rio de Janeiro (aviso n. 2.083);
De 51.7564S4 da folha relativa a abril findo

¡tos opera rios que trabalharam nas obras da
Corremional dos Dous Rios (aviso qu-

ro 2,070:

De 21.05, da assignatora, relativa ao cor-
rente atino, do apparelho telephonico instai-
la lo na rosidencia do director geral de Assis-.
tenda a Alliemiclos-(aviso n. 2.072).

O adeantamento no Thesouro Nacional ao
escrivão do Tribunal do Jury, Tancreio Vas-
concellos de Carvalho, da quantia de 50$,
para °ocorrer ás despezas com transporte de
ofilciaes de justiça • no corrente anuo çaviso
n. 2.089).

A indemnização no Thesouro Nacional do
themureiro do Corpo de Bombeiros desta Ca-
pitai, Antonio Eu:landes, da quantia de réis
12:282$.. 1 91, por elle applicada em despezas
de prompto pagamento, férias' dos operarios,
etc., no inez de abril findo (avisou. 2.071).

As seguintes distribuições do credites:

De 480$ ao Thesouro Nacional, para occor- -
ror, no corrente exereicio, ao pagamento da
differença, de aratilicação addicional ao Dr.
duli3 da Silva Ramos, professor cathelratico
do Collegio Pede() II (aviso n. 2.091);

De 1:200$ á Delegacia Fiscal em Sergipe,
pagamento da consignação que o Dr. Annibal
Fecire da Fonseca, professor cathedratico da
Faculdade de Direito do Recife, faz a seu pae.
Afitado Corimbo da Fonseca, na razão mensal
de 100$ o a partir .de janeiro deste armo
(avisou. 2.097)

Da 510$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, para pagamento de gratificação addi-
'cional ao professor da Faculdade de aleclic:na
naquello Estado Dr. Mario Carvalho da Silva
Leal, relativa ao corrente anuo (aviso nu-
mero n. 2.09-2).

Recommendou-se ao director da Facul-
dade do Me adua no Estado da Bahia que re-
colha á Delagacia Fiscal do Thesouro Nacional
no mesma. Estado a quantia de 25003, para
pagamento ao Dr. alado Carvalha da Silva
Leal, professor cathed:atico da iuella facul-
dade, da gratificação addicional do 5 3s que
lhe compete nos dias 3) e 31 de dezembro
do armo findo (aviso n. 2.002).

Expediente de 20 de maio de 191.8

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officion-se

Ao Sr. ministro, relativamente ao estado
sanitario da :capital do Estado da Balda,
transmittinclo telegra.mmas date reeeb:chs e
propondo medidas;

Aos directores das companhias de nave-
gação, que scientifiquem aos medicas (ins-lo-
deiras sanitarios marititnos ou não) que tra-
balham naquellas companh ias, a necessidade
da remessa a esta directoria de uma lista dos
passageiros que partirem i!o porto da Babá.,
para cumprimento dos artigos do regulamento
militado

Ao Sr. prefeito do:Da:adoto Federal, remei-
tendo, devidamente informado, o requeri-
mento de Saraiva, Medo & Comp.;

Respondeu-se ao inspector de saúde do
porto de Santos, o officio n. 48, de 6 do cor-
rente mez.	 •

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Obras e Viação da Prefeitura do Dis-
trict° Fe leral, no sentido de ser vistoriado
por aquella repartição o predio n. 45 da rua
General Camara.

— Restituiram-se ao director garoada In-
dustrio, e Commercio, devida meute ia:Orneados,
os memoriaes descriptivos do mnraapparelho
para acabar de cozinhar alimentos ou ingre-
dientes sem emprego de calor externo» .

'
 de

«um processo e meios aperfeiçoados para tra-
tamento de sal marinho com o ha do o lavar

Maio clo 1918

e seccar»; de «uma combinaaao dos principies
tonicos e nutritiaos de guaraná e

de ou ros elementos da nossa flora, denomi-
na. o Creme do Guaraná» ; de cum novo
2pparelho destinado ao preparo e tratamento
prdventivo e cor:'ectivo de somentes dias ou
com fihras, e fibras em geral, denominado
Estoriiizador Nacional»; de «um processo e
appare : ho aperfeiçoados para lavagem, secca-
;em, i'efinaoão e crystalização do chloreto de
solio ou sal commurn», e de auto processo de
estabilização do brilho o sabor da cerveja»,
para que peliram privilegio, respectivamente,
José Ribeiro dos Santos, Antonio Lopas Mar-
ques, Iliefonso Ayres Marinho, Mancel Lopes
de Oliveira, Henrique da Costa Ferreira G.

Charles Seymoor Ahs.

Requerimentos despachados --

- Dia 18 de maiô de 1918
Expediente

Dr. Sebastião da Silva Tamanqueira ((.528).,
—Certifique-se transcrevendo ipri.» litteres a
denuncia escripta, datada de 4 de maio e.
assignada por quatro pessoas. 	 •

Dia 20
4° districto :

MIthias Lopes Anjos (1.434).—Deferido.
João Aguiar de Souza (1.451).--Concedo 30,

dias.
Macario Symphronio de Andrade (1.472).—

Cmceio 15 dias.
'7° distrito

Amorico Ferreira Martins (1.409). — Certi-
fique-se.

1

8° districto

.103é Monteiro da Silva (1.502). — Certia-
qua .e.

Fiavio Coutinho Pessoa (1.487).—Deferido.

L'ecql.o de expediente
eludido Ribeiro (1.468). — Como re-

g n n P

José lbnio da Rocha Barretto
a. a
raiva, Mello 8,/ Comp. (1.4i3). — Provia'.

de idado.

Sução de pharmacia	 '
Antonio Ferreira Fontes (540).—Como re-

quer.
Antonio Pedroso Souto (541.).-- Deferido,

pagos Os emolumentos.
Hugo alulinari (520).— Deferido, pagos os

e inol u mentos .
Fernando Pinto Coelho (526): — Certifi-

que-se.
Francisco Mastrangioli (538).—Indeferido.
Rayinundo M .M. Navegantes (496).—Defe-

rido, pagos os emolumentos.
Olympio Teixeira de Carvalho (452) . —Defe-

rido, pagos os emolumentos-e obedecendo as:
restricções.

Olympio Teixeira do Carvalho (576).--Defe-
rido, pagos es emolumentos.

Luiz Nunes Roirigues (525).—Deferidoapa-•gos 03 emolumentos.
Francisco Antonio Giffoni (507).---Deferido.
Eduardo Augusto Gonçalves (390).—Indefe-

rido.
João Viciai de Mattos (51.9).—Deferido, pa-

gos os emolumentos.

Policia do District° Federal

Por acto de 21 do corrente:
Foi nomeado medico radiologista do serviço

medico legal, nos termos da lei n. 3.454 do 6
de janeiro do corrente atino, o Dr. Attila

, Torres.
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Ministeno da Fazenda.
Conselho de Fazenda

WCTA DÁ SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDN,
EM 17 DE MMO DE 1918

Aos dezesete dias de mez de maio do
nno de mil novecentos e dezoito, reu-

niu-se o Conselho de Fazenda sob a pre-
sidencia do Exmo. Sr. Dr. Nntonio Car-
los Ribeiro de Andradã, ministro da Fa-
-zenda, estando presentes os Srs. B. ,nedi-
•to Hyppolito de Oliveira Junior, dire-
ctor geral chefe do gabinete; Abdenago
Alves. director da Receita Publica; Dr.
Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
procurador geral da Fazenda Publica;
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, director

Patrirnonio Nacional; Francisco das
Chagas Galvão, director da Contabilidade
Publica; é Dr. Carlos Augusto NaSlor Ju-
nior, director da Despeza Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do
' dia 7 do corrente, passou o Conselho a
resolver os seguintes processos:

Officio n. 177, de 22 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal r-nn Minas Ge-
raes, encaminhando o recurso de Vianna
Paiva & Comp. por ,infracção do regula-
mento do imposto dê consumo. - O Con-
selho é de parecer que se deve dar pro-

-vimento ao recurso , - porque ficou pro-
vado que os recorrentes não são fabri-
cantes de calçados. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho. .

Officio n. 39. de 19 de março de 1918,
da Delegacia Fiscal no Pará, encami-
nhando o recurso de Joaquim Soares da
Costa, sobre multas de direitos em do-
bro por différença de peso . declarado na
factura consular. O Conselho é de pa-
Tecer que se deve dar provimento ao re-
,curS,o. O Sr. ministro' resolvo de arscôrdo

4	 •com o Conselho.	 •
Officio n. 96, de 29 de agosto de 1917,

da Delegacia Fiscal no Paraná, encami-
nhando o recurso de Anselmo Camatti,
por infracção do rePr,ulamento dó imposto
-de consumo. - O Conselho é de parecer
, que se deve negar provimento ao recurso
por se achar provada a infracção. O Sr.
.ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio n. 5, de 8 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal no Ceará, encami-
nhando o recu rso . de Joaquim Si. por
infracção do retlamento do imp . ,,to de
consumo. - O Conselho por sua les ioria
é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. director Abdenago Al-
ves opina, porém, que seja negado pro-
vimento. O Sr. ministro resolve de ac-
•côrdo com a maioria do Conselho.

Officio n. 75. de 26 de abril de 1917,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, en-
caminhando o recurso de Barros Coelho
•& Comp., por infraecão do regulamento
-do imposto de consumo. - O Conselho é
-de parecer que se deve negar provimento
.ao recurso por ter ficado provada a in-
fracção. O Sr. ministro resolve de ac-
-côrdo com o Conselho.

Officio n. 307, 'de 27 de setembro de
1917, da Delegacia Fiscal no Rio- Gran-
de do Sul, encaminhando o recurso de
.Alfredo Flaquer & Comp., por infra-
•cção do regulamento do imposto de
•consumo.-0 Conselho é de parecer que
se deve negar 'provimento' ao recurso
por ter ficado provada a infracção. O Sr.
:ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio n. 413, de 28 de dezembro de
4917, da Delegacia" Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, encaminhando o recurso de
Victor Henrique da Silva por infracção
do regulamento do imposto de consu-
mo. - O Conselho por sua maioria é de
parecer que se deve negar provimento

ao recurso. O Sr. director Benedicto
Ilyppolita opina, porém, pelo provimen-
to. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com a maioria do Conselho.

Officio n. 20, de 4 de fevereiro de
1918, da Delegacia Fiscal na Bebia, re-
correndo da sua decisão que reformou
a do collector cri S. Felix, que multai/
o negociante José Antonio Dias em 300$,
para impor a de 1508000.-0 Conselho
é de parecer que não se deve tomar co-
nhecimento do recurso por não ser caso
do mesmo, por se tratar de abranda-
mento de pena. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o 'Conselho.

Officio n. 300, de 24 de setembro de
1917, da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul,'remettendo o recurso de Fa-
gundes Ranzini & Comp., por infracção
do regulamento • do imposto de consu-
mo.-0 Conselho por sua maioria é de
parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. director Benedicto
Hyppolito opina pelo provimento do re-
curso e assim justifica: dou provimen-
to ao recurso porquanto as disposições
das leis orçamentarias até a actual con-
signam a isenção de imposto de consumo
para os'procluctos da fabrica recorrente,
sem restringir ou fazer depender este
favor de qualquer assignalação, rotulo,
marca nos referidos productos. Dahi
resulta que punir e obrigar ao imposto
pela falta de implemento de -condição
fóra da lei, importa em annullar aquelle
preceito e oppôr limitação que o legis-
lador não pretendeu. O Sr. director
Dutra da •Fonseca opina com o voto
proferido pelo Sr. director Benedicto
Hyppolito. O Sr. ministro resolve com
a • maioria do Conselho.

Officio n. 14, de 25 de março de 1918,
da Alfandega do Rio de Janeiro, enca-
minhando o recurso de Machado Car-
valho & Comp., por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo. - O
Conselho é de parecer que se deve to-

mar conhecimento do recurso para
mandar reduzir a multa a 1938500. cor-
respondente á clifferença de taxa devi-
da. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio n. 272, de 4 de novembro de
1917, da Recebedoria do Districto Fe-
deral, encaminhando o recurso de D.
Anna Laura Itapicuré. no qual pede
por equidade relevação de pagamento

• de sello.-0 Conselho é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso por
equidade, Sendo, porém, imposta a mul-
ta de 100$ ao juiz Octacilio de Lima
Valverde, nos termos do art. 65, n. 1,
do regulamento do sello. O Sr. minis-
tro resolve do accôrdo eom o Conselho.

• Officio ri. 49. de 31 de maio de t.1t7,
da Delegacia Fiscal no Espirito Santo.
encaminhando o recurso de Arhuchl e &
Comp., consignatarios do vapor dina-
marquez Junoshored, sobre multa im-
posta ao commandante do mesmo vapor.
-O Conselho por sua maioria é de. pare-
cer que se deve dar provimento ao re-
curso. Os Srs. directores Abdena go Al-
ves e Chagas Galarão opinam pelo Dão
provimento do recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com a maioria do
Conselho.

Officio ri. 142, de 21 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Alagoas,
encaminhando o recurso de C. Heitor
& Comp., por infracção do regulamento
do imposto de consumo.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar 'provimen-
to ao recurso por estar provada a in-
fracção. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o Conselho.

Officio n. 181, de 6 de novembro de.
19/7, da Delegacia Fiscal em ,.Pernam-
buo% z_.'georrendo ex-offo. da xt%isão

favoravel a José 1ticardo.-0 Consellici
é de parecer que se deve negar peovi-
mento ao recurso ex-officiw para o fira
de ser confirmada a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o Conselho.

Officio n. 90, de 25 de Setembro de
1917, da Collectodia de Rezende, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a
Eduardo Ferreira Rodrigues.--0 Conse-
lho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso ex-officio bera 01
fim de ser confirmada a denisão recorm
rido. O Sr. ministro resolve de acôr-
do cOm o Conselho.

Officio n. 35, de 25 de janeiro de 1918,
da Recebedoria do Districto Federal, en-
caminhando o recurso de Pedro Felino
de Alcatifara, por infracção do regula-
mento do imposto de consunre.--0 Con-
selho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso por estar provada
a infracção. O Sr. ministra resolve de
accôrdo com o Conselho.

Officio ri. 30, de 8 de abril de 1919,
da Alfandega do Rio de Janeiro, enca-
minhando o recurso de Barbosa Varella
& Comp., sobre multa de direitos em
dobro por differença 4e valei.' no des-
pacho de importação n. 04.116. de 20
de fevereiro de 1918.-0 Conselho é de
de parecer que se deve negar provimento
ao :ecurso. O Sr. ministra resolve do
accôrdo com o Conselho.

Officio ri. 54, de 21 de mareo !de
1918, da Delegacia Fiscal em Manáos.
encaminhando o recurso de Torquato ao
Azevedo Cunha, sobre multa pela falta
de apresentação de factura eoasular..-.0
Conselho é de parecer que se deve ouvir
a Reparticão. de Estatistica, afim de
mandar cópia dá factura consular. O
Sr. ministro resolve de 1c6rdo com o
Conselho.

Officio n. 111, de 11 de setembro de
1917, da Delegacia Fiscal no Pará, en-
caminhando o recurso' de Benellinioi &
Irmão, por infracção do regulamento no
imposto de consumo.-0 Conselho é do
parecer que se deve tomar conhecimento
de recurso, para mandar impôr a multa
no maximo. O Sr. ministro resolvo do
accôrdo com o Conselho.

Officio n. 155, de 15 de outubro de
1917, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, recorrendo ex-officio da decisão
favoravel a A. Rigoli & Comp.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar
prbvimento ao recurso ex-officio para
o fim de ser confirmada 'a decisão re-
corrida. O Sr. ministro resolve de ao-
côrdo com o Conselho.

Officio n. 324, de 16 de outubro do
1917, da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, recorrendo ex-Officio da de-
cisão favoravel a Ferreira 'Costa & Com-
panhia.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-
officio para o fim de confirmar a de-
cisão recorrida. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio ri. 245 de 12 de janeiro do
1918, da Delegacia Fiscal no Paraná,
recorrendo da sua decisão que confir-
mou a do collector da capital do Paraná,
que julgou improcedente O auto lavrado
contra Antonio de Souza Bueno por in-
fracção do regulamento do imposto de
consumo. - O Conselho é de parecer que
se deve negar provimento -ao recurso pa-
ra o fim de confirmar a ;decisão recor-
rida. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.	 '

Officio n. 150, de 8 de outubro de
1917, da Delegacia Fiscal' em Minas Ge-
raes, encaminhando o recurso de Ur-
bano de Oliveira Penne, por infracção
do regulamento do sello.0 Conselho á
de tecer giAs 58 dg..0d	 9edwe419§
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ao - recurso. O Sr. ministro resolve de
aceerdo com o Conselho.

Officio n. 119, de 9 de março de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, enca-
minhando o recurso de A. Berthaud
& Filhos, sobre classificação de aceto
paramiclosalo1.-0 Conselho é de parecer
que se deve ouvir o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Requerimento dos serventes do The-
souro Nacional, Tribunal de Contas e da
Caixa de Amortização, pedindo reconsi-
deração do despacho do Se• ministro,
que lhes negou restituição do imposto a
mais pago nos exercícios de 1915, 1916
e 1917; — O Conselho é de parecer que
se deve negar o pedido de restituição,
de accardo com os pareceres da Dire-
ctoria da Despeza e Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. O Sr. ministro re-
solve do accÔrdo com o Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e
lavrou-se a presente acta, que eu,
Agripino• Xavier Pereira do Britto, se-
cretario do Conselho, escrevi. — An-
tonio Carlos. — Benedicto Huppolito de
!nivelai. Junior. — Abdenego Alves.
Didimo Agapito remendes da Veiga. ...e
Joaquim Dutra da Fonsêca.	 Fran4
cisco das Chagas Gaivão.	 Carlos Au.di
misto Naylor Junior.
••	 nnn•••nnn

.- ,Por titules de 21 do. corrente, rol tb-
meado Gustavo Carneiro Dias para o
legar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Santo Antonio do
Machado, Estado de Minas Geracs, e de-
clarado sem •effeito o titulo de 7 de
maio de 1917 que. nomeou Christovão
Augusto de Lima para o referido logar,
por não ter tomado posso no prazo
legal.

-- Por outro da mesma data, foi exo-
nerado, a pedido, Gerniano de Oliveira
#10 legar de •coltector dee Rendas Fe-
deraes em Cordeiro, Estado de S. Paulo.

— Ainda por outros da mesma data,
foram nomeados:

O 2° official aduaneiro da Alfandega
de Mantos, Estado do Amazonas, Ilde-
fonso Torres Pereira, para o de 1° offi-
eial aduaneiro da mesma alfandega;

Osmy Augusto Werner, para o de 2°
Offieial aduaneiro da Alfandega de Ma-
náose Estado do Amazonas;

Pery Alves dos Santos, para o de agen-
te fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado de Minas Geraes;

Alexandre Alvares de Azevedo Ma-
aedo Soares, para identico logar no in-
terior do Estado do Rio de Janeiro.

Çoncursós Ora agentes liscaes dos
rostos de consumo

Por ileSPacho de 20 do corrente mez,
b Sr. ministro da Fazenda approvou o
,concurso que se realizou no corrente
anuo, nesta Capital, para os legares de
agentes fiscaye dos impostos de consu-
MO, considerando habilitados, em igual-
dade de condicões. os candidatos abaixo
designados o ticando a habilitação dos
de nomes Delfino Freire de Rezende
Junior, Nabuchocl000sor Prado e Alci-
des Short Vieira dependente da regu-
earizaeão das suas inscripções, a qual
deverá ser feita dentro do prazo mte-
ximo de 60 dias a partir do referido
dia 20:

ladino .A/oneo,. Dr. Luiz Lameira Ra-
mos, fleuma _Joaquim Tavares. Luiz
Gonzaga do Nascimento, Jayme da Cruz
Guimarães, Raymundo Ramos Fernan-
des. Renato de Castro Lima, Walter
learlos de Magalhãe3 Frankel, José da

Rocha Baptista, BraziliO Camargo de
Brito, José Antonio Peixoto Retina,
Remiro Borba, José Carlos da Silva Ro-
cha, Edgard Valença da Camara, Luiz
Sobral Pinto, Ci•cero Affonso Ponte, An-
tonio Simões Pires Condeixa, Euphrasio
da Cunha Filho, Jorge de Vasconcellos,
Newton Brandão, Pery Alves dos San-
tos, Octavio da Silva Balthazar Brites,
Victor José de Mattos, Eduardo Dias de
Mattos Leite, Carlindo Lellis Ferreira,
James Garfield de Souza Botafogo, Car-
los Tavares, João Meia, Mario José
Chaves Camara, Plinio . Moreira de Me-
nezes, Adliemar Preludiano da Rocha,
Domingos Caetano • Ormond, Arduino
Saboya de Amorim, Carlos Zimmer-
mann Chatrian, Antonio Raymundo Mi-
randa de Carvalho Junior„alexandre
Alvares de Azevedo Macedo Soares, Al-
berto Miranda, Mario Cavalcante Bar-
reto de Almeida e Albuquerque o Oscar
Barbosa Lago Moretzsohn.i

Directoria do Gabinete do Thesonro
_	 Nacional

FPED1ENTE DO SR. MINISTRO] cl

Dia 21 de maio de 1918

' S. ministro da Justiça o Negoc!o.
teriores:

N. 44 — Tenho n honra de declarar
á V. Ex., para os fins convenientes, que
o Tribunal de Contas, segundo cerninuni-
cou o seu presidente em officio nu-:
mero 204, de 18 de março ultime, tendo
presente o processo que acompanhou o
aviso desse ministerio n. 423, de '7 de
abril de 1916, relativo ao pagamento, por
exercidos findos, da importancia da
1:7408 aos herdeiros de Paulo Tavares,
ex-secretario do Collegio Pedro 11. de
gratificação addicional de 20 % a quo
fez jús o mesmo funecionario no neriodo
de 1909 a 1913, de acareio com o -decreto
de 11 cfe novembro de . 1914, resolveu, em
sessão de 15 do referido mez de março,
negar registro á despeza; visto .não ter
fundamento legal o acto que concedeu a
gratifica4o de que se trota, que com-
pete semente aos professores, e não aos
funecionarios administrativos doe Ma-,
belecimentos de ensino.

— Sr. ministro da Guerra:
N. • "i 1 — 'Para que possa ter eolueãci

ei processo de habilitação de D..Erotildes
Furtado. Sodré, viuve do capitão do
EXercito Osorio. Polyearpo &mire, ao'
montepio deixado por seu finado Ma-.
rido, rogo a V. Ex. se digne infoimar
aio referido alicial está quitn (1a con-
tribuições para o montepio anteriores
ao rnez de seternheo de 1915.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 72 — Tendo o delegado fiscal do
Thesouro no Estado de Malta Grosso. em
tclegramma de 9 do corrente, cOnirouni-
cedo haver o coronel commandante. da
ciremnseripção retirado a força federal
que guardava o . edificio da Aliam:lega
de Corumbá, rogo se digne V. Ex. ex-
pedir as necesearias ordens tio eentiflo
de ser restabelecida a - mesma guarda.

Aproveito o - eneejo para reiterar a
V. Ex. os • protestos da minha elevada
estima e mui distincta consideração.

— Sr. • ministro da Viação e• Obras
Publicas: - •

N. 163 — Devolvendo o inelt/so pro-
*enes°, encaminhedo com o, aviso desse
ministe pio n. 17:!. de 10 de janeiro ni-
tinia. relativo •ao paeamento a Antonio
Falisbino• do Nascimento da divida de
exercicios findos, na importando, de

3448523, de vencimentos não recebido
em 1916 pelo seu fallecido filho Joa-
quim Felisbino do Nascimento, ex-tra-,.
balhador da Estrada de Ferro Central de
Brasil, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de ser satisfeita a
exigencia do parecer da pirataria da
Deepeza Publica.

N. 16-1 — Devolvendo o incluso Prow
tosse, que acompanhou p aviso desse
ministerio n. 196, de 11 de janeiro da
corrente anno, relativo ao pagamento' da
divida de exercicios findos, na impor..
Lancia de 483ee51, de que é credor
guarda-fios da Repartição Geral doe •
T0e,graphos Francisco ,Pacheco, prove-
niente de gratificações addicionaes a que
o 'mesmo fez jús nos exercidos de 1912
a 4 9t4, rogo a V. Ex. se digne assi-
gner os despachos de fls. 6 e 10 do no.
ferido processo.

— Sr. presidente da Ass

▪

 ociação) COM4,-
Mercial do Rio de Janeiro:

N. 110 — Tenho a prazer de commie4'
eaicar-vos que, attendendo ao pedido con-
stante do vosso officio de 4 do corrente
mez, a Caixa de Amo'rlização já se acha
habilitada , a trocar as notas de lin que.
lhe forem apresentadas, por eedulas de
58, e dentro de poucos dias, pelas de
2$ o 18000.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos de minha 'estima e conQide.:
ração.

— Sr. Dr. Alvaro da Silva Lima Pe.i

N. 1H — Agradeço a communicaeão
que me fizestes em officio n. 298, do 1
do corrente raez, de hai)erdesdreassumido
o exercido do cargo de 20 procurador da.
Republica..

'Aproveito o ensejo para apresentar-
vos os protestos de minha estima e coa-
siderarão.

— Sr. Dr. José Pires Brandão:
N. 112 -- Accusartdo o recebimento.

do vosso officio n. 14, de 6 de mala
corrente, agradeço a communienlile que.
me fizestes de haverdes assumido ás
funcções de presidente do Coeselbo.•
Administrativo da Caixa Economica do
Rio de Janeiro durante a ausencia do
respectivo presidente, Dr. Herculano
Marcos rugia de Souza, eleito deputado
federal pelo Estado do Pará.

Aprcveito o ensejo para apresentara
"vsiodseroaseapor.otestos de muita estima e cona.

Sr. Paulo Filgueiras, syndico
Camara Syndical dos Corretores de Fun-i
dos Publicas de Santos:

N. 15 — A.ccusando o'recebimento dd
vosso officio n. 959, de 2 do corrente
mez, agradeço a communicação que mn
fizestes de terem sido reeleitos e em.
passados nos respectivos cargos 03 men.
imos ,para essa camara no, exercido da
1918 a 1919.

ÉNPEDIENTE DO 911. DIRECT6li'L

Dia 21 de maio de 1918
Sr. inspector da Alfandega do Rio da

Janeiro:
N. 413 • Communice-vos, para oa

devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereu ae sociedade ano-,
nyma Lloyd Nacional em petição ema"
minhada com o officio do Lloyd Bra-;
sileiro n. 891, de 20 do corrente, resol-
veu, por açto do dia seguinte, autori-,
zar o despe:alio, livre . de quaesquer
reitos e demais taxas aduaneiras, de une.	 ,
niilhã.e setecentos e cliecoenta e oito
mil novecentos e noventa a cinco
Iti.10A de carvão de pedra a cbegar de

,	 -
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Norfolk 'pela barca ifbruegueza Dam/.
, e destinado ao consumo dos seus vapo-

res.
— Sr. director geral de Contabili-

dade do Ministerio . da Viação e Obras
Publicas:

N. 58 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo á solicitação constante do vosso
officio n. 1" de 10 de março do cor-
rente anno, dirigido á Directoria dá
Despeza Publica, resolveu, por despas
clio de 6 do mez passado, autorizar
nesta data a Delegacia Fiscal no Ama-,
zonas a receber do ex-administrador
dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, Eleuterio Frazão Muniz Varella,
as contribuições mensaes para o mon-
tepio, a partir do niez de abril proximo
passado.

— Sr. inspector, da Caixa de Amorti-
zaçrto:

N. 87 — Communico-vos; para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 7 do vigente, resolveu ap-
provar a proposta que fez o thesoureiro
do papel-moeda ..nessa Caixa, Anto-
nio Ribeiro da Fonseca Junior, de Joa-
quim dos Santos Rangel, João Barbosa
dos Santos, Eduardo Barbosa dos San-
tos, Reynaldo da Costa Nogrreira e /gna-
cio Barbosa dos Santos para fieis da
mesma thesouraria.

N. 89 — Remettando-vos o incluso
processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 61, de I de março do corrente
anno, relativo á substituição da apolice
uniformizada de 1:000$, n. 358.810, de
que é usufnuetuario João de Souza Pin-
to, peço assigneis o titulo substitutivo
da referida apolice, devolvendo em se-
guida o processo a esta directoria.

N. 90 — Reinettendo-vos o incluso
processo, a que se refere o vosso officio
n. 50, de 4cle março do corrente anuo,
relativo á substituição de uma apolice
extraviada pertencente a Maria Mes-
quita dos Santos, brasileira, casada, com
Adolpho Ferreira dos Santos, peço as-
signeis o titulo substitutivo da referida
apolice, devolvendo em seguida o pro-
cesso a esta directoria.

N. 92 — Visto já se acharem assi-
gnados pelo Sr. 'ministro, restituo-vos
os quatorze inclusos processos; que
acompanharam 'o vosso officio n. 125.
de 20 do corrente.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 83 — Declaro-vos, para os -devi-

'dá fins, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou o director de Con-
tabilidade do Ministerio. da Viação e
Obras Publicas no officio n. 160, de 16
de março cio corrente anuo, dirigido á
Directoria da Despeza Publicas resol-
veu, por despacho de 6 de abril ultimo,
autorizar-vos a receber do ex-adminis-
trador dos Correios do Estado do Rio de
janeiro Eleuterio Frazão Muniz Va-
relia as contribuições mensaes para o
montepro. a partir de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 73 — Declaro-vos, para os devi-

lios fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente
cm officio n. 215, de 25 de abril findo,
resolveu, em sessão de 23, julgar ido-
nea e sufficiente a fiança prestada por
:Manoel Gomes Neves Pereira afim de
garantir a sua responsabilidade e a de
seus prepostos no cargo de adminis-
trador da Mesa de Rendas de Ilhéos,
nesse Estado, e cujo processo ora vos
devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 31 — Declaro-vos, para os fins

' onvenientes, que o Sr.. ministro, teu-

do presente o processo transmittido • á
Directoria. da Receita Publica com o
vosso officio n. 2, de 8 de janeiro ul-
timo, em que recorreis da decisão pela
qual destes provimento ao recurso in-
terposto por João Benicio Ferreira Li-
ma, negociante estabelecido em Poran-
gaba, nesse Estado, do acto da collecto-
ria federal daquella cidade classifican-
do-o como cornmerciante em grosso de
aguardente e recusando ao mesmo re-
stituição da quantia de 1608, paga a
mais pela respectiva patente de regis-
tro, resolveu, por despacho de 16 de
abril proximo findo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de aceórdo
com o ,parecer do mesmo Conselho, ne-
gar provimento ao vosso recurso ex-
officio, por isso que ficou provado tra-
tar-se de negociante estabelecido e -não
por grosso.
— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes :
N. 96 — DeclarosvoS, para os devi-

dos fins, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o Sr. presidente
em officio n. 322, de 25 de abril findo,
resolveu, em sessão de 23, julgar idonea
e sufficiente a fiança prestada por Val-
detaro Vieira Starling, afim de garan-
tir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no cargo de agente postal em
Ponte Nova, nesse Estado, e cujo pro-
cesso ora vos devolvo.

N. 97 — Declaro-vos para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em offi-
cio n. 318, de 25 de abril findo, resol-
veu, em sessão de 23, jul gar idonea e
sufficiente a fiança . prestada por Mo-
desto Barbosa afim de garantir a sua
responsabilidade e a do seu preposto
no cargo de collector federal de Monte
Carmello, nesse Estado, e cujo processo
ora vos devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 81 — Declaro-vos, para os devi--

dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
of ficio'n. 12, de 9 de fevereiro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira, por seu agente em Parana-
guá, da decisão da alelndega da mes-
ma cidade, condemnando o comman-
dante do Hapeina,entrado naquelle porto
em 6 de março de 1916, ao pagamento
dos direitos relativos ás mercadorias
subtraltidas do volume marca RP, nu-
mero 101, descarregado de bordo do al-

- ludido vapor, resolveu, por despacho de
1 do corrente. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, e de accôrdo com
o parecer cio mesmo Conselho; negar
provimento ao alludido recurso.

N. 85 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ten-
do presente o processo encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 91, de 26 de 'março ul-
timo, e em que Jorge Barbosa Comp,
recorrem da decisão da Alfandega de
Paranaguá que lhes negara o abati-
mento de 60% nos direitos de parte da
mercadoria submettida a despacho pela
nota do importação n. 70, de 17 de ja-
neiro deste anno, e avariada durante a
estadia na /ancha que a conduziu de
bordo do vapor para o armazem dos
recorrentes, resolveu, por despacho de
7 do vigente, proferido em seSsão
Conselho de Fazenda, -de accardo com
o - parecer do mesmo Conselho, deixar de
tomar conhecimento do recurso, por
n ^ ter sido. interposto para essa. dele,iraolá 	 '

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 86 — Declaro-vos, para os Miá

convenientes, que o Sr. ministro, tende
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n, 79, de 13 de março 'ultimo, re-
lativo ao recurso interposto' por Elysio
Pereira iSz Comp. da decisão da Alfande-
ga do Paranaguá impondo-lhes a multa
de direitos em dobro pelas divergencias
de qualidade e quantidade verificadas na
conferencia de mercadorias , subrnettidas
a despacho pela nota de importação nu-
mero 41, de 14 de janeiro deste anno,
resolveu, por despacho de ,7 do mez
fluente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com :o parecer do
mesmo Conselho, deixar de tomar conhe-
cimento do alludido recurso, por não ler
sido interposto para essa delegacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 182 -- Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu em 6 do corrente a Compa-
nhia Swift do Birpil, resolveu ., por acto
de 10, permittir a transferencia para as
suas novas installações na cidade do Ro-
sario, nos termos do art. 9° da lei nu-
mero 3.416, de 31 de dezembro ultimo,
de cento e doze engradados de Ruberroi-
de pela mesma importado.

Confirmo assim o meu telegramma do
10 deste mez.

N. 183 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu em 29 de abril findo a
ampanhia Swift do Brasil, resolveu, por
acto do dia subsequente, autorizar o des-
pach,o, livre de direitos, rios termos do
art.. 11 do decreto n. 3.347, de 3 de ou-
tubro ultimo, de 20 toneladas de estanho'
em barra, esperadas de Montevideo pelo
vapor Servulo Dourado d destinadas aos
seus estabelecimentos frigorificos.

Confirmo assim o meu telegramma
1 do corrente.

N. 184 — DechiNsp-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o g° official adua-
neiro da Alfandega do Rio Grande do Sul
Ancilio Pereira da Silva no requerimen-
to encaminhado com o vosso officio nu-
mero 341, de 25 de novembro de 1910,
resolveu, por despacho de 27 do mez pro-
XiM0 findo, autorizar o pagamento im
mesmo funccionario da ajuda de custo
de 1058387, que lhe compete, nos termos
do art. 288 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
por serviços prestados na arrecadação
dos salvados do vapor! Carineilo O, nos
periodos de 7 a 26, 28;a 31 de março e
1 a 8 de abril de 1916, 'devendo esse Pa-
gamento ser processado por exercicios
findos e classificada a respectiva despesa,
quando corrente o exercicio, pela verba
17* sAlfandega, deapezas imprevisitass.

N. 185 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directo-
ria da -Receita Publica c 0111 .0 vosso of-
ficio n. 337, de 24 de outubro do armo
findo, relativo ao recurso interposto pelo
Dr. Itaphael Bandeira: Teixeira, proprie-
tarjo sla Empreza Constructora, para
venda de mercadorias mediante sorteio,
da decisão dessa delegiscia que manteve
a da Inspeetoria da Alfandega de Uru-
guayana obrigando-o 'a recolher á. mes-
ma alfandega a importancia de' 8:280$,

'proveniente do imposto sobre o valor dos
premios a distribuir,' resolveu, por des-
pacho de 7 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazendase de rir-
cardo com o parecer .do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N.. 32 — .Declaro-vos, para os fins

léoliN'enlentes, que o	 ministro, Imitiu
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Maio do 1918 .

presente o paocess:o encaminhado com o
vosso officio n. H, de 11 de janeiro
ultimo, em que submetteis á apreciação
Io Thesouro o acto dessa delegacia man-

dando passar aos Sr. Pereira Sobrinho &
Comp. as certidões com as quaes preten-
dem documentar os embargos á penho-
ra de Seus bens, no executivo fiscal con-
tra os mesmos movido pela Fazenda Na-
cional o que lhes haviam sido negados
pela Inspectoria da Alfandega de Corum-
bá, resolveu, por despacho de 7 do via-en-
te, approvar o alludido acto.„

Directoria do PatrImonio Nacional

"ZXPED1ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de maio de 1918	 . •

Sr. superintendente da Fazenda, Nacional
de Santa Cruz:

N. — Incluso vos remetto, para os de-
vido fins, o processo originado com o reque-
rimento de Jonnini Fragoso de Sá Freire,
pedindo licença para vender a Antonio Vi-
cento da Silva o dominio util do terreno, lote
n. 61, sito á rua da Matrizolessa fazenda.

nstatistica Commerciae

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Expediente de 17 de maio de 1918 (') •

Se. ministro da Fazenda:
N. 81 A— Pelo decreto n. 4.103, de 21 de

novembro de 4.903, que dispõe sobre facturas
consulares, incumbe a esta directoria (art.20,
§• 10) passar certidão das segundas vias de
facturas, quando requeridas e em caso de ex-
travio da primeira.

Não se referindo o citado regulamento a
certidões negativas, tomei a resoluOm de não
as fornecer aos intera ssados. po teillOr urna
interpretação erronea, por parte das nossas
repartições aduaneiras, da ordem n.
blicada no Diario 011144 do 30 de setembro
do armo findo, ctda vónia envio a V. Ex.. que
no seu topic° final aa falta de factura,
quando tiver sido aseigmalo termo do respon-
sabilidade, só pôde ser supprida pela certiciao
da 28- via existente na Estatistica Commercial,
ou, em caso de não ter sido a factura roma
bida nessa repartição, por uma certidão ne-
gativa por ella passada».

Si for facultado o levantamento do termo
de responsabilidalo, por uma certidão que
prove a inexistencia da factura nesta dire-
etoria, não só serão desrespeitados os dons
pri .»oiros parawaphos do art. 23 do alba:lido
decreto e os arts. 30 e 40 do de n. 12.363, do
16 de janeiro do anuo findo, que impõem mul-
tas e a cobrança dos diraitos em dobro, por
falta de factura consular, findo o prazo para.
sua apresentação, como dará ensejo a que os
carregadores não legalizem mais facturas,
uma a ez que será faca aos nossos importadores
o desembaraço das mercadorias sem a exhi-
bição desse documento.

Tomei a resolução que ora communico a
V. Ex. pelo facto de ser avultado o numero
de pedidos de certidões negativas existentes
nesta directoria, todos elles para fazerem fé
nas Alfa,ndegas dos Estados, o que me leva a
crer que alguns inspectores estão dando uma
interpretação incito ampla á ordem a que me
referi.

Assim exposto o caso, aguardo de V. Ex. as
providencias que julgar acertadas.

Prevaleço-me da oppoetunidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus mais altos protestos
de apreço o de distineta consideração.

(a). Reproduz-se por ter sabido com Incor.
,receiresx

a- Sr. ministro da Fazonda
N. 82 A — Tendo recebido do inspector da

Alfandega de Santos um oficio transcrevendo
uma portaria por elle baixada, do qual tenho
a honra de passar unia cópia ás mãos de
V. Ex., c por julgar esta directoria que a
mesma portaria não está de accórdo com as
disposições em vigor, &Mei áquella inspe-
etoria nos termos constantes da cópia que

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima
e mui distincta. consideração.

Dia 18

Sr. Octaviano Machado, consul do Brasil em
Bordéos:

N. 65 li — Tenho em Mãos a factura nu-
mero 123, legalizada nesse consulado em 21
de janeiro do anno corrente.

Essa factura está datada de de setembro
de 1910, e, si não se tratar de um engano de
data, não sei qual o alcance da sua lega-
lização, em contrario ás disposições do art. 10
do decreto n. 12.363, de 16 de janeiro de
1917, do te& seguinte:

«Nenhuma factura poderá ser apresentada
para amthenticação, depois da chegada ao
Brasil do navio que transportar a rc,spactiva
mercadoria e, si o for, não poderá ser Receita
para isentar o importador da penalblade, por
falta de factura. Assim sendo, solicito de
V. S. as informações nocessadis.	 - -

Com a antecipação dos meus agradecimen-
tos, apresento-lhe os meus protesas de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director da Despeza Publica:

N. 83 A-- Remeta° a V. S., com os respe-
ctivos pedidos, a inclusa conta de J. L. Costa
st Comp., relativa ao mez de janeieo do
corrente, na importancia cio 08, solicitando
as ordens necessarias para que o pa gan wa to
seja feito pela varar, 32—Estatistica. COMMCr-

cial—Nia,terial—Objectos de expaAente.
Asst guro a V. S. os meus proles:os de con-

sideração e estima.

N. 84 A—Rernetto a V. S., com os respe-
ctivos pedidos, a inclusa conta de J. L. Costa
t&r. Comp., relativa ao rima de março ultimo,
na importancia total de 229$300, solicitando
as ordens necessarias para que seja fio o
pagamento pela ,aerba 32—Estatislica Com-
mercial—Materia.1—Objectos de expediente.

Asseguro a V. S. os meus protestos de dm-
sideração e estima.

—Sr. collector das Rendas Federaes em
Guaratuba, Estado do Paraná:

N. 169 C—Ilemetto a V. S., em pacote em
separado, 200 mapas do movimento mariti-
mo, sendo 100 para o registro de entradas o
igual 'minero para o de sabidas, satisfazendo
assim o seu pedido em officio n. 51, de 4 do
corrente.

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

Dia 20

Sr. director da Despeza Publicai

N. 86 A—Renietto a V. S. acoinpanhada
dos respectivos pekdos, a inclusa conta de J.
L. Costa & Comp., relativa ao mez da abril
ultimo, na importancia total de 262:ZsA,
licitando as ordens necessarias para que seja
feito o pagamento pela verba 32 — Estatistica
Commereial — Material— Objectos de expe-
diente.

Asseguro a V. S. os meus protestos de cor:4
sideração e estima.

—Exmo. Sr. Benedicto II. de Oliveira Ju-
nior. DD. director geral do Gabinete:

N. 87 A—Tenho a honra de passar ás mãos
do V. Ex. o incluso processo relativo .a um

recurso de Torquato de Azevedo Coutinho,
que me foi encaminho, com o seu oficio de
18 do corrente, para que, de acordo com O
despacho do Sr. ministro, proferi,lo em sessão
do Conselho de Fazenda, fosse junta ao mes-
mo uma cópia da factura consular a que e
mesmo-se refere.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
estima e de consileraçãodistineta.

—Mino. Sr. inspector da Alfandega
Natal:

N. 161 C—Resnondendo ao telegramma da
V. S., hoje recebido, rem a tto a inclusa por-
taria de licença do 40 escripturario desta di-
rectoria Noel Ribeiro Dantas, em exercido
nessa alfandega.

Asseguro a V. S. os meus protestos de Con-
sideração e estima.

Diz 12

Sr. director da Despeza Publica
N. 88 A—Da.volvo a V. S., devidaments.

concertada, a conta de V. F. Bouças L'a
Comp., de aluguel de ma.chinas, e que foi re-
mettida a esta directoria com o oficio u. 22a;
de 20 do corrente.

Aproveito a opportunidade para apre,,entae
a V. S. os meps protestos de estima e consi-
deração.

Caixa de Amortização

Iterpicrimentos despachados

Dia 21 de maio de 1918

Rita Clara Monteiro do Suckow e outra.-•

PaFgeuleijcelide Moreira ia Fonseca.—Apresento
alvará. judicial.

Brasil Graaf, Southern Railivay Company:
—11(-iconheeida a firma da naaição, cedi-
que-se, de acatara° Coei a inforoin5.0.

, Anna Guerra Frazosa e autros. — Satis-
faça a exizench da infaru a

canetas Ventura da Silva. -- Faça-8a a reu-
nião das contas, de accórdo com a informação.

Silvarina Luras da Costa.--Cumpra-se o al-
vará, de accõelo com a informaçao.

Cancele:ao Emilia Gaspar Guardado. — 0
alvará no Ode ser cumprido á vista da in-
formação.

	 Pereira Raboeira.—Tratan-
do-se , de rrimoiro pagamento, aprasente al-
vará judiCial, de accórdo com a decisão n.10,
de 12 do fevereiro de 188'.i.

Adelina de Lima Castro. — Pague-se, do
acciirdo com a inOrmação.

Cecilia Emilia de Souza Teixeira. — Cum-
pra-se o alvará, de acebrdo COM a infor-
mação.

sa Antonio Moreira de Almeida (PadreJ.
—Estando terminado o prazo para a exp.
dica° da guia, aguarde opportimidade.

Joaquim Teixeira da Silva. — Cumpra-se O
alvará, de a.ceó alo com a informação.

Manoel Olympio Alves Ribeiro. — Proce-
da-se á rectificação do nome, de accprdo comi
as informações.

Carolina Macedo Rühe.—Deferido, de ac-
côrdo com as informações, cujos indicações
devem sed observadas.

Ilenriqueta Josephina Maagarida . Franek.
—Cum p ra se o alvará-, abrindo-se nova conta,
de aa- brido com a infarmaç.ão.

Francisco Cardoso Guimartlas.—Promnva o
requeronte a rectificação do nome de D.Frana
cisca Manhães Cardoso ou Francisca Martina
Cardoso, constante do alvará e da pro-
curação.

Eduardo José Manhães e outros. — Façam
os requerentes corrigir a procuração, por-
que as assienatnras constantes della não con-
ferem com os nomes dos outorgantes decla-
rados .to alvará.
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Recebedoria do District° Federal

equerimentos despachados

Dia RO de maio de 191,3

Lima Paim & Comp. — Provem o ai-
legado.

Mutualidade Vitalicia dos Estados Uni-
dos do Brasil. — Transfira-se .

Luiza Pimentel e outros. — Idem.,

	

Bertha Hanbersak.	 Idem.
Amelia Pinto de Campos Ferreira.

Idem.
Manoel Antonio Barreiros. — Transfi-

ra-se.
Francisco José de Carvalho Junior.—

Idem.
Antonio Ferreira • de Jesus Brito. oaa

Idem.
Gonçalves Pinheiro & Comp. — Idem.,

• Manoel de Souza Massa. -.-- Idem.
Queiroz & Souza. — Transfira-se..
Jacoh Gitelmann. — Idem.
'Manoel de Azevedo ,Villas Boas. aas

Idem. •
José Dias da Costa Lima. — Idem.
M. Fernandes. — Idem.
Vizeu & Oliveira. — Paguem o de-

bito.
Bçrnardes, Luzio & Irmã. — Idem.

• Isélina Fernandes.	 Satisfaça a exi-
'vencia do parecer. 	 •

José Martins cio Souza. — Idem.,
Candido Ramirez. — Idem.
Freitas & Comp. — Idem.
Arnaldo Spoeri. — Idem.
P. Dias de Carvalho. —
William Garthvaite. — Idem.
Representação contra Rosa E. Silva &

Filho. — Imponho a multa de 100$, mi-
num do regulamento em vigor.

Idem contra Justino Moreira.
Idem.

Idem contra Juvenal M. Estues. a,a
Idem.

Idem contra Car/inda Moura Lopes.--a
Idem ..

Idem contra Maria Cavaggione &
Comp . — Idem.

Idem contra Samuel Gualter•
Idem.

Idem contra Pereira Pinto. & Comp.

Idem contra Vidato Brandão. a-a
Idem.

Idem contra Joaquim Pereira Gomes.
a— Idem.

Idem contra J. Frias. —
Idem contra Solou Monteiro & Comp.,

Idam.
• Idem contra C. Probst & W. Proas.
jd.em. •

Idem contra Dr. Augusto Gaivão. —
jdem.

Idem contra Augusto Lourenço.
Mem.

Idem contra Alberto Guedes. — Idem..
Idem contra Francisco Marin°.

Nom.
Idem contra Lopes & Comp. — Idena

' Idem cOnti'a José Silveira Souza.
Idem.
- Idem contra José Paulo. — Mem.

Idem contra Olga Virginia
iaa. Riem.

Maximino Gonçalves Teixeira. — Re-
Mitua-se a quantia de 54$, correndo a
despezaa por conta da verba « Rapo-
aições e restibuições». Solicita-se o.
liecessario credito.

José Pedro de Oliveira — Restitua-
pe, a quem de direito, a quantia de
200$, ~retido a despeza por conta da
Yerba a Receita- a annullar ».

Dr. Antonio Juste de Seixas. — Re-
btitua-se a quantia do 99$, correndo a
nesprza por conta da verba salepo

DIARIO OFFICIAL

siçes e restituições». Solicite-se o ne-
cessario credito. -

José Honorio de Faria. — Restitua-
se a quantia de 40$, correndo a des-
peza por conta da verba « Receita a an-
nullar ».

Augusto Pinto Reis. — Restitua-
se a quantia de 60$, correndo a desta
peza por conta da verba a Receita a ana
nullar ».

Miguella Simenes. — Restitua-se ti
quem de direito a quantia de 99$, cor-
rendo a .despeza por conta da verba
«Receita a annuilar».

Armando Ferreira — Restitua-se a
smantia de 26$400, correndo a - dos-
peza por conta da verba a Receita a an-
Minar ».
. Maria da Gloria Leite. — Restitua-
se a quantia de 72$, correndo a des-
peza por conta da verba a Receita a an-
nullar ». Quanto aos exercicios anterio-
res, requeira em separado. querendo.

Lopo de Mesquita. — Em face do pa-
recer, reconsidero o despacho desta di-
rectoria de 26 de abril ultimo, para o
fim de tomai-o de nullo ellen();
, Antonio Alberto de Almeida Pinheiro.
a-Faça-se a correcção na farrna pro-
posta. Junte a certidão cancellada e
volte o Processo. •

Antonio da Silva Gomes.	 Dê-se h
registro, na term. proposta.

Alexandre C. do Amaral. — Proceda-
se -na farrna proposta.

Dr. Murillo de Souza Campos. — In-
'deferido, por ser a divida procedente.

Maria Blancard. — Junte-se a cone-
e .

akdelaide Sophia Nunes. a- Complete
o Reno do documento de fls. 315.

Carlos Agostinho Torres. — Prove o
inicio do negocio.

Maria Manoela Manca • Dias. — Nada
ba que deferir.

João Domingos & Irmão. — Indefe-
rido, por ser a divida procedente.

Antonio Alves. — Mantenho o despa-
alio desta directoria de 22 de abril ul-
timo.

M. M. Raposo Comp. — Dê-se a
baixa em 1918, fazendo-se a substitui-
ção proposta. Junte-se a certidão can-
cellada e volte o processo.

Manoel Ribeiro. — Revalide o sello
da petição de fls. 8.

Abdul Carini. -- Apresente a patente
de registro e complete, na Roma legal,
o salto do documento de fls. 3.

Henrique, Lima & Comp.—Prove firo°
ae achar o immovel, sujeito a taxa de
saneamento.

João Alves. — Complete o sello do
tiocuatento de fls. 417.

Roberto Schildknecht. — Legalize o
documento de, fls. 3.

Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 21 de maio. de 1918

Foram expedidos o seguintes officios:
N. 579 — Ao Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, pedindo inspecção para a
operaria Etnerena da Silva.

N. 580 — Ao Sr. director da Despem Pu-
blica, enviando a factura de Nordskog &
Comp.

N. 58i --Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, restituindo o processo que acompanhou
o oficio n. 50, de 16 do corrente mez.

Requerimentos despachados
Manoel Amancio Barroira.--Sim.
Alice Muldethaler.—Sim.
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Ilenriqueta Avelina de Barros. — Sim, sem
vencimentos.
- João Penna as-Encaminhe-se.

José Manietes de Andrade.—Sim,em termos.
Zeferino José Soares.—Sim.

Minisferio da Marinha
Por portaria de 21 de maio, foi exonerado o

capitão-tenente Edgard Antonio Linch, do
cargo de auxiliar da l a secção da Inspectoria
da Marinha.

Foram nomeados:	 •
O capirso-tenente Luiz de Almeida Maga-

lhães para exercer o cargo de auxiliar da ta
secção da Inspectoria de Marinha.

O 1° tenente medico Dr. Lourenço Mara-
nhão da Rocha Vieira para exercer o cargo
de medico auxiliar do Sa-natorio Naval em
Nova Friburga.

O 1° tenente medico Dr. Francisco Eugenio
Coutinho para exercer o cargo de auxiliar de
Clinica do Ilospita/ Cotara! da Marinha.

o

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

e	 Dia 21 de maio de 1918

gr. ministro da Fazeuda:
N. 2.289 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de ser paga no Tliesouro Nacional a
Inclusa nota sol) a. 51, na importancia dd
8:880S, referente a duas fadaras de Teixeira.
(Sz Nunes, provenientes de fornecimentos feitos
ao encouraçado Minas Gemes e ao ex-traqs-
porte Sargento Albuguerque, á conta da verba
19 —Material de cot' , tacção naval— do exer-
cido de 1916.

N. 2.290 — Afim de sor etTectuado o vespa-
ctivo pagamento, tenho a honra de passar és
vossas mãos a inclusa nota ti. 47, na impu-
tancia de 1:0935142, referente a quatro fit-
e:uras de diversos fornecimentos feitos a este
ministerio, á conta da verba 11 —Hospitaes, e
material —Medicamentos, depositos, etc., do
actual exercido.

N. 2.291 — Rogo vos digneis de providen-
ciar relativamente aõ pagamento de 33:1925.
de que são credores diversos negociantes desta
praça, por forneciffientoarealizados á conta
da verba 6—Marinheiros, foguistas e taifa
—Material para o Corpo de Marinheiros Na-
cionaes—Fardamento—do exercido 'de 1918.
conforme consta dos documentes annexos á
inclusa nota n.
• N. 2.202 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias para que seja paga no The-
souro Nacional a linportancia de 308$a00,.de
que é credora Maria Lourenço Flores da Cunha,
por lavagem de roupa da enfermaria auxiliar
de Copacabana, á conta da verba 1. l a-11o3pi-

taes, material, lavagem de roupa—do (mar-
cicio de 1918, conforme consta dos papeis an-
nexos á inclusa nota n. 46.

N. 2.293 — Afim 'de melhor attender ao
pagamento dos pharoleiros no Estado da Pa-
ra,hyba, rogo vos digneis providenciar para
que o numerado destinado ao referido paga-
mento, bem como os dos demais ftmccionarios
da respectiva capitania do porto, seja entre-
gue mensalmente, á semolhança do que se
pratica nas demais capitanias de portos •da
Republica, ao secretario da mencionada ca-
pitania, asquern cabe organizar a folha de
pagamento, de accôrdo com o art. 39 do re-
gulamento vigente das capitanias de portos.'

N. 2.291 — Em referencia a vosso aviso
n. 37. de IA de abril ultimo, rogo vos digneis
de habilitar-me a dar solução ao officio. cm
cópia incluso, n. 293, de -I  do corrente, tia
Capitania do Porto do Rio (irando do Sul,
sobre o tiasi0 Sabuja. adi detido a pedido do
ministerio a casso cargo.
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N. 2295 --:-. Tenho a honra de transmitir-
vos para os fins convenientes, os inclusos ti-
tidos de pensa r) ns. 226 e 227, na hnoortan-
cie annual o 80$ cada um. bem como os
.dernais papeis relativos á habilitação de per-
cepção do montepio civil pretendido pelos
menores Olinda e José, filhos naturaes reco-
nhecidos do foguista da patromoria do Arse-
nal de Marinha do-Rio de Janeiro Raul Lopes
da Silva e a folha para pagamento de funeral
e luto,n. 50. Da pensão dos referidos menores
deve ser descontada a quantia de 15052t2,
proveniente de joia o das contribuições de
janeiro do 1912 a outubro de 1913, que não
foram pagas pelo fenecido contribuinte.

— Sr. minharo da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 2.299 Para os effeitos do registro
civil, tenho a honra de transaiittirvos as in-
clusas cópias do termo de obito do piloto João
de Jesus Ferreira, occorrido a bordo da barca
nacional Isis, no dia 26 de fevereiro do anno
proximo pretora°, quando em viagem deste
porto para o do Nova Orleans.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.298 —Declaro-vós, para os devidos ef-

feitos, que, conformando-mo com b parecer do
Conselho do Almirantado, emittido em consulta
ri. 92, de 17 do corrente, resolvi mandar con-
tar ao capitão do corveta Arthur da Costa Pin-
to, para os effeitos do sua futura reforma, o pe-
riodo compeohendido entro 25 de janeiro de
1895, data em que teve baixa de praça de as-
pirante a guarda-marinha, e 4 do fevereiro
do 1890, quando foi readinittido á matricula
do 20 armo do curso superior da Escola Naval.

Requerimentos despachados
Capitão de mar e guerra Pedro Cavalcant

de Albuquerque, capitão de fragata honorario
Theophilo Nolasco de Almeida e capitães de
coveta honorarios Carlos Sussekind e Mario
do Albuquerque Lima.—Sim, na fórma do
avisou. 5.413, de 9 de dezembro de 1914. (90.
Escola Naval.)

Francisco Marques de Lemos Basto.—Defe-
rido. (Requerimento de 7. 5. 018.)

D. Julieta da Gloria Nogueira.—Entregue-
se, mediante recibo. (587-2°. Sm. Cont.).

Taliáman da Silva Campos.— Indeferido.:
(Reda. de 20.5.918.)

Juranclyr Potyguara de Macedo.—Indefe-i
rido. (Reg. de 20 .5 .9 i 8 . ) 	 •

Benjamin Marques de Almeida.—Indeferie
do. (Req. do 18.5.918.)

Pedro Tertuliano de Souza.—Não convém.
(Proposta do 6.5.918.)

José Maria da Silva Soutinho.—Indeferido.'
(Req. de 20.5.918.)

Alfredo Pereira da Silva.—Indeferido. (776
a--Insp. de Machines.)

1/4

Ministerio da Guerra
ExPEDIENTE DO .F311. MINISTRO

Dia 16 de maio de 1918

Wo Sr. ministro da Fazenda:
a.- Enviando, para os devidos offeitos, 5
bnnonstração da despeza orçada para o
Aexercieio de 1919, comparada com a fj-i
'Içada para o de 1918 (aviso n. 8i0).
! Solicitando providencias para que:1

Seja restituida pela Directoria de
Contabilidade da Guerra a quantia de
648960 ao coronel Manoel Onofre Muniz
Ribeiro (aviso n. 802);

Sejam despachados livres de direitos,
na Alfandega do Rio de Janeiro, 40 far-
os com brim kaki e 133 caixas conten-

Icio equipe mentos vindos cia Inglaterra,

k
ern destino 4)42,aadellçia da Giono
Ciso.% C3)5

• Salem dietrihuidos os cretinos das
seguintes qaantias:

De 17 :000$ ú Delegacia Fiscal em
Pernambuco por conta da Verba 14*,
R. 19 — Remonta de cavallos = do or-
çamento vigente (aviso ri. 812);

De 12 :665$683 á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre, por conta da verba 14°,
sub-consignações 21°, 24°, 25°, 26' e 27*
do orçamento actual (aviso n. 803.

Sejam pagas ás seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
De 202$ á sociedade anonyma O Raiz

, (aviso a, R05) ;
De 1 ;2308480 ao voluntario da Pa-

tria Clemente José Mariano (aviso nu-
mero 807) ;

Na Delegacia Fiscal dó Thesouro Na..
'cional no Ceará, de 17$480 ao anspe-
cada reformado Domingos da Cunha
Liribares (aviso n. O!1).

— Ao Supremo Tribunal Militar.
submettendo á sua consideração papeis
em que os sargentos-ajudantes Ame-
rico Augusto Fernandes Mão e Miguel
Apchanjo de Mello, o 2 sargento Bruno
Lopes de Lima Barros e o cabo de es-
quadra Manoel Maria, todos reformados,
pedem o accrescimo de soldo a que se
;julgam com direito.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do
Exercito, declarando quo- deverá ser,
apresentado ao Ministerio da Guerra.
projecto dos quadros dos officiaes da
reserva de 1° linha de accdrdo com o
disposto no art. 2°, do decreto numero
12.923, de 30 de março findo.

— Ao Sr. director da Administração
da Guerra, enviando, para seu conheci-
mento • o termo de entrega da fazenda
Amarella, no municipio de Lorena, pelo
Dr. Arnolpho de Azevedo, seu proprie-
tarjo, ao commandante do 4 batalhão
de engenharia, como representante do
cornmandante da 60 região militar, para
servir provisoriamente de aquartela,
mento ao dito corpo, mediante as con-
dições especificadas no referido termo.

— Ao Sr. chefe do Departamento
Central, declarando que deverão ser or-
ganizadas e enviadas ao Ministerio da
Guerra relações dos officiaes reforma-
dos que, de accôrdo com os arts. 5 0, G°
e '7° do decreto n. 12.923, de 30 de
março do corrente armo, teem de ser
inc,luidos na I' classe da reserva de 1°
linha.

— Ao Sr. 'chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

'Que é autorizada a mudança do 14°-
S'egimento de cavallaria para Tres Coa
rações do Rio Verde;

Que são nomeados secretarios das
5untas de alistamento e sorteio milita
nos municipios dos Estados abaixo de-
clarados:

No Amazonas e Pará os seguintes of.4
Siciaes da Guarda Nacional:

Amazonas:
alanáos, tenente-coronel Dr. Brotisa

Itio Manoel de Castro Junior;
Manacapurti, tenente-coronel Antoa

tio José da Costa Lima;
Codajas, tenente-coronel Joaquim do

Barros Alencar;
Coary, tenente-coronel Francisco José

Pereira de Carvalho;
Teffé, coronel Conegundes Ferreira

de Souza Machado;
Fonte Bali, tenente-coronel Felinto

Augusto de Souza;
S. Paulo de Oliveira, tenente-coronel

João Baptista Rodrigues;
Benjamin Constant, tenentg-goroul

Mooel fimiaco dos Santos." —

Carnutama, tenente-coronel José Joaa
quim de Sá Dias Lamego;

Labréa, tenente-coaonel Urbano Leo.*
pato Pimenta;

Floriano Peixoto, coronel Francisco
Ferreira Monteiro;

Moura, tenente-coronel João Bezerra
de Vasconcellos;

Bareellos, major Joaquim >Silvano do
Mattos Ribeiro;

S. Gabriel, tenente-coronel João Ama-.
zonas de Sá;

Ma Vista do Rio Branco, tenente-co,
ronel José Magalhães;

Itacoatiara, tenente-coronel João Pe-
reira Barbosa;

Urucurituba, tenente-coronel Ray-,
mundo-Evaristo de Araujo;

Urucará, coronel Benedicto lAntoniO
Alves Pinto;

Silves, tenente-coronel Eduardo Gar-
cia de Vasconcellos;

Parintins, coronel Manoel Adeodato
de Albuquerque;

Barreirinba, tenente-coronel Antônio
'Alexandre Pereira;

Maués, tenente-coronel Felix de To,
ledo;

Borba, tenente-coronel Rutin° Nunes].
do Carmo;

Manicoré, tenente coronel Sabina
aia de Santa Anna;

Humaytá, major Augusto Francisco
Monteiro;

Porto Velho, coronel Paulo Cordeiro
da Cruz Saldanha;

Caranary, tenente-coronel Theophilo
Pomes de Oliveira;

S. Felippe, coronel FellOe Manoel
da Cunha;

Pará:
•Aveiros, major Antoniei Lopes do

Freitas Parintins;
Abaeté, coronel Aristides Reis e

Silva;
Affuá, coronel João Lins Guedes Pe.

reira;
• Altamira, major Joaquim da Silva;

Alemquer, coronel 'Francisco pentes
Monteiro;

Anajás, coronel Francisco Antonio de
Rezende;

.Almerim, coronel Elysio Chrisostomo
de Carvalho;

Acará, -tenente-coronel Julgo Pinheia

tenente-coronel Gabriel Torar o Breves ,
Lob Lobo;

quato Alho;
Bragança, tenente-coronel Julio CeSar,

de Freitas;
Baião, tenente :coronel José Patrick/

Monteiro;
Bagre, capitão Galdino Ferreira Gcsaa

(Alves;
Belém, coronel Innocenclo Gaspae

Monteiro Baena;
Chaves, major Djalma 'Machado;
Cachoeira, coronel Ovidio Lobato;
Cametá, major Glicerlo Gervasio Ferd

nandes;
Conceição de Araguaiya, capitão MOI)

Fagundes de Carvalho;
Curralinho, coronel Leopoldo. Perdia

Lima;
C111110 tenente-coronel Gregerio Mon.i

teiro da éunha;
Faro, tenente-coronel Bertedicto Men,*

des Guerreiro;
Gurupá, coronel João de Almeida Tek

les;
Igarapé-Miry, major Manoel Angen

Borges de Carvalho;
Igarapé-assie major Leopoldino Aze4

yedo Pontes;
Iritu ia, tenenteacoronel Jeronymo Etas

gania de Oliveira;
Itaituba,tap,ege-coronel jeão D'aptiltL,

:ta Chagas; -
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Jurity, major Manoel Marques Diniz;
Melgaço, tenente-coronel Geraldo Ca-

valcanti;	 •
Macajuba, coronel Alexandre de Olis

yeira Castro;
Marapanin, capitão Lado José Mar-

tins;
Mazagão, capitão Antonio Moysés de

Souza Góes;
Maraba, tenente-coronel Ainphyloqui0

da Rocha Maia;
Muaná, tenente-coronel Manoel Izidro

da Silva;
alaraoanã, coronel Manoel Gre,gorio

lloyal;
Montenegro, major José Ignacio de

Souza;
Monte Alegre, tenente-ebronel Anthero

Guimarães;
Macapá, coronel José Serafim Gomes

Coelho; -
Alojú, coronel Diogo Henderson;
Obidos, tenente-coronel Joaquim Al..

vos de Carvalho;
°eiras, coronel izidoro Bentos de S4

Caldas;
Ourom, coronel José Canelo Baptista

Lopes;
Porto de Mor, tenente-coronel Alvaro

Augusto Pereira;
Portei, tenente-coronel Theoduio Gon-i

çalves Bahia;
Prainha, tenonte-coronel Francisco

Xavier Nunes Moita;
Ponta de Pedras, tenente-coronel JoSé.

(\laia Martins;
Guatipuril, tenente-coronel Severo de',

Paulo de Oliveira;
Soure, capitão João Marinho Storeche

• filho;
S. Caetano de Odivellas, tenente-coro-

nel rabio • Alexaridrino de Carvalho;
Souzel. tenente-coronel Francisco Al.

Yes Tenorio;
Sentarem, coronel Joaquim Lopes Bas-

tos; •
S. Domingos da Boa Vista, coronel

'Cicero Roberto Pimentel;
Salinas,: tenente-coronel Raymundo

Pinheiro da Costa;
S. Sebastião da Boa Vista, capitão job

Tavares;
S .Miguel de Guamá, major Domingos

Gonçalves Bastos;
S. João d Araguaya, coronel Norberlo.	 _

'da Silva Aleito;
Vigia, .capitão Domingos Ribeiro Ta-

Yares:	 •
Miau, major Dr. Camilo Henrique

•Salgado Junior. •
Ceará:
Penlencostes, José Baptista de 011-

N'eira.
Sergipe:	 •Annapolis, capitão da Guarda Nacio-

hal João da Silva Vieira;
AracajA, 2° tenente reformado Fran-

Osco Freire Barreto;
Aquidahan, capitão Jovino 'Almeida

Figueiredo;	 •
Arauá, tenente da Guarda Nacional

- jeremias Alcant.ara Aleito;
Boquini, capitão da Guarda Nacional

José lulas Guimarães;
Campo de Brito, tenente da Guarda Na-

cional Leopoldino José Almeida;
Capela, 2° tenente reformado Olavo

- Gonçalves da Cruz;
Divina Pastora„coronel da Guarda Na-

' tional Manoel Corrêa -Dantas;
Estancia, tenente da Guarda Naoional

:Victor Modesto Araujo:
„. Guarani, capitão da Guarda Nacional

-AIanoel Joaquim Menezes;
Itabaiana, 1° tenente reformado Alatoe

tio Augusto Franco;
Itabaianinba, capitão da Guarda Na.

'clonal Sizenando Soledade Souza; -
Itaporanga, capitão da Guarda Nacio-

	

nal Manoel José Cardoso; •	 •	 •	 '

Japaratuba, tenente da Guarda Nteci
nau Firmino 13apliskAndrade.;

Lagarto, capitão da Guarda Naciona/
Antonio Baptista Oliva,-

' Laranjeiras, major cra Guarda Nacio-
nal Francisco Antonio Ribeiro Guima-
rães;	 • •

Maroim, - capitão da Guarda Nacional
Gonçalo Leal;
. Nossa Senhora das aka, coronel da

Guarda Nacional Orestes Sioliza Andrade:
Paeatuba, coronel da Guardri Naolonal

Manoel Silva Ramos; 	 •
Porto da Folha, alferes da Guarda Na-

cional Miguel Alves Campos;
. • Propriá, tenente-coronel da Guarda
Nacional Bento Aguiar;

Riachuelo, capitão da Guarda Nacio-
nal José Domin gties Oliveira;

Riachão, capitão da Guarda Nacional
Th eph ilo ,Martins Fontes;

Rosario, capitão da Guarda 'Nacional
'João Bonito Delisans;

Santo Amaro, major da Guarda Nacio-
nal Evaristo ',termites Silveira:

Soccorro, capitão da Guarda • Nacio-
nal Francisco Antonio da Silva Costa;

S. Christovão. 2° tenente reformado
Antonio Fontes Pitanga;

Campos, capitão da Guarda Nacional
Aristidess Manoel da Silva;

Vila Nova, capitão da Guarda Nacio-
nal João de Góes Tojal;

Siriry, major da Guarda Nacional Erie
io Seraphico dós Santos.

Commissão de PromoaGea

ACTA DAIi SESSAO

a^sidencia do Sr. general cle. diviso Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro

t.nio Netto de Oliveira Silva Faro, presidente,
— General Cepriano da Costa Parreira.
General Abilio Augusto de Noronha. e Une.
— General Augusto Tasso Fragoso. —GONISO
Alberto Cardoso de Aguiar.

Confere. — Odilio Racellar Ramdolpho de
Mello, coronel secretario.
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Ministerio	 Viação t
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação,
SEGUNDA 8ECÇÃO

Vxpediente de 18 de maio de 1911;

tr. inspector ^federal das Estradas:
Em referencia á mataria constante do vosso

oficio n. 209/S, do 27 de março ultimo, ecau o
qual remettestes cópia de uma planta çona o:
sermos da desistencia de quaesquer direito.
que porventura tenham sobre a servid50 do
rio Potengy, firmada pelos proprietarios
prodios situado & á margem direita do mesto.)
rio e fronteiros a um projectado muro de ar
rimo em Natal, manda o -Sr. ministro, eu
additamento ao officio desta directoria nu
mero 78/v 2, de 30 de abril findo, enviar na
inclusa copia o parecer do Sr. consultor jurf•
dico, afim de que essa inspectoria providencie
no sentido de serem observados os requhltoi
indicados no referido parecer, para regulari-
dade e efileacia juridica da desistencia de que
se trata (officio n. 891v 2).

O Sr. ministro, tendo preaento o requer:-
mento que acompanhou o vosso officio nu-
mero 200/S, de 20 de abril ultimo, sobro oi
estudos definitivos do segundo trecho da linha
do rio do Peixe (decreto n: 12.479,. de 23 de
maio de 1947), mandou que vos fo'sse decla
rado, para os devidos fins, que o dito reque-
rimento não pode ser tomado cru considera-
ção, porquanto o seu :ignatario, Howill Leroie
Fr,v, não está devidamente 'habilitado para
requerer em nome da contractante da con-
-strucção da mencionada linha, sendo para tal
insuficiente a procuração. cuja eírpia envias-
tes pelo vosso officio n. 273/8, de 20 do dito
mez de abril, a qual só lho dá poderes de re-
presentação «junto da liscalizaçao federala.
Convém esclarecer que os estudos do priinei:o
trecho foramn approvados mediante pr•iees -o
do respectivo requerimento da Compauhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Graode. datado
de 20 do mesmo mez de abril e assignaeo 1;e:0

mesmo representante desta, no contracto de-
corrente do procitado decreto n. 42.479, cia
-1017 (oficio mi. 83/v 2).

Dia 21

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendencio ao que requereu a Companhia

Mogyana de Estradas do Ferro e Navegação e
'á vista das informações que prestastes ora
oficio . 1). 201/S, do il. do corrente, autorizo-a
a construir o augmento da estação de iga-
çaba, da linha tio Rio Grande, de accardo cora

• o projecto e orçamento apresentados, levan-
do-se á • conta de custeio da referida tinitc a
desoeza com a dita obra que até o inaximo
7:848g374, em que importa o dito orçamento,
fôr apurado em tomada dá contas regular
approvada pelo Governei.

Incluso faço devolver, devidamente rpbri-
eadas, duas vias do projecto e orçamonak
mencionados (aviso ir. 103/V 2).	 •	 •

tteude,ndo ao que requereu a , Companhie,
Alogyana. de Estradas de Ferro e Navegação e
á si g la. das informações que prestastes cok!
oficio n. 299/S, de ti do corrente, autori:::•;ast
a construir o angmento da casa.tfe Es•-r•af;•,ir
fia estação de Igaçaba, da linha do Rio Grane
de, de aceõrdo com o projecto e orçanten
apresentados, levando-se á 'conta de %O

os dez dias do mez de maio do armo dõ
rtll novecentos e dezoito, presentes na sala
da commissão de promoçaes. no departa-
mento central, o presidente interino da com-
missão de promeçõos. Sr. general de divisão
Antonio Netto de Oliveira Silva Faro e 03 Sr.

generaes de brigada Cypriano da Costa Fer-
reira, Ahl1M Augusto de Noronha e Silva. Au-
gusto Tasso Fragoso,Alberto Cardoso de Aguiar
o o coronel Odilio Bacellar Randolpho de
Mello, secretario, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi cila
submettida a discussão e ninguena polindo a
palavra, foi a mesma saibmettida a votação e
approvada, unanimemente.

Não houve expediente.
Não tendo as sub-commissties nomeadas em

sessão de sete do corrente me; por exigui-
dade de tempo, apresentado os respectivos
relatorios, deixou a CJIIIMISS50 de apresentar
ao Esmo. Sr. marechal ministro da Guerra a
proposta.

O Sr. general presidente pez em discussão
o parecer apresentado pelo Sr. general Faro,
a respeito da reclamação do maior da arma
de infantaria Joaquim do Cermieira, Daltro,
e como ninguem • pedisse a palavra, submetten
o mesmo á votação sendo approvado por una-

, nimidacie.	 •
Em seguida foi discutido e approvado o pa-

recer do Sr. general Alberto de Aguiar sabre,
a organização do quadro F., tendo o Sr. go-;
neral Augusto Fragoso apresentado e justi-
ficado, por escripto, o seu voto em separado.

Finalmente o Sr. general -presidente • des-
ignou o Sr. general Cypriano Ferreira para
dar parecer no requerimanto do major da
arma de artilharia, João Neponmeeno da
Costa, lido na sessão anterior.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão, lavrando eu, coro-
nel Odilio Bacelliir Ilandolpho de Mello, secre-
tario, esta acta que rae assignada por . •todos
oS Sr. generaes presentes,. ;--, General itn-•
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a referida linha a deepeza com a dita obra
que até o maximo de 3:110Sale, importancia
(h dito orçamento, fôr apurado em tomeda de
*tontas regular approvada pelo Governo.

Incluso faço devolver, devidamente rubrie
cedas, duas vias dos mencionados projecto e
orçamento (aviso n. 1.09/V 2).

/atendendo ao que requereu a Compagnie
Auxiliaire de Chemins de Foi' au Bresil, em
petiçao informada por essa inseectoria- no -
dtfficio n. 297/S, de 11 do corrente, autorizo-a
a construir na estação de Gravatahy 'uma
valleta destinada a servir para as desermtas
gens de vehiculos, de velório com as e-antas
e o orçamento, que junto vos são develvidos,
rubricados pelo director geral de Viação.

Seeão levados á conta de capital as despe-
zas que, até a importancia de 1:778232,
forem effeetivameete realizadas e devida-
mente apurada:g em tomada de contas (aviso
n. 110/V g).

mem: •
) estrada de Ferro Central do Brasil'

Requerimentos despachados
•

Dia 31 de maio de 1919
•-• 'Antonio Caetano de Oliveira, Aristo-
bile de Araujo Pereira, Francisco Ma-
chado de Britto, Francisco Marques de
Bouza, Ortavio dos Sanlos, Atinlpho
:drade, Felippe de America :Pinheiro,João
Pinheiro de Andrade, João Baptista dos
santos, Joaquim Bittencourt Fernandes
Sá, JoeR Soares da Silva e Manoel da
ativa /Marques. — Deferidos, - a vista
das informações.

Amaro da Silveira & Comp.
'
 Borlido

'Vaia & Comp.
'
 Fonseca Almeida & Com-

Panhia (dOus), Valle. Lucinda Tei-
xeira. de Almeida, Augusto Francisco de
Souza. 'Cleto Antonio da Silva, Custodio
Alarcão e Fiorentino Francisco da Cos-
a. — Deferidos.

Annibail Ramos. — Concedo 30 dias,
pom o abono -integral, á vista dos cio-
aumentos e informações inclusos.

Francisco de Assis Corrêa. — Concedo
90 dias, com dous terços da diaria.

Antonio Caneco. — Quando for aber-
;ta concurrencia publica apresente pro-
posta, querendo.

Nacif Elias & Irmão. — Archive-se.
Juventino Francisco Anacleto. — Re-

etitua-se a carteira, mediante recibo.
Octavio 'remendes Vinnna. A aver-

bação só poderá ser feita mediante Mn-
eignação encaminhada por intermedio
'da sociedade indicada.

Paulo Jacob. — Dê-se a certidão, á
yista do documento agora exhibido.

Alfredo de Azevedo Alves, — Indefe-
rido. Uma vez que o peticionado foi in-
demnizado de todos os serviços exectifa-
Oos e materiaes fornecidos, tendo rece-
bido as respectivas importancias, sem
apresentar nenhumaareclamação ou pro-
testo, não tem direito ao que requer:

Corcino Marques. — Indeferido, á vis-ta da informação da 5 divisão.
• Durisch & Comp. — Indeferido, á
vista do art. 67 do regulamento de trens-
tiortes.

Aivear. — Indeferido, á vista da
resolução tomada pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Viação, em o aviso n. 270, de 4
deste mez.

João Gualberto Dantas. — Tendo sido
ota peticionario indemnizado do todos os
Aserviços executados, material fuenecido

despezas de installação; nos termos do
'ffiespacho desta directoria -de 20 de no-

roubro de 1917, com o qual se confor-
em o seu requerimento de 7 de

(Membro de - 1917, nenhum direito lhet state no que pede, pelo que indefiro o
ralloute Leguestinglio.

PIANO OFFIWAL
Ernilio José Machado. — Indeferido.

Tratando-se de urna expedição de 10
volumes com 1.328 kilos de sola e não
havendo sido separada a parte attingi-
da, porque a sola não sendo permeavel,
não podia deixar passar para dentro,
além de que a gordura amacia o couro,
não estraga, improcede a reclamação. •

Jovino Luiz Machado. — Indefeniclo•
Standard Oil C° of Brasil. —

se á Prefeitura dó Distriato Federal.
Onesino Pires Domingues. 	 *Sim,

com 50 °I-9 de abatimento.
Manoel José Bastos. — Dê-se baixa

na fiança.
Miguel "Buarque Pinto -Guimarães. --à

Declare o fim para que requer. a certi-
dão e em que caracter o faz.

Joaquim Soares Passos. — Sim, em
prestações de 30$000.

João de Oliveira Castro Vianna.
A averbação sO poderá ser feita median-
te consignação encaminhada por inter-
medio da sociedade indicada.

Julio . Valentim Gutierrez. — Da-se
certidão quanto ao exercido, vencimen-
tos e consignações registrados.

Gallileu — Submetta-se °o-
portunamente ao concurso regulamen-
tar.

Deolinda Malvina Nepomueeno. —
Como parece á Sub-directoria do Tra-
fego.

Dublinense & Calvocoressi. — Não ha
que deferir.

Comparti) ia Cervejaria Brahma.
Dê-se a certidão.

Estrala de Ferro Oeste de Minas

Acta da comei 'ronca pública pare a torne-
cimente ae. ame de aço para a tereeira di-
visa() desta estrala, durante o anno de mil
novecentos e dezoito.

Aos vinte dias do maz- de maio do anno de
mil novecentos e dezoito, ás trose horas,
presente na secretaria deeta estrala a com-
missão abaixo assiena .ei.. nomeada pelo Sr.
Dr. director para pres•alir aos trabalhos desta
concurrencia e o Sr. F. Cerdovil Gomes.
representante da firma Octavio Gomes, com
prmuração bastante, foi entregue um cavo-
lucro contendo documentos de idoneidade da
firma concurrente e a guia do deposito de
dons contos de reis. numero quarenta e nove,
exieida pela clausula stesen s a do elite!. que
regula aeiresente cencurreada, de primeiro
de maio de mil novecentos e i re.zeito. publi-
ca-O) em diversos numeres do Diario Official,
entre outros em o numero cento e quatro, de
cinco . de maio de mil uovecentos c demito,
á pariria seis mil trementes o noventa e
quatro. Essa guia o o; documentos de ido-
neidade. depois :de- examinados pela . ~-
missão, foram reatituidos ao interessado. Foi
depois recebida a proposta da firma con-
currenM, em du plicata, sendo lida e rubri-
cada pela conluiais-á.° e Pelo; presentes. E ne-
nhuma reclamação sendo feitamlavrou-se a
presente acta, que, lida e achada confarme,
vao assignada pela commissao e pelo con-
corrente. Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, S. João d'El-Rey, vinte de
maio de mil novecentos e dezoito.— Virgílio
Bastos.— Theophilo G,etnlio Silva.
— Por procuração, J. Cordovil nomes.

Está conforme o original — Eu; 20 de maio
de maio de 1918.— José A. Gorda, 3° escri-
pturarin. Confere — Em 20 de maio de 1918:
— Rd'eard de Oliveira Lima, secretario da
estrada.

_
Octavio Gomes, negociante,, estabel"cido á

rua do Hospicio n. 80, propõe fornecer aros
do aço para a 3' divisão da .Estrada de Ferre

• Maio de 1918

Oeste de Minas g em tudo de accôrdo com o
edital de eoncurrencia:

Aros de aço, sem rebordo:
20 de 0ri1 ,86a de diametro externo, preço
- • de um aro $ 92-00.

1.6 de 0ra ,996 de diametro externo, preço
de um aro $ 98.00.

16 de P,092 de diaosetro externo, preço
de um aro $ 100.00.

10 de 1'2 ,066 de chernete° externo, preço
de um aro $ 09.00.
Aros de aço, com reboecio;

200 de 0°1 ,660 de diatnetro externo, preço
de um aro $ 50•00-

100 de 01°,864 de dia metro externo, preço'
de um aro $ 87.00.

25 de 0E1,635 de diametro externo, preço
de um aro $ 50.00. -

' 450 de.0"3 ,712 de diametro externo, preço
de um aro $ 60.00.

30 de "966 de diametro externo, preço
de um aro $ 04.00.

100 de 1'1 ,092 de diemetro externo, preço
de um aro $ 07.4.

30 de 1.066 de diametro externo, preço
de um aro $ 105.00.	 .

* 30 de 1.168 do diesnetro . externo, preço
de um aro $ 108.00.

• Todas as dimensões dos aros, dadas em mil-
limeMos, serão exactamente as mesmas pe-
didas no edital de coricurrencia. O preço
de cada aro é dado em doliars, ouro ame-
ricano.

flir l a Janeiro, 18 de meio de 1918.—
Oct, fo 'emes.

• Directoria Geral de . Obras Publicas
PRIM EIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de máto'de 1318

1;Ennetteu-se ao coneettert poidsco, para 6w
parecer, o processo relativo ao requerimento
em que Saboya Mie-amei :ene. 8- Come.. em-
preiteie. da constreceão do açude Corg
ra, no Rio Grarale dc. Necte, pedem a revisto
ou rescisão do seu contracto (oficio n. 37).

Directoria Geral de Contabilidade
PIII M El FUI SECÇÃO

Expediente de 11 de maio de 1918

fk. ministro da Fazenda
DignansvoS ordeaar que, no Thesonro Na=

cional. seia paen a inclusa conta da tampai-
dina Itailway-enninany, Limited, na impor-
tancia de 6:0M;400. proveniente de serviços
prestados á ilenactioo Gera! dos Telegraphos,
de accôrdo com a autorização constante do
aviso n. 85), de 27 de outubro ultimo, junto
por cópia.

A despeza correrá nor conta da consignação
que, sob o titulo «Renovação, consolidação
das: Unhamo etc., da verba 3°, art. 74, da
lei orçamentaria do exercicio de 1917. se
destina a pesseal f; material (aviso n. 1.901).

Digaae-vos ordenar que, fio Thesouro . Na-
cional, sela paga a Julio José Pereira da
Moraes a quantia de 5505, em que importa a
inclusa conta de alu guel do predio onde
funcciona a Inspectoria de Esgotos da Capital
Federal em abril proxi:no passado.

A despeza - i everá ser escripturada na cote-
sigoa Clo «Altiguel de casa», da verba 9°,
art. 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.003).

Dignae-vos ordenar -que, no The gouro Na-
cional, seja paga a Mayrink Veiga az Comp.,
a quantia de $ 466,50, importancia da inclusa
conta do fornecimento feito á Estrada de
Ferro Central do Braail, durante o anuo pas-
sado.

A despesa que ao cambio de 35935 . por
dollar importa em 1:8355877, correrá por
conta da consignação «Para material das seis
divisões» da verba 6a , art. 74, da lei oeça-
'Dentaria do exercido de 4917 (.Viso nu-
mero 4.904).
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Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
çionat, seja paga a Rime & Comp. a quantia
de 13:5i2691, em que importa as inclusas
contas relacionadas de fornecimentos feitos
no anno de 1916, á. Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.808, de 9 de
janeiro ultimo (aviso 11. 1.905).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as seguintes quantias de
57:722$175, a Dias Garcia & Comp.; e de
3:02158'15 a Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro em que importa as inc'usas contas
relacionadas de fornecimentos o coAsumo de
gaz e luz electrica no anno de 1916, á Estra-
da da'Forro Central do Brasil. 	 .

A despeza no total de 60:7435980, deverá
coreu vol. e ir-1% do credito abarto pelo de-
creto ri. 12.808, de 9 de janeiro de 1918
(aviso ri. 1.906).	 .

Dignae-vos or ;usar que,. no Thesonro Na-
cional, seja leiga a Ilime & Comp., a quantia
de 290:4135350, em que impariam as inclusas
contas relacionadas de fornecimentos feitos
no anno de 1916, á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A despeza deverá ser escripturada no cre-
dito aberto pelo decretou. 12.808, de 9 de
janeiro do 1918 (aviso n. 1.007).

Dignae-voa ordenar-que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: do
39:6065 a Botelhos & Oliveiaa; de 30:1855400
'as Cicero do Figueiredo; de 7:9453800 a Fran-
cisco Santoro; de 1155440 a Laport,- Irmão &

. Comp.; de li25093 a Manoel Joaquim da Sil-
va & Comp., em que importam as inclusas
contas relacionadas de fornecimentos feitos á
Estra . ;a de Ferro Central do Brasil, no anuo
passado.

A despoza no total de 77:964733 deverá.
correr par canta do credito aberto pelo de-
creto n . 11.917, de 26 de janeiro de 1916
(aviso n. 4.013).

Dianae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja-n pagas as seguintes quantias: de
20):5005 a Villa;13bas & Comp,; de 5:634 a
Rigida alaia & Comp.:. de 3:0385 a ILme &

re p.: dç 7:0265500 a Dias Garcia &Comp.;
5:798S700 a Amadeu Macedo & Comp.; de

98974a lio salhos & Olivaira; de 1:386$300 a
1. L. OTÕst: & Comp.; de 3:0315030 a Mine &

X11;';1;;',d' tl'n1169ags iaa(V•l itliSlaaSS CBOC)na'Itas&reCloamcip.'on a :ams
é7 ft.W n LN iniewes feitos, no anno passado, á

EStrada de Ferro Central do Brasil.
. A 4aspeza no total do 4 - :182$9J4, deverá

ser elkerip,u •ada na censianação «Para mate-
rial das sais divisões» aa n arta 6°, art. 74 da
lei orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n.

Tenho a honra de communicar-vos que foi
por mim appravada a tomada de contas, re-
lativa ao 2° ~estias de 1917, da Estrada de
Ferro de Caxias a Cajazeiras.

Da acta constam os seguintes resultados:
Receita	 70:5085509
Despesa
	 71:8765157

Deficit 	
	

1:3675648
que fica reduzido a 1:0535618, por terem sido
approvadas glozas na importanda de 3145000.
Consta, outrasim, o recolhimento aos cofres
publicas do imposto de transito arrecadado
no semestre, na'impartancia de 3:397$a00, e
da quota de fiscalização do 1° semestre de
191a, no valor de, 6: )003 )00. Se elo de réis
2.214:7745,517 o capital garantido ao juro de
8 % ao atino, verifica-se que o compromisso
do Governo impo,-tou, no semastre a principio
referido, em 66:413#235, cujo pagamanto vos
dignarais ordenar seja efectuado no Thesouro
Nacional, por conta da consignação propria,
da verba 5°, art. 74 da lei ii. 3.232. de 5 de
janeiro de 1917 aviso n. 1.914)

Dignae-vos ordenar que, no The-:ouro Na-
cional, sejam pagas as quantias seguintes de
175, a Lemos Sz Monteiro; de 105506a, a Dias
Garcia & Comp.; de 615$300 a Christovão
Fernandes & Comp.; de 309;100 a Borlido
Maia & Comp.: de 2:878$ a Domingos Joa-
quim da Silva & Comp.; e de 1:6085610, a
Cicero de Figueiredo, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro Central do Brasil, duran-
te o armo de 1917. -

A despeza, na inaportancia total de réis
5:533$360, deverá correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 11.917, de 26 de ja-
neiro de 1916 (aviso n. 1.916).

Dignae-vos ordenar que, . no Thesouro Na-
cional sejam pagas as seguintes quantias de
6:8055500, a Companhia Nacional de Electri-
cidade; de 3:4835530, a Dias Garcia & Comp.;
de 504300, a Luiz Macedo; de 69:2285, a
Rime & Comp. •

'
 de 2:3395889, a Paulo Passos

& Comp.; de 1:3005 a ChristovãoFernandes &
Comp.; de 8095 a Domingos Joaquim da Silva
SI Comp. ; de 2065, a Laport, Irmão & Comp.;
de 3675200, a Companhia de Transportes e
Carruagens; do 105$, a Arnaldo Braga &
Campa; de 2905, a Isnard &Comp.; de 145040,
a Segura Campos & Comp.; e de 54$, a Com-
panhia de Transportes e Carruagens, em que
importam as inclusas contas relacionadas de
serviços e fornecimentos feitos no anuo passa-
do á Estrada de Ferro Central do Brasil.

A despeza no total de 76:5075459, deverá
ser cscripturada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões», da verba 6a, art. 74 da
lei orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n. 1.917). •

Dignae-vas ordenar que, no Thesoure Na-
cional, seja paga a Humberto Saboya &
Comp., cessionarros do contracto da conatru-
cção da secção da Estrada de Ferro entre Di-
vinopolis e o kilometro 48 da de Goyaz, a
quantia de 156:8545775, em que impor/Ara
os inclusos documentos de materiaes forne-
cidos á Estrada de Ferro Oeste de Minas., no
corrente armo, devendo ser deduzida da dita
quantia a quota de 2 % ou 3:1375095, para
reforço da caução nos termos da clausula
XIX do respectivo contracto e sendo o paga-
mento effectuado por conta do credito em
apoliees de "5 %. ao armo, papel, ao par,
emitti loa em virtude do decreto n. 12.771,
do 27 de dezembro de 1917, conta do qual foi
solicitado transferencia de 10.030:0005 para
o corrente exercido, por aviso n. 103, de 23
de abril finda, aa Tribunal de Contas (aviso
n. 1.919).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga a Dias Garcia & Comp., a
quantia de 13:794289, em que importam as
inclusas contas de fornecimentos feitos no
atino de 1916, á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

A despesa deverá ser escripturada por con-
ta do credito aberto pelo decreto n. 42.808,
de 9 de janeiro ultimo (aviso n. 1.920).

Digná,e-ves er lanar que, lio 'Claes irra Na-
cloml, sejam pagas as seguintes quantias: de
4995990 a Lemas & Monteiro, de &0:6í$ 20 a
Borlido alaia az Comp., de 1:3795450 a F. ti.
Moreira CE Coinp. e de 9:6515773 a Paulo Pas-
sos 111 Comp., pravenie,ntes de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o antro praximo passado.

A n iesaeza, na impartancia total de
22:1765543, deverá correr por conta da con-
signação «Para material das seis divisões»,
verba 6a , art. 74 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1917 (avise n. 1.921).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Paulo Passos & Comp. a
quantia do 1:365560a em que importa a in-
clusa, conta de fornecimento feito no antro
paaaado á Estrada de Ferro Central ds Brasil,
corrende a despeza par conta do credito
aberto pelo decretou, 11.917, de 20 de ja-:
neiro de 1016 (aviso n. 1.922).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja paga a Cicero de Figueiredo,
quantia de 5:883$855, em que importa a in-
clusa conta de combustifin fornecido no anno

' passado á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

A dospeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material - Comhustivel - 40 dia
visaao - da verba 6*, art. 74 da lei orça-
mentaria do exercicio de 1917 (aviso nu-
mero 1.923).

Die
t'
nae-vos ordenar, que no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de José Go-
mes do Oliveira, na importancia de 2015, pro-
veniente de despezas effectuadas por conta da,
/nspectoria de Obras contra as Seecas, no
anuo passado.

A despeza deverá corrar por conta da
3a sub-consignação «Eventuaes»-da verba 7°,
art. 74 da let orçamentaria do exercido
Co 1917 (aviso n. 4.924).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sota paga a inclusa conta ,de Arnaldo
Braga & Comp., na importancia de 2615600,
proveniente de material adquirido pela Inspe-
ctoria de Obras contra as Seccas, no anno
passado.

A despeza correrá por conta da 24 snb-con
signação do material, da verba 7°, art. 74 da
lei- orçamentaria do exercicio de 1917 (aviso
n. 1:925).

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na,
donal, saia paga a Francisco Leal & Comp.
a quantia do 1925, em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos, no mez da abril
findo, á Inspectoria Federal de Viação Maritia
ma e Fluvial.

A despeza deverá ser eseripturada na cona
signaeão «Material»-Transporte e .passagem,
castelo de uma lancha, expediente, etc., da
verba 12a, art. 129 da vigente lei arçamenta-
ria (aviso n. 1.926).

Digna,e-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Mca
niz & Comp., no valor de 1:8005, provemens
tes'de fornecimentos á Directoria Geral dos
Correios, no armo de 1917.	 -

'A despesa deverá correr pela consignação
«Artigos de expediente o escriptorio, etc.»,-
titulo, Directoria Geral, da verba 2°, artigo
74 da lei orçamentaria da exercido de 1917
(aviso ri. 1.927).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na
cional, seja paga a inclusa conta de Fred.
Figner, no valor de 74$, proveniente de s3r•
viços executados em proveito da Directoria
Geral dos Correios, na anuo do 1917.

A despeza deverá co,Te: por conta da cora
signaçao «Material» - Sub-csonsignação «Ar-
tigos de expediente e escriptono, etc.» -
titulo, «Directoria Geral», da verba 2°, artigo
74 da lei orçamentaria do exercido de 1917
(aviso n. 1.928).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Compagnie Auxiliaire de
Chemins de Fer au Brésil, a inctusa conta na
importancia de 215150, proveniente de trans-
missão de telegrammas effeetuada em pro-
veito da Inspecteria Federal das Estradas, no
anno proximo passado.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material de expediente, passagens, etc.», da
verba li a, do orçamento de 1917 (aviso nu-
mero 1.929).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sujam pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas contas, provenientes
de fornecimentos feitos, á Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá, em 4917; a A. Placido
Marques & Comp., 96$: a Borlide Mala &Comp.,
1:5785080; a Dias Garcia dt Comp., 4:4965880;
á Casa 'Matam. 1:5835: a Traja,no de Medeiros
& Comp., 1:2465000.

A . despe(a, no total de 7:3095060, deverá
correr por cansa do credito a que se refere o
decreto n. 12.783, de 28 de dezembro do
1917 (aviso n. 4.930)
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Reg* erimento despachado

Ewrisson Crer ex-auxiliar do deposito dá
l isentivitnto da, Estrada de Ferro Central do
SMrsail, pedindo pagamento de liconça, con-
leadida pelo director da Central, por portaria
'dell de abril de 1916 .—Compareça secção
40 amabilidade.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de maio de 191k
• T'rausmittirarn-se;ao Ministerio da Fazenda
es papeis de • aposentadoria de 'Gabriel da

. Cunha PB-Isentei (aviso is. 200. T; de 20 do
corrente).

Ministerio da Agricultura, Industrie
r e Comercio \

• • Directoria Geral de Agricultura \.
Primeira secção

Por portaria de 17 do corrente foi no-
meado 'o Dr. AfreffS0 Pimentel do Ulhaa para
exercer, em comtnissão, o cargo de medico do
nucleo colonial Senador Corra, no Estado do
Paraná.

— Por igual acto de 18 do corrente foi tor-
nada sem atreito a do 11 de dezembro de
1915, que exonerou Jovino José da Cunha .do
cargo de auxiliar, addido, da Fazenda Modelo
de, Criação em Santa Monica, continuando o
mesmo addido no referido cargo, do accórdo
com o disposto no art. 137, da lei n. 3.232,
de 3 de janeiro de 1917 e tendo em vista a'
obri aaçao, que assumiu, de naco reclamar em
qualquer tempo 03 damnos relativos ao pe-
riodo decorrido de 11 de dezembro de 1915
até a presente data.

— Por igual acto de 17 do corrente foi tor-
nada sem eireito a de 31 de janeiro ultimo,
que designou o ciKe de culturas Manoel Cor-

- •
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neiro Leão para eZercer, em commissão, o
cargo de assistente do serviço de combate á,
lagarta rosca, no Estado de Alagoas.

— Por „igual acto de 2) do corrente foi
exonerado Amaury Rodriguc.-s Vidigal do car-
go le adjunto de professor, em COmmisSãO, do
Patronato Agrieola de Pinheiro.- por ter sido
nomeado para outro cargó, sendo, ainda por

'igual acto, lambem do 2) deste mez. nõmeado
o referi-lod funccionario para exercer, em
comissão, o cargo de professor do referido
patronaM. .

--Ainda por portaria de 20 do corrente foi
declarada sem atreito a de 30 de abril ultimo,
que nomeou João Stoll .Gonçaives para exer-
cer, em commissão, o cargo de professor do
Patronato Agricola de Pinheiro.

. —Por 'igual acto da mesma data foi no-
meado -o professor primario do nueleo colo-
nial Barão do • Rio Branco, Josõ Augusto do
Lima, para exercer o carzo do auxiliar do
Serviras de Combate á Laga"rta Rosca no Es-

- todo 'do Alagoas, percebendo a gratificação
mensal de 33j$, =quanto convier ao Go-
verno.

—Por portaria de 20 do corrente foi decla-
rada sem effelto a de 15 de janeiro de 1017,
que nomeou o porteiro, addido, dá Escola Su-
p9rior de Agricultdra e Medicina Veteri
Fidelis dos Santos Amaral. para exercer o
car?...o de porteiro-continuo da referida escola,
continuando o mesmo addido no cargo do
porteiro da Escola Superior de Agricffitura
Medicina Voterinaria. de a.ccerio com o dis-
posto no art. 137 da lei n. 3.232, do 5 de ja-
neiro do 1017.

iliiãotor' 14 Gerei de Contabilidade

~ONDA SUÇÃO

POpedieste de 18 de maio de 1919

Sr. ministro presidente. do Tribunal de
‘Contau:—Avilio tr. 35 — Tenho a honra. de re-
usetter-vos, para os fins convenientes, a M-
elosa cópia do termo de accArdo decorrente
do decreto n. 12.984, de 24 de abril ultimo,
celebrado em 11 e publicado no Diario Official
de 47 do corrente mez, concedendo a-Alberto .
4tvares do Azevedo de Castro, coocessionario
4£ onni, estrada de ferro que. partindo de
Onyahã, venha, por Sant'Anna do Paranahyba,
-41nt;mnear com a Estrada de Ferro de ATara-
ganira, no lugar denominado Jangrida ou etn
N. José do Rio Preto, a suspensão da execução
do respectivo contracto ate seis inezes
do termo do actual estado de guerra.

Sande e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.
A' Delegacia Fiscal . ds Thesouro Nacional

no Eatado do Maranhão foi devolvido, apos-
filiado, o titulo de montepio de Leonete Oli-
veira Lima Rocha (officio n. 278).

• À' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional idem, idem de Lilith Numes
Montenegro (officio n.:279):
• Foram mandadas averbar as declarações
de familia dos seguintes funccionarios:

Manoel Gomes Moreira e João Antonio dos
$antoa, da Inspectoria de Portos, Rios o
Vanaca, e de Caseruiro Jacolue de Araujo,

. da fatectoria Geral dos Correios.

- -	 Requerimentos despachados

Dia 21 de maio do 1918•
Alexandrina de Santa Barbara Baptista,

atilava de Marcionillo da Costa Baptista, tele-
papnista de 2° classe da Repartição Geral
dos, Telegraphos, pedindo os favores do mon-
teplo.—Apresente nova certidão de obito do
contribuinte, extrahido do assento legalmente
reotificado, da qual conste que o finado era
casado com Alexandrina de Santa Barbara
Baptista, mencionando os filhos havidos do'
seu primeiro matrimonio; prove a existencia
dos filhos Amalia, Maria, Olga Baptista e Al-
tarto da Costa Baptista e qual-o cargo cace-
eido por Juvencto na estação telegraphica de
ente Arcado, indicando a data da nomeação
e si é empregado diarista ; junte certi Ião do

Pes
amenao 'em primeiras associas do contei-

lute e do nascimento dos filhos havidos
ee coasorcio, bem como, requerimento do

tutor, acompanhado do respectivo termo de
tutela, solicitando em favor (lesses menores a
parte da pensão que lhes compete o faça com
que Juvenclo e Alborto, já maiores, requeiram
a pensão a que teem direito.

Zultnira Daltro de Castro Guirnaraea, viuva
le Adelmo Alvares Guiinarães, chefe do soe-
rio, aposantado, da A ¡ministraria° dos COP-
veies da Bahia, idena.—Faça corn que suas
filhas Aurora e Olga Alvares Guimarães re-
gueiram a esta directoria a parte da pensão.
Rue lhes compete.

Augusto Barreto Coelho, ex-conductor de

lar
'CA de -34 elasse."da Estrada do Ferro Can-
al t4o Brasil, pedindo para continuar a coa-

ribas' para o montepio. —Deferido.

Directoria Geral doa Correios
Requerimentos despachados

Dia 21 do maio de 1918
Roberto dos Santos Martins, carteiro de 3°

classe desta Directoria Geral, pede 30 dias de
licença, para tratar de sua saude.—Concedo
nos termos, do informado.
• Claudio Dias de Carvalho, carteiro de 2*
classe (la administração dos Correios do Esta-
do da Bahia, pede 30 dias de liconça, em-pro-
rogação, para tratar de sua saude.—Concedo
30 dias nos termos da lei

Falia Peral Rangel, praticante de 2a classe
da Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, pede 6) dias de licença, para tratar
de sua sande. — Concedo 52 dias, nos termos
do informado.

Raul Wenceslau Dcinby, 2° &Tical desta
Directoria Geral, 'pede 60 dias de licowei,
para tratar de sua sande, fóra do territorio
nacional. — Concedo 60 dias, nos tertims
lei.

Mario Guedes Tavares, praticante de 2a-
classe da Administração dos Correios de São
Paulo, pede 1'7 dias de Econea, para justifi-
cação de faltas.— Concedo sem vantagens
para o &feito de justificação de faltas.

Joaquim Alexandre de Oliveira, servente de
2°'classe desta Directoria Geral, pede 30 dias
dejicença para tratar de sua sa.ude.— Con-
cedo 20 dias, nos termos da lei.' .

Ilodo/pho Dornellas, amanuense desta di-
rectoria, pedindo inseripç.ão no concurso de
2 entrando.-- Inscreva-se.

João Gonçalves de Freitas Junior, ama-
nuense desta directoria, pedindo reconside-
ração da portaria Atm o suspendeu do exer-

•ciclo de suas funcções por uni dia.-- Inde-
ferido.

Mario Roei); praticante de i s classe desta
directoria, pedindo cert'dão 'do teôr da =-
Editado idade com que instruiu o seu reque-
rimento para inscripção no concurso de pra-
ticante.— Deferido.

Expediente de 20 de maia fiat 191S •
édo

Exmo. Sr. prefeito do Distrieto Feieral:
Para attender ào ene solicita o director da: -

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
tenho a honra do solicitar de- V.,Ex,. provi-
dencias para- que se mando proceder a lim-
peza e ao entlellezarnento do terreno situado
entre o edificio deste ininisterjo e o que se
está construindo com destino áquella focal-
dade.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os prot-stos de minha estima e dia-

.-tineta consideração (aviso n. 183).
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu.:

bliTeaels•lho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser concedida fran-
guia ieleeraphica, em -objecto do ser , iço
publico, durante o actual excedei°, ao ..dire-
ctor do Patronato Agricola de Rezende, Sr.
Bernardo Dias.

A nroveito a opportunidade para apresen.;
tar-vos os protestos de minha alta estima o
distincta consideração (aviso n. 184).

Exmo.- Sr. presidente do Estado do
Ceará:

Em resposta ao aviso de V. E., sob o
1.631, de II do abril ult'mo, solici'and0

autorização para requisitar transpor:os na
Ralo de Viação Cearense e no Lloyd Brasi-
leiro, tenho 'a honra de- declarar-a V. Ex. '
que, em vista das disposiçãos legaea contidas
no decreto n. 12890; alo 27 de "fevereiro do
corrente anno,esto ministerio não pódo atten-.
der á alludida autorização.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima a distincta
consideração (aviso n. 185).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas •

providencias no sentido de ser autorizada a..
impressão, nas officinas dosse esta beierimento-,, .
de volume dos «Archivos» destina:1os a comrne-.
morar o eentenario da fundação do .Museu i
Nacional, em junho proximo. cuj s originaet
'vos serão presentes pelo Sr. Dr. truoo Lobo,
•director do mesmo museu (oficio trr 031). -



Foram depositados nesta secção relatorios
outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções:

Dia 17 de maio de 1918
«Um novo calendario combinado coai um

livrinho, com espaço em branco para -notas,
trazendo annuncios ou reclames e o respe-
ctivo lapa; e outros dizeres uteis», de Ilugo
Guimarães dos Santos ;

«Um novo rroeesso de destruição das formi-
gas, especialmente da formiga saúva», de
José Corrêa Rabello.

Dia 1.8
«Fornalha para queimar lenia», de Emilio

de Strons;
«Aperfeiçoamentos em hydrometros», de

Carlos J. William.

Dia 20
«Aperfeiçoamentos em thermometros regia

tradores», de Thomas Frank Ryan»;
«Aperfeiçoamentos em escovas de arame»,

de Eugenio Gandolfi.

Orne/a-feira 2a

—Sr. director do
•
Aprendizado Agricola de

Sandia
Em solução ao vosso officio n. 66; de 30 de

abril ultimo, communieo-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar a designaçio que
fizestes do Sr, Manoel da, Cunha Me leiros
para: eubstituir o adj ti tá de professor prima-
rio Fedido Correia da Silva, ttansferido para
o Aprendizado Agricola de S. Luiz de Mis-
sões (officio n. 032).

Dia 21
Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica :
Declaro-vos, para os devidos effeitos, ter

approvado a vossa proposta no sentido de ser
designado o funccionario Ignacio Cara ta Rosa
Drumond para servir no Estado de Sergipe,
com a diaria de 65, a qual terá como séde a
cidade de Laranjeiras, no alludido Estado
(aviso n. 186).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Inclusa vos remetto a portaria de 18 do

corrente, que concede tres mezes de licença,
na forma da lei, para tratamento de surte,
ao administrador do =leo colonial Estues
Junior, Samuel Gomes Pereira Filho (officio
n. 935.

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado de Santa Catherine :

Comrnunico-vos, para os devidos effeitos,
que; por portaria de 18 do corrente, foram

•concedidos tres mezes de licença, na fórma
da lei, para tratamento de sande, ao admi-
nistrador do nucleu colonial Estam Junior,

- nesse Estado, Samuel Gomes Pereira Filho.
(officio n, 936).

— Sr. prefeito municipal de Cunha:
Em resposta ao vosso officio n. 71, de 10

do correnae,. communico-vos que esta repar-
tição não dispõe de exemplares do Diario Offi-
ciai para distribuição, o que, entretanto, po-
dereis obter por intermedio da, Imprensa Na-
cional (officio n. 037).

Requerimentos despachados
Alfredo Braga, veterinario do Serviço de

Industrie Pastoril, com exercicio em Corumbá,
Estado de Matto Grosso, pedindo a conserva-
ção do seus vencimentos, emquanto estiver
servindo no Exercito, para o qual foi sorteado
sob n. 167 e classe de 1895.-0 Governo ape-
nas garante o logar que occupa o peticiona-
rio.

Sociedade Nacional de Agricultura, pedindo
a concessão de frete gratuito para um loco-
movei, desta Capital á Estação de Cedofeita,
destinado ao coronel Pedro Polycarpo de Al-
meida.—Indeferido.

Directoria Geral de Industrie
Commeroto

EXPONENTE DO SR. MINISTRO

Primeira secção
stequerimcntos despachados

Dia 15 de maio de 1918
Dranysio Manhães Marques, pedinda

• garantia provisoria para «um novo typo
•de 'empada electriea espelhada e respe-
ctivo reflector, denominados aMariardos,
Vara serem applicados na illuminação
!electrica, pelos systemas de incendes-

- tencia e de areias.	 Deferido.
Mario G'respi, pedindo privilegio para

• 'cima solução para o preparo de gorn-
pias para fios e tecidos».	 Idem.

Agezilau Mathias Rocha, pedindo pri-
ailegio para «um apparelho aperfeiçoado

lanara extincção de formigueiros». -a
r 'Idem.

Joaquim Nunes de Figueiredo, pedin-
do privilegio para aura novo pincel parra

,ffplicaçõea opicas da Rarga1114.4 gif JR."
,g.thrid9

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

'7,01equerimentos despachados -1

Dia 16 de maio de 7918
Leder° & C°., pedindo sejam inácri-

pios no livro competente os documentos
que apresentam concernentes ao uso ef-
fectivo das invenções privilegiadas pelas
patentes ns. 6.085, 7.102, 7.059, 7.000,
8.158, 7.685, 7.602, 7.636 e 7.050, e,
bem assim, que se lhes forneçam as re-
spectivas certidões. — Deferido.

Os mesmos, pedindo certidão do teõe
da carta-patente ri. 9.869., 	 Idem.

.Dia 17
Vicente l3a1 thazar Soclré, Ded indo

guia para pagamento da 2° anp uidade da
patente n. 9.232. — Deferido

Dia IS
Leopoldina Santos Silva, pedindo pri-

vilegio para «uma nova applicaçãO da
planta eIrezinea, familia das Amaran-
thaceae, especie nolymorpha, para a
obtenção de um rernedio contra a mor-
dedura de cobras e insectos venenosos».
— Compareça nesta directoria geral, no
dia 25 do mez corrente, ás 13 horas.
afim de assistir á abertura do envo/ucro.

Ministerio da animam
Processos:
De distribuição do credito do 1 :2e05 ad,

Thesouro Nacional, para despezas da verba :;af
lettra a, de 1917.— Ordenou-se o registro,
feita a necessaria annullação.

De concessão de montepio civil, côni'rc-
versão, aos menores Euripedes, Gustavo e'
Joaquim Gonçalves Castro, filhos do finado
2° escripturario da Repartição Gera/ dos Tele.
graphoe Joaquim Ovidio da Silva Ca.stro.-y
Julgou-se legal a reversão do montepio.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 26, de 3 do moa passado, com ti

cópia do decreto ri. 12.930, de 27 de março
anterior, augmentando de 30:0005 a con-
signação 14* «Material» do orçamento para a,
corrente exercicio.— Deu-se registro ao cre-
dito.

Ministerio da Justiça e Negocios Ide;
riores:

Aviso n. 1.9-12, de 8 do corrente mez, transa
mittindo, por cópia, o contracto offectuado
entre a Brigada Policial do District° Federal
e a Companhia Locativa e Constructora, para
substi uição, por telhas de Marselha, da co-
bertura do corpo principal do quartel general
daquella milicia. — Negou-se registro ao con-
tracto, por não estar demonstrado que tenha
existencia legal a contractante Companhia
Locativa e Constructora.

Ministerio da Marinha — Avisos:
Ns. 1.814 e 2.076, de 15 de abril e 1 de

maio deste armo, relativos á distribuição do
credito de 5:1325499 á Pagadoria da Marinha,
para o pagamento de despezas vencidas a
cargo das diversas repartições do rninisterio,
de janeiro a março ultimos. — Recusou-se re-
gistro á despesa, porque o pedido de diatri-
buição inclue periodo de tempo já decorrido, •
além do erro de somma de que trata a infor-

Maç.ão1.

	
•

N 968 I, de 21 de abril findo, remettendo
cópia do decreto n. 12.975, da mesma data,/
abrindo o credito de 50:0005, para despazas
com a construcção de um pavilhao destinado,
ao serviço de hydro-eleetrotherapla, no Sena-
toria Naval de Nova Friburgo. — Autorizou-se
o registro do credito;

N. 2.201, de 1.5 deste mez, pedindo recon-
sideração do despacho de a, pelo qual este
tribunal negou registro a despeza com o paga-

•mento de 11:369$ a Teixeira & Nunes, prove-
niente de obras executadas na lancha da'
Directoria de Electricidade, em 1917. - O tri-
bunal resolveu manter a sua anterior &cisem,
em face do documento de fls. a, que acompa-
nhou o aviso n. 1.949, de 23 de abril findo;
que requisitou o dito pagamento.

alinisterio da Viação e Obras Publicasa
Aviso n. 1.705, de 1 do corrente, credite

de 9:196$174 á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, para attender ao pagamento, á conta
da verba 7e, de 1917, de premio regulamentar
devido ao proprietario do açude «Floresta.,
José Thomaz do Monte e Silva;

Processo de prestação de fiança da age' te
postal de "Meie, no Estado do Rio de Janileo,
D. Maria Amelia Pires, de 1:0805, em unia
caderneta da Caixa Econômica com o deposae
de 80$ e uma apolice da divida publica de
1:000$, pertencentes, a caderneta ao respon-
sarei c a apolice ao Dr. Annibal Pereira e sua.
mulher. — A fiança foi julgada idonea suffia
ciente;

Relatados pelo Sr. ministro Jesnino Car-
11, 055101: listem°

	

r	 da Agricultura, Iadustria e Com-
mercio.—Avisos:

N. 402, do 8 de fevereiro ultimo, sobre a
annullação da quantia de 3:0005, no credito
distribuido á Delegacia Fiscal no Estado de
Paraná, por conta da verba 15% titulo IV,
de 19 t7, para pagamento de uma conta da

- igual importancia de João Damasceno da Silva'
Braga, proveniente de fornecimentos feitos a

1QG1219 çi5 ~9 cla j'9uta Grui:a.)

MARIO OFFICIAL	 Maio íT e‘ {fli g 7033

o TRIBUNAL DE CONTAS
413° sessão ordinaria em 20 de maio de 1918

PBESIDENCIA DO 5Ft. MIXISTBO DIDIMO D.t VEIGA;
REPRESENTANTE DO Au:usual° PUBLICO, DA. LEO-

NEL Mano; SE,C.RETAILIO,. DR. RO1)OLPII0 PAIVA
JUNIOR.

-
. Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,

Jesuino Cardoso e Alfredo Vai/adem foi aberta
a sessão.

. Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

me cio :
. Aviso ri. 1.086, de 1 de abril findo, pedindo
reconsideração do despacho do 28 de fevereiro
ultimo, paio qual foi recusado registro ao
*senti' ido celebrado com Silva. Santos & Comp.,

•para execução das obras de conservação do
edificio destinano á Polyclinica Veterinaria do
Serviço de Industrie Pastoril, a que se referiu
o aviso n. 508, de 18 de fevereiro citado.—
Reconsiderando-se a anterior deoisao,atai . ora

•doudo o registro do contraçloa



çao do despacho de 16 do abril findo, pelo
qual o Tribunal julgou illegal a apostila Pita
do seu titulo de inactividade, eldvanda a
94603 o vencimento annual que lhe tara fi-
xà,do.—Foi almittido o recurso para o fim de
ser novamente pre,sonte o processo a julga-
mento do Tribunal.
• Ministerio da, Guerra:

Aviso n. 21, do 27 de marco ultimo, con-
sultando sobre a abartura do credito de
71:22i136(19, suma/mentar á verba 6 a , de or-
çammita vigente, para attender á deipeza
com a diferença de veucimeatos e /liarias dos
empregad s e ope,rarios la Fabrica de Polvo-
ra sern Fumaça.—Respondeu-se afildna,tiva-
mente á consulta.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:	 • •

N. 3.435, de 26 de outubro de 1917, paga-
mento de 411:3G00 á Companhia Paulista de
Est-adas de Furo o á São Paulo Railway
Company, de transportes feitos; ens 1916, em
proveito da Rade do Viação Cearense.—Orde-
nou-se o registro, feita a annullação indicada
no processo;

N. 155, de 11 do corrente, com a cópia do
contracto efectuado pela Administração dos
Correios de S. Paulo com D. Maria da Glo-
ria Leme do Oliveira, para o arrendamento
de um predio. — Deu-se registro ao cota-
tracto.

Processos:
De prestaçlo de fiança do administrador

das Capatazia.s; da Alfandega de. Pernambuco,
_Virgilio Fe,linto cio Medeiros, de 7:000a em
sete apolees da divida publica, de 1:0003
cada uma, sondo quatro de propriedade do
responsavel e bois pertencentes a Leonel An-
daade da Costa Mattos.—Julgou-se idonea e
sufficiente a fiança de que se trata.

De levantamento do fiança do ex-collector
faiara' em Itaguaby, no Estado do Rio de Ja-
/adro, Arthur Vieira PeiXoto.-0 Tribunal
InaWsi dar baixa na fiança...-

-sa ãélatadoá pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ia dita:

Mialsaerio da Agricultura, Industria e Com-
masado:

Aviso it. 1.628, de 14 deste mez, credito de
3:0901; ao Thesauro Nacional, para dospeza,s
da verba 20a, de 1917.— Mandou-se registrar.

Miniaterlo da Fazenda: 	 s
Proisestos•
De distrib'aiçao do credito de 4003 á Dele-

bania Fiscal /10 Estado do Amazonas, para
' deaphzas da verba 5°, lettra a. de 1917.—Re-

gistrou-se, feita a annullação indicada no
'processo.

De concessão:
De montepio Civil a D. Emilia da Cunha

Marques;
De meio-soldo a DD. Mathilde Coelho Brum

e Josaphina Coelho Borges AV:radia.
Julgou-se legal a concessão das pensões ., e

. ordenou-se o registro da despeza.	 .
' De meio-soldo:

RequOlatento de DD. Zaida Carolina Ou-
risme oaira Mendes Ourique, filhas do finado
major 1,

4
 andsco de Paula Ourique, pedindo

reconsideração do despacho proferido em ses-
são da 11 do dosembro de 1917, para o lina
de ser procedida a revisão que solicitara do

•Seu prooessa do habilitação ao meio-soldo.—
Foi negado provimenta ao recurso.

abatatado da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 144, de 27 de abril findo, consul-

•teia° ácorca • da abertura do credito de
200:000S para daspozas ooin pessoal, material
e oombustivel dá Estrada de Ferro Santa Ca-
tharina. — O Tribunal mandou responder
afirmativamente á consuclta.

Procasso de presSação e fiança do admi-
nistrador das ca'patazias de Alfandega de Co-
rninbit, no Estado do Matta Crasso, João Cais-
tido Leite Pereira Gomes.— Foi approvada
a fiança.

Foi julgada çonaprovada a applica4p da
quantia de 5erOS, feita peio director dó /a ti-
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Órdenou-se o registro da despeza, feita
a annullação olicitada.

N. 1.4 ,Y de ti de abril proximo passado,
coiisUlt abra a abertura do crylito do

t:640a, para despe,zas do pessoal e material
da. Fazenda Modelo de Criaçao na Eatalo
Bahia, de i de maio a 31 de desa:»isra desta
anuo.-0 Tribunal deixou de respaolar af-
tirmativamente á consulta, povoa usos paide
ser aomprebendida entre as disaosiçaaS i.avt7
goradas no art. 74 da lei n. 3.ai0, do .t de
dezembro de 1.917 a autorização para o esta-
belecimento da Fazenda Modelo a qui) se re-
fere o art. 65, ti. X1N., da lei n. 3.23a, de
5 de janeiro de 1917.

Ministerio da Fazenda
Aviso sem numero, de :10 de janeiro deste

anuo, consultando sobre a abertura do cre-
dito de 2.000:000$, ouro, por coata da snb-
vença() a que se refere o art. 88, n. 37, da

n. 2.232, de ti de janeiro de 1017. ao qual
foi annexado o officio n. 195, da Directoria
do Gabinete do Ministerio, de 8 do oaarente,
reinettendo a demonstração da receita arre-
cadada nas agencias do Lloyd Brasileiro, eni
1.a17.—Respondeu-se negativamentu á con-
sulta, porque não foi demonstrada a depres-
sa() da receita, condjção cuja verificação se
to ata necessaria para a aba:dura de credito.

processos:
e distribuição dos arcanos

De 409$ á Directoria de Contabilidade da
Guerraapara dospezas á conta da verba 28',
de 1917, com o pagamento ao 1" sargento re-
formado, voluntario dt patria, n0 .2iido Carola
Rosa, de desconto indevidamente feito em seu
soldo, de dezembro dai 1910 ,a, igual mez de
191.5.—Fez-se registro.

De 9963220 á Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, para clespezas, á conta da verba
29', do 1917, com o pagamento, á Estrada de
Ferro do Paraná, de passagens e transportos
realizados em junho, setembro, outubro e
novembro de 1913, por conta do Ministeria
da. Fazenda. —Recusou-se registro á desaiaza
porque, pertencendo a mesma ás verbas ia'.
21a e 31', do orçamento de 1.913, etijoa
ditos se acham esgotados, foi ela indevida-
mente classificada na verba 23a—Ajuda do
custo—do dito excrcicio.

De amicessão:
De Montepio civil.
Ap.ostilla feita no titulo de Marino de Car-

valho, filho do finado 2° olicial aduaneiro da
Alfandega do Rio do Janeiro Honorata Lou-
renço de Carvalho, restabelecendo o direito á
pensão constante do mesmo titulo, a partir
da data em que attingiu a maioridade, em
virtude de interdicção do pensionista, decre-
tada por autoridade judiciaria;

Do pensa,o de 6033 mensaes a D. Camila
Vieira Ramos, nos termos do decreto legisla-
tivo n. 3.503, de 20 de janeiro de 1918.

De aposentadoria:
Apostilla lavrada no titulo de inactividade

do conferento da Estrada de Ferro Central dó
Brasil Manoel Ferreira de Souza Coimbra,
para o abono de mais a quantia annual de
360$000.—Julgou-se legal a concessão da pen-
são de que searata e devidamente feitas as
respectivas apostilas, registrando-ae a des-
peza classificada nos processos da pensão e da
aposentadoria.

De montepio do Exercito a DD. Maria, Ali-
ce, Augusta, Argentina, Julieta e Lecticia
Sampaio, na hnportancia mensal de 58750,
como irmãs do falecido 1 0 tenente Gustavo
Sampaio.—Considerou-se ilegal a concessad
porque, tendo havido o falecimento do saciai
em virtude de ferimentos recebidos em coal-
bate, devendo, portanto, ser applicado ao
caso o disposto do art. 9°slo decreto n. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889—foi fixada a quan-
tia inferior á devida.

De a,,posontadoria:
Requerimento do 1° esçripturario aposenta-

do da Estrada de Ferro Central dO Brasil Ar-
that' da Motta Macedo, pedindo reconsidera-

Maio tia 1918

tido Nacional de Musica, Abion Milanez, com
despsza a seu cargo, no atino proximo findo,
per conta de adeantamento que recebora e
confarnie processo relatado pelo Sr. ministro
Pedro. Soares.

Pelo tribunal foi aprovada a redacção dos
accórdãos lavrados pelo Sr. ministro Jesuino
Caadoso nos sTroce.ssoa julgados na sessão do
30 do corrente o roferentes ás contas do me-
dico da Armada Dr. Olhou Sevaria() d3 Moura:
do secretario da Escola de alarinha Mercante
do Estado do Pará. João Simplido de Mattos e
do ex-agente do Correio de Brins], no Estado
de Pernambuco. Se ermo Marques do Espirito
Santo, mandando ia:peais-lhes quitação.

Finalmente, foram afectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official, em
18 e 1.9 do corrente luz.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos Os trabalhos o mar-
cou para hoje ás 6 horas da tarde uma
sessão extraordinaria.

444 Sessão extraordinaria em 20 de maio
de 1913

PRESIDENTE, O SR. MINISTRO MOMO DA VEIGA—
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR.
LEONEL FILHO —SECRETARIO, O DIRECTOR DR.
RANDOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes 03 Srs. ministros Pedro Soares,
Jesuino Cardoso e.Alfredo Valladao, foi aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soa-.
res:

Ministério da Agricultura, Tndustria e Com-
mercio—Avisos:

Ns. 1.591 e 1.666, de la deste :paca, sobre
distribuição dos creditos de 37:6235629 à,

varias. , delegacias fiscaes nos Estados. por cou-
ta da verba 7, de. 1917, do 50?4' 93 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de 'Pernambuco, idem
da verba citada. — Ordenou-se o regis-
tro.

Ns. 1.619 e 1.681, de 1.4 e 15, o primeiro
solicitando o pagamento da quantia le 1:5733
em que importa uma conta de Borlido Mais a's
Comp., Proveniente de fornecimentos feitos
no anno findo em proveito do serviço de
Agricultura Pratica, e o segundo declarando
que a despem deve correr por conta da verba
1.9 a , como reforço á sub-consignaeão—Con-
serração, asseio, etc.—da verba art. 9i3
da lei n. 3.45 1t, de 6 de janeiro de 19 t8.—
Negon-se registro á despem, porque, perten-
cendo ela ao exercido de 4.917, foi ordenado
o seu pagamento á conta de 1918.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 797, de 14 do corrente, pagamento

de 738$100 á Companhia Estrada de.Ferro
São Paulo-Rio Grande, linha Itararé-Uru-
guay, de passagens e transportes fornecidos
por conta do ministerio, em 1917.—Recusou-
se registro á despeza, por não constarem os
motivos da concessão das passegons dos do-
cumentos ns. 1 e 15 aunexos, bem assim
quanto ao transporte de volumes do docu-
mento n. 3.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.351, de 21 de março ultimo, so-

bre a distribuição do credito de a:063060
Delegacia Fiscal no Estado de Alagôas, por
conta da verba 21 a, de 1917, para atcender ao
pagamento de concertos feitos na lancha Os-
unido Cruz da Inspeeturia do Sande do respe-
ctivo porto.—Negou-sa registro á despeza,
.viito não ter vindo ao registro do tribunal o
contracto feito para taes obras. •

• Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri. 1..624, de 20 do inez passado, re-

ferente á distribuição dos reditos de 30:000$
e 50:003 á thesauraria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, por conta da vorba tit. II,
de 1018.—Autorizou-se o registro, feita a an-
nullaçã.o indicada no processo. Foi veto ven-
cido o do r. ministro relator.
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-Relatados pelo Sr. ministro Jesnino Cai'-
('D'o:

Ministerio do Agricultura, Industria e Com-
tuercio-Aviscs:	 •

N. 1.609, de 14 de maio corrente sobre o
pagamento do t :680,3 a Leia Zamba de con-
certos e fornecimantos faitos, em 1017, em
proveito da Directoria do Metonrologia e Astro-
nomia.- Foi recusado registro á deapeza, por
impropriedade de classificação.

Ns. 1.018 e 1.09, de 14 do corrente, re-
Pretirais/ á distribuieão dos credites de 1005 á
Delegacia Fiscal no Estado de Matto Grosso,
por conta da verba 10 3 . de 1917, e de 4031;800
a no Estado da Bahia, idem da mesma ,verba,
idem.- Foi ordenado o registro.

Ns. 2.483, 2.7a0 e 1.622, de 31 de outubro
dee1917, 2 de abril e 14 de maio deste armo,
relativos á annullação das quantias de 1:1/105
e 7745104 nos creditos diste:bnidos reapacti-
vamente ás Delegacias Fiscaes nos Estados do
Amazonas e Pernambuco, por conta da verba
20e, de 1017.- Mandou-se proceder á an-
nullação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.050, de 23 de abril proximo pas-

sado, requisitando o pagamento da quantia
de 7155, em que importa uma conta de José
da Rocha Pereira, proveniente do forneci-
mento de armarás para o Hospital da Ilha
das Cobras.-Nogott-se rezistro á despeza,por
indevida classificação no exercicio de 1918. •

Ministeria da Viação e Obras Publicas
Aviso ri. 1.8al, de 8 deste mez, pagamento

de 50alk02332a, a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, empreiteit ra da con-
strução do prolongamento do ramal de Para-
napanema, corresparalente á medição provi-
aoria effactuada em janeiro do corrente anuo,
de trabalhos executados no reez de dezembro
de 1017.-Foi dado o seguinte despacho : «A
troca do numero cinco por dons representa
equivoco que não affecta a sonuna parcial
nem a importancia da ordem de pagamento,
Comprovada com a folha e certitiaa lo anne-
xos. flegistra-sms. O Sr. ministro) Pedro Soa-
res deixou de tomar parte no julgamento
deSSJ aviso, por se achar impedido ex-pi do
:,?3 11 do art. 1° • da. lei n. 392, de 8 de outu-
bro do 1896.

- Relatados pelo Sr. ministro Alfaedo Vai
ladão

Ministerio da Agricultura, Industria o Com.
mareio - Avisos

N. 1.019, do 14 deste moa, credito de
3:0005 á Deleoeacia Fiscal no Estado do Mara-
nhão, para despezas da verba 20°. de 1917;.

N. 2.677, dele de outubro de 1917 e 1.621,
de la do corrente /noz, credito no total de
13:605997 a diversas delegacias fiscaes, idem,
idem;

N. 1.6$3, de 14; do coraente, idem de 2005
a Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geram,
idem da verba 19 e , idem

N. 1.623, de 1.4. idem de 10:0305, á conta
da verba 19" como reforço á 20 e de 1017.-0
tribunal ordenou o registro da distribuição
dos eu:ditos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 3615290 á De-

legacia, Fiscal no Estado do Amazonas, para
despezas, á conta da verba 29°, de 1017, de
gratificações que deixou de receber em 1914
o 4° escripturario da Alfandega de Manáos
Rogor • Pereira Coelho, quaudo serviu como
escrivão da Mesa de Rendas de Porto Velho.-
FoLnegado registro á despeza, por ser inde-
vida a classificação em «substituições4, além
de que não cabia ao funccionario o venci-
mento integral; em face do art. 3° do decreto
n. 2.75e, de 10 de janeiro de 1913, rectifi-
cado pelo de n. 10.10a, de 26 de fevereiro
do mesuro anuo.

'De concessão de aposentadoria ao 1° escri-
pturario da ia diviseis da Estrada de Ferro
Central de Brasil Francisco Martins Gorcaa.-
Julgou-se illegal a concessão da aposentado.
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ria, por ter sido computada) o tempo de ser-
viço gratuito.

• Alitiisterio da Viação e Obra„s Publicas:
Avisos n. 40, de 14 de fevereieo ultimo, (mil-

' sultando, em sua segunda parte, sobre a lega-
lidade da abertura do credito de 3.60):000.3
ouro, para pagmento da segunda prestação
contractual devida á Compagnie Française dia

• Port de Rio Grande do' Sul e ao qual se acha
annexo o aviso 11. 57, de 27 de abril proximo
findo, do Ministério da Fazenda, declarando
dispatr o Thesoara Nacional de recursos para

- fazer face a tal despena-O Tribunal mandou
responder atfirmativemente á consulta.

• • Ns. 878 é 1.572, de 9 de fevereiro e 16 do
abril deste anuo, relativos á transferencla para
o actual exercido da quantia de 172:964250,
somma dos saldes apurados nos credito% dis-
tribuido ás Delegacias Fiscaes nos Estados do
Piaully, Ceará, Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e Sergipe, par conta dos creditos
abertos pelos decretos ns. 12.410 e 12.580,

• de 7 de março e 1 de agosto de 1917, e á ais-
tribuição da mesma importancia ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados dó Ceará e Rio Gran-
de do Norte, para acieantantento a varias en-
genheiros. - Mandou-se proceder á annulla-

. ção e ao registro da transferencia das quan-
tias indicaAas no parecer. Quanto á distri-
buição dos credites, recusou-se-lhes registro,
por não ser permittido o cape dente dc ade-

.antamento por meio de distribuição de cre-
dito.

• Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsaveis
abaixo indicados, par conta de adoantamentos
que receberam e conforme processos rela-
tados pelos Sra. ministros Pedro Soares e
Jesuiuo Cardoso:

Do 8325750, pelo estripturario da Escola
Superior de Agricultura e Me licina Veterd-

'liaria, Mario Justiniano Quinta°, com des-
pezas a seu cargo, em 1917 ;

, Da 5005, polo delegado de saude doí° dis-
tricto saltitará, Dr. Alberto da Cunha, idem,
em . 1917.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 24 deste mez para a seguinte'
sessão ordinaria.

Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente em
1,8 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
ruercio-Avisos:

Ns. 570 e 1.641, do 21 de fevereiro e 14 do
corrente, pagamento de 6 .0$ a Mario da Con-
ceição, de trabalhos executados em 191.7.

N. 80, de 21 de janeiro ultimo, idem do
2565 a Z. Werneck, de fornecimentos, idem,
idetn.

N. 1.538, de 4 dó corrente idetu da 3085213,
á Companhia do Gaz, idem, idem.

N. 1.543, do 6, idem, idem do 4885169 a
diversos, de gratificação por serviços presta-
dos em março ultimo.

N. 1.544, 	
'

idem idem de 1935328, da folha
dos funccionarioada. Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em fevereiro
ultimo.

N. 1.046, idem, idem de 1:160148, ideni
de adjuntos e contra-mestres da Escola de
Aprendizes Artifices ern novembro ultimo..

N. 1.548, idem, idem de 3003 a Mario Jus-
titilará Quintao, de ajuda de custo.

N. 1.537, idem, idem de 3:3705371, da
folha de auxilio á Caixa de Mutualidade em
Campos.

N: 1.565, de 7, idem, idem de 2005 a Luiz
Felippe Gonzaga de Campos, de gratificação
por serviços prestadoa em dezembro ultimo.

N. 16, do janeiro de 1918, idem de
4:4695160 .a Soares Lavrador & Qrop., de
fornecimentos em 1917.

Ma'io de 1918 7035

N. 1.657, de 11 do corrente, idem
7505900 a J. L. Costa & Comp. e Vilas Boa!'
& Comp., idem, idem.

-Ministerio da Fazenda:
Officio do tribursal de Contas n,. 370., do 11'.4

do corrente, pagainente de 1065660 a diVersm
funccionarios de graiifloação por serviços dO

-tomada 'de contas no çorrente Anuo. 	 •
• Idem da Delegacia Fiscal no Pará n. 3, de"(
9 de janeiro ultimo, idem de 2:6005, a Na4
noel Madruga de ajuda de custo.

- Idem idem, n. 8, de 14 idem idem de 300fi
a Emygdio José de Abreu, idem idem.

Idem idem n. 34-, de 25 de abril ultint(g
idem de 200$ a Alfredo Augusto Seabra de

•Mello de ajuda de custo.
Idem idem n. 120, de 1,4 de dezembro uR

1 Intn de 3005 a João Roberto dos Reis,
idem idem.

Requerimento de Mario de Castro Cunha,
idem de 2:2005, idem idem.

Idem de Alfredo Lopes, idem de 1500, dq
ajuda cie custo, de 1017. .

• Idem de Alvaro Borges, idem de 3005,
idem.

• Exercidos findos:
Pagamentos de:

• 4:2025400, a Adolpho /i/e/lof 	•
• 6701;300. a The Leopoldina Railway Couiz
pany Limitai;

5825160, a Société Anonyrne du Cai. do Ria
de Janeiro;.

4835340, a Julieta de Alcan tara Siquoira;l
075010, a Luiz Alves dos Santos;

• 755500, a Tito Rodrigues Inato Rocha
62•1$750,,a Zeuon Pereira Leite;	 •

- 665202, á Companhia de Transportes e CaN
ruagens

• 705, a Antonio Milancz
08$, a Arthur Fernandes
3075500, a Francisco Ernesto de forja;
1:0123800, a Maxirniano Caetano de Al

rneid a ;
244$, a Amorico dos Santos Barrote;
405, a Alberto F. de Souza ; •
3515065, a Antonio de Castro Moreira ;
1425800, a Antonio dlercitla.no da Costa ;
6003, a Alcebia,des José Masearenhasa
3653 a Antonio José Sampaio:
270 a Arnaldo Eugenio Cardoso;
635600 a Augusto de Mello:
1465 a Carlos José de Azeredo;
547500 a Casar Augusto Ribeiro;
4203 a Francisco do Mac,-;:lo;
1345450 a Franciseo Marques;
4085000 a Gregorio Bonifacio;
865400 a Cregorio da Silva;
105;000 ao mesmo;
475600 a Herculano de Magalhães;
1775100 ao mesmo;
1095500 a Joaquim Corra Leite;
2195 a Joaquim Fernandes de Carvalho;
109e500 a Joaquim Rabello;
1095500 ao mesmo;
2085200 a Joaquim Fernandes de Carvalho;
1465 a Joaquim Simões, Matheus;
1225666 a José Gonçalves;
675500 a Laurentino Antonio. dos Santos;¡
3655 a Manoel Tavares;
3205500 Nicolau José Be,biano;
210$ a Nadá() de Siqueira;
995900 ao mesmo;
4385 a Pedro Candido de Oliveira';
1555 a Pedro de Paula;
8095250 a Salvador da Silva Gama;
804S413 á Secretaria Internacional i%

Berna;
1045400 a Serapião Ferreira Lima;
140e400 ao mesmo:
1:0965655 a Valeria Alexandrina fio Jesug;
193et20 a Leopoldo Bapista Torres;
1:095500 a David Francisco Nogueira;
6595305 a E itia,rdo Aureliano de Vamo:pç

altos;
103a000 a:João Fernandes da Foasoon
1915080 a Joaquim Corrêa Leite
8203 a José Paes dos Beis;
'21&3793 a, Lindainho Pinta,



r fine	 `1.
	

DIARIO OFFICIAL
	

Moio de 19!8

1:4675750 a Athanasio de Deus Esmerio;
555326 a Eloy Martins dos Santos Jacome4
1:7975 a Pauline Ribeiro;
5225194 a Lourenço Jorge; •
9545820 a Manoel S. Santos;
665500 a Paulo Pinheiro Chagasi;
-MInisterio da Guerra-Avisos:
N. 3±4, de 23 de fevereiro ultimo, paga-

Inepto de i:2235300 á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, de telegrammas
em 1917;

N. 62e, de 16 de abril ultimo, idem de
2;1875000 idem, idem, idem.
e N. 62'7, de 17 idem, idem de 9103700 idem,
ideM, ideai;

Despacho do Sr. ministro presidente em 20
do corrente.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mormo-Avisos:e

Ns. 694 e 1.645, de 16 de julho e 14 do
corrente, pagamento de 1 WOO á Companhia
Paulista de Estrada do Ferro, de transportes
cai 1917;

Ns. 983 e 1.685, de 21 de marco e 15 de
maio ultimo, idem de 1615500 á °Sorocabana,
Railway Company e outro, idem, idem;

Ns. 1.123 e 1.631, de 3 de abril e 14 idem,
idem de 120$ a Dias Garcia & Comp., de for-
necimentos em 1917;

N. 1.285 e 1.686, de 12 de abril e 15 idem,
idem de 1725080 a diversos, idem ideei;

N. 4.526, de 4 idem, idem de 165 a Arnal-
do Braga & Companhia, idem, idem;

N. 1.530, idem, idem de 6525800 á Soroca-
bana Bailway Company, de passagens, idem;

N. 1.598, de 14 idem, idem de 1:20,15 a
Luiz Zanni, de fornecimentos. idem

'
 idem;

N. 1.601, idem, idem de 495 a J. Costa dc
Comp. , idem, idem;

N. 1.603 idem, idem de 115700 a S. Paulo
Ra ilway, idem, idem;

N. 1.606, idem, idem de 35500 á Compa ..
nhia, Nacional de Navegação Costeira, idem,
idem;

N. 1.607, idem, idem de 885400 á Leopol-
dina Bailway Company Limited, idem, idem;

N. 1.608, idem, idem de 5625300, idem,
idem;

N. 1:648, idem, idem de 4:4625 a F. R,
Moreira dr Comp., de fornecimentos, idem;

N. 1.671, idem, idem de 1275500 a Finai-
no Fontes, idem, idem ;

N. 1.673, de 14 do corrente, idem de 125
a Firmino Fontes, de fornecimentos em 1917;

N. 1.602, idem, idem de '715 idem, idem,
idem.

N. 1.632, idem, idem de 845 idem, idem,
idem:

N. 1.643, idem, idem de 805 idem, idem,
idem;

N. 1.651, idem, idem de 925609 idem,
idem, idem;

N. 1.661, idem, idem de' 1445 a J. L. Costa
& Comp., idem, idem.

- Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Cicero Cavalcanti de Car-

valho, pagamento de ajeda de custo de 1917,
6005000;

Idem de Alberto Cassiano Rosa, 2:1665700,
de addicionaes de 1913 o 1916.

Officios da Delegacia de Minas Geraes
n. 172, da 14 de agosto de 1914 e um de 2 do

-janeiro de 1918; idem, idem a diversos, de
1:0355906, de 1913;

Idem da Delegacia do Pará es. 233, de 29
de outubro de 1914, e 105, de 18 de setembro
de 1216, idem, idem a Ferreira Gomes 81
Comp. (Ia 125595, de 1913.
• Requerimento do Guinle & Comp., idem,
idem de, 4525410, fornecimento em 1913.

Officio n. 367, de 13 de agosto de 1917, da
Delegacia do Amazonas, idem idem a Cesar
Cavalcanti & Comp., de 5:8875000, do 1913.

Exereicios findos:
Pagamentos de:

• 5:9105, a Eduardo C. Keew;
4:1705i00, á The Amazon Reaver Steam

Navigation Comp.;
8195, a Raul Borges Fortes;
4:7745193, a Daniel Vieira Carneiro;
4:3475, a José Pinheiro C. Junior;
1:7485400, a Casimiro da Silva Ramos;
3105740, a Alberto Leocadio;
69$, a Alberto de Moraes;
1:0805, ao mesmo;
1:0945431, a Alfredo de Alcantara Faria;
62e5, a Armindo da Costa Cavalcanti;
4345400, a Augusto de Mello;
2085200, a Clarindo F. Gomes;
1455290, a Cypriano Leite;
4.09$200, a Thestinio de Oliveira
1135200, ao mesmo;

a9 MOMO:

N. 628, idem, idem de 1:3753100 idem,
idem, idem;

N. 683, de 26 idem, idem de 7175200 ideni,
idem, de passagens idem;

N. 746, de 1e do corrente, idem de 9805200
idem, idem, idem;
' N. 798, de 14 do corrente, idem de réis
1:8185700 idem, idem, idem;

N. 794, do 14 do corrente, idem de réis
4:0615800 idem, idem, idem.

-Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:
N. 1.799, de 25 de abril ultimo, pagamento

de 40:8813560 a diversos, do fornecimentos
De corrente anno;
N. 1.95i, de 8 do e.orrente, idem á Iribu-

fia de Petropolis 6735200 de preblicações em
á017.

-Mlnisterio das Relaeeões Esterlores:
Aviso n. 295, de 7 de dezembro ultimo, pa-

gamento de 4375500 a Beasilianisch Elektei-
citai GeselLschaft de assignaturas de appare-
lhos telephonicos em 1917.
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos:
N. 1.408, de 3 de abril ultimo, pagamento

de 1.25:3105687, a diversos, de fornecimentos
em 1917.
N. 1.638, de 23 idem, idem de 7085089, á

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
de passagens ideia idem.
N. 1.640, idem idem de 89$100, ao Lloyd

Brasileiro, idem idem.
N. 1.644 idem idem do 1:3615860, á Com-

panhia Nacional de Navegação Costeira, idem
idem.

N. 1.642, idem idem de 1.20.5 a José Luiz
Fernandee de gratificava° -por serviços pres-
tados em março ultimo.

N. 1.643, idem idem de 5:963590e ao Lloyd
Brasileiro, de transportes em 1917.

N. 1.684, de 20, idem, idear de 5:9705, á
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Bre-
ei' de aluguel de vapores, idem.
N. 1.690, idem, idem de 33:5015490, a

Ilaupt & Comp., de fornecimentos, idein,
idem.
N. 1:703, de / do corrente, idem. de

48:4865163, a diversos, idem no corrente
anno.
N. 1.726, de 2, idem idem de 6051 a Ar

-naldo Braga & Comp., idem em 1917.
N. 1.727, idem idem de 6'215200 a J. 14.

Costa & Cornp, idem em 1917.
N. 1.733, idem idem de 1355200, ao Lloyd

Brazileiro, de passageits, idem idem.
N. 1.798, de 8, idem de 3i5500, a The Rio

de Janeiro City Improveinents Company, idem
kto trabalhos executados idem.
N. 1.821, idem idem de 3:4615, a Brasi-

"Ilardselae Elektrieitiits Gesellschaft de assigna-
, turas de apparelhos teteplionicos idem idem.
) N. 1.915, de 14, idem idem de 47:1825901,
a OV0110B, de fornecimentos idem idem.

rs. 2.954, idem idem de 22:1765543, idein,
-idem idem.

N. 1.601, de 18 do abril de 1918, idem de
817505436, ouro, a Villas Boas ds Comp, idem
dam.
ff. 1.728, de 2 do corrente, idem do 215, á
été Anonyme du Gaz, idem idem.

N. 1.787, do do corrente, idem do 6094'
ypiranga, idens Id01110

1455600, ao mesmo;
2225580, a Fausto J. Proença.:
824. a Fausto J. de Proença;
9954005, a Fellipe Limpo:
219 ,1200, a Francisco de Paula;
2205500, a Herculano Magalhães;"
255,000, ao mesmo;
8503400, a João Alves;
1:898.1333, a João L. Vieira;
2195, a Joaquim F. de Carvalhoe
22,iS, ao mesmo
2895893, a Joaquim F. de O1iveira4
293.3022, ao mesmo;
4295'763, ao mesmo;
7205, ao mesmo:
1088750, a Joaquim J. de Carvalho'',
304580, a Joaquim Babello;
182$50, a Joaquim Xavier;
3655, a Jorge domes; 	 •
3655, ao mesmo;
e655, ao mesmo;
166$, ao mesmo;
3OJS,-a José Egydio da C. FonfeinliEj
1095500, a José Figueira;
1095500, a José Francisco;
1095500 a José Joaquim;
1091800, ao mesmo;
5735200, a José Joaquim dos Santoç
1465, a José Matheus de 	 ;
1825500, a José Moreira da Silvasj
3175450, a José M. da Silva;
2015600, a Justino Ferreira;
815280, a Julio Ferreira;
2195, a Julio Boresse;
2195, ao mesmo;
663600; ao mesmo;
1095500, a Olympio de Macedee
2235720, a Olympic) Ignacio;
1465, ao mesmo;
1:9965754, a Oct aviano Pereira de Macedo
1715, a Nicolau J. Bibiano.
1095500 a Olyinpio de Macedo;
1095500 ao mesmo.
- Ministerio de Guerra:
Aviso n. 792, de 14 do corrente, pagamento

de 6315640 a The Amazon Reave Steam Navi-
g ition Company, de transportes o passagens
em 1917.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res - Avisos:

N. 1.708, de 19 de abril ultimo, pagamento
de 4655 a F. R. Moreira & Comp., de forne-
cimentos em 1917;

N. 1.831, de 26, idem, idem de 2725850 ao
jornal O Imparcial, de Caçapava, de publica-
ções, idem ;

N. 1.891, de 6 do corrente, idem de 2285 a
João Rodrigues Costa, de despezas effectuadas
pelo mesmo em 1917;

N. 4.463, de 3 do dezembro de 1917, paga-
mento de 1:1955998 a Aprigio de Carvalho
Rodrigues dos Anjos, por serviços em 1916;

N. 1.227 e 1.847, de 13 de março c19 de
abril ultimes, idem de 1:0765398 a Aprigio de
Carvalho Rodrigues dos Anjos, de gratificação
:por substituição em setembro, outubro e no-
vembro de 1917.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 120, do 11 do corrente, de 255 a

Cilas II. Pratt, de fornecimentos em 1917.
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas -

Avisos
N. 961, de 19 de fevereiro ultimo, idem de

39:7145757 a José Caravelli, de serviços ex-
ecutados em 1917;

N. 1.879, de 11 do corrente, idem de
865:8705183, a Compagnie Française du Port
do Rio Grande do Sul, de juros sobre o capi-
tal empregado pela mesma companhia nas
obras executadas no porto do Rio Grande até
dezembro de 1917;

N. 1.951, de 14 idem, idem de 223:9395098
a Oscar de Almeida Gama de trabalhos ex-
ecutados idem, idem ;

. Ns. 3.758 e 681, de 17 de novembro de
1917 e 30 de janeiro ultimo, idem da quantia,
de 181.763.779, ouro, á Société da Constru-
Coo do Porto de Pernambuco de trabalho
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Justificante, José Machado de Vasconcellos. Côrte de ,Appellagto
—Julgo por sentença a justificaçã,o de fia.,
para que produza seus devidos e legaes effei-
tos. Entregue-se ao justificante, indepen-
dente de traslado.

•exeentados no porto do Ret.:W.2, em outubro
ultimo ;

N. 4.275 e 60; de 22 de dezembro ultimo o
11 de março ideni de 1:1505 a Oscar Taves
& Comp.,. de fornecimentos em 1917; 	 .

N. 35,. de 15ada..dezembro ultimo, paga-
naento de 37.731:0305 pela encango-ação da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil ;

N. 1.528, de 11 de abril ultimo, idem de
40.0J25888 a diversos, de fornecimentos em
1917;

N. 1.963, de 15 ,do , corrente idem de
91:0165119 á Companhia Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande, de trabalhos executados
em dezembro ultimo ; 	 . .

N. 1.823, de '8 . idem, idem de 9155310 a
The Rio do Janeiro Tramway . Light and
Power Company, United, idem, idem;

iN. 1.804, de 20 idem, dem do 22:2865816,.
a Sampaio Corrèa & Coonp., de fornecimentos
ideai idem;

N. 1881, de 11 idem, idem de 51$5- a Tra-
jano de ;Medeiros SZ Comp., idem idem. -

N. 1.893, idem, idem de 6:4585203 a Oscar
de Almeida Gama idem idem ; 	 •

N. 1.809. idem, idem de 8115503 a Arnaldo
Braga & Comp. idem idetn ;

N. 1.913, de "11 idem, idem de 7'7:0G15733
a Laport, Irmã.° & Comp., idem ideia

N. 1,0.0, idem, idem de 5:5335360 a di-
versos, ideia idem

N. 1.017, idem, idem de 76:5075150,.idem,
idem idem.

Ns. 2.271, de 22 de março e . 151, de 4 de,
"maio ultimo, idem de 7:6765100 idem, idem,
idem;

N. 1.305, de 30. de março ultimo", /denode
47:8103409 idem, ideno, idem;

1,781, de 6 idem, idem do 5:1375019 a
PIM & Comp„ ideia, idem;	 I

N. 1.810, de 8 idem, idem de 1:8615100 a
diversos. idem, idem.

N. 1 814, idem, idem de 1305 a F: Horta: &.
Comp., idem, ideia.

N. 1.817, idem, idem do 5:5035103 a The
Leopuldina Railway C. Lid. de transparte,
idem, idem.

N..1.930, de 14 de maio corrente, paga-
mento a diversos de 73035960,i lem, idem.

N. 1.890,-de 11 idem, idem do 83:007$ a
The Leopoldina Railway G. Ltd. de garantia
de juros no 2' semestre de 1917.

Na. 1.015 e 103, de 20 de abril e 17 do cor-
rente idem, de 8:2575150 a diNrsos, de for-
necimentos em 1917.

Avisos:
N. 1.815,. de 8 do .corrente, idem do réis

4:-1005 á Companhia L. /piranga, idem, idem,
idem.

N. 1.880, do 12 do. corrente, ideia do réis
7505020 a diversos, idem idem.

N. 1.802, idem, idem de 35:9045176 á Es- •
trada de Ferro ãlacahé, idem, idem.

WINIMIMINO
	 n••nn•nn••••••n•nnnnnnnn•

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ FEDERAL EU exracicto, O SR. DR. 13F.N.TAMIN
ANTUNES DE OLIVEIRA FILHO ESCRIVÃO, DR.
ALFREDO PRISCO BARBOSA

• Acção summaria de nullidade de patente
-Autores, Migailaies & Comp.; réoS, Demos-

thenes Constantino Jacovides e Jorge Nassu.—
Não tomo conhecimento da excepç10 de sus-
peiç10 apreseetada, por se referir ao M. juiz
federal effectivo.

Execução de sentença -

.,Exequentea Dr. Gregorio Nanzianzeno de
Mello Cunha ; executada, a " União Federal.—
Vista ao exequonte.

Cartas precatarias
Depracante, o Juizo Seccional do Estado de

Mieas Geram; supplieante, François Buffault.
—ao Dr. juiz deprecante.

Beereean te, o Juizo Federal da Secção do'
Estado de S. Paulo; supplicante, o bacharel
João Paulo M. Lohfeld. — Ao Dr. juiz depre-
cante.	 .

Acções ordinarias
Autor, almirante José Ramos da Fonseca;

ré. a União Federal.—Em prova.
Autor, coronel Joaquim Marianno Alvares

de Castro Junior, réo, Manoel Leite Sampaio.
—Recebo a appeilacão. Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal no prazo
da lei.

Autor, José Ascanio Burlamaqui; ré, a
União Federal .—Pague-se de accOrdo com o
arbitramento de lis.

Autores, 13artloolomeu Ferreira Pacheco
Soutello o sua mulher; réus, D. :Margarida
Chaves Lopes Ferreira e outros.-0 despacho
do M. juiz federal de fls.. 55, deferindo o
lançamento dos réos, ora excipientes e aggra-
vantes, do prazo de uma audiencia que a lei
concede para excepcionar a incompetoncia
do juizo, havendo-se por prorogada a juris-
dicção, nenhum gravame fez aos mesmos,
desde que a excepção por cites apresentada
não 'é de incompetencia, como se intitula, mas
sim do litispendencia, como se deprehende do
seu conteúdo. Ora, de accôrdo com os ar-
tigos 170 e 171 do decreto a. 3.081, de 5 do
novembro de 1898, nas causas sujeitas á ju-
rislicção federal, só teem Jogar as excepções
de incompetencia e de suspeição; as demais,
dilatorias ou peremptorias, constituem ma-
teria de defesa e serão allegadas na contes-
tação.

ConflieloS de juriiilieção
N. 07 Suscitante, Daniel Peres;

entre o Dr. juiz de direito da- 6' Vara
Civel e o Dr. juiz da 7° Preteria Civela
— Julgado unproeedente.

N.. 98 . — Suscitante, Dr. Anselmo
Torres da Silva, entre o Dr. juiz da 5'
Preteria Civel e o Dr. juiz de direito
da 6° Vara Civel. — Julgado improce-
dente.

•N. 99 — Suscitante, Afim Matar. en-
tre ó Dr. juiz da 2' Preteria eive' e o
Dr. juiz de direito da 1' Vara Civel. --
Julgado procedente e competente o juiz
da 2" Preteria Civela

N. 100 Suscitante, Antonio Ame-
rico Barbosa -de Oliveira, entre o Dr.,
juiz da 2" Preteria Civel e o de direito
da • 3" Vara Civel. --•- Julgado proceden-
te e competente o Dr. juiz da 3" Vara

. eive/.
N. • 101—Suscitantes,- Francisco Coal)

et Comp.. — Julgado improcedente./

Sessão da 2° Camara. em 21 de maio do

PRESIDENCIA 'DO SR. DESEMBARGADOR NA.*
• DUCO DE ABREU — SECRETARIO, O AMA-

NUENSE OS.CAR DALTRO.

Compareceram os Srs. desembargado-
res Torquato de Figueiredo, Saraiva Ju-

• Dior e Geminiano da Franca.,
JULGAMENTOS _

Agravos de petição
N. 1.111 — (Embargos de declaração)]

Relator, o Sr. desembargador Sarai-
va Junior; einbargante, Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil; embargados,
o Judzo e o Dr. curador de Ausentes. '—
Julgaram improcedentes os embargos,
unanimemente.

N. 4315 — (Embargos de declaração))
Relator, o Sr. desembargador Sarai-

va Junior; embargante, Francisco de
Souzo Costa; embargante, Francisco Bas-
tos Ribeiro. — Julgaram improcedentes
os embargos, unanimemente.

N. 4.351 — Itelal6r, o Sr. desembarm
gador, Saraiva Junior; aggravantes, Ber-4
nardino Ferreira Pacheco Soutello
sia mulher; aggravados, Margarida Chaa
-vos Lopes Ferreira, seu marido e o Dr.,
'Morador de Resididos. — Conhecendo ch$.
a/Wave, negaram provimento.. contra O
yoto do Sr. desemba eg a d cor relatei..

Designado protetor para o accórdão
Sr: desembargador Gerniniano 'da Fran-
ca.

N. 4.351 — Relator, o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo: aggra-
vantes, Coimbra • & Comp. ; aggravado,.
Artlour de Almeida Caeclosn, representee.a
te' da firma A. de Almeida- Cardoso
:Comp.:	 Negaram provimento co.ntra:

Expediente do 11 a IS de maio de 1918

Justificações
justificante, Emilia Josephina. dos Santos.

—Vista ao Dr. procura. lar.
JustifIcante, José Mart-ale do Vasconcellos.

—Vista ao Dr. pr,-,eura :or.
JustSficatite, EwUia JosephIna dos Santos.—

Julgo por sentença a justificação de lis., para
que produza seus devidos e -legaeo effeitos.
Entregue-se á justificante, sem • traslado.

Vistoria-
Supplicantes, P. Carrapatoso & Comp.—

Arbitro em 505 para cada perito.

• Exame
•tupplicantes, Naegeli & Comp.:—Hornologo

o laudo"accorde dos peritos, para que pro-
duza seus devidos e legaes effeitos. Entre-
guem-se os autos á parte para deites usar
quando e como lhe convier.

Assim, de qualquer maneira, seria inadmis-
sivel a excepção adduzida pelos Fé" inde-
pendente do despacho de fls. 55.

Mas, roso/vida a questão neste sentido, 8
não se comprehencle que o não fosse, não tem
razão de soe o agravo de folhas; carece d0
motivo jurialco e de fundamento na lei.

De conformidade cota o exposto, denego
seguimento ao agaravo, e recebo como con-
testação a ~teria articulada a 115.35 e como
replica as allegações dos autores a fls. 05.

De-se vista dos autos 'aos réos para 'a tré-
pli,a.

45 de maio de 4018.	 OU-
teira Filho,

Sessão do Conselho Supremo, em al
de maio de 1.911#

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR Stomm
TENEGRO; SERVIU DE SECRETARIO, O OF•s
FICIAL E. NVATSON CORDEIRO	 -

Compareceram os Srs. desempaygadowe
res T. Bastos e Pitanga. 	 _-

JULGAMENTOS
Reclamações

N. 66	 Reclamantes, 011a-
'a-os 84 Comp. — Foi mandado c.umpril

accérdão..
IV. 68 — Reclamante, Laura Maria do

Rey. — Julgada procedente.

• 1918
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o voto do Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior, que dava provimento, em parte,
isto é, excluia a condemnaçao nas perdas
e damnos.

N..4.361 — Relatar, o Sr. desembara
gador Geminiano da Franca; aggravante,
Antonio Ginçalves Passis; aggravada,
Maria Rozalia Deveza.—Conhecendo do
anum deram-lhe provimento para,
reformando a decisão aggravada, mana
dar que o Dr. juiz a quo indefira o pedi-
do de fls. 15, unanimemente.

N. 4.365 — Relatar, o Sr. desembaN
gador Saraiva Junior; aggravantes Sers
gio do Almeida e sua mulher; aggaaa
vadoh, João de Paula Fonseca Soares a
outros. — Não tomaram conhecimento
do aggraVo pela ilegitimidade do pro-
curador, unanimemente.

N. 4.372 — Relatar, o Sr. desembar-i
gador T. de Figueiredo; aggravantesa
Madureira Marinho a4 Comp.; aggravaa
dos, Adelino da Gosta ladra e outros.-
Deram provimento ao aggravo para, rea
formando a decisão aggravada, mandar
que o Dr. juiz a quo defira a petição de
alsa 84, unanimemente..	 -

SORTEIO

Aggravos de petigõ
N. 4.363 — Relatar, o Sr... desemliatS

• gado G. da Franca.
N. 4.364 — Relatar, o Sr. desenhar.

gador T. de Figueiredo.
N. 4.366	 Relatar, o Sr. desembar.

g,ador 'G. da Franca.
N. 4.367 — Relatar, o Sr. desembau

gador Saraiva Junior.
N. 4.368 — Relatar, o Sr. desembar-

gador T. de Figueiredo.
N. 4.369 — Relatar, o Sr. desembar-

gador Saraiva Junior.
N. 4.873 — Relatar, ó Or. desembou

gaclor G. da Franca.
N. 4.375 — Relatar, o Sr. desembou

gador T. de Figueiredo.	 •
N. 4.376 — Relatar, o Sr. desembau

gaffir Saraiva Junior.
N. 4.377 — Relatar, o Sr. desembala

gader T. do Figueiredo.
N. 4,378 — Relatar, o Sr. desembar-

gador G. da Franca.
N. 4.370 — Relatar, o_rS desembarat

gador Saraiva Junior.
EM MESA

Aggravo de petiçaõ

N. 3.38i.
PUBLICAÇÃO

Aggravos de petiçã'õ
Na. 4.297, 4.335, 4.339, 4.343,4.3í8,

4.349, 4.350, 4.353, a4.356, 4.357, 4.319,
I. t 38; 4.347,.4.327, 4.149, 4.352 e 4.338.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Varg

de Orphãos e Ausentes
De 1 a praça, com o prazo de 20 -cliaei

para venda e arremata çio dos predios
ns. 9, 11 e 13 da rua da Praia Grande,
em Praia Pequena, nesta Capital (nu-
meração antiga), e de um terreno si-
tuado em Petropelis, Estado do Rio'
de Janeiro, em S. José do Rio Preto,
sob a denominação de S. Lourenço do
Açude, pertencentes aos menores

-Manoel da Silva Moura e José da Silva
Moura, na fdrma abaixo:
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,

juiz em exercido na 1' Vara de Orphãos
p Ausentes, do District° Federal, etc.:
• FatEab	 qux 9. PnAento. çdial

de i a praça, com o prazo de 20 dias,
rem que o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dar e maior, lanço of-
feyecer acima da avaliação, no dia 14
de julho do corrente armo, ás 13 horaa
ás portas - do edificio do Foruni, á rua
Menezes Vieira n. 152, depois da audi-a
encia do estylo, os bens. seguintes, pera
tencentes aos melamos alanoel da Silva
Moura e José da Silva Moura: Pre-
dio terreo á rua da Praia Grande nua
mero 9, com porta e janella de
peitoril, tendo de comprimento dez
metros e dez centimetros por tres mea
tros e sessenta centimetros de largura,
construido de frontal de tijolo e cliva,
dido em sala, quarto e cozinha, senda
forrado e assoalhado sarnenta o quarto
e sala e a casinha cimentada e de telha
vã, tendo aos fundos um terreno com
vinte metros de comprimento par qua-
tro metros e trinta centimetros de lar-
gura, dividido por uma cerca de ma-
deira dos outros predios, avaliado em
oitocentos mil réis (800). Predio á rua
da Praia Grande n. 11, terreo, com
porta e janella de peitoril, com dez me-
tros e dez centimetros de comprimento
por tres metros e sessenta' centimetros
de largura, dividido em sala, quarto e
cozinha, forrados e assoalhados, menos
a cozinha que é cimentada e de telha vã,
tendo ao fundo um terreno com vinte
metros de comprimento por quatro me-
tros e trinta centinietroa de largura e
uma cerca de madeira que o separa dos
outros predios, avaliado em oitocentos
mil réis (800$) . Pradio terreo á rua da
Praia Grande n. 13, com porta e janella
de peitoril, tendo de comprimento dez
metros e dez centimetres por tres me-
tros e sessenta centimetros de largura,
construido do frontal de tijolo e divi-
dido em sala, quarto e cozinha. forrados
e assoalhados, menos a cozinha que é
cimentada e de telha vã, e tendo um ter-
reno ao fundo com vinte metros de com-
primento por quatro metros e trinta
centimetros, dividido dos outros predicas
por cerca de madeira, avaliado em. oi-
tocentos, mil réis (800$) . Uma data de
terras nó lagar denominado São José do
Rio Preto, 5° districto de Petropolis,
sob a denominação de S. Lourenço do
'Açude, contendo seiscentos e eincoenta
metros de testada por igual compri-
mento nos fundos, confrontando pelo
lado do sul com Tristão da Cunha Ca,
mara, pelo oeste com terras dos herdei-
ros de Joaquim João Dias ou quem de
direito, pelos fundos com Augusto Lo-
pes e pelo norte com herdeiros de An-
tonio Aurelio da Silva, avaliada em deus
contos do réis (2:000$). importa a ava-
liação na quantia total de quatro contos
a quatrocentos. mil réis (4:400$), par
Quanto vão as ditos bens a esta 1 1 praça.
E quem os mesmos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora
e -local designados, afim de ter lagar a
praça, que será feita mediante paga-
manto á vista ou fiador_ idoneo por tres
dias. Os bens situados nesta capital ae-
rão vendidos separadamente do terreno
situado em Petropolis. E, para constata
se passaram este e outros de igual tear
que serão publicados e affixados na Mr.-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 18 de março de
1918. Eu, Estevão José Pires Ferrão
Junior, escrivão interino, o subscrevi.
— Leopoldo Augusto de Lima. (Está
devidamente saltado) • Está conforme .0
escrivão interino, Estevag, 4$4 Pir(.1$erra° Juno

Juizo de Direito da Primeira Varg
de Orphãos e Ausentes

De terceira praça, com o prazo de Utak
dias e abatimento .legal de vinte
cento, para venda e arrematação do
predio numero quarenta e seis da• rua Conselheiro Thoinaz Coelho, per--
tencente ao espolio do 'finado José Vi-
eira Ramos, de que é inventariantaD. Maria Vieira Ramos, na fdi,-ma
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz em exeacicio na Primeira Vara do
Orphãos e Ausentes do District° Fede-ral, etc..:

Faz saber aos que ci presente editalde terceira praça, com o prazo • de oito
dias e abatimento legal de vinte por
cento virem, que o porteiro dos audito-:
rios trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais dér acima da
avaliação, com o abatimento legal do
vinte por canto, no dia trinta e um (31);
do corrente mez de maio, ás trese horaa,
ás- portas do edificio do Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, &Inas da audi-
encia do estYlo, o predio numero qua-
renta e seis (n. 40) da rua Conselheiro
Thomaz Coelho, pertencente ao espolio
do finado José Vieira. Ramos, o qual
consta da avaliação junta aos autos, que
é do teor seguinte: Predio assobradado
sito á rua Conselheiro Thornaz Coelho
numero quarenta e seis (n. 46), con-
struido de portal e pilares de tijolos,
_coberto de telhas nacionaes URI feitio
de cbalet, com duas' janellas na frente
por um lado quatro janellas e pelo ou-
tro uma porta e quatro janelas, porta-
das de madeira,medindo de largura 5,65
por. 14%10 de comprimento no corpo
principal que é dividido em tres salas,
corredor e quatro quartos assoalhados e
forrados; em seguimento 'ao referido
corpo segue-se uru puxado da mes-
ma construcção medindo 8°1,80 por.
5 1%35 de largura, dividido em um'
sala cimentada e forrada, uma sala
forrada e assoalhada, casinha e dis-
pensa cimentadas. Este predio é de
construção antiga e acha-se em mão
estado de conservação, sendo edifi-
cado 4 face da rua, em terreno cer-
cado de gradil de madeira e zinco, me-
dindo de frente 12`°,50 por 29a,30. de
comprimento. Neste terreno existem

.barracão de madeira cuaerto de zinco e
telheiro com tanque, W.C. e caixa de
agua, avaliado em onze contos de réis
(11:000$), que com o abatimento legal
de vinte por cento, fica reduzido a oito
contos e oitocentos mil réis (8:800$)
por quanto vae a esta terceira praça. E
quem o mesmo quizer arrematar deve-
rá comparecer no dia, hora e local de-
signados, afim de ter lagar a praça que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. Fasta
praça é feita com a concordancia de to-
dos os interessados e do Dr. curador de
Orphãoá. E para constar passaram-se„
este e outros de igual teor, que serão
publicados e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e um de maio de mil
novecentos e dezoito. Eu, Estevão Jusá
Pires Ferrão Junior, escrivão interino,
o subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima. (Está devidamente saltado.) Es-
tá conforme. — O escrivão interina,
Estevão José Pires ferrão
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Juizo 40 Direito da Segunda- Vara
de Orphtios

:De publicação da sentença de inter-
dicçãO de D. Pura Arguelles dc Souza,
na férma abaixo:
O Dr. Antonio Angra • de Oliveira.,

juiz de direito da 2' Vara de Orphãos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital
vieein ou dello noticia tiverem que, a
requerimento de ' Fernando Arguelles
Mirandaf foi iniciado o processo de in-
terdicção de sua irmã D. Pura Arguelles
de Souza, viuve de José Augusto de'
Souza, hespanhola, com 35 armes do
idade, moradora no Boulevard Vinte e
Oito de Setembro n. 250,- em Villa Isa-
bel, em cujo processo, depois de pre-
enchidas todas as formalidades legaes,
inclusivo exame de sanidade mental, no
qual eoncluiram os peritos nomeados,
Drs. Jeronymo de Freitas Guimarães e
Murillo de Souza Campos, nd respectivo.
laudo que a paciente era incapaz de
reger sua pessoa e administrar bens,
foi proferida a sentença do tear se-
guinte:—A' vista do laudo de fls. 6,
que concluo reconhecendo a incapaci-
dade da paéiente D. Pura Arguelles de
Souza, para reger sua pessoa e adminis-
trar os seus bens—hei a mesma por ia-
terdieta e nomeio para seu curador o
supplicante Fernando Arguelles Miran-
da, que assignará o respectivo termo.
Publiquem-se os editaes do estylo
faça-se a inseripçao de ue trata o ar-
tigo 12 do Codigo Civil, pagas as custas,
na fama da lei. Rio de Janeiree
de palio de 1918. — Antonio Angra de
Oliveira.). E, para que chegue ao co-
ube:In:lento de todos, mandai pessar
este e mais deus de • igual tear, que se-
rãa publicados e affixados na Serma da
lei, pelos quaes se faz pablica a inter-
dicção de D. Pura Arguelles de Souza,
para que ninguem se chame á igno-
ra.ncia. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos de maio de 1918.,
Eu, Augusto Bezerra Cavalcante, escri-
vão, subscrevi. — Antonio Migra de
Oliveira. (Estava senado). Está con-
forme. -- Augusto Bezerra Cavalcanti.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

ne citação, a quem interessar possa,
para sciencia do sequestro ordenado
nos bens de José Rohano Aidmos, es-
tabelecido et avenida Passos bem
assim a este para não fazer qual-
quer alienação dos mesmos bens, na
fórma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

Juiz de direito da i e Vara Cível do Dig-
trieto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carteado
do escrivão que cate subscreve foi re-
querida a fallencil de José Rohano Aid-
mos e proferido o despacho seguinte: D,
deea o requerido em vinte quatro horas,
expedindo-se o mandado de sequestro
pedido, servindo de depositario Raul
Parias. Rio, de Saneio, quinze de maio
de. mil novecentos e dezoito. — Alfredo
Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital, polo teor do qual se
cita a quem interessar possa, para sci-
encia do sequestro ordenado nos bens
de José Robano AidMos, estabelecido á
avenida Passe sessentg e oito, corres-
pondencia e livros, e do dito José Ro-
hano Aidmos, para não alienar os me,
mos bens, livras e correspondencik s
as penas da lei. E para constar s,
passaram este e Outros de igual teor

que serão publicados e affixados
fôrma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos vinte de
maio de mil novecentos e dezoito. E eu,
Bartlett James, eserivão, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Está con-
forme.) --, Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de João Bastos de Oliveira
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James commttnica
aos credores da fallencia de João Bas-
tos de Oliveira que se acham em caie.
torio, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndi-
cos para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impu-
gnações de accórdo com os §§ 5° e 6°s
do art. 83 da lei n. 2.024; de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são .do teor
seguinte: § 5 0, durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugna-

!

os quanto á sua legitimidade, impor-
ancia ou classificação; § 6°, a hl-mu-
nação será dirigida ao juiz por meio

c

e requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1918.1
— O eserivão, Bartlet James.	 ( el

- .

Juizo de Direito da Primeira Vara .
f	 Civel

21-V/S0 A03 CREDOREli

Fane/leia de Fileueira & Macedo
O esciVilo Bartlett James commü-

nica aos credores da fallencia de Fil-
gueira & Macedo que a assembléa foi
adiada para o dia 22 do corrente ás 13
horas.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1918.
- Peio escrivão, José da Silva Lisboa,

1n1n011..1.1

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Eallencia de Henrique Telles Barcelloti
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica dos cre-
dores da fallencia de Henrique Tel/es
Barcellos que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentado suas impugnações, de ao-
cerdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, 03
quaes são do tear seguinte: § 5°, duran-
te esse prazo de cinco dias, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação; § 6°, a im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 18 de maio de 1918.'— O es-
crivão, José Candido de Barros. '	,(:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Com a prazo de dez dias, na farreia
abaixo•

1 O Dr. Antonio Paulino da Silva,
euiz de direito da 2' Vara Civel, neste
Ipistricto Federal, ate.:
a Faz saber nós credores Serpa & Com-
aeanhia e demais interessados, que It

ferida D. Cecilia SamPaio Serene, c teve

~dataria do seu finado marido Raul
Ferreira Serpa, tendo cumprido á con-
cordata feita corre seus credores nus au-
tos da ta/hindi& de Peneire. Serpa ia
Comp., requereu fosse a mearia concor-
data julgada cumprida. Em virtude da
que, foi mandado expedir o presente
edital, pelo qual ficam intimados os cre-
dores daquella concordataria e demale
interessados para, dentro de 10 di-RS,
apresentarem as reclamaeNes que, pot.-
ventura tenham a fazer. E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, será o presente publi-
cado na imprensa e affixado no legue (10
costume, no Foram, á rua MPTIPZPA Viei-
ra n. 152. Dado e passado aos 20 de
maio de 1918. Eu, José Candido
Barros, escrivão, o subscrevi. — Anto-
nio Pattlino"da Silva. Confere. 'ee- Jose;
Candido de Barros, escrivão.

paa~aemomemame~ereeeeereeeeeeeeseee-eee

Juizo de Direito da Segunda Vaia
eive/ •

iDe 2". praça, 'com o prazo de, oito dias',
para tenda e arremata Mo predio.
n. 14 da rua Aqueducto, penhoi adct
por Otto Ilaase a Dona Marie?. 'G. Pintei'
Bittencourt, na fórma abaixs
O Dr. Antonio Paulino da Silva., juiz

de direito da 2 4 Vara Civel, neste alie-
trieto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edi-
tal de 2' praça virem, ou deito conheci-
mento tiverem, que no dia 30 de maio
de 1918, ás 18 112 horas, logo depois
da audiencia do costume ás portas du
Foruin, á rua Menezes Vieira n, 152,
onde funcciona beste juizo, o porteiro
dos auditorios trará a publico praga°,
o predio n. 14 da rua Aqueducto. ava-
liado em 7:000$, com o abatimento de
10 % fica a avaliação reduzida a
6:300$, e que será vendido a quem mais
dér e maior lanço offerecer sobre ava-
liação, e que é do tear seguinte f peee
dio sito á rua dp Aqueducto numero
14, (Santa Thereza), edificado abaieo

:do nivel da rua, tendo na parte cies
fundos porão habitavel e na fachada
tres janellas e uma porta com portadas
de madeira, beirada saliente e coberto

-com telhas nacionaes, entrada ao lado
com portão de ferro. Construceão muita
antiga, sem altura da lei de pedra e
cal e frontal de tijolos, achando-se di-
vidido em duas salas e deus quartos for-
rados e assoalhados e duas pequenas ca-
sinhas, ladrilhadas e o porão em quatro
compartimentos lambem assoalhados,
tendo no quintal Ianque para lavagens,
privada e um pequeno commoclo coberto
de zinco. O peedio mede de frente .
f0m,15 pot 50m,90 de fundos. O ter-
reno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificade, 11 natiO
por 19m,90 na linha dos fundos e de ex-
tensão pela lado direito 31m,10 e pelo
esquerdo 20m,85 em morro abaixo, ma
confrontar com quem do direito. A esta
terreno e predio damos o Valor de
7 :000$000. Rio de Janeiro, de abria
de 1918. — Tifo Dias de Moraes. --e
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. (Estava
sdiada.) O referida immovel vee
praça para solução do credito hypotheet
cario e será vendido a quem mais &SM
e maior lanço offerecer sobre a aealie4
ção que é de 7:000$, com abatimento , dO

ea, fica reduzida a 6:300$000. Queria
quizer arrematar o dito predio comia*
reça no togar, dia o hora designed
onde serei, elle 'vendido a quem ma
dér e maior lance) °temer ee-bre	 diLW
Imitação, E Ruo ç,olkstali, gado AM
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sar o presente que será &lixado no le-
gar do costume e publicado nela im-
Isrensa. Dado e passado nesta Capit•al
Wederal, aos 21 de maio .de 1918. E eu,
?okiá Candido de Barros. escrivão, o g ols-
ecrevi. — Antonio Ne l i:ir.) da Sjing.
1Confere., --e José Condido de ?livra% es.
ruivãO

r••••••••-•,,

Zulze da Terceira Preteria Cive!
Pelo escrivão o Oleia]. do Registro Civil da

3* Preteria Civel, froguezia de Santo Antonio,
lei anisado o edital de proclamas de casa-

' sento dos nubentes João Alves Bragança Ju-
blor e D. Oswaida Ferreira Colainho. •

Quem souber de algum impedimento,

Rio, 20 de maio de 1918.— O escrivão;
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete esteve hontein á tardo'

O Sr. deputado Barbosa Gonçalves, que foi
tlebtar os seus agradecimentos ao Se. Pre-

Ilide:ate da Republica pelo telegramma que
$. Ex. lhe enviou por motivo do seu anui-
~serio natalicio.

— Ao Sr. Presidente da Republica foi com-
snunicada, por telegramma do Sr.J. Caldeira,

•presidente da Camara Municipal de Bocayuva,
fundação de uma sociedade de tiro de,

4gerra naquolla localidade
•••n•••n•

PM la Pagadoria do Thesouro Nacional pà:

r

m-se hoje (te° dia util) as seguintes folhas:,
ontopio da Viaçã.o de LaZ e Novos contri-

1iintes da Viação.

ILIgIslação sobre companhias die Seguros
ti

tia Allemanha as e Emprezas Parti-
Mutues de Seguros » .srio regulamentadas
pela lei D. 2.761, de t2 de Maio de 1901.

. TRADUCÇIO

I

Disposições preliminares

Paragrapho 1G

	

.	 .
Kt einprezas particulares que tenham;

'Obr fim explorar o negocio de seguros
serão sujeitas á fiscalização, de aceôrde
com a presente lei, sem prejuizo das dis-
POSicõee contidas nos §§ 116, 111 e 122.,

No serão consideradas emprezas dei
seguros, no sentido da presente lei, as
associações de pessoas que dispensarem

1u2xilios aos seus associados, sem por isso
torgar-lhes um direito formal aos

Paragrapno 2*

A'. fiscalização das empre.zas de seguro
Prá exernida per autoridades locaes
quando, pelos estatutos se i e; • eimesemee
Bases eetabelecidas para suas operações,
lu zona de negoelos das mesmas estiver
:limitada ao territorio de um Estado Fe-
Ilerado; c, nos outros casos, pela autori-
rVade tinperial constituida para esse fim:,

Paragreph.o. 3*

iitifizasião de emprezas de segui.os,
• esphera de negocios estiver limitad
• teps:d9rip	 A5102..FA.Çrad9_,

derá, á requisição deste Istado Federado
e com approvação do Conselho da Fe-
deração, ser transferida por decreto
pedal á referida autoridade imperial.

De accôrdo COM os governos estadoaes
interessados, o Chanceller do Imperio PO-
(lerá determinar que as emprezas, cuja
zona de negocies se estender além dos
limites de uru Estado Federado, sendo
porórii Ruas operações sujeitas a estrietas
limitações coie referencia ao seu objecto,
á zona e ás pessoas, sejam fiscalizadas
pelas autoridades do Estado Federado, em
cujo territorio tiverem a sua sócio central.;

II

Autorização para funceionar

Parctgrapho

'As emprezas de seguros precisam dã
(licença da Superintendencia (Repartição
Fiscalizadora) para funce,ionar.

Com o requerimento pedindo a auto*
friZaÇãO, deverá ser apresentado o pros-
pecto da empreza, explicando claramente
o fim e a organização da mesma, a zona
territorial dentro da qual pretende ope-
rar e especialmente todas as condições
pue garantam a solvabilidade das futuras
sobrigações da empreza.

O prospecto deverá ser acompanhado
specialmente dos seguintes documentos:
1°, o contracto da sociedade, ou os es-

tatutos, si a empreza fôr constituida pog
-essa fórma;

2°, as condições geraes de seguro e 38
bases technicas para ,as operações, desde
que 'tas sejam exigidas pela natureza
Vos seguros que se pretendem effectuare

Paragrapho 5!
•

'R autorização será dada independente*
ifnente da utilidade comprovada, sem li-
mitação de prazo nem- de zona, que 'será
o territorio do impedis, quando o pros-
pecto .da empreza não limitar a duração
ou a zona de operações a um prazo detere
miaãdo pu a um territorio menor.; •

Paragrapho 64

As associações de pessoas que Preteri*
'derem effectuar o seguro do seus asso-
ciados na base da mutualidade se será
dada a autorização si forem ,eonstituidas
sob h fórma de e Associações de Seguro
INIutuo» (§§ 15 a 5J).
• Para a exploração das differentes es.s

pecies de seguros de vida contra acci-
dentes, .de responsabilidade para terceiros,
contra fogo esgranizo, a autorização po-
derá sor dada ~ente a sociedades ano-
iiymas ou a . companhias de seguro mutuo.

Consideram-se seguros de vida, no sen-
tido da presente lei, tambem os de inva-
lidez, viuvez, velhice, orphandade, para
enxoval (dotal) e serviço militar, sejam
de capital ou de rendimentos,.

Paragrapho 7.

• autorização para funccionar só Po--
derá Ser recusada :

1", si o prospecto dos negocies infringir
disposições de lei;

2°, si pelo prospecto dos negocios não
se acharem sufficientemente garantidos
os interesses dos segurados ou não estiver
sufficientemente comprovada a solvabili-
dade das obrigações decorrentes dos se-
guros a effectuar;

3°, si existirem factos que justifiquem
a supposição de que a exploração dos ne-
gocios não se fará de conformidade com
a lei e com os bons costumes.
• A concessão da autorização poderá de.;

PIUM 0. PrlitAfikk mawrantia

quada, devendo ser estipulado o fim' da
mesma e as condições a que ficará aln
jeita a sua restituição.

Paragrapho.

O contracto de sociedade de uma sor
eiedade anonyma deve determinar os di-
versos ramos de seguros que pretende
explorar, assim corno as regras a obser-
var no emprego dos fundos sociaes, tor-
nando bem claro si o negocio do seguro
deverá ser explorado directamente só-
mente ou turbem indiretamente (me-
diante o reseguro) .

Tratando-se de emprezas regidas por
estatutos, estes deverão conter as Urdi-
cações exaradas na alinea precedente ., .

Paragrapho 9,

Nas condições geraes dos seguros de-
verão ser estipuladas as condições refe-
rentes:

1', a factos cuja intercurrencia obriga
o segurador a algum desembolso, e aos
casos em que por motivos especiaes esta
obrigação considerar-se-ha derimida ou
suspensa -(por causa de declarações in-
exactas na proposta, ou de alterações
oceorridas durante a vigencia do con-
tracto, etc.);

2*, á especie, importancia e veneimentá
das obrigações que competem ao segu-

;á estipulação e prestação do premio
ralrpagar pelo segurado ao segurador e
ás consequencias de direito decorrentes
do atrazo no pagamento do premio;

4', á duração, e especialmente si liou*
ver uma prorogação taeita; . á rescisão,
bem como a qualquer suspensão total ou
parcial do contracto de seguro, e ás obri-
gações do segurador nos casos desta os-
pede (transferencias, • resgate, alteração
do seguro, reducção e outros , seme-
lhantes);

5', á perda dos direitos decorrentes do
contracto de seguro em virtude da in-
observancia dos prazos;

6°, ao procedimento nos casos de litigià
decorrentes do contracto ,de seguro, juizo
Competente e nomeação de arbitros:

7', ás disposições basicas e tabellas
pelas quaes os segurados 'participam das
sobras; .

8', no seguro de vida, á hypothese tI6
pagamentos adiantados ou emprestinaos
sobre apolices, e á respectiva importancia.

Nas associações de seguro mutuo o teor
do item n. 1 poderá ser determinado
nos estatutos em vez de o ser nas con-
diçõe§, geraes do seguro.

Só serão -pertnittidas excepções das
Condições guaes de seguro que forem
-desfavoraveis aos se,gurados, em rasos
especiaes 'e sob a 'condição do segurado
haver sido especialmente orevènido dessas
excepções antes de assignar o contracto
e de ter declarado por escripto estar de.
accôrde :com dias.

Paragrapha ..10

'Ante§ de fechar o centrado de S'egufti,
éntregar-se-ha ao segurado um exemplar
das condições geraes de seguro contra um
recibo especialmente redigido 'para esse
fim. A mesma disposição vigorará para
os estatutos das respectivas associações,
tratando-se de seguros baseados no prin-
cipio da mutualidade.

A disposição da alinea, I' não se appli*
cará nos casos de seguros contra fogo,
feitos de conformidade com os usos ,0
costumes que vigoram nas bolsás.•

A Superintendencia poderá permittiP,
Outras restriffies. go 0..is3po,s10 na alinea
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Parogropho 11 •

O . prospecto dos negocios de uma em-
preza de seguros de vida deverá apre-
sentar claramente as tarifas por ella
adoptadas, bem gemo as bases para o
'Calculo dos preinTos e das 'reservas de
preinios, e especialmente a taxa de juros
adaptada e a unportawia dos addicionaes
ao premio liquido. Deverá tambern in-
dicar se no calculo das reservas de pre-
mias será adoptado um metliodo, se-
gundo o qual não se guardará no inicio
a totalidade das reservas dos premias, e,
si o for, em que proporção será feita
tal reserva; a quantia reservada, :porém,
não poderá exceder o limite de 12 'á Por
1.000 das sommas seguradas. Dever-
se-hão apresentar como titulo compro-
batorio as tabellas de probabilidades des-
tinadas aos calculas; especialmente ás re-
ferentes á mortalidade e aos 'riscos do
invalidez e molestia.

As formulas que se pretender emprégar
para o calculo dos premios e reservas de
premias para cada especie de seguro (se-
guros para caso de sobrevivencia, para
casos de morte, seguras de capital, de
rendimento, 'etc.), serão apresentada
juntamente com exemplos numericos..

No caso de se aeceitar lambem seguros
com premios augmentados, o prospecto
da empreza deverá indicar tambem se
uma reserva especial deverá figurar para
esse fim e em que base deverá ser consti-q
tuida.

'Paragrapho 12

No caso de emprezas de seguros eontrai
molestias e acidentes explorarem o • ne-
gocio sob a fórma de seguro de vida, eri:
base a determinadas tabellas de probabi-
lidades, e especialmente seguros de ren-
dimentos, seguros com restituição de pre-
mios, ou outras fôrmas que exigirem a
accumulação de reservas de premios,
annlicar-se-hão as disposições do § 11,

Paragrapho 13

Qualquer alteração no prospeto 'da
empreza deverá ser- submettida á appro-
voção da Superintendencia antes de sei
posta em vigor.

Esta approvação será recusada sómentd
nos casos previstos no § 7°.,j

Paragrapho 14

Qualquer convenção que tenha por fim
o traspasse da massa de seguros de urna
cmpreza no seu todo ou em alguns ramos,
com as respectivas reservas e saldos de
premios, a urna outra empreza, deverá
ser approvada pela Superintendencia de
que dependerem as emprezas interes-
sadas. Esta approvação será recusada
sómente nos casos previstos 110. §, ris

III

Associações de seguro mutuo

Paragrapho 15

Unia associação que pretender seguraM
Seus associados pelo principio da mu-
tualidade conseguirá personalidade juri-
dica, obtendo da Superintendencia a auto-
rização para funccionar como associação
de seguro mutuo.

Paragraph0 16

Para as associações de segufd mutud,
vigorarão as mesmas disposições estipu-
ladas no primeiro o terceiro livro do
Codigo Commercial,- referentes a com-.
snerciantes, com excePção. dos §§ 1° ri

salvo disposições em contrario estipu-,
ladas na presente lei.

Paragrapho 17

'A nrganizaçãn.-de aSsac'-iaf.ãO• de
seguro mutuo é definida pelos estatutos,
que regulamentarão os casos não pre-.
:vistos nas disposições seguintes.

os estatutos deverão ser legalizadog
pelo tribunal ou por tabellião.

Paragrapho 18

Os estatutos indicarão o titulo (razãO
social) e a séde da associação.

No nome da firma deverá figurar al
sae da associação. Deverá tambem
guiar na razão ou em additivo á mesma
a (!e2laração de que o seguro será exer4
cicio pelo principio da mutualidade.

Paragrapho 19

Perante os credores da associação sã
serão responsaveis os bens da associação.,
Os socios não serão responsaveis
dualmente perante os credores..

Paragrapho 20

Os estatutos conterão disposições sobre
A entrada dos associados. A acquisição
dos direitos de - associado presuppõe a
existencia de um contracto de seguro com
a associação. Os direitos de associado
cessarão, salvo disposição em contrario:
nos estatutos, quando terminar o con-
tracto de seguro.,

Paragraphõ

'A"S" contribuições dos socios e as presta=
ções que a associação tiver que lhes pagar;
deverão ser calculadas na mesma bases
existindo igualdade de condições.

Sómente nos casos das estatutos et=
pressamente o permittirem, poderá a as-4
saciarão realizar negocios de seguros com
premias fixos, isto é, não se tornando
membros da associação os respectivos se-'
gurados.

Pa0agrapho 22

Os estatutos deverão estipular a for.,
Mação de um capital de fundação. desti4
nado a cobria as despezas de constituição
da associação e a servir de fundo de ga...
rantia e movimento.

Os estatutos deverão expressa e clara.0
mente indicar as condições em que a
associaçãb poderá dispdr do capital de
fundação e especialmente determinar -a
fórma por que se procederá a sua amor-
tização, e si as pessoas que puzeram
disposição esse capital de fundação terão
o direito de tomar parte na administração
g, nesse caso, com que attribuições.

O capital de fundação deverá ser reali.,
2ado em dinheiro, salvo si os estatutos
permittirem, em vez do pagamento a
alheiro, a entroga de letras; entender.,
se-ha por pagamento a dinheiro sóinentá
o que fôr feito em moeda allemã, emi
notas do Thesouro ou em notas de banco3.
allemães legalmente emittidas. -

Os que constituirem o capital de fuifd.
dação não terão direito de 'o retirar. Nos
estatutos poderá ser garantido aos mes-
mos, além de um juro pago da receita
annual, uma participação nas sobras anu-,
radas no balanço; o juro não poderá;
porém, exceder de 4 %, e o juro e a
quota de participação reunidos não po-
derão ser superiores a 6 % da impor..4
tancia recebida em dinheiro. . 	 .

O capital de fundação poderá ser
ilido em quinhões, emittindo-se titulo0
representativos dos mesmos.;

A amortização do capital de fundaçã4
se fará sómente oom a receita annual
prop orcionalmente com a realização dol
fundo de reserva previsto no § 37; e essa
amortização começará quando estiverem
pagas as despezas do organização e ae
installação feitas durantg	 primel0
exercicio annual.,

, Paragraphó 231

Supei:intendencia poderá dispensar 5
formação de um capital de fundaçãow
quando forem apresentadas outras ga.,4
rantias provenientes da natureza dos ne.,
goelas a 'explorar ou da organização es:t
pedal das respectivas emprezas,,

Paragrapho 24

' OS "dstatutos deverão estipular t
Dertura das despczas deverá ser feita:]

1°, por meio de contribuição adiantada
de uma só vez ou em prestação com
serva de sunririmentos complementares,
ou com exclusão desses supprimentosi,
com ou sem reserva de limitação doa
direitos pecuniarios inherentes aos se-d
guros;

2°, por meio de contribuições que.serrid
affectas a esse fim á medida que as ne-
cessidades surgirem.

Os estatutos poderão estipular unia
quantia maxima á qual ficará limitada
a obrigação do pagamento dos suppri-
mentMt ou quotas addicionaes. Não será
permittido limitar a chamada de suppri,
mentos ou quotas addicionaes de maneira
a servir sóinente para cobrir os compro-.
missos proveniente Q. $egttr (10.,y' asso-
ciados.

Paagraplio 23

Para os supprimentos ou quotas addi-
Cionaes deverão concorrer tambem os so-
cios que sahirem da associação no
-curso do exercido annual. As importan-
cias das contribuições a pagar por estes
socios bem como por aquelles que en,
trarem no correr do exercido annual
serão calculadas proporcionalmente á
fracção de anno durante a qual estiverem
associados.

Caso a importancia dos supprimentos
Ou quotas addicionaes a pagar por cada
associado fôr calculada de accOrdo com
a contribuição cobrada adiantadamente
ou com a quantia segurada, dever-se-ha
tomar como base do calculo a quantia
mais elevada, quando no correr do exer-
cicio tiver havido um augmento ou urna
reducção da contribuição ou da quantia
segurada.
• As disposições das alineas 1° e 2° serão
applicaveis • somente quando não houver,
disposição em contrario nos estatutos.:

Paragrapho 26

Contra. á cobrança de uma divida aluna!
da de suas obrigações como contribuintrã.
o associado não poderá fazer valer com-s
Tensação de um seu direito creditorioe

Para grapho 27

Os estatutos deverão eXptessamente
tipular as hypotheses em que se fará a
chamada de supprimentos ou quotas, e
especialmente determinar até que ponto
antes de recorrer á chamada se podert€
empregar os demais recursos exidentes
((cap ital de fundação, reservas).

Os estatutos deverão igualmente e stI.4,
pular a maneira pela qual se fará a
.inada e ariwadação dos supprimenOs
lautas addicionaese
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Paragrapho 28

- Os estatutos deverão estipular a fôrma
¡Sor que a associação terá de publicar
ÉSUS avisos.

Os avisos que tenham de ser feitos pela
Rmprensa deverão tambem ser publieadee
kio Diario do Imperio, quando a zona de
[operações da associação se estender além

os limites de um Estado. Quando a zona
as operações fôr circumscripta ao terri-
rio de um Estado, a Superintendendo
stadoal poderá designar outro jornal cru

;ez do Diario do Imperio, - Os estatutos1ndiearão quaes os outros jóvnaes em que
. e devem fazer as publicações.

- i Paragrapho 29

Os estatutos estipularão as normas
ara a constituição de unia directoria, de
m conselho fiscal e de um orgão Ripe..
ior (assembléa de socios ou de repre-

pentantes de socios) .
• As attribuições do orgão superior po-
'darão ser repartidas entre varios orgãos
superiores á directoria e ao conselho

Parágrapho 3(

associação deverá ser apreeentada a
registro no cartorio do tribunal em cujo
rdistrieto tiver sua séde por todos os
enembros da directoria e do conselho
ffiscal.

Do cada expedição de licença para o
Wunceionamento (§ 15) deverá a Super-
intendencia dar communicação ao officio
• restro.

Paragrapho 31

'Õ ifÕquerimento de registro deverá ser
.

Wompanhado:
•, 1°, da carta de licença para o fumei°.

	

tamento;	 .
, dos estatutos:

13°, da acta official de nomeação da di-
reqtoria e do conselho fiscal;
; 4°, dos documentos relativos á c,onsti-
uição do fundo ou capital de fundação,

acompanhados de uma declaração ex-
pressa da directoria e do conselho fiscal

1
 specificando qual a parte do capital de
undação já intogralizada em dinheiro e
ue se acha em seu poder.
03 membros da directoria deverão de-

Oositar no tribunal as suas assignaturas
tara a respectivo archivamento. -

Os documentos que acompanharem O
#equerimento serão guardados, pelo tri-
tung,l wn original ou em publicas-fórmas.

• Paragrapho 32
.	 .	 .	 .	 -

SM tègistros commerciaes deverão ser
lá/içados a firma e a séde da associação,
bs• ramos de seguro que se pretender ex-
plorar, a importando do 'capital de fun-
Vagão, o dia da expedição da licença para
¡o exercicio do negocio ou funccionamento
ers os nomes dos membros da directoria..
r .-- Deverão ser registradas lambem as

isposições especiaes que porventura
xistirem nos estatutos com relação ao
razo de duração da associação ou sobre
direito dos membros da directoria ou

os liquidantes para representar a inuma
s.pciaçãj)...

Paragrapho 33

Nas Publicações em que se notificar O
Wegistro, além do conteúdo do mesmo, de-
Cueiro figurar:

1°, Uma declaração especificando se a

f.ig,

,...obertura das despezas far-se-lia por
ontribuições adiantadas ou pelo processo

3 fintlit fl. 02 P.PkUltil'a bYP.Q_these, .0.

com exclusão ou reServa de supprimentos,
6e a obrigação a contribuições e limitada
ou não, e se ha alguma restricção dos di-
reitos inlierentes aos seguros (§ 21)

2°, as disposições estipuladas no § 28;
3°, a fôrma de investidura e consti-

tuição dos orgãos da associação;
4°, nome, condição e domicilio dos

membros do primeiro conselho fiscal;
5", a fôrma pela qual se convocará O

orgão. supremo da administração.

Paragrapho 34

ApPlicam-se á directoria as disposições
estipuladas nos §§ 231 a 239, 241 e 249
do Codigo de Commercio, ficando enten-
dido que o que nelle se dispõe sobre as
decisões da assemblea deverá ser appli-
vado ás decisões do orgão supremo, e
que ficam substituidos os §§ 236. alinea
e 241; alinea 3°, do Codigo de Commercio
pelas seguintes disposições:

1", os membros da directoria não po-
derão, salvo disposição contraria nos es-
tatutos, sem autorização do conselho
fiscal. exercer urna empreza commercial
nem pertencer á directoria ou ao con-
selho fiscal de uma empreza de seguros
da mesma especie;

2", os membros da directoria são es-
pecialmente obrigados a indemnizar os
prejuizos verificados quando, desrespei-
tando as prescripções lesaes, se pagarem
juros do capital de fundação. se amor-
tizar o mesmo, se fizer urna divisão dos
bens da associação, ou se effectuarem
passamentos depois da a gociação se achar
em estado de insolvabilidade ou se haver
constatado a existeneia de dividas supe-
riores a seus recursos.

Paragrapho 35

". Ao conselho fiscal serão applicadas as
disposições dos §§ 243 a 249 do Codigo
de Commercio, ficando entendido que as
attribuições nelles conferidas ás assem-
bléas geraes serão da competencia do
orgão supremo, e que em substituição
ás disposições dos §§ 213, alinea 4'

'
 § 2°,

245, afinca '1', e 249, alinea 3", § 1,, do
Codigo . de Commercio vigorarão as se-
guintes:

1', os estatutos deverão estipular se
urna determinada maioria será necessaria
para urna resolução do orgão supremo
que cancellar unia nomeação de membro
do conselho fiscal;

2', uma bonificação calculada sobre as
sobras annuaes para os membros do con-
selho fiscal poderá ser retirada sômente
do saldo que ficar depois de fesitas todas
as deducções e reservas e depois de de-
duzida a participação aos lucros esti-
pulados no § 22, alinea 3', para as pessoas
que mediante garantia de participação
nas sobras tiverem fornecido o capital de
fundação;

3', os membros do conselho fiscal serão
'especialmente, responsaveis pelos pre-
juizos. quando os actos previstos no § 34,
n. 2, tiverem sido praticados com scienda
delles ou sem sua opposição.,

P)lrag"apho 36	 -

Supremo
Ilisposicões referentes ás assembléas ge-
t'aes dos accionistas estipuladas nos §s; 250,
251 e 252, alineas 3' e 4', 253, 256 a 261.
264, 265 e 266, alinea 1 ft , 267, alineas 14

2'
'
 268 a 273 do Codigo de Commercio.

intahern os §§ 252, alinea 2', 254, 255
'e 263 cio mesmo Codigo quando a as-
pembléa geral dos acionistas fôr con-
vocada para funccionar como orgão su-
premo, com as seguintes allerassies:

1", quando se outorgar a urna minoria
de accionistas representando 1j10 ou 1120

- -----
parte do capital de fundação certos di-
reitos de aecôrdo com as disposições le-
gaes aqui contidas, os estatutos deverão
estipular a correspondente minoria dos
membros do orgão supremo;

2".• não terão applicação as disposições
alludidas no que 'diz rospeito ao deposito
de acções ou á declaração da importancia
das representadas;

3*. a Superintendencia poderá per-
mittir, dando a licença nara o fum•ciona-
mento, que as despezas de constituição
e as primeiras despezas de installação
feitas no primeiro mino, comquanto não
excederem a metade do capital de fun-
dação nem a importancia do mesmo reali-
zada em dinheiro, sejam repartidas por
diversos exercicios annuaes (no maxima
os cinco primeiros), figurando cada ver.
no balanço entre as verbas do activo o
saldo remanescente.

Os estatutos estipularão a fôrma, os
casos (quando, de conformidade com a
alinea 1'. não tiverem appliração os
§§ 254 e 255 do Codisso de Cominercio),
e o prazo de convocação do ,orgão Su-
premo.

Paragrapho 37

Os estattitos deverão estipular a consti-
tuição de uma reserva (fundo de reserva)'
que deverá servir para fazer face aos
prejuizos extraordinários que possam 0e:-
correr no exereicio dos negocios, e espe-
cialmente determinar as importancias
que para esse fim deveriip ser retidae
annualmente, beni como a importancia
minium até cuja integralização dever-
se-ha effectuar a accumulação de re-
servas.

A Superintendenda poderá igualmente
dispensar da formação de um fundo de
reserva pelos mesmos motivos p('103
quaes poderá dispensar a constituição de
um fundo inicial ou capital de fun.
dação (§ 23).

Paragrapho 3t

OF4 'Saldos ou sobras que resultarem
dos balanços serão divididos entre os as-
sociados designados nos estatutos, salvo
si os mesmos estatutos estipularem serem
elles destinados ao fundo de reserva, ou
para outras reservas, ou para serem re-
partidos em dividendos, ou 'levados á
conta do aniso seguinte.

Os estatutos determinarão tambem a
fôrma da divisão e si esta deverá ser
feita sómente entre os associados exis-
tentes no fim do exercicio animal ou
lambem entreeas que já se retiraram da
sociedade.

A repartição far-se-ha sómente depois
de pagas as. despezas de constituição e da
primeira installação (§ 36, alinea 1*

3)

• Pai'agrapho 39

tis 'estatutos poderão ser alterados só-
mente por deliberação do orgão supremo.

Das alterações que só affectam a re-
dacção poderá ser incumbido o conselho
fiscal por decisão do orgão supremo.

No caso de serem exigidas nantes -da
epprovação por parte da Superinten-
dencia certas alterações, o conselho fiscal
por deliberação do orgão supremo poderá
ser autorizado a fazer as modificações no-
cessarias de accôrdo com as alterações
exigidas.

As decisões do orgán supremo quã
tenham por fim suspender uni ramo de
seguros ou adoptar um novo precisarão
Para serem validas de uma maioria da
Ires quartos dos votos representados..po-
dendo os estatutos , exigir outras condi-
ções,. Para 3S outras deliberações da e4s1
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pede discriminada nas alineas la e 3',
essa maioria será neces.saria ~ente caso
o estatutev não fixarem outras condi-
ções.

Parographo

Às alterações nos estatutos deverão ser
:registradas no Registro Commercial. A de-
claração deverá ser acompanhada do cel.-,
tificado de approvação.,

Para o registro é sufficionte a designas
ção dos certificados apresentados ao tri-
bunal relativos ás alterações quando estas
não tiverem por objecto as declarações
mencionadas no § 32. A publicação pela
imprensa é obrisratoria para todas as •e-
soluções que se relacionarem com as pu-
blicações determinadas no § 33.

As alterações não terão valor senão
depois de terem sido annoiadas no re-
gistro do cominarei° do tribunal em cujo
districto a associação tiver sua séde.

•
,Parographo 41

:As disposições do § 39, alineas P a 3',
serão applicaveis ás alterações das con-
dições geraes de seguro estipuladas no
§ 9°.

O conselho fiscal poderá ser autorizado
pelos estatutos ou por deliberação do
orgão supremo a fazer alterações ur-
ganias, porém., de caracter provisorio. nas
:condições geraes de seguros, TI1 edian te
prévia approvação da Superintendencias

Estas alterações deverão ser submet-
fidas ao orgão supremo por oecasião de
sua: primeira convocação. Deverão ser
annulladas caso o poder supremo assim
o cxliàir.	 •

As alterações dos estatutos ou das eon-a
dições geraes de seguro attingirão os
contraatos existentes ~ente caso os se-
guiados expressamente as acceitarems!
Isto não se entenderá com relação ás
alterações das disposições que por ex-
-prassa declaração dos estatutos puderem
ser alteradas com acção retroactiva sobro
es contractos de seguro preexistentes.

Paragropho 42

'A associação dissolver-se-ha findo o
Prazo estipulado nos estatutos.

Paragrapho

r.Ç dissolução da associação poderá ser
resolvida sdmente pelo orgão supremo..

Para essa deliberação será necessaria
uma maioria de ires quartos dos votos
verificadés, salvo disposição contraria
nos estatutos. Os membros do orgão su-
premo que tiverem votado contra a dis-
solução terão direito de mandar inserir,
na acta o seu protesto contra a delibe
ração da dissolução (§ 74).

A deliberação é sujeita á. approvação
da Superintendencia. A Superintendencia
deverá communicar a sua approvação ao
Pfficio de registro.

Os c,ontractos de seguro entre os socios
é a associação extinguem-se no prazo de
tempo estabelecido na deliberação, nunca
porém antes de quatro semanas, com a
condição ,de serem respeitados,os direitos
adquiridos até essa data ao pagamento
de quantias seguradas; quanto aos de-
mais, poderão ser reclamadas súmente as
quantias pagas adiantadamente para fu-
turos prazos de seguros, sob deducção das
despezas feitas para esse fim.

Aos contractos de seguro de vida não
:Podem ser applicadas as disposições. da
14"- alinea. Estes contractos ficam inal-
terados, salvo disposição eptraria noá
estatutok

Paragrapho 46,

• Depois da dissolução terá lugar a liqui.a
dação da associação, a não ser que haja
sido decretada a liquidação forçada dos.
bens sociaes.

Até terminar a liquidação, a associação
considerar-se-ha como continuando a
existir, salvo nos casos previstos pelas
disposições abaixo ou quando outro fôr
o motivo da liquidação; poderão•ter togar
especialmente a chamada e a arrecada.çãoi
dos supprimentos ou quotas addicionae3
'(§ 24 e seguintes).

Não se poderão assumir novos segurou
nem augmentar ou prorogar os já exis..i
tentes.

Paragropho 47

'A liquidação será regida pelas dispo-
sições dos §§ 295, alineas 1' e 3°, § 2°s.
206 a 200 e 3 :32 do Cocligo de Com•ercio.
Sobre proposta do conselho fiscal ou de
uma minoria de associados a determinar
nos estatutos, a nomeação dos liquidantes
poderá ser feita por motivos ponderosos'
pelo tribunal em- cujo districto estiver
a séde da associação. A revogação de
liquidantes poderá ser feita pelo tributtal
nos mesmos casos em que se fizer sua
nomeação. Applicar-se-bão as disposi-a
ções dos §§ 145 e 146 da lei sobre as
a Oecurrencias de livre jurisprudencia

Unia autorização do fundo inicial po-
derá ser effectuada ~ente depois dà
liquidadas ou garantidas as, reclamações
'de todos os Apulais credores, esnecial-a
mente as dos associados por contsaa'oU
de seguros. Para os fins da amortizaçãO
não poderão ser arrecadadas quotas ou
supprimentos.

Os assuciatios á retirados, serão '(11]
derados. no tocante á acaporisabiIiciado
das dividas da associação, como mainitros
effectivos, caso a sua sabida tiver siaai
effectuada dentro do anuo. precedente
liquidação forçada.

Paragrápho

Sobre o direito á amortização do ca-,
pital de fundação têm preferencia todos
os demais credores da liquidação forçadas
Entre estes, os creditos decorrentes da
eontractos de seguro pertencentes aos as,
sociados que fizerem parte da associaçãcii
na-época da fallencia ou que se tiverem
retirado no aimo anterior á sua decla-.
,ração, serão satisfeitos sómente depois dà
o serem os demais credores da fallenciaa

Para a amortização do capital de funsa
dação não poderão ser arrecadados supsa
primentos ou quotas addicionaes..

Paragrapho 52

No caso de fallencia, o syndico veri-
ficará e fará a chamada dos supprimentob
ou quotas necessarias. Deverá, logo que,
o balanço fôr apresentado ao cartorio do
tribunal (processo da fallencia, § 124),
'calcular quanto os associados deverão
pagar adiantadamente para cobrir o de-
ficit resultante do mesmo balanço, em
virtude das prestações a que são obri-
gados. Para esses calcules de adianta-
mentos e consequentes addicionaes appli-
car-se-hão as disposições do § 106, ali-
neas 2° e 3", e dos §§ 107 a 113 da lei
sobre as associações cooperativas e eco-
nomicas.

Logo que tiver inicio o rateio final
Kprocesso da fallencia, § 161) o syndico
deverá fazer o calculo das contribuições
nue os associados tiverem de pagar para
completar ou rectificar o calculo dos adi-
antamentos feitos e das quantias addi-
cionaes porventura já arrecadadas. Para
esses ealculos e todo o processo appli-
car-se-hão as disposições do § 114, ali-
nea 2°, e dos §§ 115 a 118 da lei sobre
as associações cooperativas e economicas.

Paragrapho 53

A's associações que tiverem uni circulo
de acção expressamente restricto quanto
ao seu objecto, zona ou classe de pessoas
serão applicadas ~ente as disposições
do § 15, do § 17, alinea 1", do § 18,
alinea 1°, dos §§ 19 e 20, do § 21, alínea 1,
dos §§ 22 a 27, do § 28, alinea 1', dá
'§ 37, do § 38, alineas i a e 2a, do § 39,
alíneas 1' e 3*, dos §§ 41 a 44, do § 47;
alinea 2°, e dos '§§ 50 a 52.. Seguros com
premios fixos sem acquisição do caracter
de associado pelo segurado são excluidos.

Quando das disposições da alinea
não se tiver de inferir outro alvitre, viag
gorarão para as associações nelle nien4
eionadas as seguintes emendas ás dis-a
posições geraes dos §§ 24 até 53 do Casa
digo Civil relativas a associações: 	 •

• 1 4, nos casos previstos no § 29 o 11(i
2° item do § 37 do Codigo Civil, substi-
tua-se tribunal de primeira instancia poal
Superintendencia;

2", no caso previsto .no 30 item do ã
do Codigo Civil, dividam-se os bens so.s
ciaes entre os associados de conformidade
com o inethodo de divisão determinada¡
no 1° item do § 48 desta lei;

Quando pelos estatutos fôr ordenada 41,
Constituição de um conselho fiscal appli4
car-se-hão as disposições contidas nos 20
e 30 itens do § 36, nos §§ 37 até 40
nos 1°, 2° e 4° itens do §41 da lei,cu
rege as associações 000perativas o Oan
Rornicas.	 ._

Sup.erintendenciA Le¡Q1V. grÁ aúnisr

Paragrapho

'As disposições do § 43, alinea t a, § 20,
serão applicaveis ás deliberações que
tenham por objecto qualquer convenção'
da especie contemplada no § 14.

Pazographo 45

A dissolução da associação deverá ser
annotada no Registro Commarcial pela
directoria, salvo no caso de liquidaçãO
forçada.

Paragrapho 48
•

Os bens remanescentes da associaçãO
depois da liquidação das dividas serão
repartidos, salvo se os estatutos designa-s
rem outros participantes entre os asso-,
ciados existentes na época da dissoluctid
e na mesma proporção, salvo outra dis-
posição nos estatutos, em que tivererri
sido repartidas as sobras durante a
gencia da associação.

Os estatutos podem estipular que oà
participantes, com direito a uma quota
no rateio, sejam designados pelo .orgão
supremo.

A fôrma da divisão será regida pelas
disposições do § 301 do Codige de Com-

mareio.

ParagOaPhO

Ã associação dissolve-se pela abertura
da fallencia. Applicarn-se neste caso as
disposições do § 307, alineas 2' e 3°, dd
Codigo de Commercio.

Paragrapho ais

• Quando aos associados effeetivos ou já
retirados incumbir por lei ou pelos 'esta-
tutos a obrigação de alguma contrilm;çãO
(§§ 24 a 26), serão atlas responsaveisi
perante a associação das dividas desta pg
'Vaso de fallencia.,



Rima associação, para os effeitos da ali-
4,911	 geverí ser considerada <X pequena>,

applica ás pequenas associações 'de que
trata o § 53';
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i DISPOSIÇÕES GEMES -- APRESENTAÇÃO
DE CONTAS

Paragrapho 54

Tara a a,cquisição de bens inimovels
as companhias de seguro anonymas por
acções ou associações de seguro mutuo
carecem da autorização da Superinten-
tencia, salvo si se tratar de acquisição
de um immovel por ellas hypothecado e
vendido em hasta publica. A autorização
será dada quando além do caso de exe-
cução judicial se tratar de garantir di-
vidas activas ou da acquisição de immo-
vais destinados a •servir para o exercicio
do negocio.

Nos casos contemplados na alinea P,
inclusive nos casos em que a autorização
da (Superintendencia não fôr necessaria,
não o será lambem a autorização de Es-
tada exigida pela lei (§ 86 da lei de ia,
Iroducção. go Codigo Civil),

Para grapho 53

livros de uma empreza de seguros
&verão ser fechados annualmente; de
aceôrdo com os livros proceder-se-ha a
um balanço do anuo decorrido e a um
relatorio armai demonstrando a situação
e o desenvolvimento da ernpreza, que de-
:verá ser apresentado á Superintendenciao

M lacunas nas disposições da presente
ou de outras leis do Imperio ou de de-,
eretos do Conselho Federal sobre a con-
tabilidade e apresentação de contas das
ernprezas de seguro poderão ser preen-
chidas pela Superintendencia por dispo-
sições especiaes sobre prazos, especie e
fárma dos balanços e dos relatorios an-
nua es

As sociedades anonymas de seguros e
as associações mutuas de seguro são obri-
gadas a distribuir um exemplar do ba-
lanço e do relatorio annual a cada se-
gurado, -se este Ih'o pedir no correr,
do anno que seguir as contemplado no
balanço. A Superintendencia poderá aliás
estipular quando e em que fôrma todos

annos o balanço e o relatorio tiverem
de ser notificados aos associados ou pu-
blicados.

Para a promulgação de disposições da
especie estipulada nas alineas 2 e 3° a
Èuperintendencia do Imperio deverá ou-
Yir %. junta consultiva de seguros.

It

DISPOSIÇÕES Esfteuss "Sonan RESERVAS
. DE PRUMOS NOS SEGUROS DE VIDA

1 .	 Paragrapho 56

7t:s Veservas dos premios para os se-
auras de vida deverão ser calculadas e
registradas de accôrdo com as regras
adaptadas em obediencia ao § 11, em
base aos contractos existentes no fim de
cada exercício, annual e separadamente
Oor cada especie de seguros.

Um perito, no minirno, devidamente
flarneado, deverá, independentemente da
responsabilidade das representantes da
tampreza, certificar am balanço que na
alculo das reservas de premies nos se-

guroá de vida, contra ,molestias e acci-
'dantes ,(.§, 12l essas reservas são cal-
culadas exactamente de conformidade
e-onl a alinea 1`.s. Esta disposição não. se.

Paragrapho 57

'A directoria da empreza deverá pro-
-Videnciar para que - sejam -irnmerliata-
mente transportadas para o fundo de re-
serva dos premios e devidamente empre-
gadas as importancias respectivamente
calculadas de conformidade com o § 56.
Este transporte poderá ser onrittido só-
mente quande no estrangeiro forem esti-
puladas garantias espe,ciaes para deter-
minados seguros, formadas com as re-
ceitas dos premios.

O fundo de reserva dos premios (di-
nheiros, titules, documentos

'
 etc.) de-

verá ser administrado separaclamente de
todos os outros bens e guardado na séde
da empreza de uma fórina de que se
deverá dar sciendia ó Superintendencia;
esta poderá dar lambem a autorização
para guardar esse fundo em outro logar
do paiz.

Os valores que ,constituirem o fundo de
reserva dos premios deverão ser re gis-
trados em um ressistro á parte. Entre-
tanto as quantias provenientes de pa ga-
mentos adiantados ou emprestimos sobre,.
as provias apolices de seguro (cauções •
de apolices) poderão ser averbadás por
importancia total quando pertencentes ao
fundo de reserva dos premias. No fim
de cada exercido annual á Superinten-
dencia deverá ser apresentada uma cópia
das averbações feitas durante o mesmo
período, authenticada, no tocante á sua
concordancia com o original, por certidão
judicial ou notateeial. Essa cópia será
guardada pela Superintendencia„

Paragrapho 58

Nos casos de reseguros a empreza re-
segurada deverá calcular a reserva dos
.premlos para as quantias reseguradas de
conformidade com o disposto nos §§
e 57, bem como guardai-as e adminis-
trai-as.

Paragrapho

O emprego dos bens que constituem o
fundo de reserva dos premios far-se-ha:

1 ., na maneira estipulada no § 1.807,
alinea	 ns. 1 a 4 do Codigo Civil, para
o emprego de dinheiros de tutelados.,
Aléns disso esses dinheiros deverão ser
empregados até 10 %, no rnaximo, do
fundo de reserva em titulos, da especie
estabelecida pelas leis do paiz para os
empregos de dinheiros de tutelados, assim
COMO CM letras hypothecarias- ao por-
tador dos bancos bypothesarios por ac-
ções que-O Reichsbank (banco do mm-
peno) considerar de primeira ordem'
para os effeites de cauções;

2° em cauções de taes hypotheca.s ou
Lados admittidos no n. 1, para emprego
de fundos, até 75 % do seu valor no-
minal, e, caso a cotação fôr inferior ao
par, até 75 % da votação de bolsa;

3^, em adiantamentos e emprestámos
sobre as proprias apolices de seguro da
empreza (cauções de apoliees) feitas de
conformidade 'com as condições geraes
dos seguros (§ 9^, n. 8) •

4°, com autorização da Superintendeu-
eia em titulos de divida de corporações
commtmaes do paíz, carpir-ações esco-
lares e freguezias ece.lesiasticas, comtanto
que estes titules de divida sejam rescin-
dive.is pelo credor ou sujeitos a uma
amortização regular.

Caso o emprego dos bens devido ás
circus-list-alicias do momento não puder
ser feito em uma das maneiras especi-
ficadas na alinea precedente, o dinheiro
poderá ser depositado provisoriamente

no Banco do IllbperSesassm um banco do
Estado ou em outro banco tio paiz indi-
cado pela Superintendencia ou nas caixas
economicas publicas.	 •

ParagraPho- 60

No emprego dos bens que compõem o
fundo de reserva dos premios de con- •
formidade com o -disposto no § 59, alí-
nea 1°, n. 1. acceitar-se-ha a garantia
de uma hypotheca, de unia divida iturno-
biliaria ou de rendimento, caso o em-
prestímo não exceder ás ires primeiras
quintas partes do valor do immovel. Caso
porém a administração central de um dos
Estados da Federação. de act :Ardo com o

alinea 2', da lei dos bancos hypo-
thecarios, tiver autorizado os ernpres-
timos sobre immoveis ruraes até dois
terços do valor, a garantia poderá ser
acceita iigualmente nessa proporção. •

O emprestirno deverá em regra 'ser
sempre em primeiro ;togar ( pr imei ra 12Y-
pot'lQca) .

Não serão permittidos emprestimos so-
bre terrenos a edificar e sobre as con-
strucções em andamento, que ainda não
se achem promptas nem dando rendi-
mento, bem como sobre terrenos que não
comportem um rendimento duradouro,
especialmente minas, pedreiras e mine-
rações.

O valor do immovel na accasião do
emprestitno não deverá exceder o preço
de venda verificado por uma cuidadosa
syndicancia. Na avaliação desse preço
deverão ser tomadas em consideração
apenas as propriedades duradouras do
immovel e a renda que o irnmovel com
uma administração regular puder pro-
porcionar por tempo indeterminado a
qualquer proprietario.

A' requisição da Superintendei-ida as
emprezas deverão elaborar instrueções
para as avaliações, que serão sujeitas á
approvação da -dita Superintendencia.

Paragrapho 61

Com excepção dos fundos necessarios
para emprego de capital não poderão ser
retiradas do fundo de reserva dos prê-
mios senão as importancias que se tor-
narem livres pela verificação do sinistro
segurado, nos casos de liberação de se-
guros ou por outras 'Munas .de termi-
nação de contractos de seguro.

Pela declaração da fallesicia extin-
guem-se os contractos de seguro de vida;
os segurados poderão, sem prejuízo das
demais reclama0es provenientes dos coa-
tractos de seguros, exigir as quantias que
como reserva regular de P remlos a eles
couberem 'na época da abertura da fal-
lencia.

Com referencia á liquidação de debitos
com os valores averbados no registro de
bens do fundo de reserva de premios,
fica entendido que o direito dos credores
sobre as reservas technicas dos premios
prevalece sobre os direitos de todos os
demais credores da fallcncia, sendo que
aquele direito abrange toda a impor-
tancia das ditas reservas, cuja transfe-
reunia para o referido fundo de reserva

obrigatoria (§ 57. alinea 1'). Entre
si esses creditos são de classe igual. Com
relação ao direito dos segUrados de serem
satisfeitos' com o prruludo dos demais
bens da emoreza applicar-se-lião as diá-
posições referentes a creditas preferen-
daeS contidos nos §§ 61, 153, 155 e 156
e no § 168, n. 3, da lei de fallencia.

Paragrapho 62

O tribunal da fallencia para proteger
;-os direitos outorgados aos segurados 'pelo
l§ 61 nomeará uns eurador.. Para a cura,
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tela o tribunal da fallencia substituir-
se-ha ao juiz de tutelados.

O curador deverá estabelecer o inven-
tario dos fundos de reserva dos premies,
verificar oá direitos que assistem aos se.
Beirados e declarar os mesmos.

O curador deverá, quando possivel ane
tes da declaração, ouvir os segurados
e Informal-os da declaração, e dar-lhes,
quando lhe forem requisitadas, as infor-
mações mais importantes sobre as demais
condições de suas reclamações. O direito
• de cada segurado á referida declaração
fica de pé. Quando uma declaração do
segurado achar-se em eontradieção com
a do curador, prevalecerá a mais favo-
ravel para o segurado, até liquidação da
contradita.

O syndico da fallencia deverá fran-
quear ao curador o exame de todos os
livros e documentos referentes ás dividas
communs, e a seu pedido demonstrar-
lhe os bens existentes no fundo de re-
serva dos premios.

O curador poderá exigir uma grati-
ficação adequada pelo exercido dessas
funcções. As despezas e gratificações que
lhe forem pagas deverão ser debitadas ao
fundo de reserva dos premies. Antes da
nomeação do curador e ela estipulação da
gratificação deverá ser ouvida a Super-
intendencia	 • -

Paragrapho 63

Nos seguros contra os casos dd erie/ege
tias o de aceidentes Oa especie indicada
no § 12 applicar-se-hão as disposições
dos §§ 'D'eí a 62.,

fiscalização das emprezas de seguro

VEVERES E ATTMEXIWES D.i g SUPER-.
INTE,NriENCIAS

. Pdragrapho 6S: •

Compete á Superintendencia fiscalizar
todo o .movimento das emprezas de se-
guro e . especialmente o cumprimento das
disposições legaes e a observância do
prospecto dos negocios.

E' autorizada a tomar as disposições
proprias para manter o exercício do ne-
gocio de accôrdo com as disposições le-
gaes e com o prospecto dos negocies, e
remover os inconvenientes que façam pe-
rieli/ar os interesses dos segurados ou
que faeam o exercício dos negocies des-
viar-se-dos bons costumes.

Para o cumprimento das instrucções a
dar do conformidade com a alínea 2, a
Cuperintendencia poderá punir os pos-
suidores ou directores das emprezas cora
muitas ate a importando de 1.000 mar-
cos. Estas multas serão cobradas da
mesma fôrma que os impostos ~mu-e
4aes ou inunieipaeS.

Parographo 63 •. • • -
Superintendencia é autorizoila a V&

l'ificar em qualquer tempo si a escriptu-
ração e a situação pecuniaria 'de uma
emproza acham-se em ordem, e especial-
mente se os balanços publicados e os re-
latórios annuaes estão conformes com.os.
factos e com o conteúdo dos livros, e se
as reservas legaes existem e se acham
empregadas e administradas de aecÔrdo
com os regulamentos.

Os proorielarios, directores, procura-
dores e agentes de uma empreza são obri-
gados dentro de seu e&crintorio . a antes,-
sentar á Superintendencia, ó a pedido
desta, todos os livros, documentos e meie
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escriptos de importandia para se ajuizar
da adminee.tração o da -situação finan-
ceira, }Jen') como a dar todos oá'eselare-
cimentos necessarios a esses respeitos.
As disposiçõeà do § 64, alínea 3', são aqui
applicaveis.

Dias emOrezaa de seguro em que exis-
tirem um conselho fiscal, uma aesembléa
de socios ou outros orgaos collectivos, a
Superintenderida terá o direito de man-
dar se representar nas assembléae e ses-
sões desses orgãos; os representantes po-
derão fazer-se ouvir. A Superintendencia
é autorizada tambem a exigir a convo-
cação de assembléas e reuniões, assim
como a prepôr meterias para deliberação
e votação, e, caso o seu pedido não fôr
attendido, mandar fazer a publicação da
convocação ó da ordem do dia á custa da
onipreza. As reuniões e assembleas cone
vocadas pela Superintendencia serão Pree
sididas por um representante da mesmas
Não poderão servir de representantes da
SUperintendencia directores e emprega.
dos de instituições publicas de eeguense

Paragrapho 66

- 'A fiscalização far-s&-ha tambetn sobre'
a liquidação de uma empreza e a liqui-
dação dos seguros existentes no caso de
uma interdecção ou de uma livre sus-
pensão do exercicio dos negocias, bem
como no caso de revogação da licença de
funceicneamento de uma emprezae

Panagrapho 67

No caso de ume empreza proceder eone
tinuadamente de fárma contraria ás obri-
gações que lhe incumbirem em virtude
das leis ou do prospecto .dos negocios
approvado, ou caso resultar do exame de
sua administração ou de sua situação fi-
nanceira, anomalias taes que pela con-
tinuação dos negocias poderiam correr
visco os interesses dos segurados, ou caso
a administração se desviar dos bons cose
(umes, a Superintendencia será autori-i
zada a interdizer o exercido dos negocio
o que terá por consequencia não pGdereMl
ser realizados novos segurog, nem au-e
gmentadoe ou prorogados os ji existentese

No caso de interdicção de exercido ai
Cuperintendencia terá o direito de dali
todas as disposições que entender neces.e
sarjas para a garantia provieoria dos bens
da empreza no interesse dos segurados,
transferindo especialmente a administra-
ção desses bens a pessoas idoneas. Appli-
car-se-hão aqui as dispisições do § 64,1
alinea 3s.:

Nas associações de seguro mutuo a ine
terdicção do exercácio terá o valor de
urna sentença de dissolução. O registro
da interdicção no registro commercial se
fará em virtude de ume declaraçãe, da
Superiateadencia„

Parographo 68 r=5,

O tribunal da fallencia, sem prejuizle
do disposto no § 107, alínea l, da lei
de fallencias, a requerimento da Super-
intendencia, deverá decretar a fallencia
de uma companhia anonyma de seguro
por acções ou de uma associação de se-
guro mutuo. O requerimento para a aber-
tura da fallencia poderá ser expedido só--
mente pela Superintendencia. Não ha
aggravo contra a sentença de abertura da
fel tencia.

Logo que se verificar a insolvabili-
ciado, a directoria deverá dar communi-
cação á Superintendencia. Proceder-se-
ha de igual fôrma caso :se verifique. a
existencia de dividas superiores aos re-
cursos da empreza na compilação do ba-
lapso annual ou do qualquer outro ba-
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lanço intermediario. Esta obrigação dOdeclaração substitue a obrigação que per,outras leis incumbiriam á directoria de,
no caso de insolvabilidade ou excesso de
passivo, requerer a abertura da Meneia,
No caso de não serem arrecadados nas
associações mutuas com obrigação de
supprimentos ou quotas addicionaes, os
supprimentos e quotas de que se fez
chamada dentro de cinco mem, depois
do vencimento, a directoria deverá veri-
ficar se a falta de recebimento dos mes-
mos °ocasiona um excesso do passivo;
verificado esse caso, deverá dentro nigh
prazo de um mez, a contar do referidõl
periodo de tempo, fazer a notificação á
Cu perintendencia. Os liquidantee terão
As !emas obrigações.

Paragrapho 69.

- No Caso de resultar do exame da admie
histração e da situação financeira de ume
empreza não achar-se elle em condiçõee
de cumprir no futuro com suas obriga-
ções, convindo entretanto no interesse
dos segurados evitar a /adenda, a Sie-
perintendencia poderá dar as providen-
cias indicadas para esse fim e convidar
os representantes da empreza a promover
dentro de um prazo determinado uma al-
teração das bases de operação ou corrigir
quaesquer defeitos existentes. Poder-se-
hão prohibir temporariamente certas for-
mas de pagamento, especialmente distri-
buição de lucros, e nos casos de segurn
de vida, a recompra ou os emprestirnoi
sobre apolees assim como adiantamentos.-

Na hypothese figurada na alinea 1",1
período .1°, a SUperintendencia será au-
torizada a reduzir em caso de necessidade;
de accórdo com a situação financeira de
einpreza, as obrigações de uma emprezO
de seguros de vida decorrentes dos se-A
gume em vigor, não podendo entretanty
pega eeducção exceder aQ 33 113 'IL.,

—
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IDAS ZUPERINTENDENGIa

' Paargrapho 70
-tom.e_Supprintendencia fiecaliaadora eld

Impem sere instituido uni Offioio de fis-
calização imperial para os seguros par-e
tieulares, com sede em Berlim. Compôre
se-ha de um presidente e de um numerai
conveniente de membros, • effectives
adidos.

O presidente e os membros effectivoS)
/serão nomeados pelo Imperador sob pro-e
posta do Conselho Federal; os membrol
addidos serão eleitos pelo Conselho Fea
deral. A nomeação dos membros effe-e
ctivos será vitalicia, salvo para os mem
bros que, exercendo outro cargo impc .ia
ou estadual, tiverem sido commissionade
Para o prazo de duração do dito cargo.e

Os demais funecionarlos serão nomes,4
dos

opodueemrLipore_sgeardoaso do mesmo mo diecitaedeonpubratogprdeol

pelo Chaneeller do Im.p:r.io.
Os membros da Superintendencia nãoi

st	 Oaragrapho 7I '

Para fatilitar as relações OffiCiaa
Superintendencia dos seguros perdeu lite
res, poderão ser nomeados commiseariol
especiaes escolhidos pela Chancellaria dop
Imperio de aècôrdo com os governos' eloS
Estados interessados entre os runeciona.;
rios r!eses Estados. Esses funoclonarie
em cornin ;ssão e com instrucções espe-,
ciae.9 da 8uperintendencia poderão seri



'encarre gados por esta da fiscalização im-
imediata de determinadas emprezas.

Applieam-se as disposições do § 70,
Winea 4'.

Paragrápho 72

Para collaborar na fiscalização será
constituido um conselho de peritos em
materia de seguros adjunto á Superinten-
dencia, cujos membros serão nomeados
pelo Imperador por cinco annos sobre
proposta do Conselho Federal.

Aos membros do conselho de seguros
incumbe assistir á Superintendencia com
seus pareceres nos casos de decisões im-
portantes e collaborar com direito a voto
nas decisões de que tratam os §§ 75 e 76.;

O seu emprego é honorifico e gratui1o;
çacebem porém subsidios •(liados quando
tomarem parte nas sessões e ajudas de
custas para viagem conforme urna ta-
bella fixa estabelecido, pela Chancellaria
Imperial. As disposições do § 16 da lei
referente aos direitos e obrigações dos
funecionarios publicos de 31 de março
de 1873 (Diario Official do Imperio, pa-
gina 71) não são applicaveis a estes
funecionarios.

São applicaveis as disposições dó § 70,
W1.40A 4*.k.

Paragrapho-73
-
Superintendencia dos seguros parti-

culares delibera validamente estando pre-
sentes na discussão ires membros, inclu-
sive o Presidente, e com a assistencia
de dois membros do conselho de seguros:

1°, sobre a concessão da licença para
o funceionamento (§§ 4 a 7);

2" sobre a approvação de uma alto-
ração do prospecto dos negocios (§ 13);
quando houver duvidas por parte da Su-
perintendendo;

3°, sobre a approvação do transpasse
de seguros (§ 14 ) ;

4°, sobre a approvação da dissolução
de urna associação de seguro mutuo
l(§ 43);

5°, sobre o reconhecimento de uma as-
sociação corno pequena» (§ 53);

6°, sobre a expedição de uma instru-
cção da especie estipulada no § 64, ali-
nea 2', quando tenha de ser combinada
com urna imposição de multa de accôrdo
çom a alinea 3' do mesmo paragrãpho;

7 0, sobre a interdicção de funcciona-
[mento (§ 67);

8", sobre a .convenioncia de requerer á
fallencia (§ 68);

9°, sobre a expedição de urna instru-
ção da especie indicada no § 69, alinea
periodo 1° e alinea 2'.
A chamada dos membros do conselho

de seguro far-se-ha em regra de accôrdo
com uma lista com numeres de ordem
previamente estabelecida (§ 80). Caso o
presidente por motivos especiaes se afas-
tar da ordem acima, esses motivos de-
verão ser lançados em acta.

As disposições do Codigo de Processo
Civil sobre a exclusão e recusa de pes-
soas em juizo serão todas apolicadas com
relação a todas as pessoas chamadas para
collaborar'numa decisão.

Antes de proferir uma decisão declina-
tona nosnos casos .previstos nos ns. 1 a 5 e
antes de proferir qualquer decisão nos
previstos de ns. 6, 2 e 9, ouvir-se-hão
os representantes das emprezas interes-
sadas, que poderão a seu pedido ser et:-
gnittidas á discussão verbal.

As decisões declinatorias nos casos es-
Pecificados nos na. 1 a 5 e as deliberações
Idos casos de ns. 6 a 9 deverão ser acom-
panhadas de uma exposição de motivos..

Nos casos de ns. 1 a 3 o presidente da
repartição poderá expedir um despacho

.indeferindo antecipadamente; contrP cata

---
despacho durante o prazo de duas se-
manas após a sua communicação haverá
o recurso do requerimento de urna de-
cisão pronunciada de conformidade com
as alineas 1' a 5.

Todas as deliberações deverão ser in-
timadas aos interessados. A expedição le-
galmente feita da licença para o funecio-,
namento e a autorização para uma alte-
ração de constituição assim como a ini er-
dicção do funecionamento deverão s- ,r pu-
blicadas pela Superintendencia no Diario
Official co Imperio

Paragrapho 74

Contra as decisões pronunciadas dé
accôrdo com o § 73, alinea 1', os in-
teressados teem direito a recurso. Con.r
siderar-se-hão interessados nos casos do
§ 73, alinea 1 a, TI. 4, caso seja denegada
a autorização para a dissolução, sólnente
a directoria da associação, e, se fór con-
cedida, sômente os membros do orgão
supremo que tiverem feito na acta o pro-
testo contra a decisão da dissolução. No
caso previsto no § .73, alinea 1', n. 5,
será considerada interessada sómente a
directoria da associação contra cujo re-
querimento fôr denegado o reconheci-
mento da associação como sendo «pe-
quena ».

Sobre o recurso a Superintendenda de,.
cide estando presentes ires membros, in-
clusive o presidente, com a assistenciit
de dois membros do conselho de seguros,
de um funccionario magistrado e de uru
membro do mais alto Tribunal Adminis-
trativo de um dos Estados Federados da
Allemanha.

Os funccionarios judiciarias bem como
os membros de supremos tribunaes de
Justiça serão nomeados pelo Imperador
sobre proposta do Conselho Federal para
todo o tempo da direcção de seu cargo
principal.

Em relação á convocação dos membros
do conselho de seguros vigorarão as dis-
posições do § 73, alinea 2'; em relação á
exclusão das pessoas chamadas a culla-
borar nas deliberações vigorarão as dis-
posições do § 73, alinea 3'.

Paragrapho 75

O recurso deverá ser apresentado, mo-,
tivado por escripto, á Superintpprneja,
dentro de um mez depois da notificação
da decisão. O recurso contra as ordens
dadas pela Superintendencia de confor-
midade com o § 67, afinca 2', ou com
o § 69, afinca 1", periodo -2°, assim como
contra a decisão sobre a declaração da
fallencia não tem effeito suspensivo..
A Superintendencia dos seguros parti-
culares deverá notificar ao tribunal da
fallenda a annullação da decisão da de-
claração da fallencia. O tribunal deverá
suspender o processo.

Na decisão do recurso, além do presi-
dente da repartição, não poderão tomar
parte pessoas que deliberarem sobre a
decisão impugnada.

O presidente da reoartição nomeia um
primeiro e um serundo relator; um destes
deverá ser escolhido entre os funcciona-
rios magistrados ou entre os membros de
supremos tribunaes de justiça.

A decisão tomar-se-ha depois de in-
timados os interessados a comparecer
para discussão publica e verbal. A pu-
blicidade poderá ser excluida pelos mo-
tivos expostos no § 143 da lei sobre a
organização da justiça.

Paragrapho 76

Contra uma ameaça de multa baseada
Inas disposições dos §§ 65, alinea 2*, 67,
alinea 2a, ou 98, imposta Pela Superinten-
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dencia dos seguros particulares, podem
os interessados recorrer dentro do prazo
de duas semanas depois da notificação;
sobre o recurso a repartição delibera obe-
decendo sua composição ao estipulado
nO § 73.:

Paragrapho 77

Os interessados não poderão prevale-
cer-se de um meio juriclico contra as
disposições e decisões da Superintenden-
cia do seguro particular, se este não fôr
expressamente indicado na presente lei.,

Poragrapho 78

A repartição poderá recorrer a toda e
qualquer prova que lhe pareça neces-
sada e especialmente ouvir e mandar
ouvir testemunhas e peritos, inquirir o
fazer inquirir sobre juramento.

Paragrapho 79

Os tribunaes e as demais repartições
publicas são obrigadas a attender ás so-
licitações que lhes possam ser feitas »ela
Superintendendo de accôrdo com a Pre-
sente lei. Os requerimentos de inquis•
rições sob juramento deverão ser ende-
reçad6s á autoridade competente para
inquirição sob juramento de testemunhas
e peritos. Como custas de auxilio judi-
cial deverão ser pagas á autoridade soli-
citada as despezas reaes m en e ionadas no
§ 79 da lei de custas judiciarias.

ParagraPho 80

O numero e a convocação dos membros
addidos, as fórina.s do expediente e do
funccionamento da repartição, bem corno
a composição do conselho de seguros e a
convocação de seus membros, nos casos
em que a presente lei não contiver de-
terminação expressa, serão regulamen-
tados por decreto imperial com aopro-'
vacão do Conselho Federal. O decreto e-
verá ser levado ao conhecimento da Dieta
Imperial na ,sua primeira proxima sessão.

Paragrapho 81

As despezas da Superintendencia para
seguros particulares e dos processos pe-
rante a mesma correrão por conta do
Imperio.

A titulo de contribuição para a fisca-
lização exercida pela repartição, as diver-
sas emprezas de seguro que della depen-
derem pagarão annualmente uma somma
que será calculada sobre a importancia
total bruta dos premios (contribuiçõ . s,
adiantamentos, supprimentos e quotay
recebida por cada empreza pelos seguros
feitos no inter i or cio paiz no anno ati.•
terior (porém depois de feitas as dedu-
cções das sobras ou dividendos distri-
buidos) de fôrma a nunca exceder de
um por mil. Depois de ouvido o ,'rni-
selho de seguros, o Conselho Federal é
autorizado a estipular um outro criterio
para a divisão do imposto. -

A importancia total dos impostos de-
verá representar approximadamente a
metade das despezas corren.es calculadas
no ultimo oreameno do Imperio para a
repartição. A enan!ia exacta será de'
minada annualmente pelo Conselho Fe-
deral.

A.divisão dos impostos será feita pela
repartição que, apresentando um plano
de repartição, convidará as erriprezas a
entrarem dentro da prazo de um mez
com os impostos do Thesouro do Im-
pero. Depois desse prazo os impostos
poderão ser cohrri l os de accõrdo com as
disposicões estipulados para a çobrança
das cOntribuições publicas.
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Paragrapho 82

ris: repartição poderá mandar Wagar no
todo ou em parte aors peticMnarios as
despezas feitas, quando ficar provado que
as petições ou reclamações carecerem de
fundamento ou quando forem interpostos
os recursos legaes sem sucesso para os
aggravantes.

Para grapho 83

. r.A . repartição publicará annualmente
um relatorio sobre a situação das em-
prezas de seguro particulares submettielas
á sua fiscalização, bem como sobre as
suas observações no ramo da industrie
dos seguros.

Igualmente a repartição publicará con-
tinuadamente os princípios de direito e
de administração que tiverem por obje-
cto eu ramo de actividade.

Paragrapho

As decisões dos officios de fiscalisaçNo
estaduaes referentes a factos da especie
contemplada n9 § 73, alinea P, poderão
ser impugnadas dentre de um mez depois
da respectiva intimação por meio de pro-
cesso administrativo ou quando este não
existir por meio de recurso, de confor-
midade com o disposto nos §§ 20 e 21
do regulamento de industrias e profissões.

Nos restantes casos vigorará para as
autoridades estarluaes, quanto no exer-
cido da fiscalização, o direito local,

VI

Emprezas de seguro estrangeiras

Paragrapho

As emprezas de seguro estrangeiras
que quizerem exercer o negocio do se-
guro no interior do paiz por meio de
representantes, procuradores, agentes ou
outros intermediarios carecem da auto-
rização para o funccionamento.

Applicar-se-hão as disposições da pre-
sente lei, salvo o que fôr estipulado em
contrario nos seguintes §§ 86 a 91.

Para grapho 86

O Chanceller do Imperio é o unico au-
torizado a decidir sobre o pedido de con-
cessão de autorização.

A licença será concedida sómente si
1°, a Superintendencia do seguro par-

ticular, depois de ouvido o conselho de
seguros, pronunciar-se favoravelmente
no sentido de não existir motivo algum
dos especificados no § 7 0, que obste á
concessão da licença;

20, a empreza de seguro exhibir a prova
de que póde adquirir direitos e contrahir
obrigações em seu nome na sede da em-
preza, accionar e ser accionada perante
os tribunaes;

30, a empreza se obrigar a manter um
estabelecimento dentro do territerio do
Imperio e um procurador geral para o
paiz que terá de residir dentro do terri-
torio do Impede. O procurador geral
será considerado autorizado a representar,
a empreza, especialmente a realizai-con-
tractos de seguro com todos os ef feitos
juridicos coma os proponentes no interior
do paiz, bem corno contractos sobre ore-
dios ahi existentes, e receber quaesqeer,
citações e decretos em nome da empreza.,

Pára o restante o Chanceller do Im-
pero decidirá a seu inteiro criterio.

Para grapho 87

'Às emprezEis de seguro êstrangeiraS
autorizadas a funecionar no paiz poderãçi

effectuar seus colitractos de seguro com
segurados que residem ordinariamente no
paiz, bem como contractos de seguro
sobre bens immoveis do paiz mediante
procurador bastante domiciliado no paiz.,

Paragrapho 88

As obrigações impostas aos proprieta-
rios ou representantes de uma empreza
nacional pela presente lei estender-se-
hão ao procurador de urna empreza es-
trangeira nomeado para o' territorio do
Imperio.

Paragrapho 89

Para as acções movidas contra a em-
preza por negocies de seguro feitos no
paiz será competente o tribunal do lagar

,onde se achar a sua séde (â 86, alinea 2,
n. 3) . Esta jurisdicção nao poderá ser
excluida por meio de disposição contra-
ctual.

Paragrapho 90 n

As disposições do §. 56, do § 57, ali-
nea 1', periodo 1°, alineas 2 e 3 a e dos
§§ 58 a 63 serão applicaveis a emprezas
estrangeiras sómente com referencia a
seguros feitos no paiz.

O fundo de reserva dos premias para
estes seguros deverá ser garantido por
decisão especial da Superintendencia dos
seguros particulares de fórma a não poder
ser empregado senão com a autorização
desta ultima

Paragrapho 91 ---

A fiscalização das emprezas -de seguro
sstrangeiras autorizadas a funccionar do
tonformidade com a presente lei será
exercida pela Superintendencia do seguro
particular.

A pedido do Chanceller do Imperio o
Conselho Federal poderá lambem decidir
a interdicção do funccionamento de uma
empreza estrangeira que tenha sido ad-
mittida a funccionar, e isto a seu inteire
criterio. A execução de, semelhante de-
cisão incumbe á Superintendencia de se.
guros particulares.

VII

Disposiçães transitórias

Paragraph .o 92

As emprezas àe seguro que na occae
alão de entrar em vigor a presente lei
estiverem funccionaneo em um au mais
Estados Federados de accôrdo com as
respectivas leis, não precisam de licença,
nos termos da presente lei, para continuar
a exercer o seu negocio nos limites até
então guardados ou nos até então a cilas
concedidos pela autorização que porven-
tura lhes -tiver sido outorgada para o
seu funccionamento.

Paragrapho 93

'As emprezas allemãs que estiverem au--
tonizadas a funecionar na oc,casião .de
entrar em vigor a presente lei, e cujo
negocio se estender além do territorio de
um Estado Federado, ou que estejam au-
torizadas a o exceder, serão sujeitas á
fiscalização da Superintendencia do se-
guro particular; a fiscalização das outras
emprezas allemas será exercida pelas au-
toridades locaes.

Paragrapho 94

'Ao findar o prazo determinado por umã
licença ~cedida por lei estadual será

neeessario requerer nova licença á &ps.
perintendencia de conformidade com oj
disposto na presente lei.

Caso e periodo do tempo que decorra
entre o dia em que entrar em vigor a
presente lei e o em que expirar o prazo
estipulado na licença não exceder de seis
luzes, entender-se-ha , a, licença proro-
gada por um armo,

Paragrapho 93

Caso a licença para o funccionarnento
de uma empreza resulte de uma auto-.
rização revogavel, a Superintendencia po-
derá a seu inteiro criterio fazer essa
revogação emquanto a empreza não re-
querer a licença para o funceionamento
de accôrdo com o disposto na presente lei.

Paragrapho 96

'As emprezas de seguro que na ocel-
sião de entrar em vigor a presente lei
estiverem autorizadas a funccionar em
diversos Estados Federados, poderão em
qualquer tempo requerer a licença nos
termos da presente lei. Para estender o
funccionamento a um outro Estado Fe-
derado é necessaria a autorização da Su-
perintendencia do seguro particular.

Paragrapho 97

Quando a fiscalização passar de auto-
ridades locaes para a Superintendencia
do seguro particular, transferir-se-hão a
esta por força de lei tambem todos os
direitos e obrigações das autoridades M-
eus, derivados de cauções, deposites.
inscripções de divida, em um livro de
divida publica de um Estado ou do Tm-
perde ou de outras _garantias.,

Nes casos acima citado S a pedido da
Superintendencia a guarda e administra-
ção das cauções existentes ooderãe entre-
tanto continuar a ser feitas pelas au-
toridades locaes, por um prazo porem
não superior a cinco annos.

Para grapho 95

'As emprezas de seguro já autorizadas
deverão prestar á Superintendencia, a
pedido desta, dentro de um prazo a de-
terminar por esta, as informaCrws nP

-cessarias para elucidação do seu pros-
pecto de negocios (§§ 4 a 12), Mutilar-
se-hão as disposições-do § 64, alinea 3 0 •

Paragrapho 95

Nas emprezas de seguro já autorizadas
applicar-se-hão as disposições dos §§ 56
a 63, sobre a reserva dos premies de se-
guros de vida e dos seuuros contra riscos
de molestias e accidentes especificados
no § 12, que forem effectuados depois de
entrar em vigor a presente lei.

A reserva dos premios para os seguroã
anteriormente effectuados, correpondente
ao calculo estabelecido, deverá ser sepa-:
veda, dentro de Ires annos depois de en-i
trar em vigor a presente lei, dos restantes]
bens da empreza, e levada ao fundo dej
reserva dos premies estipulada na ali-s
rica 1', bem como guardada, éscripturada
e administrada de aocôrdo com o disposte
nos §§ 57 e 61, alinea I'. Por excepção;
o prazo acima estipulado poderá sor pro-,
rogado para uma determinada empreza
de seguros pelo Chanceller do Imperio g
pedido do Governo do Estado em que &W
empreza tiver a sua séde. esta prorogaçÃO
de' prazo deverá ser publicada pelo Chan.q
,celler no Diario Oflicial do Impelia. , s'

A totalidade do fundo de reserva doe
Irremlos (alineas 1' e 2') applicar -se - h54
as disposições dos §§ 61, alineas 2° .49 3•0

§ 62, t,N.S a fins deingi dítjx.Pâlá sag
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nVIger a presente lei, ou depois , de findar
o prazo da prorogação concedida pelo
Chanoeller do Imperio de conformidade
InOm a alinea 2°, periodo 2°, salvo quando
(a pedida de urna empreza essas dispo-
ices tiverem entrado em vigor em data

anterior ao prazo, data essa a determinar
fida/ do Imperio05)au 

bSuperintende

i carno  ic%
4c.la (-)

O emprego das reservas dos premios,
fórma estipulada nos §§ 5•9 e GO, será

sffeetuado para os seguros antigos dentre
do prazo de cinco anuns. A Supesinten-
dencia poderá estipular excepções para
uma determinada parte cias reservas dos
Oremios.,	 .

Paragrapho 100

Caso a Superintendencia fôr de parecer
ale não estar bastante garantido o &Mi-

primento constante das obrigações resul-
tantes dos contractos de seguro pelas se-
servas de podidos, poderá conceder prazo
adequado para a alteração das bases te-
chnicas ou correcção de qualquer defeito,
independente de sua faculdade de inter.-
SouÇão estipulada nos §§ 67 a 69.

Paragrapho 101

aissociações que na época cie entrar em
Vigor a presente lei exercerem os nego-
aios dos seguros entre seus associados
pelo systems da mutualidade, e que esti-
•erem legalmente constituidas, estarão
Sujeitas tambem ás disposições da pre-
sente lei sobre as associações de seguro
Man° (capitulo III), com excepção duo
disposidries referentes á formação dos
;fundos de reserva e do capital de fun-
dação.

A publicação e registro destas asso-
ciações serão sujeitos ás disposições dos
§§ 30 a 33.

A Superintenclencia deverá communi-
bar, depois do prazo estipulado no § 98,
aos tribrinaes encarregados da escriptu--
ração dos registros commerciaes quaes
as associações que estiverem sujeitas á
!)prigação do registro.

Paragrapho 102

r A's disposições do capitulo 111 não es-
tarão sujeitas as , aggremiações e asso-
ciações registradas de acarido com a lei
Baxonica de 15 de junho de 4868, role-
tente a pessoas juridicas, que exercerem
NO seguro de seus associados pelo systems
na mutualidade.

As disposições do § 68, alineas 1° e 2',
ã?eriodos 1° a 3° e 5° são applicaveis
aggremiações e associações citadas na
elinea precedente, e especialmente ás as-
sociações citadas nas disposições dos §§ 16

68, alinea 2°, periodo 4°.

Paragrapho 103

• As disposições do capitulo III não se
tapplicarão ás-associações que na occa-
iSião de entrar em vigor a presente lei
txereerena o seguro pelo systems da Mu-
tualidade sem formalidade juridiea. Estas
associações poderão ser convidadas pela
Superintondencia a requerer dentro de
¡um determinado prazo a licença nos ter-
nos da presente lei; o prazo deverá ser

ide seis .MeZeS no minimo. Caso urna asso-
teima° não obedecer a esse convite, a Su-
tperintendenria será autorizada a inter-
dietas o funceionainento; a interdicção do
Wuncelonamento é regulada pelo disaosto
14ao § 73, alineas 1° a 5°, e §§ 7í e 75.

Paragrapho 10;

a. As disposições da presente não serão
WIgka,VejA M empresas de seguro que
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estiverem em liquidação ou em fallencia
na occasião da promulgação da presente

'
VIII

Disposições penes

Paraõraph o .105

Quem scientemente fizer á'Stmerinten-
delicia urna declaração falsa para con-
seguir uma licença paca o funcelona-

'mento de urna empreza de seguros, ou a
roorogação de uma licença, ou. a auto-
rizaçao de urna alteração no prospecto
dos negocio, ou nos bens do seguro
'(§ 14), será punido com prisão e ao
mesmo tempo com multa até vinte, mil
marcos.

Poderá ser tambem condemnado á per-
da dos direitos civis.

Havendo circumstancias attermantes
poderá ser condemnado unicamente á
multa.

Para rfropho 106

• t; drão passiveis de prisão até seis mezes
é ao mesmo tempo de multa até dois mil
marcos, ou de uma das duas penas, os
membros da directoria ou de atm con-
selho de seguros, ou de outro orgão se-
melhante. assim como os liquidardes de
uma sociedade anonvma por acções de
seguros, ou de uma associação de seguro
mutuo, caso elles scieniemente:

II°. propusera= ou admittirests, sontra-
fiando * . disposto na lei ou nos estatutos
sobro a creação de reservas, urna divisão
de lucros;

2°, infringirem as disposições legaes
sobre o calculo e eseripturação, adminis-
tração e guarda das reservas dos premies
"(§§ 56 a 61, 63 e 99;

3°, infringirem as disposições dos es-
- tatutos sobre o emprego dos bens em di-

nheiro.

Pcningvapho 107

Peritos que tiverem de examinar os
calcules das reservas de prendos nas em-
prezas de seguros de vida ou contra riscos
de molestias e accidentes,. serão punidos
com prisão e multa ao mesmo tempo até
vinte mil marcos, si fizerem scientemente
urna declaração falsa no laudo de vistoria
dos bens de que trata o § kOG, alinea 2°.

Poderão lambam ser condemnados á
perda dos direitos civis.

Havendo •circumstancias attenuantes
poder-n.o ser condemnados ~ente •.á
multa.

PaYag)vpho 108

' Quem exercer no paíz o negocio de se-
guros sem licença exigida, será punido
com multa até mil marcos, ou .com prisão
ou com detenção, até tres mezes.

Serão sujeitos á mesma pena os que
realizarem no paiz um contracto de se-
guro como representantes ou procura-
dores de uma empreza não autorizada a
funceionar, ou quem agenciar a titulo de
negocio a conclusão de contractos de se-
guro.

Fica supprimida a disposição do n.
do § 360 do Codigo Penal eniquanto se
referir ás emprezas de seguro no sen-
tido expresso na presente lei.

Poeagraph o 109

Serão punidos com prisão até tres me-
zes. e ao mesmo tempo com multa até
cinco ri-mil marcos, os membros da dire-
ctoria ou os liquidantes de uma sociedade

Maio de 1018

anonyma de seguros por :seções, de uma
associação de seguro mutuo, de uma ag-
gremiação registrada ou de uma asso-
ciação da especie contemplada no § 102,
se, contra o disposto no § 68, alinea 2',
deixar de ser feita uma das declarações
á Superintendencia exigidaS por esta dis-
posição.

Caso haja eircumstancias attenuantes a
pena será limitada á multa.

Não será punivel quem furtivo demons-
trar que a declaração deixou de ser effe-
etuacta-sem sua culpa.

•Para° raplt o 410
• f

Os membros da -directoria. tio um Con-

selho de seguros, ou de um orgão seme-
lhante, assim como os liquidantes de infla
associação de seguro mutuo, serão pas-
siveis de prisão, e ao mesmo tempo de
multa até vinte mil marcos, se scieute-
mente operarem em prejuizo da asso-
ciação.

Poderão tambern ser condemnados
perda dos direitos civis..

Caso hajam circumstancias atteituantes
poderão ser coademnados ~ente á
multa.

Para Ta» ho 111

Os- membros da directoria, de um con-
selho de seguros, ou de um orgão seme-
lhante, assim como as liquidantes de uma
associação de seguro mutuo, serão pu-
nidos com prisão até um anuo, e ao
mesmo tempo com multa até vinte mil.
marcos, caso scientemente alterarem ou
encobrirem em suas exposições, em -suas
demonstrações da situação dos bens da
associação ou em seus retatorios ao orgão
supremo, a verdadeira situação da com-
panhia ou associação.

Poderão ser condemnados á Perda dos
direitos civis.

Caso haja circumstancias attenuantes
poderão -ser condemnados somente á
multa.

Parograplio 112

As disposiçõrs dos 239 a 241 do
Regukunento das Fallencias serão appli-
caveis contra Os membros da directoria
ou , os liquidanies de unia associação de
segura mutuo que suspendeu pagamentos
ou de que foi decretada a fallencia, caso
nessa qualidade incorrerem em caSo g pu-
nidos com penalidades.

Paragrapho 113

disposições dos §§ 100, 100 a 112 são
applicaveis tiambem aos membros da dis
rectoria, de um conselhki fiscal, ou de
orgitos semelhantes, bem como aos liqui-
dantes de taes associações que de accardo
com o § 101, no , sentido da presente lei,
forem consideradas associações de se-
guro mutuo,

IX

Disposições finaes

Paragrapho 114

Para o cumprimento da presente lei o
Conselho Federal, depois de ouvido o'con-
selho de seguros, poderá emittir dispo-
sições . esperiaes. Poderá esfsecialmente
regulamentar a especie e farina da apre-
sentação das contas das emorezas e esti-
pular as condições particulares cai que
suniae  :wansssiodeeira ao <<ti iewsgrniiia. o » n1111911: sueou tpi4o9.0 rilzoi

â jià •
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Paragrapho 115
.	 .

A. directoria de uma empreza de se-
guros cujo funceionamento se estender
além de um Estado Federado, deverá
apresentar um requerimento és autori-
dades centraes daquelle Estado Federado
em cujo territorio queira estender o ne-
gocio, antes de iniciar as operações.

Toda empreza de seguros que estender.
seus negocies ao territorio de um outro
Estado em que não 'tiver a sua sede, de-
verá, á requisição da autoridade central
desse Estado, constituir um procurador
geral, com a condição de terem as ope-
rações nesse Estado ou virem a ter as
mesmas (em virtude do prospecto de ne-
gocios) unia importancia que justifique
a (nomeação de um procurador geral.,
Caso fôr contestada a hypothese Cima
pela •ernpreza, o Conselho • Federal deci-
dirá á vista das provas apresentadas..
Pelas autoridades centraes de varios Es-
tados Federados poderá ser requisitada
a nomeação de um procurador geral com-
o= . O procurador geral deverá ter o
seu domicilio dentro do Estado Federado
ou dos diversos Estados Federados re-
unidos; será considerado como autorizado
a representar a empreza e especialmente
a realizar validamente contractos de se-
guro com os segurados do Estado Fe-
derado, ou respectivamente de todos os
Estados Federados aggremiados, e segu-
rar validamente os bens 'mmoveis exis-
tentes nos mesmos, e tambem receber ci-
tações e intimações para a empreza. Vara
a realização de um contracto de seouro
de vida é Porém necessaria a prévia ap-
provação da direcção geral da empreza
que deverá ser expressamente indicada
no contracto.

Para aS acções que possam surgir den-
tro do Estado ou respectivamente dos
Estados aggromiados contra a empreza
por causa do negocio dos seguros. será
competente o tribunal do togar onde o
procurador geral tiver o seu domicilio.
Esta jurisclicção não papderá ser excluida
por clausula contractual.

Paragrapho 116

Emprezas que tiverem por objecto o
seguro contra prejuizos de bolsa ou ris-
cos de transporte, ou exclusivamente o
resNuro, com excepção das associações
de seguro mutuo, não precisam de li-
cença. Seu funceionamento não é sujeito
á fiscalização publica; o Conselho Federal
Ode entretanto ordenar que disposições
da presente lei sejam applicadas tambem
a estas emprezas.

Paragrapho 117

Por decisão do Conselho Federal po-
derá ser estipulado:

que a disposição do § 6°, alinea 2,
seja valida tamisem para outros ramos de
seguro além dos nelles indicados;

2°, que para os ramos de seguro para
os quaes o disposto no § 6°, alinea 2°,
não fôr valido, fiquem total ou parcial-
tnente sem applicação as disposições da
presente lei.

Paragrapho 118

Todas as emprezas sujeitas á fiscali-
zação de conformidade com a presente
lei, serão obrigadas a fornecer á Super-
intendencia todas as provas estatisticaS
que lhes forem exigidas com relação ao
seu funccionamento. O conselho de se-
guros deverá ser ouvido com relação ás
provas estatisticas a exigir de sp.sestrata
o presente paragraphoss

-'DTARIO OFFICIAL

Paragrapho 119

Os estabelecimentós publicos de Seguro
eonstituidos em virtude de disposições
legaes não obedecem aos preceitos da
presente lei; entretanto são obrigadas a
fornecer, d'e afccôrdo com disposições es-
peciaes do Conselho Federal, estatisticas
exactas sobre o seu funecionamento
Superintendencia do seguro particularr. s

Paragrapho 120-

Ficam inalteradas as disposições le-
gaes dos Estados em virtude das quaes
são reservados certos ramos de seguro a
estabelecimentos publicos.

Paragrapho 121

Ficam inalteradas as disposições sobre
a fiscalização da policia nos contractos
de seguro contra fogo depois da reali-
zação e liquidação dos sinistros; ficam
porém abolidas' as-disposições legaes que
tornavam .dependente da a pprovação pré-
via da policia a realização do contracto
de seguro contra o fogo, assim como as
que prohibiam a realização directa de
contractos de seguro de fogo com em-
prezas que não tiverem sua séde no ter-
ritorio do Imperio.

Continuam Lambem inalteradas as dis-
posições legaes e as decisões das auto-
ridades locaes sobre as obrigações das
emprezas de seguro contra fogo com re-
lação ao pagamento de impostos para fins
de utilidade publica e especialmente para
o serviço de extincção de incendios ou
para a protecção 'de membros do corpo de
bombeiros e outras pessoas victimas de
accidentes quando prestando soccorros na
occasião de incendios.

Continuam igualmente inalteradas as
obrigações que incumbem ás emprezas de
seguro contra o fogo desde 1 de janeiro
de 1901 em certos Estados, em virtude
da legislação local ou de contractos com
as autoridades locaes referentes á ecoei-
tacão de certos seguros, caso a empreza
continuar a funceionar no Estado ou
obtiver a licença de accórdo com o dis-
posto na presente lei. O cumprimento
dessas obrigações será fiscalizado pela
Superintendencia de accôrdo com a pre-
sente lei..

ParagraPho 122

Não dependerão das disposições da pre-
sente lei as caixas fundadas em virtude
da lei sobre as caixas de soccorro regis-
tradas de 7 de abril de 1876 (Colleeção
das leis do Imperio, pag. 125) e consti-
tuidas de accôrdo cens a lei de 1 de
junho de 1884 (Collecção das leis do Im-
pero, pag. 54) ; as caixas de soccorro
mencionadas no § 75, .alínea 4', da lei
sobre seguros contra riscos de molestias
e fundadas em virtude de disposições le-
gaes locaes; as caixas de protecção consti-
tuidas em virtude do regulamento sobre
gremios e federações de gremios, assim
como as caixas de mineiros constituídas
em virtude da lei sobre industrie de mi-
neração.,

PaNgrapho 123

'A disposição do § 39, alínea 3°, será
applicada ás companhias anonymas de
seguro por acções.

Paragraphõ 124

Superintendencia poderá consentir
éxcepções ás disposições dos §§ 11, 12,
.55 a 57, ás associações mutuas que não
;estiverem sujeitas a registro, com no-

Mar5 To IWIS '7049

Paragrapho 125

'As disposições dos §§ 70 -é 98, pe-
ríodo 1°, e do § 101, alinea 3 1, entrarão em
vigor no dia 1 de julho de 1901.

Até essa data os governos locaes no-
mearão as autoridades locaes destinadas
a fiscalizar as emprezas de seguro.

Para o restante a data em que a lei
deverá entrar em vigor será fixada Por
decreto imperial de accôrdo com o Con-
selho Federal.

(No Reino da Bavaria a lei entrará em
vigor sórnente com o • consentimento do
Governo Real da Bavaria, no que diz
respeito aos seguros imrnobiliarios.

Passado sob nossa imperial assignatura
é munido do nosso sigillo imperial.

Em Hohkonigsburg, aos 12 . de maio
de 1901.

O smovimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Miscric,ordia e S. Zacharlas e dos hospi-
cios de Nossa Senhora da Saude, de S. Joã.o
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro 'e de
Nossa Senhora das Dôtses, em Cascadura, foi
no dia 18 do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.303, estrangeiros,
610; total ,1.913; entraram: naelonaes, 28,
estrangeiros, 9; total, 37; sahiram: nacio-
naes. 22, estrangeiros, 42; total, 31 ; falte-
ceram: nacionaes, 0, estrangeiros, 2; total,
2; existem: nacionaes, 1.309, estrangeiros
605; total, 1.914.

O movimento na sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 19, do 462
consultantes, para os quaes se aviaram 403
receitas.

Fizeram-se 38 extracçÕes de dentes e' 71
curativos e pequenas operações.

o movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e da.
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi
no dia 19 do corrente, o seguinte:

Existiam, nacionas 1.309; estrangeiros,
605; total, 1.914; entraram: nacionaes, 57;
estrangeiro, 14; total, 51; saldram: na-
cionaes, 44; estrangeiros, 13; total, 57; falte-
ceram: nacionaes, 4; estrangeiros, 3; total,
'7; existem : nacionaes, 1.298: estrangeiros,
603; total, 1.901.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.843
consultantes para os quaes se aviaram 2.139
receitas.

Fizeram-se 103 estracçÕ 'es de dentes e 411
curativos e pequenas opéra-ções.

Sepultaram-se no dia 20 de maio 53 pes-
soas, sendo: nacionaes, 41; estrangeiros 12;
da sexo masculino, 38; do sexo feminino 1.S;
maiores de 12 annos, 25: menores de 12 an-
nos, 28; gratis, 20.

'à

lação á licença, á direcção dos negocio;
e ásapresentação de contas. 	 • e

Com referencia ás excepções, concet.s.
Dentes á direcção dos negocios e is aPre.4
sentação de contas, poderão ser ellas coriss
cedidas sob a condição de que á custá da; ..
associação seja feito um exame 'no mo-
vimento dos negocios e da situação dos'
bens periodicamente e com intervallO do
alguns anuas por um perito, e o sela.;
torio deste seja submettido á Superinten-
dencia..
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DIARIO OFFICIAE	 Maio -de -1918	~=111,	  
Directoria de Meteorologia e Astronomia Secção dc Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo= Synopsc do tempo em

todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 21 de maio de 1918.
Zona norte - Em geral o tempo está incerto no norte do paiz. Choveu hontem pm. e esta manhã em muitas localidades da zona.

Zona centro-Afora Malte Grosso mantem-se firme o tempo na região central do paiz. Choveu hontem á tarde em S. J. Evangelista. A
temperatura elevou-se. Zona sul-Continua bom tempo ono S. Paulo, e incerto e mão no Rio Grande, Paraná e Santa Catliarina. Foram
registradas bontem pm. fortes chuvas do Mo Grande e fracas em Santa Catharina. Em Florianopolis, Camborin e Blinnenau, choveu o tro-
volou esta manhã. A temperatura desceu sensivelmente no Rio Grande e subiu em S. Paulo. A maior temperatura registrada foi de 340.0
CM folia Vista, o 370,0 em Santos. As menores temperaturas observadas foram de 10°.0, ,em Passa Quatro e Barbacena e 9".0., em Friburgo.
Previsão do tempo para quarta-feira, District° Federal: Tempo-a tardinha e noite bom tendendo a instavel, incerto e máo durante o dia
W. Temperatura-noite ainda quente; em declinio durante o dia (1). Ventos-Norte a tardinha e parte da noite; Oeste e sul com fortes
rajadas.	 -

Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O lis. Ro Rio de Janeiro) no dia 21 de maio de 1918.-
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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.Luiz  do Maranhão 	 758.7 20.5 0.5 E 5 5 Chão. B. 31.0 22.5
Barra do Corda (X) 	 I	 -

Fortaleza 	 •
Quixeramobim 	

58.0
60.2

26.0
27.0

3.0
1.0

SE
E

2
5

8
3

-
Tranquillo.

I.	 onhc. man.
V. b.

29.0
20.0

22.0
23.0

6.0 C. em,

Natal (X) 	
Parahyba (X) 	  .
Recife 	 	 ... 60.3 27.0 3.0 -	 S 1 O Tranquillo. I. c. n. manhã. 31.0 22.0 4.2 .
Pã,o de Assucar..... ,. 64.4 23.0 1.0 S 2 10 - 1.11. manha ..	 . 30.0 20.0 52.7 C. t. pm.
Araeajit. 	 62.4 27.0 3.8 E 3 4 - Nb. c. manhã. 28.0 23.0 3.0 I. em.
Bahia 	 61.3 25.0 -2.0 - SW

‘
3 6 Pqs. vagas. 1. c. manhã. 28.0 23.4 4.9 V. c. pm.

Caetité 	 . 61.0 20.0 -1.0 SE 1 4 - Il. 25.0 17.0
Ianuaria 	 61.1 24.0 -0.3 Calma O O - B. 31.0 15.1
Bello Horizonte 	 63.7 19.0 -2.0 Calma O 1 - B. ou, manhã. 23.0 14.0
fheophiloOttoni 	 63.0 22.3 0.0 SE 1 8 - I;.	 n. n. mau. 127.5 19.6 -- N. am. pai.
Uberaba 	 61.0 20.0 i0.0 NE 4 5 --	 .. II. o. manhã.- 26.0 16.0
Gaxambú 	 ... 63.9 151.t0 -1.0 N 2 10 - B.	 n. manhã. 21.0 11.0
Goyaz 	 .... .....
Santa. Luzia(X). 	 .

61.6 24.0 1.0
.

Calma O ii: - B. 33.0 17.0 - V. arn,

Cuyabá 	  54.8 25.0 1.4 N 2 8 - B. ,	 31.1 24.0
Corumbá 	  38.4 24.0 s-1.2 SW 1 9 - B. ¡It.,	 manhã. 33.0 21.2
Victoria 	 63.3 27.0 0.0 NNE 2 1 Tranquilo. B. 29.0 23.5
,Gapital Federal 	 59.3 26.5 3,7 NW 2 7 Pqs. vagas. B. nt.	 manhã. 30.8 20.9
ampos 	 62.6 24.0 1.0 NE 4 2 -- B. O. manhã. 29.0 18.0

Vriburgo 	 62.0 19.0 3.0 N 3 9 - E. n. manhã. 23.3 9.0
Petropolls 	 01.0 19.0 1.5 SE 5 8 - V. i. v. manhã 22.0 14.5 - V. am. pia.
Rezende 	 	 61.0 18.0 3.0 Calma O 9 '	 - B. o. mi. manhã 28.0 12.0 .
:abo Frio.... 	 59.7 25.0 0.0 NE 4 d. Pqs. vagas. P. '28.0 18.0 - V. piá.
Theresopolis 	 •	 00.7 19.0 2.0 N 6 7 - V. b. v. man. 22.0 13.0
glo Paulo 	 58.3 22.0 1.8 NE 4 O - B. 27.5 14.9
3antos 	  77.0 30.0 3.0 NW 7 2 Pqs. vagas. V. b. 30.0 21.0 - V, am. pai.
Paranaguá 	
urityba (X) 	

inorianopolis 	

54.6

56.2

28.0

22.0

4.0

1.0

. W

5

5

4

8

10

Tranquillo.

-

V. i.

M. e.	 t. mau.

28.0

25.0

20.0

17.0 3.2 I. am. pai.
Lages (X) 	  	  . ..
?orto Alegre 	 59.5 15.0 4,0 N 2 10 - I. oh. manhã. 22.4 18.5 52.7 C. t. pra.
Uruguayana (X). 	 	
Wontevidéo (X) 	 *
3nenos Aires (X) 	

Estado do côo: em decinms de eéo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmento encoberto. Estalo do tempo b, bani; i. incerto;
m, máo. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa seeca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; st-L, saraiva; ge, geada,
te, trovoada com relampagos; t, trovões; 32', relampagos; o, orvalho; -v, veatania,. Os numeres indicativos da força co vento reierem-sc á
Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 7 1 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 lis., e as temperaturas foram
njoryaçãs np dia 20, a.s 21 lis.

rostos

R
a----a) 2
d o
N. as

Temperaturas
extremas

Postos

R
E--o R
5 'A

Temperaturas
extremas

Maxim Minima Maxima ' Minima- Ac., 0
C.J 41.., •,4+

P	 regulo 	  	 0.0 29.6 18.2 Flamengo 	
Engenho de Dentro. 	  	 0.0 •	 30.5 17.5 Pão de Assucar.(Alto) ... 	
Ponha 	 - 30.9 20.1 Copacabana (Forte) ' 	   .
(Torto Floresal 	 ' S. Januario 	
Lag6a Rodrigo de Freitas 	 0.0 29.4 ' 20.0 Morro da Urca 	 - 21.0 19.0
fatsarépaguá 	 Cascadura (II. N. S. das Dóres)... 0.0 30.0 18.0
ftapirú 0.0 00.7 17.5 Bangú 	 -
C	 -	 •

-	 Tijuca (Muda) 	  
Nota - (	 ao Vem telgramma.
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PARTE COMERCIAL

eciore Londros 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Ital'a 	
Sobre Portugal.........
Sobre Nova York 	

o zterlina em moeda —
Sobre lsiienos Aires (coso pape!)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Montcvidéo (peso ouro)....•
Sobre Ilespanha ;peseta) 	
Sobre liollanda ((lorim) 	
Sobre Suissa (franco) 	
A polires geraes mindas•	
A polires ireraes de 1:0095. 5 %
Apolires Estradas de Furo 	
A polices Compromissos do Thesottro

mitidas 	 -	 8735000
Af,oliees Com promissos do The-	 •

souro. 1:0095, 5 0/0 , nom 	  8965000
Apoliees Compromissos do The-

souro, .0n9S, 5 %, port 	
	

0035000
Apolic,os do cinprostimo municipal.

de 1906. port 	  19)5000
Ai:h:dicas do emprestimo municipal

	 •
de 1914, port 	

	
18830)0

Apolices do emprestimo municipal
•de 1917. port 	

	
1855300

Apolieos Minas Geraes, 1:0905, 5 	
8855000noa) 	

Apolices Rio de Janeiro, 103$, 4
955301port 	

Banco do Brasil 	
	

2365230
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
	

535250
Companhia Cessianaria Docas do

Porto da Bahia, c150 % 	
	

995000
Companhia	 de F. e Minas São
' Jeroaymo 	

	
1125000

Debenturcs da Companhia Mercado 2933)03
Municipal 	

Vendas a prazo

403, 501 Companhia Cessionaria, Do-
cas do Porto da Bahia, c/30%,
v/c, 30 dias 	 	 1005030

100, 200, 500 Companhia E. de F 	
e Minas S. Jeronymo, v./c. 30
dias 	

200 Companhia E. cle F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias.. 	

!Ao Companhia E. de F, e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	

Venda por alvará

100 apolices geraes do 1:000,5%.	 9055900
Secretaria da Camara Syndical do Rio

do Janeiro, 21 de maio do 1918.— A. Si-
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
•-

Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de maio de 1918 	

	
2.596:1023059

Renda arrecadada cm 21 de
maio de 1918 	
	 278: 008S2&

2.875:4003883

Et* igual perlado de 1917... 	 2.470:80)5501

IMABTO OFFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro

MEz DE MAM

Renda arrendada e ir 21:
Em ouro. 	 •
	

152:2865820
bui papel... 	
	

166:5663845

	

Total. 	
	

318:8535665
•

Renda arrecadada de 4 a 21 	 •
	do cor:ente	

	
3.736:5115981

tia igual periodo de 1917 	
	

2.742:1333363

ifferença a maior em 1918
	

991:3785618

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS

N. 3.506
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca de aanidon brilhante «Ami-
doo Scintillanté» em rotulo com varios dize-
res, da Sociedade Anonyma Industrias Re-
unidas F. Matarazzo, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero tres mil
quinhentos e seis, foi depositada nesta junta
por despacho de dez de maio de mil nove-
centos e dezoito, com um exemplar do Diario
Offleial damtelle Estado em que sahiu
cada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, te:ceiro
(Alojai desta junta, escrevi.

•Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 20 de maio do 1918.— Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam os soltos devidos).

-•	 N. 3.516
Certifico em cumprimento do despacho su-

pra, que a marca de sal «Moinho Matarazzo-
Sal Grosso Estrangeiro ') em rotulo com o busto
de uma mulher, da. Sociedade Anonyma In-
dustrias Reunidas F. Matarazzi, registrada
na Junta Commercial de São Paulo, sob nu-
mero tres mil quinhentos e dezeseis, foi 'depo-
sitada nesta junta por despacho de dez de
maio de mil novecentos e dezoito com um
exemplar do Piano .0/ficial daquelle Estado
em qne sahiu publicada. Eu. Carlos . Torres
de Oliveira, terceiro official desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de maio de 1948.— Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam os sellos devidos).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Escola Nacional de &lias Artes

De ordem do Sr. director, 'faço publico que
na secretaria desta escola se acham abertas
as . inscripções para o concursó, ao premio de
viagem ao estrangeiro, na secção do archi-
tectura, pelo espaço de 15 dias, a contar desta
data, sendo a inscripção realizada • mediante
requerimento ao director e, devendb o candi-
dato provar, além de sua condição de alumio,
tee a grande medalha de ouro, ser brasileiro,
contar menos de 30 annos de idade e haver
pago a taxa de 205 (arts. 205 e 208 do Regi-
mento interno).

Secretaria da Escola Nacional de Mias
Artes, 17 de maio de 1918.—Dr. Garra Rosa,
gecretario.
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• Directoria Geral da Saud* Publico'

De ordemn do Si'. Dr. director gera4
para sciencia dos interessados, qui% rkIX
dia 27 do corrente, ás 14 horas e 30 Ini4
ninas, se procederá ás vistorias sa4
'diárias nos predios n. 218 rua Enges
p ilo de Dentro (barracões); n. 42 rua
Adriano (avenida João de Barros) 2t,
casas.	 .	 .	 •

Secretaria da Directoria geral do
Sande Publica, 18 de maio de 1918.
O secretario, Dr. A. Zamith.,	 ,(•:

Brigada Policial do District° Federal
. SECRETARIA	 .

De ordem do Exmo. Sr. general comman;
dante, são convidados a comparecerem com a
maxima urgencia á secretaria da. Brigada,
para assumpto de soá interesses, os senhores
Drs. ArlindO Ribeiro Saraiva, Edtiardo Per-
nira de Barros, Haroldo Fonseca da Costa.
Lima, Antonio Belisario Cartaxo Dantas, Luiz
Lirha de Macedo e Antonio Ayres de Men-
donça.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 21 de
maio de 1918. — Arislides de Menezes, major
secretario.

Guarda Nacional
O major José Tinoco de Carvalho, presi-

dente do conselho de qualificação de guardas
nacionaes do Citrato de Santa Cruz, etc.:

Faz sa,be ''r que no dia 19 do corrente, ás 10
horas da manhã, se installará com a assis-
tencia do .supplente do Dr. juiz da tia Pretoria
Civel, no quartel do 17° batalhão, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para
o serviço activo e da reserva da Guarda Na-
cional do Curato de Santa Cruz, em ob3er-
vancia do titulo 1° capitulos 1° e 2° do decreto,

'722 de 23 de outubro de 1850, titulo 1°,
capitulo 8° do decreto n. 4.130, de 12 de
março de 1853, e ordem do dia do cominando
superior n. 22, de 4 do maio do 4918. Outro-
sim, convido os Srs. oficiam capitães João
Manoel Alves e Joaquim Monteiro da Costa,
alferes João Gualberto do Atoava./ e Juvenal
Pereira da Costa, que fazem parto do con-
selho, a comparecerem no referido togar, dia
e hora.

E para constar, mandei fazer este que
vae ser publicado no Diario Oficial e outro de
igual teer que será afixado no togar do cos-
tume.

Conselho de Qaalificação de Guardas Nacio-
naes do Curato de Santa Cruz, 12 de maio de
1918.— Major José Tinoco de Carvalho

linisterio da Marinha

Estado Maior da Armada
• Es,evão Adelino Martins, vice-almirante
chefe do Estr.do Maior da Armada:

Faço sabar ao 1° tenente coimnissario Wel-
lington de Lemos Villa,r o a todos que pude-

-rem e quizerein fazer chegar ao seu conheci-
mento que, não tendo elle comparecido a

- bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onda
se acha embarcado, no dia 3 do corrente moa,

, e continuando ausente do serviço do mesmo •
navio, até a presente data, foi declarado au-
sente em ordem do dia deste Estado Maior Y
ir. 108, de. hoje datada, e é chamado por este
edital, para que se apresente dentro do prazo
de 30 dias, a contar da prosonto data, afim
de responder a conselho de investigaçao, poç
falta d.e cumprimento de ordens recebidas,'
sob pena de ser processado á revelia cai
Cousel , lo do investigacao, polo crime do- do!

-2eroo, E, pira que o refofflo

Camara Syndical
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Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE atascam

Edital de prévio avisa, com o prazo de 30 dias

'Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias,cmitidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematvlas para consumo, os ,reus do-
nos ou consignatarios deverão desoachal-as e
retiral-as no prazo de tri q ta dias, a contar
desta data, sob rim de, findo este, serem
vendidas por sua conta. nos termos do titulo
6°, capitulo 5a , da Nova Consoli lacão das
Leis das Atrito b24, sem que lhes tique o di-
reito do allesar contra Os effeitos dessa
venda,

lavro este edita), para ser publicado no Diario

Quarta sução do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio do 1918.—Estevao
Adelino Martins, vice-almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada.

i-~4 1
anspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Marinha, deve comparecer a esta
inspectoria no prazo de oito dias a contar
desta data, em objecto de serviço, o escre-
vente de segunda classe 1° sargento do Corpo
de sub•officiaes da Armada Marcellino Elpidio
de Souza, sob pena. do ser considerado de-
sertor.

Inspectoria de Marinha, 15 do maio do
a91.8.	 A/fredo Cordovil Petit, capitão de
mar e guerra sub-inspector. 	 (.

r -
Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capiaão de mar e guerra,
director, precisa se de preço para o artigo
abaixo declarado, no dia 22 do corrente mez:

Cabo armado para installação subterranea
de 3X70 in/m2. de secção, com isolamento do
papel para 1.00) volts, metro.

Nota — Entrega immediata.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do

maio de 1918. Alvaro Coutúzho Ferreira
Pinto, Pi tenente assistente.

Ministerio da FazeniU

-ÇONeUrtso PARA PROVIMENTO DOS l'AGÁRES

	

DE 1"	 liANCLN

ale ordem do Sr. Dr. presidente, rae5,
publico, para conhecimento dos interes4
8ados, que se realizam In)je, 22 do cora
rente, ás 11 31,5 horas, no Lyceu de Ar-
tes e Officios, as provas eseriptas de
portuguez do concurso acima, sendo
chamados os seguintes candidatos:

Fausto narrai da Costa Oliveira
Maia, Felicio Saturninn Gesua/bi, Fer-
nando Duarte de Souza, Fernando Fran-
co, Fernando Olympio Cavaleanti de Al-
buquerque, Flavio Carvalho de Moraes
Bastos, Flodoaldo Gonçalves Maia.
riano Castilho Saddoek do Sá, Fran-
cisco Ademar° Meira, Fiainvisao Belisa.-
rio 'faveira. Franciseo Borges Laitão,.
Francisco Driendi, Fratie;sco de Paula
Pinto, Francisco Peanha Junior, (ias-
tãotão de Souza Costa Leal. Gastão Luiz do
Rego, Gastão Rodrigues Paz, Gerson
Tavares, Gilberto Magno Figueira. Gui-
lherme de Oliveira Ferreira, Gui-
lherme Woods Soares, Gustavo Maes,
Heitor Halagute de Souza, Henrique
Guillon, Homero Campo Bailo Barreto,
1Tomero Miranda IMOTIt f 'iY0 de Barros,
Huasear Castro Humberto da silva
Araujo, Hyppolil.0 ibera Thi-
mutile° rPeixoto, !gamelo Taxaras Gui-
marães, Isaac Salomão, • !,-,mar Cruz, jaey
Souto Maior Liogos„Jayme Baixo Pi-
nheiro Guimarães, .Too .11bino da Fon-
seca„loão Barbosa flodrigues, João
Evangelista Barcellos Filho, João Folio
da Silva, João José Gianeusi, João José
Goulart Fraga, João Alargues de Souza,
;João da Matta Oliveira, João de Rezende
«Tumor, Joaquim Gusmão Nato, .Toaguim
Teixeira Leitão Junior, Joracy Sehaflor
Camargo, José Alberto Potié Junior,
José Alves Corrêa Nunes, José Antonio

lede Menezes.
i Sala do concurso, em 22 de maio de
i ""—JoiTo Tavares Dias Pessoa, secre-
Wioi

CÁES DO PORTO
ARRUEM INTHINO. N. 7

Manifesto n. 5:9-1VM: Uma caixa soai
numero, consignada a Joaquim Vivas Martins,
vinda de Balaio no vapor ir:spanloi Leoa 111,
em 21k de setembro de 1017.

AAMA 2E11 TNTEISNO N. 18 (BAGAGEM)

Marca Jo z,:: Ferrc,ira: Uma mala n. 813,
vinda de Livernool no vapr inglez D.28na,
22 do outubro de i9I7.

Marca A. Cruz : Urna mala ri. 899, vinda
do Havra no vapor fratlen Dupleix, em 22
de outubro de 1917.

Sem marca : Uma caixa n. 826, vinda de
Nova York no vapor inglez Vasari, em 23 de
outubro de 1917.

Marca Juaa Martirai ou BIR: Urna mala
n. 043, vinda de Amsterdain no vapor hol.
landez Hoilan lia, em : de novemix . ii ne 1017.

,Nlarcas hniael Co .rU: Uma bahn ri. 859;
Ministro .las i1e'arA24 Exteriores — S. Ro-

mero: Uma caixa n. 361;
Mesma marca — Raul Campos: Uma caixa

O. soe.
Mama marca —Sylvio Homero: Urna caixa

u. 8,13;
Mesma marca — Hal] Campos: Uma caixa

n. 864, vinda; de laa a:éos, no vapor fraacez
Garonna, em 10 de novembro do 1917.

Marca João Pereira da Silva: Uma mala
th 869;

Sem marca : Unia mala n. 870, vindas de
Alontevidéo no vapor nacional Rio de Janeiro,
em ti de novembro de 1917.

Alrandega do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1018.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gome-

••n•••nn•

Caixa de Amortizaç'ão
taço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 18 do corrente, re-
solveu' prorogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas abaixo enumeradas, que ter-
minava a :10 de junho deste anuo, de accôrdo
com o edital desta inspecairia de 10 de no-
vembro de 1917.

As notas sáo as seguintes:
105, das estampas 8 até 12:
20$, fabricadas na Inglaterra e estampas

10 até 12;
50:;, fabricadas na Inglaterra e estampas

9 até 12;
100$, fabricadas na Inglaterra e estampas

10 até 12;
200$, fabricadas na Inglaterra e estampas

10 até 12;
aO0$, fabricadas na Inglaterra e estampas

8 e 9.
A partir do 1 do janeiro seguinte corucç.ará

a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886, a
que se refere o art. 203 do regulamento desta
Caixa.

A designação «fabricadas na Inglaterra» se
re1bre ás notas que não trazem impressa a
indicação numerica da respectiva e3tampa.

Caixa do Amortização, em 21 de maio de
4918,—. O inspector, João Lindelpho Camara.;

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandeam se faz pn.
blico. para conhecimento dos interessados,
que fo ..am descarregados para esta repartição
os volumes abaixo metichluados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos mi
consignatarios aoresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor sueco Graceja, entrado em 19 do
abril do 1918$

Arrnazern O. 3 — CC-1113 : 1 amarrado do
caixa n. 2 repregado.

Santos-2Z : 2 caixas ris. 631 o 061, rcpre-
galas e avariadins.

JAW :1 dite ri. 4.231, 'idem idem.
JYt: : 1. dita ii. 1, reprcgala:
MAC: 2 ditas ris. 4 e 7, idem.
HR-2—FAC : 1 dita n. 133, idem.
CN—N-29—C : 2 ditas as. 54 o 53, idem.
4.019 — Bahia: 1 suco sem numero, roto.
Sem marca : 1 caixa idern, repregada.
V13C—C : i fardo n. 3.933, avariado.
Vapor Kentucky, entrado em 4 de maio

de 1013:
Armazem u. 5 — °SOCO,: 161 barris

meros 131 e 313, vasando e avariados.
Texaco : 22 ditos ris. 1/22, vasando.
CCN: 21 ditos ris. 9.71.a/60, idem.
FlIWC: 18 ditos ris. 6.440/57, idem.
P 118 dito; ris. 251142, idem.
Vapor dinamarquez lientacki, entrado en1

4 de maio de 1918:
Armazein	 : i caixa ri. 71,9,

repregada e avarialka.
Main : 2 ditas ns.03 e 714, idem idem..
Slaar.i°: 1 dita n. 22, item ideia.
St01 : t dita a. 126.301, iacia idem.
SDC: 1 caixa n. 187.516. re.pregada tt,

avariada.
SP: 2 ditas ns. 167.331 e 167.3.10a

iclarn, idem.
`Uni: 1 barril n. 3.530. idem, idem.,
Mam: 2 caixas as. 1.541 o 1.544À

avariadas.
Texaco: 1 dita n.	 repregada e ava-a.

miada.
YSC —	 1 amarrado de caixas ri. 14À

idem, idem.
"VSC — 13: 1 caixa mi. 18, idem, idem.,
-VS!: --- R: 1 amarrado de caixa ri. 11,

idem, idem.
.1130: 1 caixa ri. 7.401, idem, idem.:
Mate — 76l : 2 ditas as. 6 e 2, idem,

idelelt1%.13	 369: 2 ditas ris. 6 e 2, idenns
3d em.

lir eira Barboea: 1 dita n.; 1, idemi

itieNillilMsterio Marinha: I dita n. 6, idem,
idem.

— 189: 1 dita n. 2, idem, idem'.
05: 1 dita n. 37.411, idem, idem.
\vamo .__ 10: I dita n. 72, idem, idem.
WEPC -- 85: 1 dita o. 3, iriam, idem.
86 — B: 1 dita a. 3.077, idem, idem.;

idem, idem.
Orgel: 4 ditas as. II, 12, 4 e 8, ideai

idem.
Primor: 1 dita n. 6, idem, idem.
Pacheco: 3 ditas os. 6, 1 e 9, idem;

idem.
Rodrigues: 1 dita n. 2, idem, idem.,
S&S: 5 ditas com diversos numeres,

idem, idem.
ESC — 25.923: 2 ditas as. 2 e 3À

idem, idem.
ESC : 1 dita ri. 2, idem, idem.
Crelte-: 2 barricas as.. 152.877 Sti

152.879, idem, ident. •	 '
, .FAÇ: 1 caixa a, .51, ideai,
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Fontes: 3 ditas ris. 102, 107 e 109,
jidem, idem..

Fontes: 3 barris encapados is., 102;
d07 o 109. idem, idem.

FPG: 1 caixa ri. 1, idem, idem.:
E: 1 dita n. 21, idem, idem.
FPG - 56.701: 1 dita n. 3, iderri;

Idem.
DP - FAC: 1 dita ii„ 42.501, idem,

idem.
. nranado: 4 ditas ris. 3, 7, 5 e 2, idem,

idem.
GC&G: 1 dita n. 1, idem, idein.
ata? : 1 dita n. 5.649, idem, idem.
Mi: 4 ditas ns. 8, 13, 5 e 7, ideai;

idem.
JAG adita n. 5.801, idem, idem.
JES	 141&,13: 2 amarrados de caixas

Lis. 14 e 11, idem, idem.
JRCC: 1 caixa n. 132.807, idem, idem.
JBO: 1 dita n. 7.399, idem, idem.
A. A. Martins: 1 dita sem numero;

idem, idem.
ARC: 1 dita n. 35.801, idem. idem..
Idem: 1 dita n. 861, idem, idem.
II&V: 1 dita n. 161.975, idem, idem.
MC: 1 dita n. 150.300, idem, idem.
AFI: 1 dita n. 158.010, idem, idem.
AH: 1 :dita n. 4, idem, idem.
EB: 3 ditas ns. 3, 5 e 1, idem, idem.
HF: 1 dita ri. 37.895, idem, idem.
C&G: 2 ditas ris. 3 e 2, idem, idem:
Idem: 1 dita n. 1, idem. idem.
CF: 1 dita n. 137.855, idem, idem.
Ceres: 1 dita n. 125.921:, idem, idem.
EC: 21 ditas com diversos numeros,

avariadas.
Idem: 3 amarrados de caixas ris.

54 e 53, idem.
Vapor biela Siddons, entrado em 2 de

maio de 1918:
Armazem n. 6 - AF: 1 caixa ri. 210;

repregada e avariada.
ALTD: 1 dita n. 201, idem, ideei..
D. 13ermne: 4 caixa n. 1.920, repregada

avarida.
II: 1 dita n. 5.252, idem idem.
Idem: 1 dita n..6.189, idem idem.j
Idem: 1 dita ri. 29, id,m idem.
Idem: 1 dita n. 81, idem idem.
JRC: 1 dita n. 106, idem idem.
L:4 dita n. 117, idem idem.
MAC: 1 dita ri. 146. idem idem.-
401: 1 barrica ri. 300, idem idem:
86: 1 caixa n. 8.441, idem idem.
OLD-EN GLAND: 1 dita 11. 102, Menti

Idem.
PLC: 1 dita n. 561, idem idem.: •
LAC: 1 dita n. 181, idem idem.
OPC: 1. dita n. 4.510, idem idem.7.
Idem: 1 dita n. 4.518, idem idem.
:dem: 1 dita n. 4.561, idem Mein:
idem: 1 dita n. 1.563, idem idein.
Idem: 4 dita ti. 4.562, idem idem.
Idem: 1 dita it. 4.559, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.561, idem idem.
Rogers: 1 dita n 2.135, idem idem:
RI!: 1 barrica ri. 862, idem idem.
Reges: 1 caixa ri. 2.548, idem idera4
Ri!: 1 dita n. 800, idem idem.
SAC: 1 dita ri. 183, idem idem.
VRC: 1 dita n. 19, idem idem.

1 barrica n. 01; Mein
idem.

Rocers: 1 caixa ri. 2.517, idem idem.
AGG: 1 dita n. 482, idem idem.
ALTD: 2, ditas as. 23 e 151, idem idem:,

A&C: 1 caixa n. 147, repregada e avariada,
AG&C: 1 dita n. 174, idem idem.
DP: 1 barrica n. J23, idem idem.
R: 3 caixas ns. 90, 13 e 20, 'dom iden.1
101: 1 barrica n..764, idem idem.
Rogers: 1 caixa n. 2.19, idem idem
AL td: 1 dita ri. 43, idem idem.
DIA: 1 barrica n. 80, idem idem.
Ea-C: 1 caixa n. 9.803, idem idem.,
IIC: 1 dita n. 1.91, idom idem.
Thmari: 1 dita n. 7, idem idem.
JRC: 3 ditas os. 80 o 1-14, idem idem.
101: 1 barrica n. 170, idem idem. .
Armazem n. 8 - R: 3 saccos, rotos com

falta.
C: 1 dito, idem idem.
PWC: 2 ditos. idem idem.
F: 13 ditos, idem idem.
Vapor francez Chainplaim, entrado eni

abril de 1918
Armazem n. 7 - JCC: 23 caixas, reprega•

das e avariadas.
CTC: 6 ditas, idem idem.
C-M-C: 1 dita, Mem Meia.
VMC: 30 ditas, idem item.
Idem: 21 ditas, idem i imn.
ASC: 16 ditas, idem ,dera.
01.:gC: 4 ditas, idem idem:
ACC: 8 ditas, idem idem.
CUM: 12 ditas, Mero ideai:
Idem: 8 ditas, idem idem.
CTC: 20 ditas, idem iiern.
C Me: 1. dita, idem idem.
TBC: 1 caixa sem numero, repregada e ava:z

piada.
JSC: 5 ditas sem numero, idem..
JCC: 6 ditas sem numero, idem.
DC-Travessão: 0 ditas sem numero, idem.
Aerroc: 6 ditas sem numero, idem.
FMC: 1 dita sem numero, idem.
NSC: 3 ditas sem numero, idem.
TRC: 2 ditas sem numero, idem.
CDC: 4 dita som numero, 120111.
LCC: 1 dita sem numero, idem.
Constante Ferreirinha, 1 dita Sem numero,

idem.
SMC: 3 ditas sem numero, idem.
C &Mourão: 1. dita sem numero, idem.
CTC: 48 ditas sem numero, idem.
NS : 8 ditas sem numero, idem.
°C-Travessão: 5 ditas sem numero, idem..
VMG: 33 di`as sem numero, idem.
JF: 1 dita sem numero, idem.
C-M-C: 18 ditas sem numero, idem.,
oLSC: 9 ditas sem numero. idem.
CLI&C; 31 ditas sem numero. idem.
SMC: 3 ditas sem numero, ideia.

2 ditas sem numero, idem.
LCC: 9 ditas sem numero, idem.
BAC: 1 dita sem nuniero, idem.
PSC: 2 ditas sem numero, idem.
Torres: I. dita sem numero. idem.
TBC: 3 ditas sem numero, idem.
JCC: 12 ditassem numero, idem.
Idetn: 7 ditas sem numero, idem.
Damasco: 1 caixa repregada e avariada:
Damasco: 1 dita idem, idem.
CDC: 3 ditas, idem, idem.
PAC: 2 ditas, ideia, idem.
FM: 1 dita, idem, idem.
Vapor norueguez Thelma, entrado ent,49 de

olá' de 1918:
Armazem n. 16 - RWC-2.315: 1 barrica.

n. 283, repregada.
BBB: 1 dita n. 22.125, repregada e ava-

riada.
AMC: 5 caixas na. 1/5, avariadas.
R-12.617: 42 amarrados do chapas, avaw

Wados.
Idem: 3 chapas, idem.
Idem-12.617: 5 V. do ferro, idem.
X-14.326: 4 tubos, idem.
11-12.260: 35 caixas, vasando.
AAA: 12 barricas com diversos nuMer03,

empregadas e avariadas.
13BB: .3 ditas idem, idem, idem. •

CCC: 1 dita n. 221.010: 1 dita idem; 10911
Idem: 1 dita n. 843, idem, idem.
LMC • 1 dita n. 113, idem, idem.
RWC-2.315: 2 barricas, idem, idenia,
JC-2.346: 1 dita n. 379, idem, idem.
JS-2.375: 1 dita n. 659, Mera, idem.
TR-2.3411 2 ditas as. 152 e 110, ideR

idem.
11-12.710: 1 dita n. 91, idem, idem.
SS&C: 1 barrica n. 31.108, idem, ideuna
Sem marca: 3 ditas, idem, idem.
11: 1 fardo, roto e avariado.
Vapor nacional POCOné, entrado em 26 de

abril de 1918:
Armazein ii. 17-AM: 2 barricas na. 1.020

e 4.021, repregailas.
AG: 1 dita n. 24, repregada e avariada.
CRY: 35 saccas, sem numero, repregadas e

avariadas.
P-L-C-170-RTR: 1 dita, idem, repre-

gala.
S&S: 2 ditas na. 319 e 331, repregadas

avaria ias.
Sem marca: 1 dita, sem numero, idem

idem.
SSRB: 1 caixa n. 32, idem idem.

• Sem marca: 1 bobina; sem numero, ava-
riada.

Vapor francez Champlaim, entrado em abril
de 1918:

Arma= n. 7-VMC: 5 caixas, repregadak
e avariadas.

.IMPG•: 1 dita, idem idem.
•DE: 9 ditas, idem idem.'
AU:: 8 ditas, idem ideia.
JSC: 7 ditas, idem idem.
Soarffaia: 19 ditas. idem idem:
Aerroc: 8 ditas, idem idem.
ASC: 6 ditas, idem idem.
Alfarulega do Rio do Janeiro, 17 de mate

de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandeei do Rio de Janeira
- Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarios apresentar-se no , prazo
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor Amiral Sallandrozee de Lamornah',
entrado em maio de 1918:

Armazein	 3-NOÉ; 1 Cal.x" a n. 20.471,
repregada e avariada.

S-S-109: 2 ditas na. 335 o 336, idem
idem.

C-65: 3 ditas ns. 2./90, 2.223 c 2.118,
idem idem.

PB: 3 ditas na. 2, 10 e 6, idem idem.
ME: 1 dita ri. 172, idem idem.
HM: 2 ditas na. 52 e 15, idem idem.
RSC: 1 dita n. 14, idem, idem.
11F-FF: 1 dita n. 610, idem idem.
SIA-11: 1 dita n. 1.042, idem idem.
SMC: 3 ditas ns. 192, 193 o 196, idem iden,..
SG: 1 dita n. 5.120, idem idem.
Sem marca: 20 saccos sem numero, rotos e

com faltá.
Vianna: 1. caixa ri.5.157, repregada e ava-

ria.sic:
4 ditas diversos namoros, idem

Mem.
Fontes: 2 ditas as. 107 e 103, idem, idem.
FPC: 2 ditas na. 31 e 103, idem idem.
FAC: 3 ditas diversos numeros, idem idem._
BC: 2 ditas ns. 231 e 8.905, idem idem.
CB: 1 dita n. 13.896, idem idem.
IIVF: 1 dita ri. 125, ictem idem.
HNC: 1 dita n. 9.180. Idem idem.
Arinazem n. 3-.11CC: 3 caixas na, 18, 10

e 19, repregadas e avadadas.
111-MB: 1 dita n. 5.350, idem.
LC: 2 barricas ris. 279 e 282, idetak,}
Ideia:  1 dita ia. 285, idem.
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AINC: 3 caixas diversos nurneros, idem.
MC: 1 dita n. '7.497, idem.
MB: 1 dita n. 4.705, idem.
A-0--P: 4 ditas diversos namoros, idem.
AS: 6 ditas diversos numeres, idem,
AFI: 2 dltaa os. 108 e 106, idem.
ASP-FF: 2 ditas ris. 2.2400 2.238, idem.
AP: 1 dita». 1, idem.	 -
ABC: 1 dita n. 30, idem',
BC-B-Travessão: 2 ditas ris. 501 e 502,

idem.
CII: 2 encapados ns. 4.655 e 4.654, rotos.
Idem: 2 ditos ris. 4.656 e 4.657, idem.
CSC: 1 caixa n. 7.579, ropregada e ava-

riada.
,Casa Sacaria: 2 ditas ns. 9.831 e 9.834,

Wem.
Casa Pratt: 1 dita n. 193, idem.
D-LNEC: 1 dita n. 1.528, idem.
ENILA: 3 ditas ris. 356, 373 e 366, idem:
Idem: 3 ditas ns. 363, 371 e 353, ideai.
Eneas Carvalho Fortes; 1 dita sem numero,

idem.
EAC: e dita n. 4.352 idem. .
ED: 1 dita n. 4.792, ¡dein.
FRNIC; 3 ditas ris. 242, 956 e 240, idem.
Atanazem n. 8-AC: 20 caixas diversos nu-

meros, repregadas e avariadas.
GSC: 1 dita n. 1, idem.	 . .
RC&M: 3 ditas ris. 46, 47 e 40, idem.
AS: 2 ditas os: 2 e 15, idem.
LSC: 1 caixa n. 3, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas, avariadas.
OLS: 2 ditas ris. 45 e 1; repregadas e ava-

riadas.
M-CC: 4 ditas, avariadas.
W: 20 ditas, idem.
Idem: 19 ditas, Com diversos numeroa, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.
JMPG: 13 ditas idem, ideai, idem.
Casa Heim-JAW: 2 ditas ns. 9 e 1, idem,

idem.
Idem: 8 ditas, avariadas.
JFC: 3 ditas ris. 18, 47 e 14, repregadas

e avariadas.
EM: 5 ditas, com diversos numeres, idem,

idem.
BC: 3 ditas ris. 543, 495 e 478, idem, idem.
CNL: 1. dita n. 8, idem, idem.
OV: 9 ditas com diversos nutriam, idem,

idem.
1,S: 1 quartola, vasandoa
GSC: 2 ditas, idem.
JARC: 1 dita, idem.
MG: 1 dita, idem.
CMC: i dita, idem.
Idem: 2 caixas sem numero, reprogadas

e avariadas.
Idem: 20 ditas,com diversos numeres, idem,

idem.
NP: 3 ditas os. 10, 4 e 29, idem, idem.
TBC: 6 ditas, com diversos numeres, idem,

idem.
IIMC: 10 ditas, idem, idem, idem.
SC: i dita n. 6.828, idem, idem.
JAW: 2 ditas lis. 92 e 93, idem, idem.
Vapor ninamarquez Kentucky, entrado em

4 de maio de 1918:
Armazem ri. 5- ARC: 4 caixas com diver-

sos numeros, reprogadas e avariadas.
BC: 1 dita n. 5, idem, idem.
Armazena n. 5-4 caixas ris. 4, 2, 1 e 2,

repregadas e avariadas.
Casa Stephen: 1 dita n. 45.598, avariada.
Casa Stephen: 1 dita ti. 45.597, idem.
CPC: 1 dita n. 7, repregada e avariada.

j CPC: 2 ditas na. 34.882 e 34.883, idem,
dern.

CL: 4 ditas ris. 4, 5, 1 e 2, idem, idem.
DP&C: 11 amarrados de caixas som numero,

, avariados.
E: 4 caixa n. 1, repregada e avariada.
E: 1 dita n. 256, idem, idem.

.FRMC: 6 ditas sem numero, idem, idem.
FILNIC: 1 dita n. 138.601, idem, idem.

-- Fontes: 1 barrica n. 163.200, idem, LM:et
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G7: 1 cnim n. 800, idem, idem.
FM-JBO-N1.10: i dita n. 1, idem, idem.
JS: 1 dita sem numero, avariada.
JS-C: 5 amarrados de caixas com diversos

numeres, repregados e avariados.
JBO: 11 caixas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas lis. 8.916 e 8.954, avariadas.
Idem: 10 ditas com diversos numeres, re-

pregadas e avariadas.
Idem:- -2 ditas ris. 4.134 e 1.142, idem,

idem.
.1110-473: 1 dita ri. 18, idem, ideai.
JLM: 4. dita n. 12, idem, idem.
LN: 2 ditas na. 3 e 4, idem, ideni.
Idem: 5 barricas ns. 4, 2, 8,1 e 7, idem,

idem.
MAS: 1 cai xa n. 37.557, idem, idem.
al&B: 1 barrica sem numero, idem, idem:
Mosqueira: 1 caixa n. F 7.417, avariada.
Idem: 3 caixas coda diversos numeres, idem.
ENI-111VC: 1. dita a'. 	 repregada e ava-

riada.
WE-PC-85: 1 amarrado de caixas nume-

ro 1.515, idem, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 1.513, re-

pregado e avariado.
WPEC-93: 1 fardo n. 886, avariado.
RFC: 1 caixa n. 3.998, repregada e ava-

riada.
Idem: 3 ditas com diversos numeres, idem

idem.
SNC: 1 dita n. 42.601 -4, idem.
Idem: 1 dita ri. 42.601-7, idem.
SBC: 1. barrica n. 686, idem.
SC&B; 8 caixas com diversos numeres,

idem.
TN: 1 dita n. 40, idem.
Texaco: 55 barris sem numero, vasando.
Armazem n. 8-Casa Heim-JAW: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
CADB-5.754: 12 ditas idem, idem.
CA do B: 6 ditas idem, idem.
Brasil Stou: 4 amarrados de caixas idom,

idem.
Casa Carvalho: 2 caixas idem, idem.
GB: 2 ditas idem, idem.
BAC: 1 tina idem, idem.
Vapor inglez Siddons, entrado em 1 do

maio de 1918:
Arrnazem n. 6 - MCC: 1 caixa n. 3.210,

repregada e avariada.
Idem 1 dita n. 3.211, idem.
O 15: 1 dita n. 53, idem.
OV&C: I. dita ri. 7.06a, idem.
WII&C: 1 dita n. 150, idem.
Armazena ri. 8 - DC: 6 ditas sem numero,

Idem.
CR-C; 2 ditas idem, idem.
G: 2 saccos idem, idem.
FGal: 1 dito idem, idem.
Vapor norueguez Thelma, entrado em 29 de

abril de 1918:
Armazena n. 16-GAZ-1.750: 6 caixas com

diversos numeros, repregadas e avariadas.
CBC: 50 amarrados de chapas, sem nume-

ro, avariadas.
Idem: 17 chapas de forro, avariadas.
JB: 18 amarrados de chapas, idem.
R: 3 caixas ris. 1 a 3, idem.
Sem marca-1i.769 ou 4.348: 102 chapas.

idem.
Vapor nacional Poconé, entrado em 24 de

abril de 1918:
Armazena n. 17-NCL-319: 1 caixa n. 1,

repregada.
Idein--280: 1 dita ri. 1, idem.
PS&C-F: 1 caixa n. 68, idem e avariada.
Idem: 1 dita n. 67. idem idem.
RFC-RJB: 4 ditas os. 56, 3, 30 e 59, idem.
RFG-RJB: 2 ditas ns. 2 e 4, idem.
Clevelan-231: 2 ditas ris. 2 e 1, idem.
NCL-349: 1 dita n. 2, idem.
PW-247-EC: 1 dita n. 1.2,51, idem.
VA-S-CG: 1 dita ri. 1, idem.
VSMC: 1, dita n. 04227-1, avariada.
ABYCIA : 2 ditas as. 24 e 25, repregada.
ARYCIA: 1 dita a, 2, idem.

Maio de 1018

ANI&C-F : 4 dita n. 12, idem.
Berrogain : 1 dita n. 3, avariada.
Casa Sino : 1 dita n. 67, repregada e ava-

riada.
DIA : 1 dita ri. 148.901, idem idem.
FFA-F : 1 dita n. 246, idem.
CF&C: 4 dita n. 99, idem.
Idem: i (lite n. 146.825, idem.
Idem: 1 dita n. 162.305, idem.,
GP: 1 dita n • 10, idem.
GP; 1 dita o. 9, i(1 m. •
GPYC: 1 dita ri. 24, avariada.
GP: 1 amarrado de caixas n. 13, repregado

e avariado.
Idem: 2 amarrados de caixas ns. 16 e 17,

ropregados.
LGCO-447: 1 barrica n. 15, avariada.
Idem: 1 dita n. 11, repregada.
NCL-232: 1 caixa n. 1, repregada.
Idem-233: 1 dita n. 2, idem.
Vapor americano Jabshaten, entrado em

6 de maio de 1018
Armazein n. 17 -- J. R. Trehase: 4. caixa;

repregada e avariada.
LII: 2 barricas ns. 243 e 252, repregadas e

avariadas.
NIVC: 2 caixas na. 18 e 15, repregadas e

avariadas.
I alOT I: 2 fardos os. 9 e 10, rotos e ava-

riadts.
P-C-I-068: 2 barricas ns. 9 e 3, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 100 e 13, idem.
W-E-P-G-36: 2 caixas ris. 5.827

5.829, repregadas e avariadas.
• S-D-86: 6 barricas de disersos numeres,

repregadas e avariadas.
OD: 1 dita n. 26, idem.
PS: 1 caixa a. 100, reprogada o ava-

•fiada.
R-12.'796: 2 ditas ns. 6 e 7, idem.
Idem-12.465: 3 ditas na. 10, 11 e 12, ava-

riadas.
-MTD: 14 ditas de diversos numeres,

idem.
T: 1 dita n. 11.556, repregada e ava-

1411'1'1;1W. : 1 barrica n. 255, repregada e ava-
riada.

X: 1 caixa n. 51. repregada e avariada.
ACV: 1 dita n. 298, idam.
A RUA: 1 dita S3M nurnari, avariada.
BR: 4 ditas de diversos numerosa raprega-

das e avariadas.	 •
FIN: 4. dita n. 1, idem.
BF: 1 barrica n. 344, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 caixa n. 346, repregada e avaa

'dada.
BW: 1 dita n. M 7.512, idern.
CIE: 1 dita a. 7.540. idem.
Annazern ri. 17-CGEB : 8 caixas :diversos

numeres, repregadas e avariadas.
CEUVMG: 3 ditas na. 7.132°, 7.177° e

7.183", idem idem.
CMB: 2 amarralos caixas ris. 4c 18, idem

idem.
Dia: 3 caixas ris. 8, 7 e 10, idem idem.
EL&CO: 2 ditas us. 101 e 189, idem idem:
GCN: 1. dita n : 2, idem idem.
HC: 1 barrica, idem idem.
IMC - 40.506: 1 caixa n. 5, idem idem.
Vapor nacional Minas Geracs, entrado em

8 de n-a'o de 4918:
Armazarn n.18 -Mazrisch : 2 caixas, re-

pregadas.
OGA : 1 encapado, idem e avariado.
Perey Crant : 3 caixas ns. 9, 1 e 3, idem.
SP-SG : 30 encapados sem numero, idem

18 ditos sem numero, idem idem.
Anua Pavlowa : 2 caixas as. 1.635 e 1.636,

idem.
Albert Ken:- 1 dita n. 1.638, idem idem.
D. Willignton ; 11 ditas diversos numero,

idem.
Idem: 1 pacote n. 1, idem idem.
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C&II : 4 caixas diversos numeres, idem.
FCC: 1 dita, idem idem.
Magnsch : 1 dita, idem.
Annazem n. 8 - CC: 13 ditas sem nu-

meros, idem.
CC : 73 ditas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de maio

4e 1918. -O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

PIC-191: 1 barrica n. 1, idem idem.
873-CEO: 3 ditas ns. 21, •sem numero 8

23, idem idem. -
PMMC-075: 1 lata sem numero,' com falta.
PS: 2 caixas na. 9 e 11, repregadas e ava-

riadas.
Armazem n. 5-RCC--173.200 : 9 latas

sem numero, com falta.
R-12.849: i dita idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, vasando.
TMC: 2 barricas idem, repregadas e ava=

fiadas.
Alfredo Schwartz-Rocha : 3 caixas idem,

vasando.
Idem: 2 barris na. 60 e 55, avariados.
ARC: 1 caixa ti. 22.438, repregada e ava-

riada.
A & LN: 5 ditas ris. 40,34, 36, 39 e 33,

repregadas e avariadas.
AC&C: 4, dita ri. 30.904, repregada o ava-

riada.
A: 15 ditas de diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.	 .	 .
AP&C-Campos: 4 ditas 11.4, 1,3 e 2, ideal

idem.	 • .
AFI: 1 barrica sem numero, repregada

avariada.
Idem: 1 dita idem, vasia. •
ATF: 1 ,barril n. 1, repregado e avariado..
BMC: 1 caixa n. 48, repregada e ava-

fiada.
Vapor norueguez Thelma, entrado em 29

de abril de 1918
Annazem ri. 16-Sem marca : folhas . de

Flandres a granel.

Vapor americano Jobshaven, entrado em 6
de maio de 1918

Armazem n. 17-CAW: 18 caixas de di-
versos namoros, repregadas e avariadas.

FAC: 4 ditas trs. 43, 41, 40 o 42, idem
idem.

GC : 2 ditas na. 9.320 e 9.330, avariadas.
J & TI : dita n. 1, idem.
S 85 D : 9 barricas de diversos numeres,

renregadas e avariadas.
TMC : 6 ditas idem, idem idem.
PB: 2 caixas na. 1 o 2, idem idem.
TBM : 1 barrica n. 1.262, repregada e ara.

fiada.
Armazem n. 8-AA : 22 caiias, repregadas

e avariadas.
LAIM : 7 ditas, idem idem.

	

Idem: 1 e meia ditas, idem idem. 	 •
Pombal :15 e meias ditas, idem idem.
Vapor francez Ligar, entrado em 8 de maio

de 1918:
Armazem n. 18-Avsrgi 15 caixas diver-

SeS numeres, avariada'
EIT: 7 ditas idem,sidein.
JTA: 12 ditas, idem idem.
JAA: 2 barricas ns. , 2 e 1, idem.
Armazem n. 8 -NPC: 3 caixas, repregadas e

avaiadas.
Riba Cruz: 1 dita. Hem idem.
Macedo Junior: 31 ditas, idem idem.
C-M -C: 10 ditas., idem idem..
ASC: 2 ditas, idem idetn.
NSC: 3 ditas, idem idem'.
Prista: 5 ditas, idem idem.
CU: 1 dita, idem idem.
Omega: 1 dita, idem idem:.
FSIC: 5 ditas, idem idem.
A: 3 ditas, idem idem.
IISC; ô quintos, rasando.
Dias Almaida: 4. dto, idem.
GLC; 5 ditos, idem,
OM: 12 ditos, idem.
RLC: 2 ditos; idem.
Lr.: 7 ditos, idem.
3111SPV: 2 ditos, idem.
FIC: 2 ditos, Hem.
Thome: 25 ditos, idem.
AAC: 8 ditos, idem.
LC: 5 ditos, idem.

Levrand: 5 ditos, idem.
Mourão: 97 - ditos. idem.
AFC: 1 dito, idem

Armazem ri. 8-Sem marca: 5 quintos vQ.-
sando.

FC: 1 quinto, idem.
IMC: 3 ditos, idem.
Damasco: 2 ditos, idem..
Henrique Santos: 3 ditos, ider84
AISC: 3 ditos, idem.
Pereira: 2 ditos, idem.
CO: 3 ditos

'
 idem.

CALC-Rio: 10 ditos, idem.
Pereira Sinval: 6 ditos, idene
Vale: 3 ditos, idem.
PLC: 2 ditos, idem.
PC: 1 dito, idem.
GNC: 1 dito, idem.
Cunha Pinto: 1 dito, idem.
JAV: 1 dito, idem.
PMC: 2 ditos, idem.
Marques Fonseca: 2 ditos, idem.
GAC: 2 ditos, Hem. 	 •
JRB: 3 ditos, idem.
CINI: 1 dite, idem.

.Fernandes alcuirão: 18 ditos, idem.]
Torres: 5 ditos, idem.
JEME: 4. dito,•dem.
Nobr. Santos: 1 dito, idem.
PMC: 19 ditos, idem.
JPC: 1 dito, Hem.
MFC : 1 dito, idem..
BB : 2 ditos, idem.
MJO: 1 dito, idem.
Armazein ri. 8-JO: 1 quinto, vaaatIci0;-
Pereira Carvalho: 2 ditos, idem
GIC: 1 dito, idem.
CAC: 1 dito, idem;
Omega: 1 dito, idem.
AAS: 6 ditos, idem.
NZC: 5 ditos, idem.
GSC: 4 ditos, idem.
AVC: 4 ditos, idem:
CIC: 3 ditos, idem.
CNC: 4 ditos, idem.
Figueiredo Marinho: 2 ditos, idem4 -
Noba . Pereira: 1 dito, idem
FM: 1 dito, idem.
Ribeiro Cruz: 4 ditos, idem.
JFC: 1 dito, idem.
Coelho Duarte: 2 ditos, idem.
FBD: 1 dito, idem.
JGD: 9 ditos, idem.
JNIPS: 3 ditos, idem.

SZC: 1 dito, vasio e desmanchado,t
AISC: 1 dito, vasio.
CTC: 1 dito, vasio.
ASC: 3 decimes, vasando.,
LC: 3 ditos. idem.
NZC: 1 dito, idem.
MJG: 1 dito, idern.
JCVR: 1 dito, idem.
ASC: 4. dito, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de mak,

de 1913.- O ajudante do inspector, Carlos
Pro gnça Gomes.

'Alfandega do Rio de Janelre

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de notificação, com o prazo de 15 dias,
a diversos devedores de revisões de despa-
chos, conforme a relação abaixo transcrtpta,
a virem satisfazer seus debitas, sob pena da
serem extrahidas as respectivas contas para
a cobrança executiva, na fôrma da lei.

Pela 3a secção desta Alfandega, notifica-s8
aos devedores de direitos verificados pela re-
visão de despachos de importação, conforme
a relaçãO abaixo transeripta, e obrigações fir-
madas nas notas competentes dos alludidos
despachos, a virem amigavelmente satisfazer
os respectivos debites, sob pena de serem as
contas oxtrahidas e remettidas á cobrança.
executiva na fórma da lei, doutro do prazo dg
15 dias.

Alfandega ,do Rio de Janeiro, 3' Se000,
de maio de 1918.-0 cher9, PfajligNUPO 44,
Çqrvalho Aranha..

Alfândega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que farão descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signa,es
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor dinamarquez Kentuchy, entrado em
4 de maio de 1918:

Armazern n. 5-DC: 73 amarrados de cha-
pas, avariados.

FRC: 6 latas, idem.
GPC: 72 amarrados, idem.
Idem: 1 chapa, idem.
Sem marca: O ditas, idem.
LBC: 23 latas, idem.
.Ps: 33 barris, idem.
P-60-I-C: 10 amarrados de chaga,

idem.
Idem: 1. dita, idem.
Sem marca: 31 ditas, idem.
A: 6 caixas de diversos numeres, reprega-

das e avariadas.
MC: 1 dita n. 47, idem, idem.
R--JBO-M-161-1.131: 1 dita n. 2, idem,

idem.
MBC: 1 dita n. 122, idem, idem.
TOM: 3 barricas de diversos numeres, idem,

idem.
TMC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
TOM: 1 caixa n. 1.612, avariada.
X-14.786: 1 dita n. 64, repregada e ava-

riada.
ByCia-NS: 13 ditas de diversos numeres,

idem.
B-M-C°-Ltd.-Maides: 1 dita n. 41.631,

• avariada.
Idem: 1 barril ri. 353, vasando.
Idem: 1 caixa ri. 38, repregada o avariada.
BB: 2 ditas tis. 7 e 2, idem idem.
BMC: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
BNICo.Ltd.-Mendes: 1 dita ri. 371, idem

-idem.
CFTC: 2 barris na. 543 e 548, idem idem.
CSII: 13 sacces sem numero, idem idem.
Casa da Moeda: '4. caixa n. 166.601, ava-

riada.
CFTC: 2 barricas ns. 531 e 552, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 533 e 558, idem idem.
CHC: 1 caixa n. 5.729, idem idem.
IR DNNC: 2 ditas diversos numeres, ava-

riadas.
D&C: 1 barrica n. 167.804, idem.
Dragaria Berrini: 3 caixas diversos nume-

res, repregadas e avariadas.
File: 1 dita n. 3, idem idem.
FRC: 1 dita n. 52, idem idem.
Giffonirio: 3 ditas diversos numeres, idem

Idem.
GRC: 2 ditas ns. 17 e 18, idem idem.
PI.: 1 dita n. 12.301, idem idem.
LDC: 1 dita sem numera, idem idem.
LEN: 1 dita n. 1, idem idem.
M&B-318: 1 dita sem numero, idem idem.
MO: 1 dita n. 30, idem idem.
ISIBC: 6 engradado diversos numeres, ava-

riados.
al&B-369: 1 caixa ri. 1, reprega,da e ava-

riada.
al&11-303: 1 dita sem numero ou n. 1,

idem idem.
Idem-14: 1 dita n. 403, idem idena, o
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Ministerio da Guerra

lutendencia da Guerra

De ordem do Er. general director da
'Administração da Guerra, faço nulhico
que o conselho de compras desta repar-
tição receberá propostas no dia 27 do
corrente mez, ás 12 horas, para o forne-_.
cimento de:

•n•••nnn••~1,

o

o

o
151o
E
o
o
oo
711

o

300 metros de lona marram.
o	 As pessoas que pretenderem concorrer!

esse fornecimento deverão inscrever.,
o se, mediante requerimento dirigido ao

Sr. coronel intendente da Geurra, at(i ás
CO	 ,14 horas do dia 23 do corrente mez.

c.a
:eiir)

..,	 ..-.›,o da

...."loc:
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•-ã	A coneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:oo 1.° As propostas devem ser feitas em

'E uma ou mais folhas de papel que não
o excedam de 0m,33x0m,22, escripms, sem
4'1 rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres
‘9, vias, contendo, além do sello (na 1' via),
t data e assignatura,- quantidade, nome
u) preço do artigo, em algarismo e por ex,

	 o	 ° tenso, o prazo de entrega e referencia de
rg sujeitar-se aos typos adoptado ,3 e a to-

3. • Os coneurrentes deverão apresea,
o Lar documentos que provem:
ce a) haver pago, como negociante espe-,
o cialista de genero de que faz objecte a
E coneurrencia, impostos fecleraes e mu-

nicipaes da casa commercial, relativos ao
c, ultimo semestre vencido;
e^ h) ser negociante matriculado ‘1 ter

casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do res-
pectivo contracto social. extralliclo por

o certidão dos livros de registro da Junta
Commereial, ou estar constituido

"A mente nos termos do decreto n. 434,
/1 de julho de 1891, quando fór uma 1.=0.-.
ciedade anonyma;

o	 c) que fielmente compriu o ultimOoL) centrado ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter ciclo fornecedor;:

ler caucionada na • Directoria

7056 Cuarta-feira 22
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Contabilidade da Guerra a importara-ia
de 1:000$, para garantir a assignatura do
contracto, caução essa que reverterá para
os cofres publicos, si o proponente pre-
ferido não assignar o respectivo contra-
ato dentro de tres dias, a contar da data
da publicação do convite pelo Diarto
~dal para fazel -o,

4. 4 Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % ata, o 'valor
de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo admittida caução ina
ferior a 1 :000$, e o respectivo documen-
to será exhibido no acto da assignatura
do contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução do contrata°, cera
feito na citada Directoria de Contabili-
dade.	 •

5.' Na sala de entradas desta sapata
tiçoa. encontram-se os typos relativos aos
artigos em concurrencia, podendo os in-
teressados examinal-os, nos dias uteis,
das 11 ás 15 horas.

Os collarinhos serão de numero 30 a
42, indicando préviamente a repartição
as quantidades de cada numero.

6. a O prazo maximo para a entrega
dos collarinhos será de dous mezes e dos
demais artigos tres meses.

7. 1 No caso de duas ou mais propnslas
inteiramente iguaes, será preferida a do
licitante que propuzer por escripto P se.

;eretamente maior abatimento; verificado
novo empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já estiver fornecendo. prisca-
dendo-se á sorte si este não tivnr con-
corrido; e para os artigos que careçam
de prazo a sua confecção, aquela que
Mencionar o menor prazo.

8. s Não serão tomadas em considerecão-
quaesquer offertas de vantagens leão
previstas neste edital, nem as prapoetas
que contiverem apenas o offeeetimento
de urna reducção sobre a proposta Mais
barata.

9.' O Governo se reserva o direita de
annullar a concurrenoia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos lia
.que serão lidos antes de abertas as ars--
postas.

10.' A questão da ;dormi:leda do pao-
ponente será examinada e ata:ara:a rides
deaaberlas as propostas, que serão lidas
ia presença dos concuarentes.

11. 4 No caso de não comparaeimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12. a Os proponentes sujeitar-se-hão rt
todas as disposições que re gem as cana
aurrencias desta repartição e as contidas
no art. 54 da lei ri. 2.221, do 30 de
dezembro de 1009.

Não serão acceitos, sob pretexto ai-
'um, requerimentos depois da citada

hora do dia 23.
Intendendo. da Guerra, 20 de maio de

'1918. - Dirceu Caetano de Oliveira, 2°•
official, secretario do conselho de çoina
pau.;

Intendencia tia Guerra

ASSIGNATERA DE TERMO DE .CONTII4CTO

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra ode conformidade com a ultima parte
da lettra d do edital desta repartiasa, publi-
.calo no Diario Official de 17. .sao convidadoS

a comparecer nesta Intendencia os Srs. Fer-
reira Passarello & Comp. e Lemos o Monteiro,
afim de assignarem o Termo do contracto,
lavrado por esta Divisão e relativo ao forne-
cimento dos artigos que lhes foram aeroitos
na sessáo do Conselho de Compras, realizada
a 23, tudo do ma findo, devendo ser exhibi-
dos, naquelle acto, os recibos das cauções
de que trata a condição quarta do aaudido
edital.

Quarta Divisão da Intendencia da Guerra,
em 20 de maio de 1948. - O chefe, Affonso
Pornpilio da Rocha Moreira, major.

nnnnn•.,

Terceiro grupo de °bustos

LEDA() DE ANINIKEs

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante do 3° grupo de obuses, faço publico que
no dia 26 de maio do corrente anno, ás 12
horas. serão vendidos em basta publica, no
quartel desse grupo, no quartel typo em São
Christovãoaa quem melhor vantagem offere-
cer, diversos cavalos e eguas, julgados ini-
prostavois para o servição do Exercito e bem
assim, no dia 2 de junho, ás mesmas horas,
no curato de Santa Cruz (quartel do 6° regi-
mento de artilharia).

Quartel em S. Christovao, 20 de maio ale
1918.- Jorino de Oliveira, 1° tenente, in-
tendente. 

..••n•nn • aln•n••••••• n••n•n•=0.11.wamr....

Ministerio da Viação e Obras:
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA DARÁ o FORNECIMENTO DE go DAR9

110LAs DARA.	 alugo

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de m io do corrente,
na ilitPrvienCia, desta estrada, na estação Cen-
tra l , serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Aço para molas

,320 Mios em vergalha° redondo de 3/8".
150 kilos em vergalhã,o redondo de 1/2".
213 0 . kilos em vergathão redondo de 5/8".
SatO kilos em vergalha() redondo de 314".
400 kilos em vergalham redondo de 7/8".
400 kilos em vergalha° redondo de 1". -
800 kilos em vergalhas) redondo de 1 1/8".
40 kilos em barra de 1/2" x 06".

250 kilos em barra de 1 1/4"X 1/4".
400 kilos em barra de 1 1/2"x1/4".
400 latos em barra de 1
920 kilos em barra de 2"x1/4".
900 kilos em barra de 2"x3/8".
90u kilos em barra de 2 1/2" x3/8"4
400 kilos em barra de 2 3/4"x 3/8",

3.000 kilos em barra de 3"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x1/2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8"s
9.000 kilos em barra de 3 1/2"x3/8"

15.000 kilos embarra de 3 1/2" xi/a";
5.000 kilos em barra de 4"x3/8".

18.000 kilos em barra de 4"x {/2".
250 kilos em barra do 4"x3/4".
600 kilos em barra de 4"xl".

kilos em barra de 4
,400 kilos em barra de 4 1/2" x1/2"a
400 kilos em barra de 5"x3S8".

2.500 kilos em barra de 5'5<1/2".
400 kilos em barra do 5"x7/16a.

Aço boleado para molas
800 'silos em barra de 2 1/2"x i/Sua

2.500 kilos em barra de 3" x 3/8"
4.000 kitos em barra de 3"X1/2"
6.000 altos em barra de 3 1/2"x /8".
3.000 lados em barra de 3 1/a"ac

4.000 kilos em barra cie 4" x 3/8".
2.500 kilos em barra de 4"x I /2".

900 kilos mu barra de 2 1/2" X 1/4":
700 kilos em barra de 2"X1/4".

Aço boleado com nervura para mola
5.000 kilos em barra de 3 1/2"X //2".

Aço para moias com nervitaaS
4.500 kilos em barra de 4"x3/8".

O preço será médio, para o kilo de aço para
molas. cornprehendendo esse preço qualquer
das dimensões e formatos acima citados, sendo
o preço maximo para o kilo 0.45.

ít. concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado

'
 para os artigos pedidos, entra

gues no Cáms do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
couta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entro ela, e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anno.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues.
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assuinpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um °atro, em separa i°, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima conc.
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá ex
hibir o recibo da caução 'de i:0035, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir . a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os corres da mas
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo de seis dias contados da data do COn% ite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo dopa:
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
'Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiver.em sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conctirtenCia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabele,eids.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens Dão previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao aue
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

A estrada-reserva-Se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e aualquer proposta que não eStivea
inteiramente de accardo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de maio de 1918,-a) sogorkas
7rne° Ricardo de Alkwurraus-
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AR-
TIGOS DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO DA
BITOLA A BELLO HORIZONTE.

Do ordem da directoria, faço publico
nue ás 12 horas do dia 27 do corrente
maca de maio, na intendencia desta Es-
trada, na estação Central, serão recebi-
eus propostas para fornecimento de:

2 barras de aço batido de
0m,50 x 0m,01, preço maximo
do kilo, 18340.

40 vergalhões de efrro Patent,
redondo, de 1/2"

'
 preço ma-

ximo do kilo, $950.
7,4 yergalhões de ferro Patent,

redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

36 yergalhões de ferro Patenta
redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

20 vergalhões de ferro Patent,
redondo, de 6/8" preço ma-
ximo do kilo, $95b.

10 yergalhões de ferro Patent,
redondo, de '1/2", preço ma-
ximo do kilo, $950.

vergalhões de ferro Patent,
redondo de 1", preço ma-
ximo do kilo, $950.

10 vergalliões de ferro Patente,
redondo, de 1 1/2", preço ma-
ximo do kilo, $950.

20 barras de ferro Patent, de
1"x 94"

'
 preço maximo

kilo, $950.
10 barra de ferro Patent, de

11/2"x %" preço maximo do
kilo, $950.

10 barras de ferro Patent, de
2"x 3/4", preço maximo do
kilo, $950.

10 barras de ferro Patent, de
21/2"x 1/2", preço maximo
kilo, $950.

:10 barra de ferro Patent, de
21/2"x %", preço maximo do
kilo, $950.

3 barras de aço de 3" X 1", preço
maximo do kilo, 38000.

8 barras de aço de 21/2"x1", pre-
ço maximo do kilo, 3$000.

IP barras de aço de 1"x 1/2", pre-
ço maximo do kilo, 3$000.

2 barras de ferro Patent, de
4" x 34,', preço maximo do
kilo, $950.

200 vergalhões de aço fundido, oi-
tavado, de 11/2", preço ma-
ximo do kilo, 2$700.

200 vergalhões de aço fundido de
1",oitavados, preço maximo
do kilo, 2$700.

50 vergalhões de aço fundido, oi-;
Lavados, de 1/2", preço ma-
ximo do kilo, 28700.

1.800 kilos de aço em vergalhões, re-
dondo, de 1/2", preço maximo

• do kilo, 28700.
310 kilos de aço em vergalhões, re-

dondo, de 3/4", preço maximo
do kilo, 2$700.

1 3,330 kilos de aço em vergalhões. re -
dondo, de lia", preço maximo

• do kilo, 2$700.
kilos de aço em vergalhões, re-

dondo, de 1", preço maximo
do kilo, 2$700.

874 metros quadrados de téla de
metal deployé, n. 24, preço
maximo do metro quadrado,
108000.

200 rebites de aço de 4"x 1/2", pre-
ço maximo do kilo, 28000.

850 rebites de aço de 3"5< 1/2", pre-
ço maxirno do kilo, 28000.

050. rebites • de aço de 21/2"X %",
preço roaximo do kilo, 28000.

220 metros quadrados téla metal
deployé, n. 24, preço maxi-
mo do metro quadrado,
10$000.

12 metros aço batido em cantonei-
ra L, 3 1,4"X 31/2"X %", preço
maximo do kilo, 1$310.

4-1 metros aço batido em cantonei-
ra L, 2% " x 2 '5 " X 4", preço
rnaximo do kilo, 1$340.

6 barras dç sabonete S. A., preço
maximo da barra, 18200.

5 kilos de sabão commum
secco, preço maximo do kilo,
18500,

5 kilos de potassa, preço maximo
do kilo, $900.

ao kilos pontas Pariz com cabeça,
2% preço maximo do kilo,
0800.

8 kilos pontas Pariz sem cabeça,
1%", preço maximo do kilo,
111800.

4 kilos pontas Pariz sem cabeça,
de 1/2", preço maximo do kilo,
18800.

100 kilos pontas Pariz com cabeça,
1 1/4 " preço maximo do kilo,
1$800.

80 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 3", preço maximo de kilo,
18800.

40 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 4", preço maximo do kilo,
1$800.

20 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 5", preço maximo do kilo,
18800.

200 folhas lixa em papel Navarro
de ns. 0 á 3, preço maxinio
da folha, $160.

5 kilos de colla da Bahia, preço
maximo do kilo, 3$600.

5 . kilos de gomma lacca morena;
preço maximo do kilo, 5$900.

4 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 1/2" n. 6, preço ma-
ximo da groza, $900.

22 grozas parafusos ferro cabeça
chata de %" n. 8, preço ma-
xima da eroza 1;1900..

8 grozas parafusos ferro, cabeça
chata de9/4 " n. 7, preço ma-

. xima da groza 18900.
12 grozas parafusos ferro cabeça

chata de 1/2" n. 7, preço ma-
ximo da groza, 28200.

12 grozas 'parafusos ferro cabeça
chata de " n. 8, preço ma-
ximo da groza, 2$200.

55 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 1" n. .9, preço ma-

• ximo da groza, 28600.
.2 grozas parafusos ferro cabeça

•chata da 1 1/2 " n. 10, preço
maximo da groza, 48900.

2 grozas parafusos ferro cabeça
redonda 11/2" n. 8, preço
maximo da groza, 48900.

kilos seccante, branco, marca
Castello, estrangeiro, preço
maximo do kilo, 2$000.

'70 kilos de gesso, comi-mim, preço
maximo do kilo, $100.

100 kilos de pó, sapato, em cartu-
cho, preço maximo do kilo,'

• $600.
10 kilos de jaune chrome, preço

maximo do kilo, 1$800.
800 kilos de alvaiade de chumbo, ge-

nuino inglez, preço maxiino
• do kilo, 2$700.

20 kilos de seccante, branco, Cas-
tello, estrangeiro, preço ma-
ximo do kilo, 28000.

_ 30 kilos de gesso. commum, preço
maxitno do kilo, $100.

1 torno patente de corrediça. 2um
15 kiles, mais ou menos, pre-
ço maximo do kilo, 4$.5O0.

12 limas, chatas, bastardas. marca
Morson, 10". preço .maxime
da duzia, 488000.

12 limas, meia canna, bastardas,
marca MOPSOD, 16"-, preço
maximo de duzia, 48$000.

1 folie de 54", preço iraxim%
488$000.

200 kilos de tinta Protector, cinzen-
ta, preço maximo do kilo,
38100.

12 limas chatas, bastardas, marca
Morson de 18" preço max'ino
da duzia, 55840.

12 limas chatas, bastardas, marca
Morson de 14", preço da 'lu-
zia., 318000.

12 limas, meia canna, baetardas,
marca Morsan de 14", preço
maxinin da duzia. 30.1500.

12 limas, facas, bastardas, merca
Globo, de •14", preço rnax;mo
da duaia, 15$000.

-12 /imas, paralle.las, nuirças, mar-
ca Morson, de 12" preço ma-
ximo da duzia, 2d$500.

12 limaa, parallelas, murças, mar-
ca Morson, de 6", preço ma-
xitno da duzia, 10$500.

12 limas, meia canoa, murça, mar-
ca Morson, de 12", preço ma-
XiinO da duzia, 21$500.

12 limas, parallelas, murças, mar-
ca Morson, de 4" preço ma-
ximo	 duzia, tÁ500.

21 limas, tres quinas, bastardas,
marca Morson, de 5", paceo
maximo da duzia, 11000.

21 limas, tres quinas, bastardas,
marca Morson, de 7", prezo
maximo da duzia, 20000. •

12 limas, tres quinas, bastardas,
marca Morson, de 12", plano
maximo da duzia, 24a00().

12 limas, tres quinas, baStardaa,
marca Morson, de 16". preço
maxime da duzia, 45$00('.

12 limas, chatas, murças, marra
Morson, de 8", preço maximo
da duzia, 12$500.

12 limas, meia canna. murça, ma r
-ca Morson, de 8". preço ina-

ximo da duzia, 12$500.
24 limatões, bastados, redondas,

marca Morsa), de r. preço
maximo da duzia, 158600.

12 limaties, bastardos, quadrados,
marca Morson, de yr. preço
maximo da (luzia, 18a500.

12 limatões,- bastardos, quadraaos,
marca Morson, de 14". preço
maximo da duzia, 21$1:00.

12 limatões bastardos redondos
marca Morson de 12", preçá
maximo da duzia, 188500.

12 limatões bastardos redondos
marca Morson, .16", preço
maximo da duzia 38$500.

24 limatões bastardos redondos
marca • Morson, á", preço ma-
ximo da du.zia, 118000.

12 lirnatões bastardos redondos
marca _Morson, 8", preço
maximo da duzia, 98500.

30 duzias taboas de canella refu-
go, preço maximo da duzia,
298000.

20 barras de ferro Patent de .1/2").<
x 1/4", preço maximo do ki-
lo, 950 réis.

19 barras de ferro Patent de
1,ito1/2. "9x50% r, épizço maximo do
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500 kilos de carbureto de caldo na-
cional, preço maximo do
kilo, 1$100.

5.000 metros de estopim fita, preço
maximo do metro, 320 réis.

5.000 espoletas para dynamite n. 6,
preço maxinio do cento,
30N00.

1 resma, 400 folhas, papel qua-
drictulado do Orn,45x0m,68,
preço maximo, 78$00-0.

19 cadernetas ICO folhas, I/2 en-
cadernação, 0m,16 x 0m,213,
pautada, preço maximo, réis
2$200.

2 caixas de 100 penas Perry nu-
mero 420. preço maximo da
caixa, 4$300.

3 raspadeiras-canivete J. Rod-
ger, cabo ebano, preço ma-
ximo de uma, 3$400.

12 cadernetas de alinhamento, -ca-
pa de carneiro, preço maxi-.
mo de uma 3$100.

12 cadernetas de nivelamento, capa
carneiro, preço maximo de
urna 3$400..

12 ,cadernetas secções transver-
saes, capa carneiro, preço
maximo de urna. 3$400.

2 vassouras de palha nacional,
preço maximo de urna 1$500.

.1 espanador de. pennas de Om,60,
preço maximo de 68000.

1 caixa de tarracba para porcas
e Parafusos. 1/4" a 1", preço
xinxim°, 2508000.

24 folhas de serra de 8", preço ma-
ximo da folha, $400. -

72 folhas de serra de 12", preço
maximo da folha, $500.

72 folhas de serra de 14", preço
maximo da folha, $650.

10.000 telhas de barro planas, nacio-
nal, qualquer fabricante, pre-
ço Anexim° urna; $350.

500 telhas de barro para cumieira
de telha plana, nacional, pre-
ço maximo unia. $450.

500.000 litros de cal de pedra, preço
niaxiffio do litro 27 réis, em
sacos de 75 litros.

A conc.urrencia versará apenas sobre
o preço efil réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima, entregues
na intendencia, dentro de 30 dias, a -
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima què seja a diffe-
vença entre elle e qualquer outra."

Quanto a telha e -cal a entrega pode-
rá ser dentro dos vagões da estrada,
em qualquer estação que tenha desvio.

A estrada recusará as propostas cuios
.preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias; 'serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente. .

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um" outro em separado, contendo to-
dos "os .documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre elles,.os recibos de
quitaçãq da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente. deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, prévianiente feita na
thesouraria desta estrada, para _gafan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres "da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con=
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trarto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effertivo
depois .de approvaclo definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as pro-
postas. -

As propostas cujos autores- não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das por-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de -completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas • 0 offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.
• No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
• Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo cor este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de maio de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURREN [GA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEO DE L'AROÇA DE ALGODÃO, KEROZENE,
GAZW.INA E AZEITE PARA AS 3' E 5' DI-

VISÕES.

De ordem da directoria, faço publico
que ás- 12 horas do dia 23 de maio do
corrente, -na Entendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Para a 3' divisão:
10.000 litros de oleo de caroço de al-

godão. conforme caderno de encargos,
sendo " o maximo do litro, 28800;

1.800 litros de azeite de sebo, sendo O
maximo do litro, 28400;

1.800 caixas de kerozene, sendo o ma-
ximo da caixa, 24$000.

Para a 5' divisão
826 latas de gazolina de 18 litros, sen-

do o maximo da lata, 15$000;
500 caixas de kerozene, sendo o maxi.

mo da caixa, 25$000;
1.900 litros de oleo de caroço de algo-

dão, conforme caderno de encargos,
sendo o maximo do litro, 28800.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
Intendencia, dentro de 30 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differen-
ça entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas,
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos estabelecidos.
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As propostas, que devem estar devi.
damente se-lindas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser 3cOMpanhado
de um outro, em separado, contendo Le-
dos os documentos que possam prova:-
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propódst ía pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.
• O contracto só se tornará effectivd,
depois de approvado definitivament4
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nãé-
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concorre-nela, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
as duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re.,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com .
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de maio de 1918.—
0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IYR

OLEOS, AGUA-RAZ E OUTROS ARTIGOS PAR.
A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de maio cor-
rente, na intendencia desta estrada. na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o "fornecimento de:
3.250 kilos de oleo de linhaça ciai, puro,

conforme caderno do encargos,
sendo o preço maximo do kilo
a$0005*
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445 lidos de oleo de linhaça fervido,
puro, conforme caderno de én-
cargos, sendo o preço maximo
do kilo 4$200;

RN litros de de° para Machina XX,
sendo o preço maximo do litro

- 0150;
,B26 litros de oleo para cylindro, Cru-

zeiro, n.'..610, sendo o preço
maximo do litro 1$250;

2 latas de 18 litros de oleia para
motor, Safety Machinery, sendo
o preço ma.ximo da lata 228000;

ki/os de agua-raz estrangeira,
sendo o preço maxirno do kilo
2$000;

12 rodeiros para taoly, bitola esa
treita, preço maximo de um,
100$000;

12 rodeiros para troly, bitola larga,
preço maximo de um, 130$000;

24 matinas de ferro fundido para
rodeiro de bitola estreita, preço
maximo de um, 7000;

20 bocaes para grizetas, preço ma-
ximo de um, 2$400;

I 39 fechaduras de ferro com pertence.
de trinco e maçaneta de pinta/,
preço maximo de urna, 8$000;

30 fechos cremone, com castanha, de
2m.50, preço maximo de um,
8$000;

33 fechos °romana, com castanha, de
2m,00, preço xinxim° de um,
7$500;

3 ,1 roldanas para portão, preço ma.
xirno de uma, 7$500.:
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A concurrencia versará apenas sobre
o preço, oro réis, para as unidades, esta-
belecidas, entregues na intendencia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
por minirna que seja a differença, entre
alta e qualquer outra. A estrada não
acceitará as propostas, cujos preços se-
jam superiores aos maximos estabele-
cidos.

•As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os docunientos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos, a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assigna.r o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.
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A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.
viarnente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada ' a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus inteaesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o Inaterial entregue nas condiçõea
já citadas, que o proponente offoracer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos( as
que contiverem apenas offerecimento de
uma reclucção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta sare não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será ,reiaitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de maio de 1018.
O secretario, José Ricardo de • Anu.,
querque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
gONCUERENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,

LADRILHOS E TEMIAS PARA CONSTRUCÇÃO DE PARADAS E CASAS DE AGENTES
MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A

BELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPERA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-

r
a), serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-

eriaes:
y	 Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes e mestres
tre linha.

(Preços maximos).
Especificações—Dimonsõas—Quantidade—Preço da unida le

fanellas conjugadas, de par, bandeitas envairaça-

• interiores (postigo), vão, I .200x2.500 	
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas

!anchas conjugadas, de par, bandeiras enviclraca-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas

• interiores (postigo), vã.o, 1.400x2.500 	
ãnellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-

- das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 4.800x2.500 	

,fanellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1 .000 x2.300 	

pane las de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
t. e, veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	

anelas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
k	 de veneziana e vidro e uma folha interior (pos-

tiro), vão, 0.600x2.000.., 	
Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1 .20.0 x 3 . 500 	

(Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-
,	 das, vão, 1.000x3.500 	
1Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
L çadas, vão, 1.000x3.500 	
trintas de almofadas, de par, bandeiras, envi Inça-

das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interiores (postiÉo) vão, 1.0 JO X 3.000 	

Especificações — Dimensões — Quantidade -- Preço por unidado

Portão de correr, de par, vão, 1.400x2.800 	

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-

Janelas conjugadas, de par, bandeiras envidraçards,

çadas, vão, 0.700x3.000 	

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1.400x2.1.50 	

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidra,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.{50 	

Janallas, de par, caiailhos de veneziana e vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.860x2.450 	

	
ao 425003

Janelas de uma só folha, caixilho de veneziana e
,	 vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-

terior (postigo), vão, 0.600x 2.150 	
	

20 335003
Portas de almofadas, de par, caixilho de veneziana

e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas	
30 715500interiores (postigo), vão, 1.0a0x 3.150 	

	

Portas do almofadas, de par, bandeiras não envidra- 	
60 405500'çadas, vão, 1.0)0x3.450 	

	

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidraça- 	
20 33$000das, vão, 0.700x3.150 	 s.

Peças de Angela Pedra •
4,83x0,075x0,075, 420, ml 	 .	 SM
2, 00x0,075x0,075, 24, ml 	 a	 $627
3,00x0,075x0,07a, 24, ml 	 	 8627
2,20x0,075x0,075, 84, ml 	 .!	 $627
3,70x0,075x0,075, 108, ml 	 	 $627
3,0ax0,075x0,075, 168, ml 	 d 	 	 $627
2,80x0,075x0,075, 90, ml 	 	  - $627
3,40x0,075x0,075, 420, ml 	 	 $627
3,90x0,075x0,10, 24 ml 	 	 5825
0,80x0,10x0,10, 12, ml 	 	 	  15100
0,70x0,10x0,10, 72, ml. 	 	 • 11100
3,60x0,10x0,10, 12, ml 	 	  15100
5,00x0,15x0,10, 6, ml. 	 a 1.5650
0,80x0,15x0,10, 6, ml.. 	 	 15650
1,50x0,15x0,10, 72, mi.. 	 	 s5a50
1,80x0,15x0,10, 12, ml. 	 .	 15650
3,90x0,15x0,10, 6, mia,. 	 Ittellais!x 	 _ t uno

12 675200

12 665000

6 825500

{8 555000

0 485400

12 315000

12 555000

24 555090

6 565000

12 315905
6 50$400

20 635800

30 514700

De
De
De
De
De
De
De
De
De

674$800 De
De
De
De
De
De
De
De

•



15650
15650
2$200
2$200
2200.'
25200

5079.
$079
$079
$0",•9
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Especificado - Dimensão - Quantidade Especificaçã.o - Dimensões - Quantidade
a.

peças de Angelin Pedra:
De 17,55x0,15x0,10, 24, ml 	
De 2,00x0,15x0,10, 24, mi
De 9,10x0,20x0,10, 36, mi
De 1,40x0,20x0,10, 36, mi
De 4,00x0,20x0,10, 72, mi
De 16,55X0,20x0,10, 6,

Ripas de Jequitibá:
De 17,55x0,055x0,o12, 168, ml 	
De 3,90x0,055x0,012, 108, ml 	
De 2,60x0,055 X0,012, 1.92, ml 	
De 3,20x0,055x0,012, 162, mi 	

Taboas de forro, apparelhadas, sie, de pinho nacional:
De 3,10x0,20x0,012, 384, mi 	
De 7,00x0,20x0,012, 72, mi. 	
De 9,00x0,20x0,012, 120, ml 	
De 1,20x0,20x0,012, 108, ml 	
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,60x0,10,

285,60, ml 	
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60,0,10, 285,60, ml. 	
Do 11,20x0,10, . 67,20, mi 	
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas mit, peroba

rosa, 3,10x0,10x0,02:1, 720, mi 	
Barrotes de !pé. 2,85x0,20x0,10, 160, mi 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 31,50x0,20x0,02.5,

207,00, mi 	
Catarnicão de moldura simples para telhado de paiho nacio-

nal', 53.10x0,20x0,12,' 330,60, ml 	
Taboas de cancha, refugo, 4.00x 0,20 x 0,025, nove duzias, ml 	

Peças de A ngelin Pedra :
De 4,9ax0,075x0,075, 460, mi 	
De 3,0ax0,075x0,075, 280, mi 	
De 3, Ox0,075x0,075, 70, mi 	
De 3,86x0,075x0,075, 70, mi 	
De, 3,00x0,a7:;x0,075, 140, mi 	
De 2,70x0,075x0,075, 60, mi 	 11.0**0...

De 3,80x a075x0,075, 70, mi,
De 1,5ax0,075x0,075, 120, nil 	
De 1,30x0,075x0,875, 	 ), ml 	
De 1,00x0,075x0,075, 100, mi 	
Do 1,60x0,075x0,075, 15a, ml 	
De 1,2ax0,a7:1x0,073, 20, mi 	
De 7,2a x0,075x0, a75, 10. ml 	
De 2,00X0,075x0.075, 70, ml 	
De 1,50x0.075x0,075, 20, ml 	
De :3,50x0, 10x0.10. 1.0, ml 	
De 3,10x0.10x0.•0, 40, mi 	
De 1,10x0,10x0,10, 50, mi 	
De 7.21x0,10x0,.10, 40, mi 	
Do 1,60x0,10x 0,10, 70, ml 	
Do 4,00x0,10x0,10, 20, ml 	
De 1,70x0,10x0,15, &O, mi 	
De 10,80x0,10x0,ta, 10, ml. 	
De 3,3,)x 0,10x 0,13, 10, ml 	
De 11,70x0,10x 0 ,15. 40, ml 	
De 3,10x0,10x0,15, 40, ml 	
De 2,0Jx0,15x0,10, 20, mi 	
Do 7,50x0,!0x0.23, 20, mi 	
Do 1,70x0,10x0,20, 20, mi 	
Do 3,70x0,10X0,20, 40, m/ 	

Ripas de Jequitibá: •
De 11,70x0,015 x0,012, 300, mi 	
De 3,80x0,055x0,012, 30, m/ 	
De 3,30x0,055x0,012, 180, nd 	
De 4,80x0,053x 0,012, 610. ml 	
De 7,50x0,055x0.012, 60, ml 	
De 4 , 00x 0, 055 x0,012 , 40 , ml 	

Taboa,s de ferro, apPa ealbadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,I 0 X0,20x0,012, 990, ml 	
De 2,45x0,20x0,01.2, 150, mi 	
De 7,50x0,20x0,012, 180, mi 	
Cimalha apparelhada, de pinho nacional, de 93 , 841 x 0.10 	

038,00, ml 	
Aba apparciliada, de pinho nacional:

De 93,80x0,10, 938,00, mi 	
De 13,80x0,10, 138,00, ml 	
Ta,boas de soalho, apparelhadas, juntas inif, peroba rosa,

	

de 3,10X0,14x9,025; 1.739, mi 	  

Barrotes de Ipé:
De 3,65 X0,?,0X0,010, 260, ml 	 	 25610
De 3,35 0,20,1.0, 60, mi 	 	 25640
De 9,33x0,10x0,20, 10, ml 	  .. ,	 25640
Rodapé de peroba rosa, aaparelhada, de 47,60X0,20X0,025,

476,00, ml 	 •	 $603
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, m. 279.572, m 	 1 	 a. 255850
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	  1875000
Telhas para altaneira, m. 1.210, m 	  2755000
Ladrilhos nacionaes a duas Côra, m. 8.426, in 	  233$000

$440 Primeira - A coneurrencia versará apenas -sobre O ma-
$449 feriai relacionado e entregue em Bello Horizonte, cabendo a
5110 preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por

.$1 110 minirna que seja a differença entre 'alia e qualquer outra.
Segunda - A entrega do material será feita dentro do

5440 prazo 'de 90 dias, contados da, data cio registro do .contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser esto

ga() prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira - As propostas, que devem estar deaidamente
$638 selladas, datadas e assignadas, com indicação das respectivas

2,640 residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto

560) e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-

5sa9 dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
235630 comprehendendo-se, entre alies, os recibos de quitação da

ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.
Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente

deverá exhibir o recibo da caução de 500$000, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura dó contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o pçoponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

Quinta -- O contracto só se tornará atractivo depois de
approvadn definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribuna/ de Contas.

Sexta - A duestão da idoneidade dos proponentes Será
julgada e examinada préviamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-
derados idoneos não serão abertas.

Setima - Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Oitava - A Estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrancia, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona - As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima - Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem . as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais) barata.

Decima primeira - No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada, com o direito de decidir a Ir

quem cabe a preferencia.
-Decima segunda - O concurrente, , cuja proposta fôr,

acceita, terá de depositar como garantia ao aumpimento do
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totem o seu contracto.

Decima terceira - Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaeS á 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima (juraria - No escriptorio do prolongamento da
$440 bitola larga a Helio Horizonte em C,a/afate, Ballo Horizonte
5140 e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
$440 á disposição dos concurrefites as plantas dos reforkipS edi-

ficios, para a elucidação do fornecimento.
$440 ' Decima quinta - Nenhuma proposta será aeceita porl

preço superior aos respectivamente indicados na discriral.,.
nação do material.

$440	 Decima sexta - Toda: e qualquer proposta que nao es
$110 tiver inteiramente de accôrdo copa este edital será rejeitada.-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de 1
$638 maio de 1918. - O secretario, José Ricardo, de Macaqueia-1)n 1

4

5140

$027
$627
$627
$627
$027
5a27
$627
$627
$027
$627
aaa7
$627
aa27
$627
$527

15100
15100
15100
1$10)
¡Sm
iS,O)
15650
15a ;o
156.0
'INTío
15650
M50
25200
28200
2$200

$070
$079
9a-,9
$071)
$070
$079
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Estrada de Ferro Central do Brasil

'11CONCURTIENCIA PARA O SERVIÇO DE DES-
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA MA-
RITIMA

D.e ordem da directoria, faço publico
que ás 12 _horas, do dia 8 de junho pro-
ximo, na intondencia desta estrada, na
kstação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga de
carvão de pedra nacional 'ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

'As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
'dencias, serão entregues, em duas vias,
Cm involucros fechados, com a declara-
ção, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá asíbibir o recibo da
caução de 1:004 préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesina
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se. tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
¡verem sido considerados idoneos não
.serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim coa-
'venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
aão a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
, quaesquer offertas de vantagens não
iprevistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
„de uma reducção sobre a proposta mais
parata.
. No caso de absoluta igualdade entre
:duas propostas, fica a estrada com o di-
,'ereito de decidir a quem cabe a prefe-
pencia.•
p Toda é qualquer proposta QUE não
éstiver inteiramente de accôrdo com

te ecjital perá rejeitada..;

Bases para a concurrencia:

'As propostas versarão sobre o praça
em réis para descarga de tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada miaasquer
despezas concernentes ás taxas de cães
e direitos aduaneiros.,

II
Na execução desse serviço o contra-

ctante empregará pessoal e material ex-
clusivamente seu, salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-Se á Central tão sómente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
côrdo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

III
No caso de haver mais de um vapor

ou veleiro atracado ao cá-es, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simultanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia sua de fornecer os carros ne-
cessarias para que a descarga se faça
em dia.,

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

a:os domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o -contractan-
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto.

V
A pesagem do carvão será feita naa

balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
cutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central e
receberá ordens directas do encarre-
gado da carga e descarga.

VI	 •
O contractante poderá toa pessoa de

, sua confiança destacada na carga e da g-
carga para acompanhar e fiscalizar o
serviço de pesagem.

VII
Todo serviço será feito seb imme-

diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
qual receberá ordens.

VIII
Os carros fornecidos pela Central para

carregamento de carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
Convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao 'contractante
providenciar junto á administração do
cães sobre a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central na mesmo lo-
cal, sendo dadii em •deante rebocados e
manobrados por pessoal é lacomotiyas
da Central..

IX

li contractante será responsava' poi!
qualquer desvio que se dér no carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham' sido
entregues -á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á sua disposi-
ção para carregamento de carvão,

X
Em caso algum a Central se respon

sabilizará pelas avarias feitas nos ama
pores, nas obras e bemfeitorias do cães,
sejam por accidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante,,

XI
O contractante é responsavel peá

quantia correspondente a qualquer so-
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

XII
A caução para assignatura do contra

ato será de 20 :000$020. As sobre-esta-
dias occasionadas pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se
a importancia da caução., 	 - -

XIII
SeMpre que a caução for desfalcadà

será o contractante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.	 --

XIV	 -
Si a importancia da caução não fon

sufficiente para o pagamento da esta-:
dia, será a differença descontada das
contas em processo.	 -

XV
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará togar ã
rescisão do contracto com perda da éall-t
ção.
a Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 20 de maio de 1918. -a
O secretario, José Ricardo de Albudo
querque.

. Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO llE

POSTES DE MADEIRA DE LEI (2YOEIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.003
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrenCia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

A estrada não aceeitará as proposta!
que apresentarem para o poste um preço,
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas, datadas,, assig,nattax
com a indicação das respectivas resiclen-
cias, serão entregues, em duas vias,
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involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
qUe estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto Só Se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar, a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.•

As propostas não poderão conter sinãa
uma formula de completa 'submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço;
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offert as de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com este
:edital será rejeitada.

Especificações
Os postes serão de aroeira do sertão,

'em páos roliços, com casca, com dia me-
tro comprehendido entre 0m,12 e 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, do comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanencia de aguas de
chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues ã
margem da inha nas 10 a e 11 a Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente
anno.

Condições geraes para O fornecimento
dg postes..

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder

sempre requisição escripta do sub-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahi
depositado e bem assim si o pessoal que

DIÁRIO OFFIG AL

deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de um
fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Centra/ da
Divisão.

Exame e marcação
O exame e marcação serão feitos na

ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por um marcado',
designado pelo sub-airector.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes' acceitos serão marcados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes' (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahirta
uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras re-
mettidas ao sub-director.

Rejeito	 •
Os postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso minimo de um (1.) mez,
a contar da data da nota da_ marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para enipre-/
gal-o quer para indemnizar-se da ar-;
mazenagem correspondente.

Pessoal para exame
A descarga dos postes, assim como 6'

auxilio durante a mareação e empilha-.
mento immediato, será feita por pes-,
soai do fornecedor e a sua custa, ou por
pessoal da' estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada e
por ella pago.

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registro

contracto no Tribunal , de Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
marcação, , os postes necessarios- para
completar a quantidade • do prazo ante-
rior, será imposta , a multa de (50$000)'
cincoenta mil réis por centena ou
*fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau-.
cão ou de qualquer conta em processo .1
.0 contraetante deverá integralizar

IffaRi ne_WP3 7063
—

caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcadas, sob
pena de rescisão do contracto si o não
fizer.

Rescisão
Quando os postes que deveriam ser

entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o coa-
tra3to.

O co'ntracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per-
da caução.

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser!

justificadas, provada a força maior, a'
juizo da 'administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogaç_ãoa.,

Caução
Para garantir o cumprimento do con-

tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tara nos cofres cia estrada a quantia de
dons contos de reis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá juros.

Pagamentos
As contas 'relativas aos postes, en-

tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Alba-/ .g aergu e.

Iffinisteris da Agricultura, Industrio
e Cammercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA Á INSTALLAÇÃO DE
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE andai-
no com OS DECRETOS N. 12.921, nE 16
DE MAI1ÇO DE 1918, PUBLICADO NO
(IDIARIO OFFICIAL) . DE 24 DO MESMO
MEZ, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR'.
RENTE, PUBLICADO NO 4DIARIO OFFICIAL»
DE 7 DO DITO MEZ

De ordem do-Sr. ministro, faço pu-
blico, que fica adiado para 4 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario 0/ ficial de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-,
rente, publicado no Diario 0! ficial do
dia 7.

Os pretendentes, nos 'requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre-
vistas nos citados decretos e indicar: 	 l

a) o local onde pretendem installaq
as fabricas;

b) o prazo, -deritro do qual farão asl
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica;

e) 'o custo da producção da soda c-11- ex-

tica, tomando-se por base, as conciiigrês

actaues do paiz e por unidade de produ-
cção a tonelada.

Os requerimentog 'deverão sçr açora-
'Panhados::
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a) de documentos que provem dispor
h requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionamento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instai-
anão eletrolytica.

b) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a inetallar, acom panhado de
memoria descriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação
calculo do custo de produeção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes do paiz.

Os reeuerimentes e os documentos'
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto os requerimentos como os do-
humentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

Antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade dos
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do re.
cabimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Dtario Official, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos.

No terceiro dia uUl, após a
blicação desse edital, ás horas o no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concorrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de todos os outros, o que
será tambem feito pelos membros da

tommissão julgadora.
As propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de Ser
abertas e serão restituídas aos interes-
sados logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
Aia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão alias publia
Cadas na integra no Diario Officio&

Serão exchridas da concurrencia,
êmbora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
$e tem em vista.

A preferencia Obedecerá aO Seguinte
griterio:

1°, menor custo de produeção da soda
caustica, a juizo do Governo;

2°, maior capacidade das installações;
2°, menu prazo para O ideio da fâ-L

tfrizadg,	 •	 •

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Offieial a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differente,s. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
legares- ou duas deltas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, sera permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, Se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
'Secretaria de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industrie e Comnsercio, em
7 de maio de 1918. — O director geral,
Mario B. Carneiro.

SOCIEDADES AROME
OMPANRIA BRAZILEIRA DE ENERGIA

ELEGTRICA

keTÃ DA ASSEMBLÉA GERAL ORDLNAnd

Aos vinte e nove dias do mez de abril
e mil novecentos e dezoito, no escripto-

aio da Companhia Brazileira de Energia
Électrica, presentes, ás quinze horas, ao-
' ionistas representando 120.422 (cento e
inte mil quatrocentas e vinte e duas)
cções das 150.000 (cento e cincoenta
il) em que se divide o capital social,

or proposta do accionista Saturnino C.
ornes, unanimemente approvada, assu-
isi a presidencia da assernbléa o accio-
ista Sr. Canclido Gaffre que convidou
ara secretaries os Srs. A. Vaz de Car-
-alho Junior e Saturnino C. Gomes e cle-

!clarou que . a asseinbléa, na Muna da lei
$e dos estatutos sociaes, tinha por fim
ftomar conhecimento do relatorio da di-
rectoria, com as contas e balanço relati-
vos ao anno social, findo em 31 de de-
zembro proximo passado, bem corno do
parecer do conselho fiscal a respeito, o
'eleger a directoria que deve servir no
kriennio de 1918 a 1921 e o conselho fis-
cal e seus supplentes para o armo de
¡1918. Lido pelo fiscal Sr. Dr.-José Au-
gusto Coelho da Rocha o parecer do con-
selho fiscal sobre o relatorio e 'contas
supra referidos, que é do teor seguinte:
"Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Brazileira de Energia Ele-
ctrica, tendo examinado o relatorio e
contas da directoria, relatiyos ao anno

!tendo encontrado em perfeita ordem a
findo em 31 de dezembro de 1917, e

A5eseripturação da companhia, com que
#t esta de accôrdo o balance em 31 do refe-
„rido mez de dezembro, propõe que sejam
approvados es actos e contas da directo-
ria, correspondentes - ao armo social findo
fm 31 de dezembro de 1917". O Sr. Dr.
Ildefonso Dutra proDoz e foi approvado
se dispensasse a leitura do relatorio, que,
-iublicado pela imprensa e distrihuido
em avuiSsos impressos 'aos accloniStas,
era por estes sufficienternente cube.
ido. Submettidos á disçuesão o balanço

contas da direderia e o parecer do
onselho fiscal, ninguem fazendo obsera

. C .t.tQs, L411.113 O .111Qs1110.S po_Qt_o; P. 3'sg9,s.

il
approvados, deixando de tornar parte

a votação das contas e do balanço os
irectores e na do parecer do conselho
iscai, os respectivos signatarios. Corrido
..m seguida o escrutinio para a eleição
a directoria, conselho fiscal e seus sup-
lentes, e,' concorrendo para isso cada
ccionista com o numero de votos que
he compete, segundo os estatutos, apu-
u-se. o seguinte resultado: para dire-

teres: Dr. Guilherme Guinte, Dr. Car-
s Guinle, Dr. Arneldo Guinle e Dr. Ce-

,ar Rabello, reeleitos com 6.002 votos
cada um, e outros menos votados. Para

ombros do conselho fiscal: os Srs. Sa-
t rnino C. Comes, Dr..lose Augusto Coe-
lo da Rocha e. Antonio A. de Leão, re-
e cites com 6.002 votos cada um e ou-
tios menos votados. Para supadentes dos
nie,mbros do conselho fiscal: Srs. Dr. II-
defonso Dlill'a, Amorico E. de Moraes o
gis Mario Ribeiro, com 6.002 %otos cada
nitri e outros menos velados. Nada 'mais
havendo a tratar, o presidente da assem-
hléa suspendo a sessão para se lavrar a
acta dos trabalhos, e reaberta em se-
guida é esta lida, posta em discussão e
approvada unanimemente sem debate.
E eu, Antonio Vaz de Carvalho Junior,
secretario da asserubiéa, fiz lavrar a
presente acta, que conferi e por se
achar exacta subscrevo e assigno. — A.
Via de Carvalho Junior. — C. Goffréc.
í---. Saturnino C. Gomes.

(Segeem-se as demais assignaturas).

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO DOS INDUSTRIAES EM MAR.

CENARIA

O Centro dos Industrlaes em Marce-
naria, com séde nesta cidade do Rio de
Janeiro, tem por fim maximo promover
a prosperidade deste ramo de activida-
de, pela união dos associados, defesa das
classes que representa e continuo opera
feiçoamento da producção
de Rirmo a que esta ,s.e imonnha nos
mercados nacionaes e estrangeiros, pelo
seu menor preço, maior elegancia e per-
feito acabamento. Em caso de 'necessi-
dade urgente, prestará auxilio aos so-
emos e em tempo opportuno promoverá
a organização de urna bibliotheca, etc.
Será administrado por uma directoria
composta de presidente e vice-presi-
dente; 1° e 2° secretarios, 1° e 2° thesou-
reiros e procurador, eleita a 2.0 de ja-
neiro, em assembléa geral, pelo penedo
de um anno. O conselho fiscal será
constituido por seis membros. Ires effe-
ctivos e Ires supplentes, eleitos para
períodos de um anno, conjunctamento
com a directoria, cabendo aos supplen-
tes substituir os effectivos em seus im-
pedimentos. Compete ao presidente re-
presentar o Centro officialmente onde
convier, podendo constituir mandatario.
suspender empregados, quando em fal-
ta, e, finalmente, superintender todos os
serviços enodes pelo Centro. As assem-
/Mas geraes extraordinarias que tive-
rem por fim alteração dos estatutos só
poderão funccionar com tres quartos
dos socios effectivos. Os socios não ec-
rã° responsaveis por qualquer opera-
ção °ocasionando despezas que as re-
ceitas ordinarias não comportem.
dissolução do Centro será resolvida pela
assembléo geral, convocado especial-
mente para este fim, e só poderá ser vo-
tada por numero equivalente a quatro
quintos . da totalidade dos sodas effe-
ctivos e correspondentes. Votada a dis-
soll.1.09 (19, PestrO, a lividação será le•t
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a•ada a effeito pelos socios fundadore%
qualificados como rosa o art. 34, deven-
do estes eleger por maioria de votos une
liquidatario que procederá á liquidação
do patrimonio, respeitando as resoluções
tomadas a respeito pelos sucies funda-
dores, a quem prestará Iodas as contas e
informações. O liquidatario será eleito
e destituido pela maioria dos socios
fundadores, tendo o presidente da as-
sembléa o voto de Minerva. Sendo o pa-
trimonio social de exclusiva propriedade
dos socios fundadores, somente a estes
compete deliberar sobre o seu destino e
sobre a applicaeão do producto retine
zado.

PATENTESDEINVENÇÃO
1. 9.942—illemerial descriplivo da iuvençao

de «Um novo processo de pulverização de
melaes, para formar pelliculas mdallicas
sobre qualquer corpo». pqra. que pretenlem
Privilegio de invenção Fernando Ta,lada
Gomella e Aurelio nas Fernandez, ambos do-
miciliados em Barcelona, Ilespanha.

E' sabido que si, para estabelecer um arco
voltaico, se empregarem uni ou mais clectro-
dos metallicos, estes fundem-se nas zonas
entre as quaes sina o arco : entre outras ap-
plicações, os varios processos de soldadura
electrica são baseados neste phenomeno.

Por outro lado, si um corpo liquido fór
actuado por uma corrente gazosa que com
ela o possa arrastsr, o corpo dividir-se-ha
em prudentes mais eu menos teimes, sentido
a fitielez do corpo e a violencia da corrente
gazosa.

Paetindo destes factos, teem-se verificado
que, fazendo saltar um arco voltaico entre
deus electrodos, um dos quacs, pelo menos,
seja, motallico ; e que, fazendo passar uma
corrente gasosa não oxydamte, que vá de en-
contro ao electrodo metallico ou que nele
roce, a parte deste que tiver sido fundia é
arrastada e pulverizada., e Ode sec., dirigida
contra um objecto, sobre cuja superlicat se
formará uma pellicula ou deposito metallico,
cuja qualidade e grão de adherencia variarão
com o estado dessa superfitiie.

O invento tem por fim aperfeleosr o pro-
cesso para a producçao do depositas metal-
licos peliculares, no que respeita á regula-
ção da acção da correu:o gasosa, não oxy-
dente.

Em harmonia com o invento dirige-se a
corrente de eaz não oxydante sobre o le-
etrodo ou erectrodos, de maneira tal que,
comquanto passe sebre, ou vá chocar contra,
ou roçar pelo destro:ia ou electrodos,
não possa chegar até ao arco que se estabe-
lece sem contacto prelinnear dos electrodos,

A fig. 1 do desenho annexo postra um al-
çado de frente e a- fig. 2 uru alçado visto de
lado, a titulo do exemplo, de uma disposição
para executar o invento.

As figs. 3 e 4 indicam um laçado visto do
frente e de lado, respectivamente, de urna
outra disposição para realizar o invento.

As figs. a e 6 mo,traen um picado visto de
frente e de lado, respectivamente; de uma ter-
ceira disposição.

Afitn de que o arco se mantenha, não
obstante o desgaste dos electro loa, é surtia-
ente fazei-os avançar, empregando qualquer
mecanismo appropriado para esse fim. Afim
de se estabelecer e manter o arco, apesar da
corrente gasosa que serve para pulverizar a
parte que se fundir, podem-se adoptar as se-
guintes disposieões.

Referindo-nos ás figs. 1. c2, E é um electrodo
do metal, ou de outra substancia conductora,
cuja pulveriza,çãe naa tem imporeaucia para
a. execução do inveato, c que por conseguinte

pode ter dimensees, offectuar movimentos e
ser resfriada de maneira tal que a sua fusão
ou volatilização sejam nullas ou inapreciaveis
para. fins praticas, a é o electrodo metallico
que se pretende fundir e pulverizar, e que é ge-
ralmeete constituido por arames, afim de que
a sua fusão seja realizada mais rapidamente,
com correntes de intensidade relativamente
fraca; este electrodo é alimentado no sentido
indicado pela seda 1, á medida que se con-
some. b, b são duas tubulaturas, pelas ,quaes
sabem as correntes gazosas que servem para
pulverizar o metal no estado de fusão; estas
tubulaturas são dispostas de. maneira tal que
as correntes gazosas que por cilas sabem vão
passar simplesmente ao longo do conductor
sem ir de encontro ou chegar ao proprio arco
voltaico, afina de não apararem. Em primeiro
legar, porém, é necossario dispa:- as coligas
para fazer saltar o arco entre os eleetrodos
E e a, os quaes nunca chegam ao contacto;
além disso, para a continuidade e uniformi-
dade da operação, é, oecessario que o arco vol-
taico se estabeleça de novo automaticamente,
si vier a apagar-se, Mn conseapiencia de re-
demoinhos que acaso se formem, ou em vir-
tude de qualquer -outra causa perturbadora.
Para esse fim recorre-se ao processo que m13,-
130111 é privilegiado para mim, que é um pro-
cesso para estabelecer o arco voltaico catre
electrolos que não estão em contacto, durante
todo o tempo em que deve ter legar a pulveri-
nolo do eteat *ode a.

ÉT11)a outra disposição para executar o pro-
cesso está rearesontada, nas figs. 3 e 4.

Nestas figuras, os deus electrodos a, a 1
avançam segundo linhas emvergentes. Antes
de se produzir o contacto entre estes electro-
dos, faz-se saltar o arco voltaico pelo pro-
cesso temiam para mim pristlegiado, que é
um processo para estabelecer o arco voltaico
entre electrodos que não estão em contacto.

As correntes gnoses que seinen pelas tu-
buladuras b,b,b,b, seguem ao longo, ou vão
de encontro aos olectrodos, e produzem a
pulverização da parte destes electrodos que
se fundiu, e o metal assim pulverizado pode
ser piejectado contra uni objecto de qualquer
especie, sobre cuja superficie formará uni
deposito ructallico pelicular, cuja qualidade
e grão de adherencia variarão com o estado
da superficie.

Afim de impedir o contacto entro os ele-
etrales a,al na disposição representada nas
figs. 3 e 4, colocam-se os electrodos desali-
nhados, como está representado na fig. O o
seguindo jactes' gnoses ao longo, ou indo con-
tra cada electrodo, disposto da fórum, rapai-
senta•ia sehematicamente nas figs. 3 e .a para
cada um dos electroaos..

Deverá observar-se que os jactes gasosos
no chegam ata o arco, porque os seus eixos
ficam paralelos ao eixo geometrico de serem-
tria do aestema, eenesmo depois da expansão
dos jactos gazosos a . uma distancia apreciava
das tubuladoras, ficará uni intervallo entre
os corresponlentes a uni electro to e os cor-
respondentes ao outro electrodo, maior do
que o comprimento do arco.

03 jactas gazosos correspondentes a um
electrodo, dispostos um de cada lado syme-
tricamente com respeito á linha de movi-
mento deste electrodo, ficam situados a uma
distancia um do outro,. sualciente para que
elos rocem pela parte do electrodo que en-
trou no estado de fusão; isto é, geando se
estabelece o arco voltaico entre tteus &cetro-
dos metallicos, uma extensão maior ou menor
das suas respectivas extremidades entra em
fusão. Dirigindo-se os jactos sobre estas par-
tes em fusão, não produzem elles afeito algum
sobre o proprio arco que se estabelece, entre
as extremidades dos electrodos. A experiencia
mostrou que com electrodos, tendo até troe
millimetrosa de diametro, este contacto dos
jactos com o electrodo, conjugado com a as-
piraeão Ou rare(ecção originada na, região do

jacto gasoso, quando este soe da tubutadura;
basta para arrastar comsigo o metal fundido.
Parece que tamisem deve acoptecer o mesmo
com electrodos de maior diambtro. Depois de
sahir o metal fundido, si parar_ o avanço doe
electrodos, o systerna permanece inalterado, e
neste caso, tendo o arco adquirido o seu com.
primento maximo, qualquer perturbação po-
deria originar a extincção do arco, mas em-
pregando o processo para fazer saltar auto-
maticamente o arco, tamisem privilegiado
para mim, os electrodos avançam novamente,
e chega um momento em que se reproduzem
as condições primitivas. Estas duas phascs do
funceariamento toem legar com urna rapidez
tão extraordinaria, que na pratica ellas dão a,
impressão de que o metal é fundido o pro-
jectado com perfeita continu:dade. •

Poderia supper-se que tambem se. obteem
resultados satisfatorios com uma tubuladoura
unica para cada e/ectrodo, disposta para pro-
jectar o jacto do gaz sobre o referido ele-
etrodo •, mas não acontece assim, por isso
que o choque do gaz contra o electrod pra-
dez desvios datemos da corrente gasosa, que
perun•barn a região do arco com uma violcti-
ma tão grande que não permitte a formação
do mesmo.

Quando se utilizam correntes polyphasicas,
os electrodos são dispostos de modo a conver-
girem ou a entre-cortarent os jactos gnoses
que seguem ao longo daqueles, como está re-
presentado nas figa. 1 a 6, estabslecendo e
conservando o arco voltaico pelo processo
tambem para mim privilegiado, que é um pro-
cesso para estabelecer ó arco voltaico entro
electrodos que não estão em contacto.

Reivindicações

ia) Em um processo para pulverizar meteu
no estado de fusão e projecsal-os sobre uma
superticie, afim de formarem deposites peli-
culares metallicos adherentes ou não, no qual
processo se produz um arco entre deus ele-
ctrodos, um dos quaos, pelo menos, é consti-
tuido pelo metal que se pretende pulverizar,
e em que se faz actuar um lacto gazoso sobro
os referidos eloctrodos : o facto do se dirigir
sobre o eleateio ou oleei rodos, que se pre-
teddom pulverizar, correntes ,gazosas, que
seguem sobre ou que vão de encontro ao re-
ferido electrodo ou electsodos; de meneira tal
que não cheguem até ao arco, sendo os ele-
ctrodo.s dispostos de farina que o arco se es-
tabeleça sem contacto preliminar entre elles,
essencialmente, como se descreveu.

2°, processo para pulverizar metaes no es-
tado de fusão e projectai-os sobre uma super-
fole, afim do formarem deposites pellicularee
motallices adherentes ou não, como reivindi-
cado em 1, e descripto com referencia ás
figs. 1 e 2.

3°, Processo para pulverizar metaes no es-
ta ci° de fusão e projectal-oa sobre uma super-
/ide, afim de formarem depesitos peliculares
metailicos adherentes ou não, como reivindi-
cado em 1, o descripto com referencia ás
liga. 3 e 4.

4°, processo para pulverizar metaes no es-
tado de fusão e projectai-os sobro urna supor-
ficie, afilar de formarem depositos peliculares
me.tallicos adherentes ou não, como reivindi-
cado em 1, e descripto com referencia á,3
ligs. 5 e 6.	 •

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1017. —
Por procuração, C. Buschmann.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS SE 19i7

Acha-se exposta á venda na Theanii-:'
raria da Imprensa Nacional.
Ires Y011.1111ea.,, e_	 	 29$000/•

:::24r



I 	
/quadro geral dos credores classificado s no

passivo da massa rallida de Nesi, Paria

i
Comp., que se processa no juizo da V Vara,
Civel

Credores chirographarios :

Francisco Eduario de Faria Carneiro... 29:40S010
Banco Commercial do Rio de Janeiro.... 15:75 'Ou )0
Coronel José da Silva Rego 	  17:0 ) 0 O
Elisa Vila 	 	 804000	 70:6030)9

----
Costa Pereira & Coinp 	  4:6385210
Vicente Augusto Lopes 	  7:00J5o00
Lesn Combacau 	  3:28,8100
A. Bithencourt 	 	 2:12[5700
Laurindo do Azevedo Mesquita 	 	 2:o080,10
Paulo Torres de Carvalho  - 	 1:5505000
Joaquim Dutra da Silveira Junior 	 	 1:5005000
Carlos Thomaz & Corop 	  .1:1435103
Alexis Cournand 	 	 1:1535 )00
C. leitor & Comp 	 	 6185.wa
À. Lopes Valle 	 	 7855 ;00
Alexandre Soares 	 	 3605930

15:000500 Augusto Vaz &Comp 	 	 23!.5120
Carlos Pareto & Como 	 	 212M0
'Inc Dental Manufacturing Company 	 	 102S00
Raul Zsmbelli 	 .	 2sos909
Ru irigues Esteves& Fernanda 	 	 303;119
Julio N. ToOrio 	 	 2755030
Banque Françaisio et Italiano pour

rAinerique ,lu Sio! 2,162,15 francos 	 	 1:3675670
Carlos Barbeiro 	 , 	 .	 110 ;`)9O
J. do Rio Bragança 	 	 f.;,,:o o
Companhia Industsia e Commercio 	 	 215 ;,in0
Soares & Castilho 	 	 3'55000
Com panli ia Bizst 	 •	 23; '0
Gaspar Medeiros & Coro') 	 	 185'1410
Crompanhia de Annuncios em Bondes 	  	 72 1.1600
Francisco g :h:Opino 	 	 5:4.6'i000
D ... I,e poldo de Abreu Prado 	 •	 2:00 oi )00
José Lopes	  	 • 2983150

‘ Mario Cabral de Menezes 	 	 2894000	 38:2903629

CREDORES DA MASSA

Custas:

O Mcn. juiz 	
O Dr. curador das massas 	
O escrivão 	
Os peritos e avaliadores 	
O syndico pelo requerimento de fallencia,

e commissio 	

Hypothecarios :

Maria Orphilia Vargas da Silva 	
Elisa Vila..... 	

6:0005)03
10:00)5000

Por consignações:

Gonçalves Zenha & Comp 	
Edmundo Ribeiro Carneiro 	
Antonio J. de Azevedo 	
Sebastião Pinto Leite 	
Luiz Gouto 	
Granado & Comp 	
Mario Menezes 	
Pinto Moreno & Comp 	
Correia da Silva ei Corap

)

0M00
11~
112S600
10850)0
72$M0
79%200

17ü5220
W)5)00

4K5,00

•

1:8925370
•nn•n •n•n• •••n•

r. Por salarios:

, Raymundo Cantão 	
Albino M; Feio-ui-ides David 	

127:06329943958"0
380500

Total 	
6197,503

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1018.-0
Chrispino.

liquidatario, Francisco
0••••••••n• ••••n
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LEI ORÇAMENTARIA. DE
191S

Acha.se exposta ã -venda na
thesourarla da Imprensa Na,.
oional a as000 o exemplar.

Companhia de Fiação e Te-
cidos A.ndarah.y, ~Bota-
fogo

AVISO

Tendo sido desviados do patritnonio desta
sociedade cinco mil titulos do valor nominal
de wason cada um, do seu empre,stImo por
debentures, de ns. 24.109 a 25.108, 25.109 a
26.108, 26.109 a 27.108, 27.109 a 28.108 e
28.109 a 29.108, representados pelas cautelas
de ns. 479, 480, 481, 482 e 483, cuja reinvin-
dicação está sendo pleiteada judicialmente
por esta directoria, previne-se á praça que
se abstenha de qualquer operação sobre os
mesmos.—A Directoria.

Companhia de Propriedades
Fluminense

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 4 de junho do corrente anuo,
ás 13 horas, na sede social, á rua Dr. João
Ricardo n. 89, para apre zentação do rala-

storio da directoria e parecer do conselho
fiscal, relativos ao armo de 1917, bem como
para a eleição da directoria e do conselho
fiscal que teem de servir cm substituição dos
que terminam o mandato nesta data.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1918.—A
Directoria.	 ('

Companhia de Navegação
S. João da Barra e Campos

ASSEMBLÉA GERAL EITBAORDINARIA

(1a convocasão)

Autorizado pela assembléa geral ordinaria
de 21 de fevereiro deste anuo, convido os
Srs. accionistas, na férula do art. 19 dos es-
tatutos sociaes, a se reunirem em assenibléa
geral extraordinaria no dia 26 do corrente
mez, ás 12 horas, na séde da Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, ásrtia
Quinze de Novembro ii. 2, nesta cidade, afim
de resolverem definitivamente sobre a situa-
ção do afastamento desci) cargo em que se
acha o Sr. director-thesoureiro da compa-
nhia e sobre as providencias a tomar a respei-
to do exe.rcicio das funcções .do mesmo cargo
de director-thesoureiro. •

Campos, 18 de maio de 19:8.—Adinardo
Alves Torres, director-presidente.

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São ..Teronym.o

ASSEM/Ia& GERAL EXTRAORDINÁRIA

• São convidados 03 Srs. accioni•tas a se
reunirem em assernbléa geral extraordinaria
no dia 22 do cor : ente, ás 15 horas, no escri-
ptorio da companhia,á rua da Alfandega n. 28,í
2° andar, afim de tratarem da reforma dos
estatutos, renuncia de um director e eleição!
de directores e outros assumptos de interesse'
social.

Ficam suspensas as transferencias das
ações nominativas e são coovidados os pos.5
suidores das ao portador a dem.:Rase:n-11'as)
na escriptorio da companhia até o dia 21 doj
corrente, inclusive, de conformidade com
disposto no art. 18 dos nossos estatutos.

Rio de Janeiro, (8 de maio de 1918. —
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, director pre-
sidente.

Companhia Manufkotora
Conservas A.limenticias

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
dia 5 de junho proximo futuro, ás 13 ho-
ras, na séle da companhia, á rua . D. Ma-
noel ri. 33, para prestação de contas, conhe-
cimento do relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal, rela'jvos do armo de 1917
e eleiçso do conselho fiscal e de supplentes.
• Ficam suspensas ás transferencias de acções,
até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1918.	 Josd
Ferraz Sil)1(523, presidente.	 (0

Fanem-1.1a da Empreza Pro-
paganda, Universal

Paulo Torres de Carvalho, syndieo da fax-
lema da Etnpreza, Propaganda Universal,
convida os credores da dita empraza para
fazerem as declarações de seus credito; até
dia 31 do corrente moa, trazendo os mesmos
á rua dos Ourives n. 85, sobrado, de 1 ás 3
horas da tarde, onde estará á disposição dos
TDOSIIIOS credores e de quaesquer interessados.-

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1018.—Paals
Torres de Carvalho.

Empreza Rrazileira de
Navegação

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados 03 accionistas da Empraza
Brasileira de Navegação para uma assembléa•
geral extraor finaria que terá lagar ás 13
horas do dia 27 do corrente, á rua da Qui-
tanda ii. 126, para autorizar a operação a
que se refere o art. 8° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1018.—A
Directoria: Alfredo Rebouças.—João Amvito
JiiichaJo.
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